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114; IVAlemhert, Daniel

Bélgica adopta o c:ücn«
'oriario.
n*io de VVaislilngtan, pn-
,!.st(ií.'iue da Republica
ios Unidos (i.i America

Par.isuay declara fíüer-
-ii. lliuou :i luta ato 1
do 1*70, quando morreu

oíre clii Porto Alegre o
lui vogado Fausto de

faítro.
Km Washington o sr.

* ministro dò oxt»?npr,
,, ministro aríiontiuo.

i Mci-oii, quo os Kstailos
io a ceei tim a arbitragem
:;,, preteiiudo o projecto
do convênio du iUiya.
:i„, dn dia.—ne.<j)05ía;.fl«
tiitistti aos padres r- levi-
,«' foram enviados pclpsjU'

leritsatêm. Ilumima.se
Messias '!>"¦ cite annuncia.
•ap, r, vs. VJ a á^-
,, oí judeus enviaram a'
,|,.i*us.ilt!in sacerdotes e
ptírguniar-lhe : Quem es
uu ollo confessou o nno
confessou 

*. Eu-nftcraou
i li perguritárám-lliq:
n" cs cniáo •' li's tu Eliaaí
-tpnmicu : Nüo sou. I*. s
>ta? 1*JJ respondeu ; Nao.
i»n-l!ie otiião : Qúcm es
ii.na ([uo possamos dar

aos quo nos enviaram 1
a de ti mesmo? Disse-

: Hll SOU a VOZ do qUQ
i deserto: líndiruitaq o
do Senhor, como o disse

»ta lsnius. Ora. os quãha»
o enviados, enun dentre
•,eus. li elles fizeram lhe
.¦tinta o lhe disseram :
Vaptlsas enuVi se lu nau
isto. nem Elias, nem Pro-
nilo respondeu, dizendo-
u baptiso em agua ; mas
de vós esteve quem vos

locoiü. lisse ò 0 qun ha
.pois de mim ; qne f"í pro-

mim ; do quem eu nao
,o do desatar ns correias
,tos. lissas cousas sopas-
>in BeUuuiiaalein do Jor-
e João esta va. baptisaiuln.»
vangelho nos ensina (|uu
fto qua 09 judeus dizem
ida esperam
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Messias,
iam quo devia vir. quan-
liiriim a S. João; o que
elles consideravam conto

•uio lhes disse qne estava
[es o Mossiis; què avor-
piedade não consisto so-

¦in honrar liquclles quo
ude, ou Instrülndo-se do
efere :'i religião, mas quo
lmente cm fazer o bem ;
i verdadeiro homem <"u
» so allucintv pelo talento
d, dn valor què üie dão,
i honras que se llie pres-
e não se esquece do que C,
¦ea traho a verdade, que
perde occasião do mostrar
«pendência para com Deus,
f«z«ir hortrar; que seria

onhoso pira nos so nos
rn fazer a mesma censura

aqui s. João aos Judeus!
Ihos quo Jesus Christo

itro elles sem que elles o
mi, pois a fé nos r.iz oo-
i presente nor toda a parte

iinrnunsidade o presunto
js na eucharistia como sen
trono do seu amor. e nos
como. nas* suas imagens.

,-iSi'iiJic. — Colebro astro-
inmiarqnez. nasceu cm ll
mbro co 1510 e morreu cm

lindo a um eclipso que ti-
.» previsto, e observando a
fto da previsão deste iui«i-
> astronômico, dedicou-su
do da astionomia. - '

uudar em l.oipzick direito,
oras vagas dodloava-SB no
c obsètváçòis astionoml-
instruiu ni ilha do VVeüfl.
pelo Rei Frederico II. da
irea. uni observatório, que
para sous estudos*. Cicou
vo systema d»i explicação
verso tnalS complexo que
Iiipernicn, que hoje esta
nado. Uedicoa-80 tambem
íio da chimica', contribuiu-
m najru o encontro do re-

p na v.iíias mõlostltts alu
¦.ligadas incuráveis. Passou
imarca paru a liollanda c
mst-inciís do Impsrador

lio li. para Braga, ondo
; em 1001.
«i. — Horas da pteamar no
Janeiro:
utlttM'tt. 15 do corrente: 2
; aji intnuioa da manhi *e S

¦ t8%iitiutos da tarde. ¦
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BRAZ BOCO'. — Então... «lá bom, deixe».
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diversas vezes, nestas cor-
dencias, tivo *oceasiü) do-
-mo ao re»7«>ii«»áiiiiio em. di-

nartoi do Ioãlia ; rcgkmn-
«ésa qüe os íactoriis.da
ja italiana procuram,quanto
ei. dlssiuiitiar, o encçbnr,
vw, ^ireciiicamente, oxiste,
u inenos-laaMiie. couíorino

.liilítio.f, como um braseiro,
j> com uma camada de cinza,
io apparecc.
3opula(;õos de diversas re-
de Itália, scptentrionaes,
ea. meildionaes» calaram-ae
uias, esperando quo os ix-
siicspondesacm ;is promes-
tantos e tanto;! bonefleios,

pelou' factores da unidade
a.- :

. depois do tantos annos.
Jo quarenta, o frueto dessa
ic.ruvelou-sccITocli vãmente,
,, com 

'a 
miséria fjeral, com

ilt.i.idtí nas piuvincias ineri-
•s, que constitiiuin quasi as
umas partes da puninsula;
nt que, nüo raro. em taes
iclaá se ouve esta plirasc—
min malhor, quando estava-

-io»*.
i espirito dc regionalismo
¦ separatismo pelo menos
istrativo, cxaeertiou-se nas
iciia aieridlonaes, por te-
i [lüpulaçòas as provas da
iura experiência, que oactual
no tum tratado as aunoxas
icias do sul como terras
istadas, desfi uctando-as, cm
üo constante dellas próprias,
o em henetleio das regifies
rte. do Pit-monte especial-
:. Ha já alguns annos, por-
quo foi iniciado um movi-

i separatista, primeiro na
ardia, onde atô so chegou a

. vagamente embora, no »ljs-
lu Milão», acariciando a idéa
n governo do fôrma repu-
ia; oduvem ainda lembrar-se
imeira o seria tentativa de
ui, levada a effeito»

annos; cm Milão,e dominada com
u artilhoria o a tnetralha.

Neste sentido reina agora com-
pleta calma em Milão ; mas alli
se conspira o so trata da organi-
saeão do um futuro o mais serio
movimento separatista. Hasta ob-
servar o faeto de ter,actualmente.
o voto popular mandado ao mu-
nicipio, na sua grando'maioria,
conselheiros radicaes. ropublica-
nos o socialistas. »\té o actual
chefe da Municipalidade, o sr.
Müssl, ô um notabüissimo repu-
blicatio. - -

Não obedece, porém, a este mo-
vimento encoberto o sul da po-
ninsula, onde as misérias do toda
a espécie avassallam as provin-
cias meridimiaos.

Alli a revolta pároco imminente,
o tão alarmados andam os amigos
do governo, que para acalmai* a
popuiaeão, ainda ha pouco foz por
lá uma viagem, pronunciando dis-
cursos, pródigos em promessas,
o presidente do conselho do mi-
nlstros, sr. Zanardolli ;.e. agora,
o sr. ijonnino, leader da opposi-
cão constitucional na Câmara dos
Deputados, aspirante A suecessão
do er. Ztuardelli. esteve hontem
om Napplesi onde, na assembléa
»io uma associação do industriaes
o coiniiicrciantos, pronunciou um
longo discurso,o qual, disse, seria
o seu programma du governo, na
parto referenio ao melnoramento
econômico do Meio-dia, cujas po-
púlações difliciltncnto so davam
por satisfeitas com piomessas,
dai quaes-já estão fartas, de tanto
terem sido feitas e nunca cum-
pridas.

A todos esses porigos do rogio-
nalismo ou separatismo, ha a ac-
ereseontar outro, não menos gra-
vo pina as lnstituiçnes, o 6 o so-
eialismo, declarudamonto. repu-
Bllcano, conformo declarou o jor-
nal AvanllJi órgão principal eoíli-
ciai do partido socialista; o ha a
annotai que o socialismo progride,
dia, a dia o tendo a alastrar-se por
todas as províncias italianas ; e,
com as constantes greves que se
tèl» dado em toda a península, o
partido traia da organisaçáo, mas
mai sas operárias das cidades e do
interior, das ligas de resistência
c ligas dc melhoramentos, desti*
nadas, evidentemente, a. constl-
tuir o futuro exercito da revolu-

O actual ministério, á testa do
qual estão os deputados Zanar-
deli! o Giulitti, favoreço de certa
forma os socialistas, tolera bs
greves, sem defender etllcamnente
a libordade do trabalho; do que
naturalmente se aproveitam os
chefes do socialismo para conso-
lidar o seu partido, c o declaram
abertamente pelos seus jornaes.
Os liberaes moderados, os mo-
machistas eos conservadores gn-
tam contra o procedimento, a tal
respeito.do ministério /anardelli-
üiolitti. chvnando-o o coveiro da
Moriatchia. . , • ...

Mas, ajuizando imparcialmente,
parece-me que o actual ministério,
dadi a presente siMâçào.claacou-

Reino de Italia;na minha próxima
correspondência darei noticias do
Vaticano o das cousas catholi-
cas.

Ltoncllo.

Escreve-nos o nosso correspon-
dente em Roma, dizando que va-
rias correspondências que nos
enviou nâo foram publicadas; ao
que respondemos que ellas não
nos chegaram ás mlos.ignorando
o destino quo levaram e a que at-
tribuir tal extra vio.—.V. dail.

Falleclaientos. — lim . Varcse:
cav. Edoardo Rossi, ex-syndico
de Bisuschio.

Em Mantova: Andréa Botturi.

Em vicenza: o capitão Tizíano '
Vilanova.

Em Venezia: o dr. Giacomo Car-
rari.

Em Udine: o engenheiro Achilll
Bubba.

Em Ntvpoli: o commandante
Raflaele Fraja.

Em Mantova : o patriota advo-
gado Achillo Verdieri di Comes-
saggio. .

Em Cremona .* o engenheiro
Francesco Podestà.

Em Torino: o engenheiro Aris-
tide Caramagna.

Em.San Giorgio a Cremano : o

.Em Avèrsar o, advogado Felico
Mônaco'.

Em San Miohele in Bosco' ! o
advogado Maurizio Maltini.

Em Romagnaso Sesia: o advo-
gado Ferdinando Legnari, pre-
tor. _•-•

Em Ventimiglia:a signoraBian-
cheri . v

Em Livorno :Luigi nomaggí.
Em Taranto : o dr. Vito Rie-

ciardi, inspector do saude. em
Ferrovie. , ...

Em Alghero : o advogado Mir
cheio Do Areayne.

Em Nizza: o barào Slanisláo
Do Jomini.

commerciante Danielo Carsana. . .
Em Eboli: o professor Giuseppe Em Oleggio: P:er Agostino Pn

Romano. [netü.

Em Romagnaso Sesia: o advo-'
gado Ferdinando Legnari.

Em Lagnasco: o major de arti-
lhèria Giovanni Capellino.

Em Ruta. Liguria; o comm. At-
tilio Proserpio.

Em Arcevia: o patriota Florido
Romei.
"Em Bologna:Giovanni Cletimeni.

Em Lucolena : o tenente Tito
Martini.

Em Galatina : o distineto chi-
mico Pietro Valione.

Em Cagliari: o professor Anto-
nioLUarru-Zanda.suicidaje o advo-
gado Saturnino Palio.

Em Gênova: a sra. d. Carlotta
Ravano e Antonio Casulo.

Em Venezia: o pairiota Pietro
Pisa.

Era Bologna: o senador Luclo
Fiorontini.

Em San Severino, Marche: o
dr.l.uigi Angelucci.

Em Catania: o advogado Pietro
Cali.

Em Snrravalle Sesia (Noyara) o
veterano Cena Giaco.

Em Torino: o capitão Spirito
Garnerone.

Em Valèriano dei Friuli : Fran-
cosco Dorigò. .

Em Livorno: a aetriz dramática
\.nna De Caprilo.

Em Roma: o patriota Leopoldo
Gotti. maggiore nella riserve; o o
capitão Francesco Filon.

Em Nicosia: monsenhor Cozzu-
cli. bispo dessa cidade.

EmPalermo: o advogado Giro-
lamo Valenza-Battaglia.

Em Madrid: Geromino Suvol.
um dos mais notáveis esculptures
hespanhoes.

assumptos mm
Algo felizmente so tom.mani-

fostado, nestes últimos annos, na
opinião do publico, que, sahindo
daquella indiffercnça do passado,
já so interessa pelas soluções dos
problemas relativos á nossa ma-
rinha de guerra, ora seguindo,
com sympathica curiosidade os

NOTAS, por BAMBINO

s.dado o crosceat-í progredln-.cn-
.„ das idóas socialistas, não pode
aqui agir diversamente; vivee faz
viver, mi jour tejoítr, cnmose cos-
turaa dizer, a Monarchia.

Com a próxima reabertura do
parlamento, lixada para 26 do dor-
rente, os senadores e deputados
do partido conservador, tendo á
frente o sr. Sonnino.sodeclararão
em tranca opposição ao ministe-
rio '/.aríardelli. movendo-lhe guer»
ra a tado transo; duvido, porém.
quo consigam a sua queda. Em
todo caso, uma previsfto segura,
por emquanto, ô impossiveh

E no melo üe tudo isso, ante as
proba bidados da um porvir tene»
broso, talvea nào multo longe, o i
Hei Victor Emmanuel III passou
alegre e tranquillamanto o v«rào
vilfegiando em Raouonlgit co Pie-
monte. • viajando, nos últimos
dias de outubro c noa primeiro* de
novembro;da villa d» San Roíaoa
fez otcursôiis am «utomovel a
Pisa, a i.uec» «outros logar»»
da l oicuna; hoje, Ooalmoate. ra
gtossou a Roma. MomiMalta^)
da Rainha Helena e 4» prmea^-nha Yolanda. Por «•**!¦**>?.
tambem aqui esperada «Rainha
MargarUU. •

":'£"' '¦ '-.a 
'¦"¦." ¦-.'"'**. ."?.." 'f '-¦¦'¦¦ .-.- „ ," ;.; >-* f

de^humauo administrador lhes mandou dar... |tno emtf) Tanto reciuuiaram pào o» Infelizes reclusos da nova I|a»WU»a, que.
qna*|ldadè. Semprç qúcremo* ver se o tur. ministro "
mèaCe» os assaltos á mao armada, sendo a maçr

— (4) — Jnea, meu fio. qoeliislorlae to.^»»«^ .,.«..^~ -->¦«. «.--- —.--,-.-• ... .^.. ¦ ,..„,»c... ^ama-se... faladro^ln», bladrouila ou Uyndromet^ -Bas! hmt Va veque 1üm> « cousa p>« lev* uiaUasIasesMsa».
SS>^>ti^écli a a«ca aaaao—ao

KMy , k**w* swiitto jmww» t»si-^*^E«j^pifaf ;-'."'-'-;' ;»-:*-'_..

doslmetríco. iionlem réram qaaUo pinsos, hoje >üo ciuco. --(6) lima professora-OolrasU^ do sexta fcirs ps^ds). ^-t») Polire Estado, cm que estado eslás t..*.
o Estado do Rio

arliü-os dn intelligente propagán-
da. 

'lançados 
pela imprensa, ora

se ánthusiàsmando com a mobili-
saçao dos nossos navios, a^-ru-
pando-se nos oaes o logares ele-
vados o mesmo comparando os
vasos das esquadras estranhei-
ras, cm visita ao nosso porto,
com os similares da marinha bra-
sileira.

Sâo symptnmas evidentes de
quo vamos sahindo da inércia, ou
melhor, do eslado de transição,
em quo ficáramos mergulhados
durante os primeiros annos de
luta peia consolidação du re^-t-
mem republicano.* -

Quo esse movimento se accen-
tuo e que, escudados na opinlAp
do nosso povo, possamos read-
quit ir O locar, ondo sempre esti-
vemos, na íisia das potências ma-
ritimas sul-americanas; são os
fervorosos desejos de todos aqnel-
les que,-idolatrando a pátria, de-
sejam vel-a forto, a coberto de
quatquer aggressão, desenvilven-
do suis forças econômicas, seu
progresso interno, conscicnto da
vigilância do um exercito agucr-
rido e do uma marinha prepa-
rada. -

O quatriennio qne findou trouxe
ao exercito benefícios incateula-
veis.e hoje não é «lillici! coníiJ-ijüir
o aperfeiçoamento c concluaü.r
dos trab3liio!í enceitdosem bem
da reorganisação. quer dò pes-
soai, quer do material- Q terreno
preparado, 4^ sementeirá a desa-
brochar, foram os legados de qua-
tro annos de esforços, o não C-ii-
cita duvidar da preciosa colheita
quo vão fazer os nossos iliuütra-
doa camaradas de terra, incensa-
veis pugnaJoras pela elevação da
instrucção moral e civicá no soí-
dado o pela concessão de material
com que esto possa contar,, no
momento e;n que tiver do otío: e-
car sau sangue para lavar ns no-
doa3 do qualquer insulto fú;o ao
paiz que o viu nascer e qúo crò
em sua bravura, em sua intre-
pidez.emsua lealdade, pontue ú
digno líího de uma legião uo he-
róea...

Outro tinto se nfto poderá diz«?r
da marinha, ondo tudu aintia está
por fazer, onde os eaiforíos de at-
gtms bons olliciaes se tornam im-
proíletios diante dosobit tçufoa de
leis, disposições e praxes absur-
das o contemporâneas da funda-
cáo do Império, o que o tempo e a
evoltiçio do direito ainda nã»3
conseguiram desaggregir e ra-
duzir a pó. E se ha ramo da admi-
nistraçâo, onde 03 perniciosos
eifcitos desses estorvos mais se
façam seiitir, é esse, justamente
o'jue mais tem sido Uescuradj.

ilefenmo-nos ás escolas de
aprendizes marinheiros.

Escrevemos para o publico, e
esta u4o è obrigado a conhecer
certas minúcias de uossa admi
nistraeio e, cora maior razão, o
histórico dossea-ietalhesipor isso
ha talvez milhares Ue pessoas
quo ignoram ter sido creai-io »ia
marinha brasileira o es tabele *;i-
mento difpreparados nos.wijo-
vens marujos. e ter pouco pro-
gredido desde a installacúo ila
primeira escola, em IMO. tao util
quão necessária instituição.

Oj csf»>rçns do todos os minis-
Iras atè hojo tóni se limitado â
creaçS» do umaa. logo extinetas.
em annos posteriores, reabertma
de extinctas. log»> removidas ern
exercicioa seguinUià, rciastaíía-
çáo das suppiimidr»s, logo f-iciia-
das por falta U<*-'dlrcceào ido:i»^i e
conseineRtes resultados, e assim
tamos vivido, ora com uma es-
cola em cada capilal de Estado,
ora com um numero reduzido.

Nada ha deflcitivacaente assen-
Lado sobre a faata segura c pe-
renne do pessoal para tripular os
nossos navíes; entretanto, os bel-
los resultados apresentados par
escolas cujos commaudantes sa
dedicam, üe corpo ealma.ao tra-
h ilh-i, deviam animar os - lau-
nistradores da pasta da marinha,
a dlsáimlnal-as, pondo-se, toda-
via, do alcatéa ua escolha dos of-
ílclaea que üjs devem suparlsieu-
der».

Ila Estados onde aa cidades po-
pulosas.sendo eta grande numera,
poderiam fornecer vastos con.

radas; entretanto, os meios mate-
riaes de quo dispõem os com-
mandantes de escolas, não per-
mittem resultados satisfaítorios
dos esforços feitas. .. >•

A escassez das verbas destina»
das á conducçào de menores, a-
ausência de fáceis meios de trans-
porte, a ignorância do povo. que
julga serem masmorras da Santa
Inquisição os estabelecimentos
qae proporcionam a seus filhos
um meio honesto de vida. uma
educação relativa eo cnmprimen-
to do sacrosanto dever de todo
brasileiro, sâo outros tantos im-
pecilhos qüo destroem, por com-
pleto, o tênue desejo fie officiaes
já sem anhelos de recompensas
futuras pelosserviços, como soem
ser, quasi sempre, os comman-
dantes nomeados para esooias nos
Estados. .

Abandonando esla ordem doconsiderações geraes. e descendo
a minudencias. veremos havermuita cousa susceptível de estu-
00, na administração das esolas.desde a instrucção théorica á pra-tica. desde a simple§ or.iâm daserviço á complexa lei adminis-
ira tiva.

Uma despeza ímprofictia grava,todosos annos, o orçamento dámarinha—o soldo aos* aprendizes—e quo não tem ra.:uo de existir.
^O aprenoiz receba alimentação.

fardamento e instrucc&ó súfBiãen-
te para preparal-o para a luta da

jvida; por que dar-lhe cem réis
(diários .'
1 O espirito da lei foi altruísta,
;nao ha negar, mas os resultados;-em meio século do experiência,
nSo tem c.yreíponoido ã ella.

A instituição dessa soldo iove.
.como escopo, preparai', ao mari-¦ nheiro oriundo de escola, um pe-leulio pai a.quando deixasse o ser-viço. dimínuir.as diiiicuidades deuma.mudança devida, medianteos descontos do dous niil réisír.fansaes no seu soldo, e aecumu-lados em caixas econômicas; masa demora dos aprendizes nas os-colas, sendo de quatro annos 110máximo, a quantia apurada é mi-nitna. em relação ao indivíduo;nao.In permiu.ndo a acuuUIéâoao um ímmqvel, ou insnBlaf-sa

em um ramo de negocio, eassáf
grande para a Uaião, que disnenoera. com milhares de aprendizes;essa somma.:

Além «a despeza, essa conces-'sao cica embaraços ;i administra-
çao superior, com complexidadede serviços, reclamações posterio-res. trocas de oflicios enlre mi-nlsterios; reclamando quantiasínsignilicantes em deposito 1101 desonro Federal.emflm são maisumas tantas rodas na complicada
engrenagem rja papelada oflicial;A ínsirucção pratica tem sido
completamente abandonada emsna parte mais essencial, pois osaprendizes recolhem-se ao corpooe marinheiros, conhecendo hemas operações (undamcntaes da
arlthmeüca, escrevendo ò lendomais ou menoscorecuimerite-bons
infantes, mas não sabendo ferrar
um joanete, porque nunca ser-
viram a bardo de um pequeno na-vio de instrucção. incapazes da
disparar uma ear.ibina, porquenunca so lhes moalrau, ao me-
nos, um cartucho da arma quotâff garbosamente manejim nos
exercícios do infanteria c que po-dia. para est.i llm, ser perfeita-mente substituída por um cabo
de vassoura.

O resultado 6 obvio. Vimks ma-
rlnhelròa, com oito c dei annos
de serviço, atlingidos no rosto
por formidáveis couoes de armas,
em exercícios de fusilaria, porquecrá a primeira vez que empunha-
vam uma carabina para tal mis«
ter c não sabiam como manejal-a.

Si na instrucção pratica de íu
silaria lhes falta a munição, n.
dc artilharia sò dispõem 

"de 
mo

dchis de madeira de canhões ar-
clínicos, ou de peças sem carre-
tas, do systembs os mais obsolc-
t»is, e que só servem para apren-
dlzagem da arte de... limpar
feir») velho. Em compensação,
conhecem todas as peças dos ca-
nhõès Whitworth. já retirados do
serviço naval, pois os mal prepa-
rados inferiores, que exercem os
c trgos de mestres c instruetores,
fazem-n*os decorar t.i»ia a descri-
pçã») de semelhantes volharias,
encontrada nas paginas de volu-
mes do Litro do Aprendiz Mari-
nltairo. usado oflicialmenté nas
escolas.

lt iraó. a escola que dispõe de oíli
ciaes ponto scrviço.ficandoentre-
gue.ã noite c durante grande partedo dia. depois de encerrado o ex-
pediente. a 1:111 pessoal inferior,
composto do sargento.-', cabos a
inferiores já viciados e que trans-
ntíttemaqs aprendizes todo o cor-
tejo de íbus nefandos hábitos,
pervertendo 03 que tèm boa indo-
le o acabando de perder os que
poJenatn se regenerar.
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Lisdoa. Zj do nove.-nbro. _

V Baiuhn Regente — O jura-
mcntoi-iti (Jõrles.—Aestacsreitio-
nia official, imposta pelaConstitui-
çftôdjiEstado, foi consagraito o dia
o*; haUi.l-m, q*ae fúr.i decretado de
gala iwci.tnaL logo q:ta o goverõf
teve conheeimen!»» do quo a alt
saneia do in-anai cha nu cítr.au
geiro ia aiijm ie Í0 dias." 

Amanheceu sombrio O dil, re-
ga».i.>. »lj quando em quando, par•cordas do chuva; mas nom por
ijso deixou >-!o sair extiaor»íiliari«i
a ctlluencta de eátpuctiJures, tanto
n»~» palácio dasOõVtes.como pelas
ruas e praças da transito.

K' <iua i»iu era, so a cremonfai
otlieíal Cíini todo o seu appafato
de gala, eom as tropas pelas 1 uas,
cont «js formoaios coches raaes,
com o esplendtir dos metaes das
farda» e d33 lâminas da? espa-
dn. eom as barretinos cm penna*
chidas.' as foi&ffei vistosas» os
eradtáts reluzimos, as jóias dss
datn.s-s «ia Corte, o manto real con
stelladà »i3 pcdiariis, o troar da
anfiheria. em que as silvas dos
navios inglez.-s so confundiam •
com astL>s nessoaj. todo o appa-
rtto, emfim, qtia ò inherenta ás J'
grandes festas da Cjn5tiíui«jâo.

liontem era mais do que isso: ».
hontem era o qua o povo cha-
mava «a festa da líiinha -. Era a 

'

prestigio, que so impunha, dessa
muitwr privilegiada. »iue, pelo sor-
ri3n, peta gentilezi e pela' boa. "
dade, donuua hoje todos os por
tuaiue2es.

Aadar miis iautil quo aqaellí
juramento, nadi menos preciso
quo asiuellas palivras saeraaieit-u
taes com que a Kegente juraman«» í
ter a religião, observar a C:jnsti. /
tuiçã-.i d»v lleirio e guardar üdelí.
dade uo Rei. Todoo povo r->rtTi.- .
guez sabj bem qaa é* profundo,
que é sincero, que estii enraizado
n»> «oraç-lo da It uniu o am»ír que^
ella vota á pátria nue adopt^u por 

*
sijíi,«.í qu*. mais qu«: nas palavras
oíílclalujsnte redigida*, existe na
sua eónscieivjia impolluta e na
sua alma imtnaeulada a ohser-
vanaia rigorosa tto todas os pre-
c«íitõs que constituem essa jura-
mento.

Sem de-IVanefime.atos nem vat-
-.;¦::-:•! eom o mesma sorriso boa-
dost» de todas as horas.a neseate,
nessa ceremonia Je gala, apresen-
l-a-se com tal modéstia, com tal
simplicidade eom tão mtidá com-
prehehsiVo do alta d.-ver social
»jue lém a cumprir, que, se nio
tvsaauí a corfia regia e o manto
opulento que lhe cobre 03 hom-"Tbrbs. senão fossem as pompas de
quu a ctreniorii:* 6 revestida.» que
consUtuema líihurgia dessa reli-
gráo poliuca.ninguem diiit —tal
osatiisoe o otliar de bondado
quo clli espalha em torno — que
nesse memento essa mulher ô ia-
vestida do supremo poder,Hí qua
ao lado delia so reúnem os repre-
SWBtantes da nação, para lha con-
ferirem a suprema direeçio do
Heiso, para a collocarem, do vez,
pelo juramento real. á íreate dos
nossos destinos.

E" que,vendo-a tio singela, com
^v»v»»- .«.^..-. .-«.  aqueUeardçquaasi santidaite.«Mi|
üi^tatts âs criança* áesampa- nu«3 *\ alia» üw subo ao* olaos»
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politic's.3 adivinha-lhe* opensa- 
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^ST7^ Os' navios da esouadra s&oa 
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seu gabineteNsom toda a in- ¦
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WW|iHil « Os primelros prisioneiros 
da guerra 
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fwv>iir ir n iiiVc toita a {rente sabe: Bombciros do PopIo e de Lisboa velaudo O cadaver do valente cncte esco'ssesa. que prestou as aevidas 
n W II jFLi^X. # M !» 

!l drigues, pcrque elle 6 tarn! ¦:

Tnai !ha liao 6 feiiz, a Ilainha 
dos bombcil.os do poHo> honras dbanda que tocouo hymno 
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ret^a'sse'o^eii H

Sn ,' ,11 tri'do esse caminlio. que 6 : 1l4'- <?'< £&I ?• Jhuiz'2^ .*1^11^ 
®? 

n *  ™„ »tf« iinhs5 rnnrpqpnta nq nrimeiros e-nir tiara S. Thomd ou Guin6. sdo o soba de Thchicuma, seus de demissao, e fazendo vot. s 1 
¦ 

;

^IW^^gJag: 
; J] 0^'ltkv I 

fitfSSfoStUo^eMsH LsfoffiJS gSa£a dS Bailundo. faitos pa!. eMMM mlnlstros c mulh«rc5. Dstc soba o(. considotado on. dos prmc.pa.s qoa .11. coounu, d Iran,, do ¦

!W?c&i!iSS|^*s sM,-fHi111?)rivmb: t «**¦*>.. 
, 

- 

„c ce^LS™"»f™ 
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jBbtSSrvJfiiffiS UfwH-J T SfSI Ml 
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lcr^SSsS^ri?S^ ^SS4,a«a,maSda,da^oaaaslao 
opportanaparaaa. is.oa.omalavalhodoBrupo. «n»» 

^^SSgSfSSS 
B

pniiqt•niirtf a cauvicio dc que ,i-r> SfriMi'-fW" Iwljli III 
' 

^ IPp««'1 ! , com espiritoliberal, ternaugmen- • 
. , fa Cobril-a-ao decerto milha-H

n Rai-ili.i soffro, uiais refor^ou as '--V- ,1 I f' l! 1 • ' ' 
/§?$ $>¦ I I tado o poder e a iniluencia da mae 

xomasini em um artigo, de onde que expoz, e dos quaes vendeu a Nunca liouve reitor que mais es-j qua o proprio reitor Instante- assjgnaturas, 
porque 6 ger.-.l B

«svmi ntliias .;m lorno della. majs ®Ey^ ||, l! ?8il I lift! 
* 

patria. Sao grandes centros com- 
e^trahimos estes Deriodos : maior parte, o seu nome tornou- timasse as criancas. que tnais ve- mentepedm. sentimentodesympathia.de:!'.- K

arris > l. u o amor iuc todos the 
; &f||j ^ |PwJ 1 $ $ I J wMPtt M | merciaes e industriaes,»que con- 

*,,Egse 
homem chamou-se Luiz se tao conhecido. que chegou a lasse por ellas, que fosse, aomes- l<ez-so_e della seapurou que ne- miracao e derespeito pela pes.= Bj

ssspara 
a 'c,,via'as 

I«»"«r™s: issasr 
—— 

s:ei-s£« I

ss'«.issM-asuS»^sMgw»s 
ss^o,.p»«««««.«»• I

: ^mm-L 
a nossa «««{2gR^ 

=— I

Inrias dc S. lV.-nto, dp onde mi- . 'Mm 
£ jgs\ )) »M W' ¦&&: W'/f, 

¦ 
accSo colonisadora e a iofluencia S« fmnortnntes valore's gI2nd5 Pmt0,r* „ awi „ . mestre, que era o maior escriptor

Hum . to possoas se letiravam ; 'iilhM- *'lSpir 
f fSm>W§ 

' 
das posses^oes portuguezas em ! ^Sc{osas vid^g Mas nfto foi 

Paz ^ sua alma. Pezames d. sua da Hngua portugueza, desenvol- PROVIXCIAS K

por l.fto cncontrarom logar, na . .* ¦ 
todo^^osmercados, diz essejornal fiaSalia.» vendo tamanha erudigao, dluz de /iK nu»n»ufw ^

tril)U:iadocorpodiplom|Uco,onde I $ fl^ue 
lil-Rei D. Carlos 6 urn dos 

sS? adqSIS celcbridade. com- O reitor flo Lycca do Lisboa. urn tao robusto criterio, que Ca- 
tT ^S. <-i 

de novembro de 1902. ¦

reluz an> fardas u..as.ncnnum re 
kll'jf mM[ M 

'flvsL?-^.f 
T&& 

' mais intelligentes e progressives ouant0 o seu nome fosse dos niais —Esta Se dando nma caso-novo, millo, para tnumphar, cotno lhe  -, H
presc.Uante fa!tou;cd om baix^.na 

If ill fell f 
' monarchas do' mundo; que Sua 

'JesDeHadog 
peloE'seus eamara'das original, na vida portugueza. E' o succedia sempro, tevo de fngir 

Jr^fl' T T 
epiaemia de varioh B

'"da, artnn.la om natalto throno, i^l»/& ff Magestade v5 bem a vanfagem 
"B®®?^elda 

praca-foi; sim, governo. a imprensa. os paes de desse campo para o da laracha, fiji .i>l que ha tempo grassa na cidad,- H

pares C(!.-pu aM,s.enfeu^ero con, 
.. .. • que para a sua nacao trara uma 

^Omoo3 de marlnhas.porque milharesdeSriangas.apedirep.em em que era fcrmidavel. \S J«l tem, mfelizmente, augmentado ul- M

sldor..vel,f)dos ns memb losdo go- 
I A, :P 

' 
m'\ M demonstraqao.tao completa quan- ?"®°Jgg'l°r 

fSllira vida c6ro a um homem que niio aban- Pois.de polemista valoroso, o 
timamente. 

No hospital do Born- H

vprii' . n oxfpp.;ao do uti.ustro da r- ¦ 
.ImIvWL. h jJ&MkJ to possivel, dos recursos e activU ri^ritima durante a qual flzera done o^enlog^t*, que retire o seu dr. Jos<5 Maria Rodrigues trans- JL 4^? flm estio em tratamento 56 \ana K

fazonla (que ostd solrondo de 
! ^'MKv'X . dafle de Portugal e suas-colonias. X^mpoSssimM donS pedido 

*de 
exonera5ao, que nao formou-se, por. excellencia. no losos. entre adults e cnancas. B

•una l>r<)nutiite asthmai oa), todos 1 
v flv- !^1 f 0 piutor Tomaslui.—A morte 

tural entreKou-se de alma e cora- mantenha mais a sua resolu^ao, educador de criancas. mais com- Do diaSalsdo corrente, pra E
os c(/:iSi'Hieiros de bbtado,e.\ccpto 

X&pf&r deste honiem.que teve uma 6poca 
cs0 4 vida artistica. a't<5 aqui inabalavel. Esse homem petente, mais solicito, mais r|' , Af tiwram-so -90 vaccinas. B

o coi.do do I'icalhoeo consUheiro 
j 

• 
( 

? If • I de popularidade, tanto aqui como ? 
Estabelecehdo o seu «atelier» no 6 o dr. Jos6 Maria Rodrigues, pa- digno. mais amoravel, que em 

CuR&V Na 
cadeia da Relaeao t6m sid( B

Boca ;c, M'ie csiao doentes, 1e o - 
U : no Brasil. onde era muito conhe- (,ateijer„ de ThomazJosdda An- dre e metftbro do Conselho Supe- Portugal tem existido. vaccinados os presos. K

marquez de Soverat, cido, passou quasi despercebida. 
nunciaca0 de quem era amigoin- rior de InstrucQao Publica. lente Isto que eu escrevo aqui dil-o - — Em resposta ao telegrnmm» H

lnglaterra, 0 Patnareha.toi os os » 
-a-- .* Porque estava cansado, porque ^"cia|dn0^nacea^esprezandd os a¥- de theologia na Universidade. O toda agente. de saudaeao. enviadc pelo nossc. K

IJispfcs, etc.. l'. nada mais uzido -j^, - S, era velho, porquo era pobre, nin- 
sisados conselhos do meslre, che- logar que todos lhe pedem para Em tempo, alguem. despeitado. ni|n;nn HIMBTB B|f]e»ll HIS consul, dr. Alberto Conrado. ao k

que ( cortejo que .lcoinnanliou a 
^ j ,1 guem se occupou em fazer-lhe a 0 nosso primeiro pin- continuai- a manter 6 o derei- vingativo ou intrigante, veiu para uflnUuJU AuilUaltt UuIlL. flSiJ Ulio Ulustre diplomat^ barao do Rig H

»rF^Ssi 
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S"gai as siaiSSiSr I

O eorlcio funcbro Sai..<I» do hospl.al dc S. M 
iSvldadBi 

"dfap'tSfsJ" 
SSS SSaSSS f" 

== I

-rst^nrasissa 
1. 

' • 
SSSJSS^-^SSr jfefi &wS?TS<iflSe^«5SK Era um comcco d.campanha, homem da altoa brios, pedlo soft ^Kw^por°encareo 

dos1^""^ I

nC!V()v !'eis de :irmus, arautos o oOa 40 policias, quatro clubs.onde honras ao nosso producto por ex- ralda armada e director geral de narHnfvpi* p«;mippimpnto*w foi o 
droso era a conveiiQao, lomasini f0rca moral. E'que o dr. Jos6 Ma- que continuou o tio ferrenha, que exoneraqio. A syndicancia era a 

c0mpalrj0tas do Porto e dos cm- I

ffvantes, epor dous pagens o Club 
cellencia. a boa pinga nacional. marinha 

g 

goSdo dWto que'poz em 
0 naturalismo. Wa"Rodrigues merece todas as della se fez echo o.ministro, man- desconflan?ai|e eUe n&o pod^ ^paad^^^i^e™brasilelros I

com .s cibellos empoados. \i^Va? flp Amadore^ o' Club do 
Pa.ra. o jantar que na legaqao a Diz-se que a Regente vae of- 

relevo o incontest'aao valor de Produzindo innumeros quadros, gratidoes e todas as homenagens.. dando proceder d syndicancia, continuar a manter-se emum lo 
desse dlstricto. peqo que a caria ¦

A legente, gentilissiraa, alU; Musicaioe amaaores, o i.iuj uo 
pfhcialidadeofferece 

o sr. Gosse- ferecer tatnbem um jantar no M*evw um 
delles apresente. os mens ¦

prJ.p ; trrijr/i uini masmlica Cdhano c o Club Madeirense. lm f^mstr6ingj f m f0it(?s paQ0> agradecimentos.» ¦
toiletinsoda paiUctcod or.coberfa So prenoeu geniei no uiud convites ao presidente do conse- Hontem, todos os navios da es- __ ¦¦ I n~ ii A > ¦jy 

' 
J — Ramalho Ortigao jisitou ¦

do re idas cri'im:,pendendo-ibe^^dos 
Calvario.porque nos outro^Miao !ho, rainistros dos estrangeiros, quadra, por occasiao da ce rem o- 

"W" 
at "m 

|\T 
M g>g ^ / 

¦ 
| V /\. atelier de Tcixeira Lopes, on.;,- ¦

homl'ro3 o than to real do velludo encontrou_ninguem a jogar. marinha e guerra, major-gene- nia do juramento, deram, como B J 
*¦ 

m£TmSbm [kL\* JL fcj idm -Mm admirou a estatua de El-Rei ¦

verdt cscuro e arminhos. . flZloswmss  
^— ; U 

^ ^ D." Carlos, destinada a Camara ¦

Na cab ;r3,uina opuleuta mgretle que .^wnjaeonl os^protesws 
JftjlX* «• dos Deputados. que deve sor ¦

de b-ilhantes o csmeraldas, o a nosj 
nraticado Um viver muito, 6 a ambieSo da fi inaujrprada com a nova sala dr ¦

tirac illo a b in la4 
som Os presos eram simples joga- tod^o homem bem equilibrado 

' 
\ j-f ':U 

sessOes em 2 de Janeiro do 190:!. ¦

•loili atino. n:i<-i«>nal,(0juzid0 cor* 

^"re 

Cel?es, "uns 

V^ha jF 
' ' ' 

do corpo e do espirito. Nem todos JT d^rd.flca.r cdncluida^serd apresen- I

1 

' 

fern 
iZ^atS^^gi^r 

/ 

¦ 
\ 

¦

5£^0asfSg^e 

' 

Santas cabeSas quanta* senten, 

^ 

-.- 

{ ^fllFSS I

AjTali iJfelr' 
' 'tPW • 

CUlUmamente. 
o Daily Nail, ii 

" 

^ fffi P? ^3^ 4™*™ l

leliz rcttipsso He I'.l-Kti. 
inana 11 nda em 29 do outubro 

J jpeitovarios 
<.patriarchas», rece- I 

' 

f*»CCAOJU^ ) 
jv 

— Xavier do Carvalho. corres- I

Si?KX»sS'??s 
EfHS^r5Sss: jPW 

. h 
^ 

- 
jBm^f 

¦ " 

ssasis,1«".£t I
solicitude Ilos poderos do hstado. mate 6 nue n^eg^n^"^"ooos. 

muito interessantes. '$041^ J 
'i Soalho 500 exemplares do nutne- ¦

SEIII» 

' 
A primeira—d tout scioncur tout t 

SfflSS.^Ilidat i'. If , [{{,<, ?79o as notes cm circutacao honneur, & demrs. Neve, de Guer. >- J 
C ir"ilBtiyil!lh^A Rei D. Carlos em Paris. ,¦

'd'K 
ropr^ntavam 

gfiiHl 

" 
nesey, a subdita mais velha do . , I

quo. cxercia as tuncspes do Con- 1 
nh|a Rcal _As r0Coitas 'SB If/Ml \ 

" 
S. M. Britannica. Nasceu a 18de 

_ L^v JU..H ! mXMllLlJUir culosos. ¦

% 
do wfBBR 1} 111 mm 

j 

mdo * . i : iKSSrrs-s? «1I

presidente da Camura dw Pares, Passageiros..  2.0»i.4C7SOOO 
9M ff rffl VHM//' M ~ I vJ,' l.t \ S fajJ7,Di bJ Hi A egreja estava toda coberta de ¦

foi encorraila a jessfto, 
e o Hecovagens  :!23: l&SSOOO »/ M Quando nasceu, triumphava a re- . 

ff 
—*¦ ^ crepe. Ao centro erguia-se um I

port jo poz-Se a caminho pela Mercadorias  2.124:3SOSOOO 
M W fl volueao em Franca; Bonaparte 

v 
¦' ir/, - mausolio sustentado por seis co- ¦

for Mil precodento. lisquecla-me ~ 
/ /f».m-,cnno (// 

' 
// nranirnvi-se nara transformar o I a MllmHUBf 

^WmSfmrjSk lumnas. AO melo da tarlraa. que ¦
dize 

• 
que esto solemnlssimo espe- Total... 4.402:03^5000 

m\W\l\vVYf f« fl 
preparava-se para transiormar o 

llBMBEMl BBWB MmffilliMm era douHda. e que sustenteva-. ¦

ctac.ilo foi aindi roali;ado pela Em 1901 eguaes se- 
Vfc. 

*IVt 
M ' mappa da Europa; elaborava-se o 

~r^ ' 
.^SqHH tumulo, havia na frente oreuvti ¦

prcrenQa dos dous alinirantos in- manas  t.n»3:0<-SQ00 
Nl\ I Jf nrimeiro caDitulO da liistoria coa- K^j?5W deGuilherme 

Gomes Fernandes ¦

jrlozjs. acompanhados dos olTl- \ Wi v' primetro capxtuiooa nisionaoou 
^ y5»#>s 

- 
M^/vda^ velado em parte pnr crepe. ¦

claes do seu estado-mai.ir e dos DilTerenca a mais 
10o.t)G3<000 _ temporanea. f 

' 
..Tr Em baixo viain-se duas aim >¦ ¦

con mandantcs dos navios da es- cm 190-  iu&. jojsuuo 
Dr. Juan Carlos Blanco .. , 

recordicoes mais re- 1 J_h lifeV (?L_Jr MillPa ifc^j^BgSSWK^ira-.. ?H^l8F fadas. estando collocadas em inn ¦

qua Ira que, de uma tribuna espe- ^i^t. 
da Renublica do Urunuav Uma 

das recordaQoes mais re ^ 
i. 

. 3y - 
t fHfer ia espada e na 

'outra 
as me.ialh¦

clal.assisiiram d ceremonla iinpo- 
.mTorenca a imis em 190» 

Futuro presidente da Republica do Uruguay 
motas da centenaria 6 a invasao ^ Sp6iM*i fft f 

' 

, ilSF^t^rTTr ^ZwSf qoe pertenciam a Gomes For I

nen isslina. 
esta ass m dtstrtbuida: Foi ha dlas acclamado.por seus a que foram condomnados seus de Guern3sey pelos russos .que I ^ JaMB* fflf fti¦ nandes. ; ¦

Ci u/adtip Dj AtlifUn. — Segue esia assim ui&iriuuiuu. 
admiradores. candidato & presi- companheiros de lutas. n, ri,a I ¦' 

, VUL^fff / VT o mausoldo era circum iad.i p ¦

viai em.atlm de reunir-se i\ divisao Passageiros  Vi:99SS530 dencia da Republica Oriental do Occulto em Montevideo por al- bebiam o az-ite dos lampeoe., das a. 
 , 

^ 
^ «k. 

tins 
troph6os com material e di- |

nav il do Itulico, no dia lJtle dc- Hccoyagens  18:6835170 urur;uay o illustre dr.Juan Carlos guns dias, conspguiu asylar-se ruas». 
"' ' versos 

utensilios pcrtencentes ¦

,:em no proximo. Aclia so actual- Mercadorias  75:2S1S300 manco, flgura culminante do paiz. em Buenos Aires, para onde o ,, T,pqqr,a da intimidac. u r.ual pelo Continents acompanha- Irfitil ^V^4»v'j corpo de salva^ao publica. sor- ¦

mm t<> no dique do ajrspnal. — 
Advoirado de note, orador de transportou uma canhoneira hes- uma pessoa oa muimuau. uentinas 

e planus; ¦
o por lo do i.clxoi-s.— O com- Total geral.. 108:%3s000 

inexcedivel seduc^ao, horncrn de panhola. Alii, emigrado por me- veneranda velhinha escreve: <A dade parentis ou amigos.eao 
WtmjBufw As columrias tinham disti 

- •? I

tnei j:o d i prai;a do Porto csta di- 
p0rlaeal'e • China. = Estao flaaslettrasoprofundosaber.es- zes, tr.lbalhou com a maior dodi- ionmVidade de mrs. Neve 6 attri- extremo carinho de que todaa /^^m\uV,||j(' 72%. t BHbJ*V' designando estes facto;;:— ¦

rlgi ido a sua attem;ao para o 
ronciUidas as nesrociacoes, enta- Diritovasto, caracter de tempera cac;ao para o preparo da revolu- 

, . .'^8® ,„j * cm mpmnrii -^\\W0nBnUK!£v9ywL IsBlilSBi Jfc^imilUllnlilll I it ceu em fevereiro de 1850.»—«N I

por o do I.elxOoB, nilo hi pola jjolndas e levadas a cabo pelo antiga, cora^ao, s&bretudo, cujas ?ao cbamada tricolor. Nencida buida a sua existencia calmae . fam 
^^f^5S-?P9 I^flMfiWMlliillBUM 1 ' j» meado inspector do servi ; I

ano nialidade ilos survH.'os op 
conso||ie[ro jos^ ,fe Azevedo Cas- excellencias fazem o .encanto de esta, regressou a Montevideo, 

regular; a sua extrema moderaqdo obliterou-se; mas a saude physica 
' 

MKADSaHBli 
'lMlliwJl 

incendiosdo Porto em31de>; ¦
saude, llsoalisnp^o etc., de que a nuefoi a China em suaadorada familtaedeumalarga onde sempre so manteve em op- omuerou 

s>e, uio?» «oau h 
NS!1/////'\«J1PWI lift IBSM 1 ^HBjRrL^r zembro de 1885 12 s 17 <l' ¦

tod* o momento resultam vexa- 
missao ospocial. e que por estes roda deamigosque o idolatram. posiQao. namesa, no copo e em tudo quan- 6 excellente c, quando o tempo o 

^Vl)/ .IwllBllllaBIIIIBm I ¦VHIlPil' nho de 1S93, Congresso Intern1. I
mof para os 

passageiros 
em 

jias ostara de volta. o sympathies estadista 6 indica- Terminado o governo de Lat- to faz ; d pureza do ar que bafeja permitte. passauma hora por dia ^Mv'/lvw/ \Ha\lHvlHUtllUHlllllU'H'^ftr cionallem Londres»—4 de agost ¦

trai sito. que alll desemuarcaro, 
por esse accordo a China con- do para o posto supremo pelo os- torre. subiu Santos aopoder.Foi , cm mnrada-4 sua viacrem an- no iirdim t - AMttftHlUlMallllV Ivi de 1894. Congresso Iniernac^> :i ¦

oorr o tanibcni pela inutilit a . 
cede-nos as maiores vantagens col da Hepubhca e rara unammi- sob sua administracfio que se de- •/ 'ttiwm^H^lllflliiiB 

nl U* em Lyon»—*13 a 19 de ago i" ¦

pus o, que nem o o at aur y , 
commercio de Macau, e a con- dade e egualmente pelas classes ram ascelebres sce'nas de vanda- 

r 
i CilSUrTv^ a \ SlmflHBniilliliutt Mli^lr 190ft?torncio internacional em |*i ¦

neii.commercial. 
t struccao do caminlio de ferro de menos bnlhantas daquella socio- lismo, emquo flcaram empastel- Kl UbBlVJ — > l\\illlWB.'llBvintlHl 

' 
ris»—*TalIeceu em 31 de outub: ¦

1-. desuji) «ei\al quo . e e ¦ 
Macau a Cantao. Estas vantagens dade; apoiam no comdesusado en- lados os jornaes Ra~on e El Ftata, rl |||1«EBmH 

• KUu'aifBiliiWullllH H |!13|^H • dal902». rr- I
um. solucao conveniente aos in 

s^0 identicas As quo o governo thusiasmo os conservadores mais ^aiVando-se com difhculdade da 1; BiHlttlff 'uUiUslnliun«lll(i II nlnl^Bftl 
I O rev. padre Patricio ; i • ¦

teressps daquoiia pra n, em i • 
c|,ine5! concedeu ao commercio exigentes e a mocidade das esco- violencia destruidora de hordas *(&'.. - n---. nvxssn l' llliiiiiiiilli KinBniiwnll II Iciouum eloquentc elogio do ¦

cao aquello P"rA0' das outras potenclas. resultando las, a anstocracia montevideana e desenfreadas o Ileraldo. Viram-se ^ Jwl^nlr Iwt^^Bllllllll'il n t'lnLA HI < nado. I
ceu on&s decontosse torn g . 

a concossao da clausula X do tra- a populacao da^mpanha. ahi ameagados em suas vidas os t3&' 
'\\ 

\V SgPillulke?' BBBjllffin Hi lIBu .¦[ A?sistiram todas as i 
¦

o que as sim 6 mais jitj tado de 1880, que garantia a Por- O segredo dadecidida adhesSo, 
pers0nagens principaesdo paiz. fg'A £<\ V\ mlm. |jffii9lffiHarill|l{ jlfi- HHn'MI 2 gradas do Porto e num.-: ¦

que yantaioso. tugal o tratamento de natfio mais c|l-o: odr. Juan Carlos Blanco lem 
refUgtando-se, na tiiste noite de20 fiiCt . -«&vy X, tWIIWip lUlulniBllllUlsi nl llil% Ml ' corporaqoes. I

— fcstd gi as. andoomiLl.bo.com 
favorecida. NaJa consta, porora, sido a vida inteira um .politico 

do do niaio.para mais de20 cidaddos, + \j.' 
' 

. 
• rj?ll|lij(j jflt IsulmBillllll nl l •" — Na egreja dos Conrrr(;:i I

t;il ntciibidadi a v.irioin.quocon 
acerca da questao de limltos. inquebrantavelhonradez, sempre Qa iegacao do Brasil. wj c^UMffliilllln irl \ ilW 

;P celebrou-se missa e resp-jrs • •; H

«?» AcSquadr«l..g,~»e«U»l^. indefectivel no serviso dacom- 
nBlanco,indignadocomastrope. 

' ' 
OJ lllllllll 

" 
IIMImIiHhHII ill' IfeJ almado CyriacoCarJo'o. I

^ 
ne nn1^ «« dSio cm 

—A OKlem do dia (em sido oa in- muntdade oriental, a cujo bem- 
u»g e esquecido do risco que -w' "<3fi •" .^i'J J| I |j fjin «. • 

lljcHM wIIIh ilnllliin 1 tm B* 
Executou-seamareh.fi I

i';| 
fa, 

Hp- itp ?ndn rnno plezcs da esquadru, que neste mo- ester se temconsagrado.comuma corro sua pe66oa, mostra-se em Slill 3V/* IIMIUIT- 
111M T 

"I composlqio de-:Kicolinc> I
Lia >o.i, desdo o principlo rto an:no, 

ment0 cmbelleza o real?a a nossa constanto fo e immenso amor. _ toda parte solidario com 6s per- " A Hll1'' ilvw exirahida .das composi¦;¦
i|.pi is Stu.im^.Ycbito... 

f0rm0sissima bahia. Facilmentesecomprohendequan- seguidos, visitando-os em nossa Vv\v ym ) i ? fill fltfl lecido maestro. I

sas^ilSw assxrsiffisssyss:' % W 
- ssa#sssars-:

,r. dr. Alberto ue t. i acompanhal-o*dcom omaximo in- ihores flraras da ODDosicdo: Dor fit///** Betrato t fac tlaHe 4m >ltlnaic Kgptal untundn miiridar-se em seu"

)B \fW fin^Mddsw'SSJSkS Sm !»«• "™».a«m.'SadousnoU- 
' 'aoUKIISUp 

¦ 
fctro .Bdjo raapeltaval 6 , 

"ssima qna sampta lam lo.ad^ sempr. lul .b.tenlo: «mp» ao- 
Ljnldfs do 12 de da3n, >

do^ sab-itdo q j a dite sepultura -|^ 
M IIP t«2 

° 
o^opprestorS 

~ " """ 

. Hon. sir Henry Keppel. G. C. B. © rev. Thomas Lord, decano nucarne ao almo5o e Jantar • ha 
gg| 

¦ •„ 
.

0 
• A^lriito da esquad^, nascido 

dos congreganistas. escreve o se- quarentaannos que usopio. letle 
Sao.

?g.ija 

'n-«a^s»Ma%*qiJ 
m 3"^# annos de edacj em 1809,e cuja assign'aturadamos guinte: .Ha setenta annos que 4 noite. antes de deitar-me. Nao S. RTque da Umeira. houve •

i llaVT^l^i^&a^Ste® pois ?s tees novos mh&teos. emfaoslmUe. Maneja ainda a pen- 
me abstenho do aicool • fumo; uso coraimentoa, «cepto uL

ao I'l l epuitu'n! 
Tenente da armada ml porta- |*qg?,.*g!L^8B£t- nl hSSiiu gorqaaq gensral se negou a dar na como na sua mocidade mane- 40 annos, appareceu ao ;

C mcsmosr!'Alberto de Car- «««. ^«cido 
Y&Tit 

f«flLidoP q«e0e»T §SS jou a espada* e tem um rival cm 
^If 

t

q^go'rSSIoS  , 
K81' • l°rd Gwyndyr. nascido em 1810. calo 

daterrivel dienca, a u:,,

paia so ta/.er mlnucioso exaino 
,. 4._K,_  /;«»4*ffa quo prelwiu aosgabos MiniSvfrM^Mcfl Ssd« ahi jXam I^>rd Gwyndir viu coroar Geor- 

Ji' 
^\iKV beiro 

que, por descuioo.lh.-

r.'rf.asRAss'^'Ti ft WWrwSSi.'SS: SattSWESgsiSe «ssrasaaussf.is >»«. M. **%»«•••• "

**4* 
srs& rttaBsnsx asssrarnaafRffi 

assistlu ao grande. tanquete em y/^L, 
' 

jbospital. onde falfeceu. I

sssSM'Sj%.-gj;,.atftiSKssSrSSi 
fpg^iV 

ipi-• kMV • feasKa^S;
og vacs que estao nvuradus. *SSSL2«»^St«i( los Blanco. nrSdUindo mna^ de^rtoSi J& longivadade 4 forte constituiqao T ?»/ . algum animal fallecido oio.u - -

^¦zs^sr-jttsstfip8rs?iZ«BBs: ja^affsuasw 
SS8S-.-«*;*.jag^. 

1/52W^i kt*** VSpw 
f -'V ^ 

^as "¦

.ir ao constante exercicio pbysico. ,34i* 
j j£f I 

da temvel doenca! sendo i-- I

no mesmo logar da sepulturaum vyrno portuguei, ¦audiramalB- Tki umoa. 255U,fe^!S5JM5X. rSl A VS^BHBHB LWB nM«A. h. n«vnn na«L„ nm ilS" 
' 
n! pela pohcia, afabrica. edes

L rnc inorla immortal do degcoWldor & conde 
fSSSlaSSsiSSSSl 

X-on'dres, em 1311, fa endo uso ha 
)B2S |y 

jcomo as navalbas e outros - I

nsss.....6«»<.«a,.par citiMS5ft.«&s iM&S 
^BBISL 

" 

*«— 
— ^ss?ss'»o>.

fc^jassr'^aai mjyaa 
yf•• 

J&S3ST%im2£S ?nr"lw^'"> aesssfs*^*!""
.i a; clnzas dog mats illustres pot- o* commMiMHsMM Q* wotb—I Tidado 

|rnrl, ^SV^»SBrlftv 
presrtvo. .. 

..JT^Uv ^pmi.p<-ao
tatuczos. surge uma lniclaUva com todaa aa honraa Svidu *» g?fflamaM Doiga^to.jpM* * ,g^g«>g> iJUt\ yU'WBlif mlik Um exemp'.o da longmdade Mk , M^nu" o \
<vinuii.hi(»fi o ni main lrtuvav«ia iuas c&thefforUf. Por iui MTti. iMatmicu* dl« IIMBOWl M OOttvia •» It* ^ogivMlllnllfk . , desUua capturou Maiiu-i c

mm. asa'sijayasaa ajawaagS jaaft«awvtt aa^SSSsySff 
Wj*3M 

«.« 1

T^^.rrrrrr?* ft'SSBswfflaw:®m ts&mm&x fflMmmmmMmm: a^ssaBr.nss?-

aissa.'iassjta.'ws aswwraK S8A£7m*« s&«aaaB»«s»s, JBI 
afctTIS^zrl 

™1BBBBBBi 1 fllmW

Jo v'jlba milaTK Par- ^fw' depaia a boida, mm a ^iy«. rtvamno^aSSBlK5 jr—lo oa 1901 po> aeua Pares para iff fi 
" 
nr i M YWtv 

maia-posta empreganoo se oa \nlliKHBBBB IDI ?» It'I xeira como engajador. ,

tut al an tiff 0. biUdado • a CMUleaa da Bainba. aaillomoaoi ttlaotoa f 
oarnlt tpttsidtocn W Sfnapo. posto wyfit' ..H 

• 
A* grande casa de fasandas dos srs. #\\ 

^P^^HHMBhKX^UI) III' I f| 

' 
— Realizou-se o casamento 

^
1 Igp.os d> regletro e appUusos, . ,?**<» QMMtgtow pog5»» 4» <0tt» q^f fBf Georgea Hitcheack 4C-. em St. 

/ \ 
1^9BBHHm^^|| |lfl 

tho^iterb^t3 
^mpai° C°

K 
'^ai vull'i^qo urn a^utar cxeniplo. do, cspalhwaa m trattSe^ff 15dt ianelro aa Repub^M 

V >Paul 
s Churchyard. Maia tarda 

' 

- Effectua-se brcvemeuU 
^

r qm o publico a as eatagflea off- PMPOOS oW<dw aoi M>rtB>S ^im ana BKanan Badf o oo- # frofr O art^teO MqtteUa muato 
^ , tornou-sa socio da casa,desposan- 

\\| 
IIfi consorcio de d. Mara Aiuaha^

¦B j^grs^si!ura»j9tl2Rwarti«aww* B54S9wPpWE6«wlkv8!^ «#*••«' UlaL..^

òs navios portugnezes,uma salva

real, e todos .embandeiraram em i

arco. .. . , 
*

Os navios da esquadra s5o a

toda á hora visitados , por milha-

res de pessoas, que sâo a bordo

recebidas com todas as attén-

ções.
. Agora, só resta notar, depois

disto, que, ao mesmo tempo que
a esquadra ingleza é assim ac>

lhida em Portugal, El-Rei D. Car-

los está tendo na Inglatérra,- não

só do chefe do Estado,mas da im-

prensa, da côrte e do povo,o mais

sympathico, ò mais alTectivo aco-

lhimento que pôde ambicionar um
Monarcha.

E atreva-se arguem agora a du-

vidar. da forte, da solida, da en.

raizada alliança entre Portugal e

a Inglaterra I

Demonstrações da Inglaterra.

Um telegramma de Jobannesburg

informa que lord Milner e a sua

comitiva reèeberám o general Gor-

jào, governador geral de Moçam-

bique, na gare úo caminho de

ferro, que estava engalanada com

muitas decorações, entre as quaes
avultava grande numero de ban-

deiras portuguezas.
Além de muito povo, assisti-

ram á chegada do nosso gover-
nador as pessoas mais notáveis.

No caes estava postada a guarda
escossesa, que prestou as uevidas

honras ábanda que tocouo hymno

portuguez.
Uma guarda do corpo de hus-

sars escoltou o governador ate

ao palacio do governo, onde lhe

foram feitas as apresentações offi-

ciaes.
As colonias do Snl da África

o o Rei. — O importante jornal
lhe Gold Field News and Barberton

Herald diz, em um artigo muito

amavel para nós, intitulado Por-

tugal 
'and 

the fair, depois de mos-

trar o interesse que Portugal esta

ligando á exposição projectada
em S. Luiz, que Portugal é.depois

da Inglaterra o da Hollanda, a

nação que tem tido mais êxito na

colonisaçào.

As possessões portuguezas, ac-

crescente, tfim sido governadas
com espirito liberal, têm augmen-

tado o poder e a influencia da mãe

patria. São grandes centros com-

inerciaes e industriaes.-que con-

tribuem para a actividade do

mun^lo.»

Tão poucas vezes se faz justiça
a Portugal lá fora, que faz nem

ouvir estas palavras.
Depois de apreciar a nossa

accão colonisadora e a influencia

das possessões portuguezas em

todos os mercados, diz esse jornal
'que 

El-Rei D. Carlos é um dos

mais intelligènte.s e progressivos
monarchas do mundo: que Sua

Magèstade vô bem a vantagem
> que para a sua nação trará uma

demonstração.tão completa quan-
to possivel, dos recursos e activU

dade de Portugal e suas colonias.

O pintor Tòinasini.—A morte

deste homem,que teve uma época

de popularidade, tanto aqui como

no Brasil, onde era muito conhe-

cido, passou quasi despercebida.

Porquo estava cansado, porque
era velho, porquo era pobre, n:n-

guem se occupou em fazer-lhe a

biographia, em dizer o que elle

foi e valeu, e mereceu da opinião

publica nos bons tempos da sua

actividade e da applicação dos

seus méritos. Apenas um jornal

portuguez se eximiu a esse im-

perdoavel esquecimento; foi o

Commercio do Porto, que poz em

relevo o incontestado valor de

Os primeiros prisioneiros 
da guerra 

do Bailürtdo
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NA CAPELLA DO HOSPITAL DE JOSÉ»

Bombeiros do Pòrlo e de Lisboa velaudo o cadaver do valente cbefe

dos bombeiros do Porto.

que o proprio reitor Instante-

monte pediu.
Fez-so"e delia se apurou que ne-

nhüin motivo havia de censura;'
ao reitor eram devidos todos os
louvores.

Isso apurado, o dr. Rodrigues,

Nunca houve reitor que mais es-

timasse as crianças, que mais ve-

lassèpor ellas, que fosse, ao mes-

mo tempo, mais disciplinador e

mais carinhoso.

Illustra^o como poucos, devem

lembrar-se que. em uma polemica
com Camillo Cnstello Branco.elle,

3o annista de theologia.fpz suar o

mestre, que era o maior escripfor

da lingua portugueza, desenvol-

vendo tamanha erudição, á luz de

um tão robüsto critério, que Ca-

millo, para triumphSr, como lhe

succedia sempre, teve de fngir

desse campo para o da laracha,

em que era formidável.

Pois, de polemista valoroso, o

dr. José Maria Rodrigues trans-

formou-se, por excéllencia, no

educador de crianças, mais com-

petènte, mais solicito, mais
digno, mais amoravel, que em
Portugal tem existido.

Isto que eu escrevo aqui dil-o

toda a gente.
Em tempo, alguém, despeitado,

vingativo ou intrigante, veiu para
um jornal despejar accusações
contra a disciplina do Lyceu de

Lisboa, d frente do qual se acha-

vao dr. José Maria Rodriffues.

Era um começo de campanha,

que continuou o tao ferrenha, que
delia se fez echo o ministro, man-
dando proceder á syndicancia,

que çxpòz, e dos quaes vendeu a

maior parte, o seu nome tornou-

se tão conhecido, que chegou a

ser meda ter um quadro de To-

masini. Por fim, a doença o im-

possibilitou de trabalhar e o seu

nome cahiu em tal olvido, que

morrendo agora, raros sao os que

sé lembram de que elle foi um

grande pintor.
Paz á sua alma. Pezames à sua

familia.»

O reitor do Lyccn do Lisboa.
—Está áe dando uma caso novo,

original, na vida portugueza. E' o

governo, a imprensa, os paes de

milhares de crianças,a pedirem,cm
côro a um homem que não aban-

done o seu logjt-, que retire o seu

pedido de exoneraçào, que nao

manfônhã mais á sua resolução,

até aqui inabalável. Esse homem
é ó dr. José Maria Rodrigues, pa-
dre e merfibro do Conselho Supe-

rior de Instrucção Publica, lente

de theologia na Universidade. O

logar que todos lhe pedem para
continuar a manter é o de rei-

tor do Lyceu de Lisboa.

Na dissolução de costumes que
lavrapor ahi.oregistro deste facto

é consoladòr. Próva que ainda

governa o mundo uma grande
forca moral. E' que o dr. José Ma-

ria"Rodrigues merece todas as

gratidões e todas as homenagens..

Tomasini, em um artigo, de onde

extraiamos estes periodos :
«Esse homem chamou-se Luiz

Ascencíò Tomasini.

Intrépido capitão de navios. To-
masini realizou innumeras, via-

gens de cabos a dentro, em que

por mais de unia vez, á sua muita

coragem e pericia, se deveu a

salvação de importantes valores

e preciosas vidas. Mas não foi

como homem do mar que Toma-

sini adquiriu celebridade, com-

.quanto o seu nome fosse dos mais

respeitados pelos'seus camaradas
e negociantes da praça: foi, sim,

como pintor de marinhas, porque,
logo depois de abandonar a vida

maritima, durante a qual fizeça

estudos importantíssimos do na-

tural, entregou-se de alma e cora-

cão á vida artística.
Estabelecendo o seu «atelier» no

«atelier» de Thomaz José da An-

nunciação, de quem era amigo in-

timo, e nunca desprezando' os as-

sisados conselhos do nieyre, che-

gou a ser o nosso primeiro pin-
tor de marinhas, disputando pri-
mazias. cóm Pedroso. qde então

gozava de boa fama como tal.

A differença entre estes dous

artistas saltava aos olhos. Pe-

droso era a convenção, Tomasini

o naturalismo.

Produzindo innumeros quadros,

ç,fapp 
Jiifíijki o-yannsiíã»

O cortejo fúnebre saindo do hospital de S. José

Capitão do artilheria, que se-

suicidou,«ltimamênte,em Lisboa.
' * ' - 

'-ii
homem de altos brios, pediu sua

exoneração. 
'A 

syndicancia era a

desconfiança, e elle nao podia
continuar a manter-se em um lo-

honras ao nosso produeto por ex- ralda armada e director geral de
cellencia, á boa pinga nacional. marinha. -

Para o jantar que na legaçao Diz-se que a Regente vae of-
olíicialidade offerece o sr. Gosse- ferecer também um jantar no
lin, ministro inglez, foram íeitçs paço,
convites ao presidente do conse- H ontem, todos os navios da es-
lho, ministros dos estrangeiros, quadra, por occasiào da ceremo-
marinha e guerra, major-gene- nia do juramento, deram, como
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,iual pelo Continente acompanha.-

da de parentes ou amigos, e ao

extremo carinho de que toda a

familia a rodeia. A sua memória

obliterou-se; mas a saúde physica

é excellente e, quando o tempo o

permitte, passa uma hora por dia

ii0 jardim.
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v 30MWL DO BRASÍt-lH»HGOi 14 DE DEZEMBRO UE 1902
,,,,« a Gil Vicente, pelactmoa-

,',hi nosas-Brazüo, aferadou cm
vnluto. Os actos, no desempe-

,'hò ilos quaes so distinguiram
-i,,=« Damàâceno.Lucinda Simões,

m-ilia Maiia Falefto, Mana Pia,'..ura 
o Belflnà Cruz, JoSo e Au-

'to Bosa, Alves, Pinheiro, Cha-'¦"''.' rnliral, etc. No espectaculo
:',V ar im todos os artistas, in-'-'•mi 

do r.i-r/ão, quo cantou e dan-
-òu.' .Is chacotas foram muito ap-
1 i:.\\k'll'ina Abranches causou en-
thu-iinsmo nas Primeiras aventuras
.¦',' Uicitclícu. . ,

„. a situação commercial nao
apresentou diferença sensível
.cs»à semaiía.i

Ou Brasil vieram remessas re-
¦ alares cie càmbiãès.:' i emas n DO dias compiaons a
"'íi'!ii- chinas vendidos: sobre

•< ;iü'= 42 3il0; sobro Paris, 6SU;
!'.b:o ilntnburgo, 273 H2; sobre
\! nh iii. 810. . ,

i ibras compradas ao prêmio dc
!;:;,,ouro portuguez graúdo a 2*,

) tniivlo 22. ,. ." < ..vriortacüo foi mediana: vi-
,,;ò cm um total dól.l5lvS13,0?
\"tm seguindo G5l.52-i.oo lilros
,.n"n Brasil o 500.280.00Utrus

,ara diversos portos da Europa
. África. ; _i-7'is-cs.—Foi continmn.KiO •> t.

,'-' (ie prisão maior eellular.
..'vidos de 12 do degredo cm

W • -a, Antônio Joaquim
rue rm abril assassinara
ru-itodio Fernandes c teiira x"i
•.vuirate Custódio Fcrnand
,'i:'i.:'n 

"do 
infanteria;

!'.;i:u'c-as.— BèallZOU-SO
i tento do d. Maria de
::osta Faro com José Nunes
' 

i:í':'i"-n.—Kfl'octuou-so o consor-
:.',„du"'(l. Armanda Augusta Po-
reira Dias com o visconde dc
t-iaiün.

< oip.ilirn.-O Instituto dc Çoim-

MONUMENTO HO ESCRIPTOR PORTUBÜEZ EÇA DE QUEIROZJ

/

Dias.
José

ai sol-
o fcasií-

Almeida
\ion-

_tr * ¦* ^ £X"''f-^*- V\

Ivjaí ~tr<i ~*zt\
mi- &s&&,
ua? T-*frT! -r*fl

. €roquis> cio busto de Eça

bra elegeu
itl' ra-na sua ultima sessão

,guintes professoras,
;. publicistas c alumnos na Um-

í.>-ioa honorários estrangeiros:
•¦¦r. Mulldro Sylvio Homero;
iresoondentes estrangeiros, Al-',-l 

Wolfor, Cárballio Enriquei,
rl Steblor, Foerster.e Vâ.ientjn
it.-iliaics; correspondentes .na-

• : Aatào Peroirada Silva,
i Marques Pereira, Ângelo

r'|>ranci3cò Valente Maírecas
í-nniíi, Júlio Monteiro Aillaud;
\7 Viegas c Manuel da Silva

(Tcctivos : Altònso Ve-
Al-

a.

-.1 t Uns;
io e.c Azevedo /.uqueto,

no do Barros Castro, Alberto
nto Gouvôa, Alberto de Sá Mar-

• s do Flrttolredo, Alfredo Pinto"r.mz 
ila Bocha Peixoto. Anni-

1 ijius, Antônio Francisco i.or-
iro. Arnaldo de Almeida Vidal;
-..(isto dê Mattos Sobral Cld,
lia co Fernandes Lisboa, Fran-

\ii"ústo llomemda Silveira
ípalo o Mello, Francisco Cor

Pinto, Francisco de I
alho Pinto Coelho

i-i'

trvi
'aula

Vallo o
ncelios, Gaüdencio Josó

ni.lnde, Oeraldltfo da Silva Bal-
, ,/ar Brites; Jticinttló Humberto

di silva Tortos. Joáo Emílio Ba-
„oso dc Magalhães". J<>sú liernar-
j., «li. Almada, José Gomes Fer-
;.!ia da Costa, Josó
'.lias de Azevedo o

. .-lYiviro do Bi
i i.ui i;i Paiva,

Accrcs. desta homenagem a Eça
do Queiroz, escreve o Século, úe
Lisboa:

«Graças á cooperação de dous
primorosos artistas, os srs.conde
de Àrnòsó c- Teixeira Lopes, vae
Lisboa ter am breve um monu-
mento erguido ao admirável es-
criptor que sa chamou Eça de
Queiroz.

E' unia divida pa^a ao grande
romancista, ao prescrútador at-
tonlo o P.nissirtiu da vida portu-
gueza, ao ironista insigne, ao
precioso Cinzèladòr dè bella prosa,
esse extraordinário Eça de Quei-
roz.

Foi o inicíador dessa homena-
gem o sr.conde do Arnósò.ò autor
dos deliciosos Azulejos ..[uo Eça de
Queiroz, em um prefacio encanta-
dor, apresentou ao publico de li-
vro. Era seu amigo dile-cto, esse
artista 

"requintado. E essa grande
amisade deú-lhc energia c força
para organizar uma commissão,
logo apôs a morte.de Eça, com o
lim de arranjar adhesões para-esta
idóa e recursos de dinheiro para
a realizar.

Teve essa ccmmtssão do lutar

as suas linhas, em todas as suas
rugas; aquelie rosto macerado c
torturado é bem o de Eça de Quei-
roz.

O romancista tem um olhar
cheio de claridade e intelligencia,
fitando essa figura de mulher, fi-
guia modelada com todo o amor,
que se lhe oflereceu em um sorri-
so e que elle domina.

Na cabeça do Eça ha tal supe-
rioridade intellectual, tal seguran-
ça, tamanha intelligencia irônica,
quo á gente surprehende-se a
olhal-a e a íallar-lhe até. E' bem
aqüellc o admirável autor do Pri-
mo llasilio, ria 1'cliquia, d'Os Maias,
do Crime do Padre Amaro, do Man-
darim, e de tantas outras jóias da
nossa litteratura, * '

Vô-se que Teixeira Lopes com-
prehendeu bem intimamente esse
espirito agudissímo de observa-
dor e de "analysta, e que conse-
güiu fazer impossíveis do barro
inerte. ' '-M

..A outra parte do monumento ó
outra maravitfia, não só de idéa
como de realização.

Encostada aó pedestal de mar-

um ao de Ponte da Barca, tres ao
<3e Ponte de Lima, nove ao de Vi-
anna do Castello, dous ao de Villa
Nova de Cerveiía e um ao de Fei-
gueiras (Braga) e eram seis pró-
prietarlos ou capitalistas, dous
empregados no commercio, 20
agricultores, dous commercian-
tes. um marítimo, dous carpin-
teiros, um pedreiro, géis de diver-
sos ofíicios e um de occupáção do-
mestiça, e sabem ler e~ escrever:
28 homens e uma mulher. _

Villa Real.—Durante o mez de
setembro ultimo foram concedi-
dos pelo governo civil do dislri»
ctõ passaportes a 74 emigrantes
(44 homens e 30 mulheres) que se
destinavam: 53 ao Bio de Janeiro,
10 a Saníos^tres a Mandos,- dous
ao Pará eséts á America do Norte.
Pertencem: ura ap concelho de
Boticas,15 aodéChaves.dousao de
Mesão Frio, seis ao de Mondim de
Bastos, dous ao dé Monte Alegre,
um ao de Murça. cinco ao de Peso
da Begoa, dous ao de Bibeira da
Pena, tres ao de Sabrosa, seis ao
de Santa Martba, 19 ao de Valle
Passos, sete ao dé Villa Pouca do
Aguiar e cinco ao de Villa Bèal, e
eram 15 proprietários ou capita-
listas, um empregado . no com-
mercio, 20 agricultores, dous bar-
beiros, quatro, carpinteiros, um
peixeiro, dous tamanqueiros, um
sapateiro, um criador, tres ope-
rarios agrícolas. 13 jornaleirose um de oecupação domestica. Sa-
biam lere escrever 21 homens e
seis mulheres. Emigraram 51 pela
primeira vez, 15 pela "segunda,
quatro pela terceira, dous pela
quarta, um pela"quinta e uma pelasexta vez.

fc"»llccin;cntos. — Na semana
findafalleceram em:

Almeirim.—Bertha Neves.
Arcos do Valle-de-Vez,—Emilia

Galvão.
Alhandra.—Carlos Paes de Sand

e Castro.
Alcanena.—José Anastácio Gon.

çalves.* 
Abrantes, — João Bodrigues

Duarte e Joaquim Maria da Graça,
vulgo Joaquim da Fonte. í ij ,'

Arganil.—José Augusto de Cárí
valho.

Braga.—Bev. José Maria- Mar-
tins e Antônio Alves Monteiro,
Braga. -w

Cêa. — Antônio de Miranda-
Brandão..

Coimbra.—José Ãuguslo de Car
valho e José Gonçalves dás-
Neves.

. Évora.—José do Patrocínio Mar-
tins e Manuel Lopes da Silva.

Fafe.—Fernandes CarreiráT
Leiria.—Anna

ceiçâo.
Ernesta da-Con-

í 'M

íS ¦'.' X-,i7xi',-^M\

Antônio Caries Dias

Proprietário c capitalista fallecido
ultimamente em Lisboa

Lamego.—Theodolinda Guedes
Pinto de Lemos.

Louzada.—Maria Claudina Coe-
lho Brandão.

Monsão. — Manuel da» Araujo
Moscóso.

Miranda do Corvo.—Darlina da
Paz Coimbra. ;

Mira.—Joâo de Miranda Soa
rés.

Maça.—Sylvestre Caetano
Silva e Victoria Gaiíão Porto.

¦o-'-- ¦: '-fSS^'.- 7.X . .Pórtalegre.—Josepha Soledade
de Sá. .'

Póvôjl—Carolina Pegçoso. 4.
Porto.—Anna' Machado C.àrva-

lho, Ludovina da Ctmna' Vianna.
Camillí Augusta d'e"01iyeiraT"An-
tgnió Braga, José Antpnjo Fer-
feira é'Àrminia d^s Nèveg. --*' BunaT' —¦ Maflinhô" Gaspar
Cãmpp"s, S^

Vianna «Jp Castello.—Genoveva
Sanchès de. Castro.

Villa NòVa d? Cervelra.—José
de Souza Carvalho. {*£"" -t'^.

Valle de Santarém.—Maria do
Bosario Conceição. t

,1. Berqnõ.

2J--

BILHETE
Filha. Beijo-te os olhos. E as rniosinhas
Tuas, mesmo úe longe, em sede, aperto;
Dentro de cada lettra destas linhas
Vae o meu coração ao tou aberto...

sonlici que vi-
nlias...

Glha. Vons hoje? roi

E eu quero veile dos meus olhes perto
rião ialtes. Vem, que estas saudades mi-

nhas
Vão-mç matando pouco a pouco.,certo.

lias dc inda rii da farça do noivado...
So vííscí .. Sõ parece, neste instante,
Cu» o if üLdo-Eoni do cortinado I

Vem ver-me- Sim" A"s nove.

Eu, boje verte, Adeus i E

Mais um .. mais outro,..

á? nnvc!
Possa

um beijo...
Adiante !

Que cabeça .1
nossa!

Q17BSRA CAB2ÇAS ^r^^^lSL ['^B

<^DÔ^É^^: é/^fíÊ^yçT^r *'i
Ouem não tem irmão, não tem pc Pascaciò, Clio, Zut. Vandorf.  —<~»J 
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Juc\ Bego.

Ansciico maranhão.

(Mandada construir pela «Grande Subscripção
Brasil pelos portuguezes)

Patriótica» aberta ao

An-
Augusto

Féíisbella

'.i ao de
1 ao de

Sebastião
Silva. Manuel

n, d. Maria tia
Salvador Manuel

in no Canto. Sérgio Ferreira
i lioctH» Culixtoe Vasco iTeire

N!\íi foi olelto.hesta sessào.socio
! -uni honorário nacional.
—Ao raBréssaremj nt noite de

17, .'io uma festa na Pedrulha.fo-
ram assalta-los por um grupo oc
lasoriieiios, Joaquim 'los Santos
r\titoniodq Oliveira Barros
t.inin Antunes Monteiro
Oliveira dos Santos e
''v.toiiio 

Monteiro, por alcunha
i-citom, nlíâlate, llcou em t^il es-
tado nue teve de recollior-sa ao
Hospital du Misericórdia, onde
'kuíio 

presos quatro dos nggrcs-
íores. .„_,/•

No mez ile outubro unrio, fo-
um coiieodidos pelo governo civil

do districto passaportes n 10i
¦ inigi-intcs (133 varões o. M mu-
lheres), os quaes se destinavam:
ima tro ;i África Oriental, 17 a
\fiici*Oi'riiletit:il o 143 aoSEsta-

dos Unidos do Brasil. .
Pertenciam: 2 ao concelho 00

Arirniiil. »> ào <lo Càritanhedé, 20
¦io tle Coimbra, <J ao de Cundeixa,
7 ao de Figueira da Foz, -í ao de
lides, Io ao da Louzft, l ao de Mira.
if im do Miranda do Corvo, 15 ao
lc Montemòr-o-Velho, 12 ao de
Oliveira do llaspital, 1 00 da 1'atn-
nilliosa, «ao du Penacovii
Ivttelliij 2 ao do Polares;
Soitre o 0 a diversos concelhos de
«utros ilisirictos.

As proQssôM destes emigrantes
¦>i;im: 22 proprietários ou capita-
iistns, 5 comraerclantos, «empre-
•mios no commcreio. 7 alfaiates,

carpinteiros, í pedreiros, 88 ope-
rarios agrícolas, 10 de oecupações
domesticas, 7 do occúpaçao nao
•p.üsillcada o 2 sem profissão.

Kmigrnram 113 pela primeira
t-iz, 32 pcia segunda, 10 pela ter-
!eira. li pela quarta, 2 pela quinta,

nela sexta vez, e apenas 78 ho-
11'civ - 4 mulheres sabiam ler c
iscn ver.

«atilas dn Itaiiihi». — Foi jul-
?aso Jósó Joaquim Castello, ca-
• aib',ilc Bornbarral.qúe, cm julho,•oinodei noticia, assassinou com
im tiro de revolver a seu cunhado
Mitonio Narciso 1'ereira, üo logar
hi Vallo do Pato.

O réo foi condomnado a dous
iiiiK-s do prisão correccional.
'o-ranilo-sc-lho os cinco mezes já
-ulTitdos, e em trezentos o ein-
?,- fiifi dias do multa, a mil o cem
róis cida dia.

tljTalmente, foi bom recebida a
declsilo do jury.Ilealizuu-BU o consórcio de
d. I.iura Judicc titinrreiro com o
dr. JóstírAntonio Duarte;

t't-l('»'lci> dtx llclra. — Consor-
t-ianiir.-se d. Maria da Piedade
I-Y-viíto-e o negociante Josó Mon-
teiro Osório.

f.voi-;».—No dia 20, manifestou-
.(' um incêndio na sóde da Bece-
.K-iíotia. ardendo valores supe-

1 tures a 1:(HJQ$0C0.
CiiiiiiarMPN.—Ardeu totalmente
cisa do residência dó prolessor

ytrimo AutUérò Pereira da
Costa.

Il.i mezes, tambem so deu um
incêndio na casa em que habitava,
iirt S. Lourenço do Saúde, cujo
tilohili.il lo estava seguro em Huo$,
iivnriguando-se quo não tinha tui
valor.

lli graves suspeitas dc que os
d ti» incêndios foram propo-
uitai-s.

l.-»:i/:ida.— Na froçuezia do Ca-
-...:.-, ntorríu, complot.iinetiiu car-
bopi-aiia, uma creanea do 21 me--.'.•'.i. ii'h:i (ie Maria Teixcíru Sau-
loi e de Francisco Sanios.

O sinistro ile"U'SB nuu;u»nto n

O nosso collega o Século de Lis-
boa publica o seguinte acerca
desta canhoneira:

»Os planog da'canhor.cira Pátria,
que hoje apresentamos aos nossos
leitores, são os que tôm servido de
base ã construcção e qúe contêm
numerosas modificações aos'pia-
nos primitivos, sobretudo no querespeita aos alojamentos, como
sempre suecede epá* todas as con-
strucções navaes de grandes ou
pequenos navios.

O material deconstrucç.ão é todo
de açò; sendo a linha d'àgua pro-tegida por.chapas de aço-nickeldo
15,inim, abrigando machinas e ou-
tros .órgãos vitaes do návidi

A velocidade previàta será de
11,5 milhas, com 1.000 cavallos.

O aprovisionamento do carvão
6 de 130 toneladas, coni um raio
de acção de 1.300 milhas, a toda
força e >t 000 com velocidade redu-
zidá.

nheiros. mestres o operários, a
commissão technica de artilheria
e o illustre ins"pector do Arsenal,
tôm sido incansáveis em promo-
ver a rápida conclusão da^canho-
neira, que prdmette ser una' navio
verdadeiramente útil, ao nosso'
paiz, e que de certo será o typo
que devemos ãdoptar, sempre (jue
as circumstancias dq Thesõuro ;
a boa vontade dos governos por-
mittirem que possamos construie
novos navios.

^QiiiiiÍE.,
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Quem não tem irmão, não tem pc
nem mão, é a solução exacta de
nosso Qucbra-Cabcças de domingo
passado.

Tucano, Condorcet,Bahianifthò,
D. Bavíbj Toutinegra. Zica, Nha-
zinha, Hortencià o Sylvia envia-
rarn-nos aquella acertada solução,
pelo que qabe o nesso prêmio ao
primeiro, que é uma assignatura
cie tres mezes do Jornal do lirasil.

Eis ns" outras soluções que nos
remêuéram:

Francisco Telles. Chico. Azer,
Catiia, Carlota Morena, Noemia
B., Lincoln, Tuta, Bohemio, Ara-
kem, Conradinho, Mopsuesta.Car-
linda B:, Alayde. Piliti, Odilla,
Guiomar. Almerinda. Quininha e
Aràcy": Quem sae aos seus náo
degenera.

Kalquinaça, Bruno Briaréo,
Tymbira, Lolita, Tupy e Aymoré:
Filho de" peixe sabe nadar.

Pascaciò, Clio, Zut. Vandorf,
Oiram, Grandhomme. Pintarato e
Ilhéo: Tal o demo como sua mãe.

Sinhazinha. lCgo, Glorinha, San-
teimo, Mylord, João Fernandes,
Gondoleiro, Siqueira e Coara-
cyara: Oiz a cara com a careta.

Jobersa, Gensonné, Saptisti, Sy-
cophanta. Sevandija, Biltre. Pa-
monha e Alleluia: Cara cTum foci-
nho d'outro.

Camargo, Gaslào, Carmelita,
Samaritana, A. A. A., Olivia M.,
A. Brito, Peters, Girl, Vésper e
Venus tambem enviaram-nos as
suas soiuções, mas tão afastadas
da verdadeira, quo julgamos mais
conveniente deixar ue publical-as.As soluções, que devem sempre
trazer o verdadeiro nome, o pseu-
donymo e a residência dos seus
autores, sào esperadas até ao
meio-dia da próxima sexta-feira.

que, como
construir

A canhoneira Pátria
se sabe, foi mandada
pela Grande Subscripção Patriótica
aberta no Brasil pelos nossos corn-
patrioías, que assim mais uma
vez affirmam quanto é nelles bem
arraigado o amor de seu paiz, nào
o esquecendo, antes procurando
engrandecel-o-, por mais que no
paíz onde agora se encontram ve-
nham a deparar-se-lhes fortuna e
bem'eslar.

CTüiT^jT^,

* A artilheria é bastante poderosa
para a tonelagem do navio e com-
põe-se de 4 peças de 10 c/m e 6 de
íO m/m. . ---

A guarnição eompor-se-á do
commar.dante, capitão de fi ágata,
urn capitão-tenente. immediato.
mais 5mffir:iaes e lll homens de
proa.

Legenda
1, peças de 10 cim ; 2, portaló3

3. maua-cargag ; 4, escada; 5, cia-
raboia : 6, peças de 47 mim ; 7, es-
cotilha da machina; 8, chaminés ;
0. ventilador; 10, baleeira; 11. es-
caler dc remos ; 12. escaler a va-
por ; 13, mãfftro; 14, sala de jan-
rar do commandante ; 15, dispen-
sa; 16, salão do commandante;
17. camarote do cummandante,
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Ofí.

Eu quero ver-te sorrindo,
sempre bella e linda assim,
com teus olhos captivantes,
com teus lábios de carmina.
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cLroquis» da figura da Verdade

muito com a inércia do nosso
meio,grande sobretudo,quando se
trata rie dividas destas. Mas tem
resistido e continuado em sua ta-
ròfá atravez dc tudo, graças prin»
cipalmente ao sr.conde do Arnoso,
que tem desenvolvido neste terno
emprehendimento o maior zelo.'

Teve a commissão um auxiliar
de primeira ordem 110 esculptor
Teixeira Lopes, esse outro'artista
genial, de envergadura tão forte
e original, o cujo desinteresse foi
de moldo a ser posto em rtlevo.
E, graças a esse auxilio,em pouqp
tempo pôde realizar-se esso sonho
do ver immorlalisados polo mar-
more e pelo bronze, em uma bella
syntheso philosophica, o homem
e a obra da marca de Eça do Quei-
roz.

Descrevendo o monumento diz:
• • • •

Sobro um pedestal, que deve ter
para cima de dous metros, asson-
ta o busto de Eça de Queiroz. Te-
mos presente uma photographia
perfeitíssima desso busto. A ca-
fieça do extraordinário escriptor,
tão" expressiva, appareco em todas

more, de mármore ella tambem,
sahindo castamente de um manto
que lhe cãhe dos hombros, nma
nobro figura oo mulher dobra-
se-lhe graciosa debaixo dos
olhos, entregando-lho toda a sua
alma, eni um gesto divino que
tem qualquer cousa de grandioso
e do irônico ao mesmo tempo. E'
a vida. é a verdade, que àppart ca
sempre por detraz do eterno véo
enganador.é quo sô o olhar attento
de um' Eça consegue profundar
bem até ao intimo, mesmo quan-
do esse gesto tem a naturalidade
suprema da sinceridade; é a vida
que tudo abraça em um gesto nu-
gusto.mas cujo incerto e vago faz
a .tortura infinita do ancioso en-
téndiménto do"ignorado.

E' em resumo, este monumento
um dós melhores trabalhos não
só de Teixeira Lopes como da os-
tatearia portugueza, e que no& faz
honra a todos. • -

Será inaugurado nos primeirosdias de "maio 
próximo, na primei-ra .primavera que'teremos. E sur-

gira dentre as flores, as llores
tao amadas do extraordinário ar-
tista morto.»

A canhoneira é destinada pfln-
? cipalmente á navegação de poli-1 cia nos mares coloniaes. sujeitan-

do-se a sua concepção á possibili-
dado dc navegar tambem em rios
e de entrar em barras de pequeno
fundo.

O navio será dotado de todos os
aperfeiçoamentos o commodida»
des.

Como a verba obtida pela sub-
scripção é limitada, o Estado tem
de adquirir para o navio mobilia-
rio, que se está já executando no

19; cozinha;
21, giiin-

latrinas a
13, casa de banho
20, mesas da guarnição;
cho das amarras; 22,
mictorios ; 23, paiol do comman-
dante; 24, alojamento dos aspi-
rnntes-25, *totrete» è banho dos
ofiiciae's; 26, 27, 28 e 29. camarote

_*.. 1 , t..-t ..in—in 1 n n 11 1 " im 'in,
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Os Dtincipaes característicos
são os" seguintes:

Comprimento  60"
Bocea  8",4
Calado  2-.5
Deslocamento.  436

Os alojamentos são amplo^jnui-
to bem distribuídos e bem ^í-iti-lados, como convém nos ôkIÜw-

arsenal, embarcações timbem já
em construcção o artilheria. Desta,
ao que parece, só estão por em-
quanto encommendadas apenas
tres peças de 47 m/m. e como ha
sempre grande demora no fabrico,
de artilheria, é provável que o na-
viotehha dc esperar pelo menos

do oflicial; 30; salão de officiaes ;
31, camarote do machinista ; 32,
casa do banho de machinistas ; 33,
conduetores de machinas; 31, boti-
ca ; 35, enfermaria ; 36, C3sa de
banho ; 37.«rotreto» de aspirantes ;
33, 39. 40 e 41, camarotes de offi-
ciaes ; 42, pilotagem ; 43, despensa
do ofliciaes ; 44, efimarote de ma-

Jornal tl» 'bra 
sil

MORBHA
Eu amo a gentil morena
bella, travessa, elegante,
a fronte altiva e divina,
olhar vivo e penetrante.

ESTKIBILllO

Se fizeres n'um momento
mil peccados conimetter.
pensa em tua fòrrnusura,
que me faz enlouquecer.

..¦-¦~^xiOI,,- - --l.f 
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Esses teus cabellos pretos,
esses ollicfs.scinüllaiues.
fascinam, matam de amores,
sáo mattyrios dos amantes.

No leu rosto, m-;r Ininha,
nos leus lábios purpurinos,
eú vejo brotar"as llores
dos teus" sorrisos divinos.

— • -vir** - tim fAs soluções dos problemas pu-
blicados na Safada de Fruclas, de
16 dc novembro lindo são as se-
guintes:

Do n. I, de Bruno BriaréOiArà ;
do n. II. de Bayardo: Bàpaflgo ;
do n. III. de Araken: Quem náo

reparte "não ama ;
do n. IV, de Aracaty: Diana —

Dina • .
do n. V, dc Juca Rego: Kágado,

para que queres botas, so tu tens
as pernas tortas ?;

do n. VI, do Bembem: Snlvc,
Selva, Alves, Sayél, Velas, Kivas ;

do n. VII, de Bonoel: Soledade ;
do n.Vlll.de Pompilius:panzeri;
do n. IX, de Zurita: llosalia ;

PRETA SWIMÜ
(XISTO BAHIA)

Eu tenho uma'namoraria,
que é mesma uma papaflna,
lá na praça do Mercado...
Digo logo : é preta mina.

ESTmniLiio
Laranjal banana,
maçã, cambucá,
eu tenho de'gtaça.
que a preta me dá.
Em noite de frio,

• da que ella mais gosta,
me estende por cima
seu panno da Costa.

• ESTniBll.lIO

Mas quando ao longe me v6
Grita logo : Acugelê.
Vem cá. dongoso, vem cá

E diz-me ao ouvido
f< . . —. Acub;ibá I

Cerio dia um senador
quiz fizer-se de bonito...
Mas a preta, que é só minha,
foi-lhe ás ventas cum palmito.
Garurú apimentado,
que ella faz com tanto geito.
dá-me. ás vezes, tão somente
para me ver satisfeito,.

VI —LOGOGBYPHO HEXAGONAL
(Ao altiloquente Aijmorc)

—Í0.40.50—Plantas— 7.10.57—
—16.31.30.45—Plantas—10. :t7.3J.5t—

—25.7.8.46.41—Planliy-6.40.2.19.29—
—11.4.21.13.53.11— Pblltns—16.8.'.!. 4S. 10.17—

—52.20.12.23 0.27.15—Plantas—53.1",.28.37.46,39,57—
— 56.7.42.6.0.46.6.S—Plantas—:,5.2(>.:\S.32.14.4li.3f. —

—30.34.21.3S.35.3l.32.39.41—Plantas—10.45.33.33.39.40.37.3. '.1-
53.20.40.37.32.49.47.4t,<»9.4í—Plantas—53 41.13;7.43.G.20.46.39.4-
—30.4.16.S.:'.7.52.39.46.9-P.lantas—iO.4.16.8.W.41.32.51.43-

—10.57.44.56.2.7.46Í-23—Plantas—16.39.32.30.22.31.32. U^
—16.37.46.32.39.5íll— Piamos—4.4L 37.18.53:22.5'.——53.40.46.5.31.-20-Plantas—53.41.t',.2i»..r.S.2J—»

— i.21.41.Í5.51—Planni—3.48.:.",..50.23—
í

—6.2.30.20—Rlãníási
—16.22.S —Plantas-

— Celebre ministro portuguez —«

-3.39.6.7
-53.37.8-
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mão so havia ausentado,para fazer
compras.

PIulicl.—Na freguezia de Frei-
xadas, no logar do Prados, Anto-
nio Monteiro Pacheco e um filho
menor, depois de haverem toma-
do um caldo, fcram accommettt-
dos do dores horríveis, fallecendo>
o primeiro e estando o segundo
em perigo de vida.

No caldo foram encontrados
vestígios de veneno.

A filha do morto, sobre quom
recaem suspeitas. íoi presa,'con-
seguindo o marido.apontádo como
cuiiiplico. evadir-se,

A autoridado ordenou a auto-
psia, tendo sido enviadas ao la-
boratorio do Porto as visceras e
uma porção do caldo.

Tnvciru. — Deu-se, na noite do
20, um vioionto incêndio, que des-
truiu o importante predio. pro-
priedado de Josó Maria Parreira,
situado na praço. Os prejuízos
são avaliados em 5:O0OSO0O.

Villn-lteal dc Santo Antônio.—
Nesta villa vive uma centenária
item 105 annos), da qual informa
uma folha:

« Chama-se ella Maria da Con-
ceitão Gonçalves, vê ainda para
coser e vae por seu pé todos os

dias á missa! Nunca teve doenças
do perigo o muito poucas vezes
médicos á cabeceira.

Do seu ultimo matrimônio teve
seis filhos, dos quaes cinco ainda
vivos, o que so chamam : Maria
de Jesus, com 75 annos; Soleda-
de de Jesus, com 75 nnnos tam-
bem (com differença.na edade,ipe-
nas cinco minutos):.-"Mafnlüa de
Jesus, de 65 annos (única solteira;)
José de Jesus, com 60 annos; e Se-
bastião de Jesus, com 55 annos.

Como ó de súppôr, tem muitos
netes e bisnetos».
¦.' — Pela delegação aduaneira
desta villa fortim exportados paraa Hespanha. desde janeiro até se-
tembro do corrente anno. 3.097.942
ovos, no valor- de 41:G91S3ãl e
10.663 gallinhaSj no"valor- do réis
2:S1S$740.

Viauna-do-CnstcIIo. '— Pelo §0-verno civil do districto foram
concedidos, durante o mez de ju-nho ultimo, passaportes a 41 emi-
grantos, sendo 3Q.homens e cinco
mutheres.quo sedestinavam:um a
S. Thomé, dous a Lourenço Mar-
quês, 11 a Manaus, quatro ao
Pará, quatro a Pernambuco. 18ao fiiò de Janeiro e um a Santos.
Portenciam: cinco ao concelho de
Arcos de Vai de'Vez; dous ao de
Caminha.seis ao de Coura. seis ao
de Melgaço. seis ao de Monsão,

'¦ a.' ' - '•

quentes, havendo sobretudo par «
as guarnições duas cobertas espa-
cosas, .como é raro obter em um
navio de táo reduzida tonelagem.

Os alojamentos do comman-
dante, como em nenhuma outra

um anno polo seu armamento, o ichinista
quo 6 deveras para lamentar-

As caldeiras o machinas vôm
brevemente para Lisboa e, apenas
o navio seja lançado ao mar, se-

45, officina de machl-
nista; 46, alojamento de aspiran-
les machinistas; 47, dito do sar-
pento; 48, dito do contramestre.
49. camarote do mestre ; 50. paiol

ráo montadas sob a respons3bili-l do fiel; 51, posto de machinistas}

das nossas canhoneiras.se podem
encoutrar.tanto em commodidade,
como em boa disposição, são abso-
lutamente independentes e, cm-
bora fiquem perto da escotilha da
machina, nào devem ser sujeitos
a temperaturas elevadas, porque
tôm grandes vigias quadradas,
escotilhas o portas.

dade do fabricante I.a Brosse Fou
ché, devendo as experiências da-
finitivas, com peso a bordo equV
valente á artilheria, ter logar ejn
maio, o mais tardar.

Tanto o almirante Castilho,; re-
presentanteda grande commissào,
como todos quantos tôm lidado
na construcção da fafria.-mge-

52, compartimento estanque; 53
apparelho do leme ; 51, manobra
do leme; 55, paiol da aguada; 61,
paioes ;' 62, paiol de carvão ; 63,
casa das machinas ; 64, caldeiras,
65, casa das caldeiras; 66. 67, 63 e
69. paiol; 70, passagem ; 71, paiol-,
72,73,74, amarras, mantimentos e
vinho.» ' "
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de Araré: Amisadedo n
eterna. ,

Pennachinho. Clio, Aymoré,
Nhasinha, C:itita, Q-.iininha.Clnco.
Mavde, Guiomar. Azer, Uoiíla.At-
ínerinda, Syivia, Glorinha. PiUU,
Dr. Zinho e Durval Pinto, sol-
veram todo3 os dez problemas,
pelo duo cabe o nosso prêmio ao
primeiro, que è uma assignatura
de tres mezes do Jornal do lirasil;
Hortencià. Jeronymo, Laia. Noca,
/.ica e Turinha. solveram novo;
Tupv, Francisco Telles, Cavem-
nha e Carlota Morena, seto; Lm-
i-oln TMta. D- Kavib. Lolita. Den-
riebvi Pascaciò e Mane Qnim.seis;
Gondoleiro, Unico e Adylo, tres;
Cqaracyára; Zàguncho. Mogutl,
Camargo e Sycophanta, um.

VII— CHABADA APJ1EBESADA
( A certa moça graciosa c bella )

As flores faliam, doces companheiras.
Caras ajnigas, sábias conselheiras,

Com quem não me dou mal,
Tendo aqui de-escrever um pensamento
Pedi-lhes um conselho. 11'uni momento,

Formou-se"o tribunal.
.Coube ap lyrio gentil dar a seiitonça,
Í2—E elle cõm ar altivo e voz intensa,

Pronunciou-se assim :
—«Deu á Nhasinha o terno corição.
1»—Pois que o d'ella p.irece ser irmã
. Dos lyrios do jardim 1-

t •$?*

Eile tinha razão sobejamente.
lí por igso cumprir venho comente,

A minha commissào :
— Pormitte que lhe dê. pois. nesta snlvü
Formada desta folha pura o alva

Do lyrio o coração I

:•***
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VÍII — LdGOGBIPHO POB LETTBAS
(A' moça dc meus encantos)

se ouvissés*minhas queixis corhpassiva
Queixas que faço dc ni^o ser amado.
Se deixasses de ser a rola esquiva — 6. 2. R.
Longe do ninho meu, tâo isolado — 4. 3. 2, 5.

Se não mais reírahldasensitiva,
Quando te estendo a mâó apaixonado;
Te deixasses ficar e ponsntivaNo teu semblante eu visse Jei.iudado.

Lm indicio sequer detrn n(Torto —7
De ineíTavel prazer tu sentirins
Meu grato coração bater repleto.
E esta tristeza que minh'alma invade,
Como ás sombras da noite tu verias.
Fugir dos olhos teus a claridade I

,9.1
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C. I.EAL.

I CHABADA CASAL
IA" distincla Quininha)¦ E'roi d'Alba, cima lista,

No masculino ;
Quo tal ave, aqui, avista,

No feminino. BXtibmmnho.;

II - CHABADA AMEBICANA
{Ao velho collega Lincoln)

Um tecido ua primeira,
Na segunda ave e dinheiro,

'Avesinhana terceira.
K quarta certo ribeiro,
(luinta um verbo muito usado,
Sexta, moeda o cidade.
5 linho põiico encontrado
Na final, utilidade.

»1I - ENIGNÍÃ" PITTOBESCO
(Ao mestre Spliinr;

D. Cesab.

Ii^6^ M o|
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UC- CHABADA TBANSPOSTA POU SYI.LA15AS
(.!' illustre collrrta Nhasinha)

2 — Abriu a janella. Que noite.
Meu /)<;ti.st Quanta ventania I
Nem umn estreila irradia. . .

Que noite. . .
Que nono pesada e fria !

Nem uma estrtíllla no céo. . .
Se ha quem adore as cstrellas^,
Quem sinta ventura em vel-a«,

Snu cu
Quo adoro as mulheres bellas...

Que adoro uns olhos maguados.
Qne a luz dns cstrollas tem. . .
Os olhos eu sei rie quem. . .

Magoados
Olhares que fazem bem. . .
A sombra densa que esconde
O bando de olhos do céo
Quu passe. qu>i fuja, que eu

Veja onde
Hutila o doce olhar seu.

Trnvcja. faísca. Apenas
Eu vejo na noite ümbrosa
A imagem ria imiis formosa;
Da mais g 'iitil das morenas,
Que tem a a'tna das procuihs,
E o meigo olhar das esirellis.'

:'.i3
¦' '•:

liAr.inttra...

X EN1GM v PITTOBESCO
*mm(à>

Malakoff.

de

IV— CHABADA N0VI3;-.'MA
— Florentina, vae ao açougue e vê se o açougueiro tem pés
porco. -^
A criada — 2 — volta e dá a seguinte resposta :

. - — Minha senhora — 2 —, náo pude reparar, porque o açou-
gueiro, que estava sentado junto da mulher, estava calçado de
botas. Madiulf.no.

S&.giK V Cr\\ (íu \

B-.X0EI-.

t orri'^;.;iiidrnrIa

Juca Beco.—Becebemos.
CAvr.tniNHA.—Becebtdo o er.i^ma.
Our-Mis.—Precisamos filiar-lhe.
AtiuiSAi.DO.—O seu trabalho nào

muito longo.
pôde ser publicado por m.

Vaiei.
y
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UMA ESrEUAXÇA
Só isso?! sE naturalmento será demorada a nossa conversa*

.ao... o talvez penosa... ¦ .*¦ •*•"-.,
)•: ella qus de nada suspeitava I. . . Quem podia

adivinhar o que o pobre homem tinha no pensa-
monto í. . . Adelina imaginava que eUo ia recordasse
dos tempos passados e fallar daquelle que já náo existia.
\ (Ilha do barão nlo pensou mesmo em lhe recusar esta
prova de amisado.Naturalmonte, pensava Adelina. deve ser uma
cousa aborrecida e insto . .. Mas. cmiim. que remédio
lia senão ouvil-o com boa vontade o mostrando hoa-.ara... *o

E a menina Duprez-Morel acerescentou logo:
Aqui tem uma poltrona, meu amigo. .. sente-

10... dô ca o seu chapéo e a sua bengala... Está
bem ?...litioa beta.. » obrigado... A menina é boa. Ade-
1k% •. Sou em primeiro logar muito sua amiga... Estou
prompta aouvil-o. -*¦'. *-. 

,Agora estava Bogerio installado naquella salinha,
onde a menina Duprez-Morel so encontrava habitual-
mento, visto fazer parte dos .-.eus aposentos, onde se
vaplrava o sau perfume... onde se viam todas as «ousas

mi quo eila lidava a toda a hora. . . •
No fogão ardia a lenha sobre as cintas quantasa atmosphera da sala agradava ao corpo...; fazia

vm ao corai-ao... *-
Bogerio do Sartys começou ...- Adelina, venha, ao mesmo tempo, (aier-lbe

Vitiiliii-ncia. quo lhe devo, e pedir-lhe ptrdlo. * • -
Perdão... o senhor ti... - •

Náo 6 para mim... E' para outro. -
•-Para quem t '- •- -,.-o_'

Para o meu pobre Lucieno. v ..Oh l exolamou AdeHn. «• áa vtaes tt»c_«uns uion^Moi ds it^c^éQ... m jiUllPM »es Uva a.

censurar lho qualquer acto... ohl meu amigo... já lhe
perdoei tudo... como tambem tudo esqueci completa-monte:... .-Perdoou o que sabia, Adelina. ^

A joven respondeu um pouco admirada:Decerto.
Mas... os outros...

^—Quaes outros?Os que não conhece...E para que vem contar-me esses ?Para que?... OhI Adelina, sinto ne3te momento
uma grande dôr—e uma humilhação ainda maior—por*
que esses causaram talvez acontecimentos... graves...
que. decerto, não se teriam dado...

Nào o coraprehendo.
Previno-a, minha querida Adelina, de que náo ó só

um perdão que lha venho pedir: é uma confidencia que
lhe vou fazer... uma longa confidencia... quea honra
me impõe... vA honra i... Como o senhor diz isso L..

Digo-o com a sinceridade que exige uma grave
confissão... uma dolorosa confissão... e que n&o tenho o
direito de. demorar por mais tempo...

Falle então, disse ella muito commovida com a
commocáo daquella homem de quem via claramente tre-
mer as mãos etfimagrecldas. „„.',-. „Adelina..'. Quando roeu pobre filho foi a Cannes...
Oh 1 para alli encontrar uma morte horrivel t— Beeor-
da-sede quo noticia elle era portadort...

Recordò-mé, disse Adelina carregando as sobran-
celhas sobre os olhos de saphira escura.

Um acontecimento... dramático... escandalosa-
mente dramático, dera-sè em uma casa...

Em casa do sr. Tavernier, declarou ella resoluta-
mente. j-~ - --.---"**> -»' -'-''

E esse acontecimento dava-lhe a prova.:. a prova
indiscutível de um estado de cousas que a menina igno-
rava...e que de certo teima em náo Julgar possivel. .

Uma união, disse ella irritada com esta desagrada-
vel recordação, uma uoião que era para mim uma oti en-
sa... uma offensa imBeniõfvel. .

Adelina, e*#a offenáa p4a extsUa.
Oqpeqtt«3it«>%^f . s

-..- Acabo de idquirir teerteza e, quando emprego á
palavra icertasi»,"a tnebiKasuppóa que conheço bem o
seu sentido.—Acaba de ter a certeza absoluta de que o

ue stfdeu ioitm só aptànnçias... Tenho de eíBpwwar.
bem o termo exteto : toi uma abominável machina-

,0... uma cenuravel comjlu... que se tornou em um
>VS :ÍtX: .--\^''^&* "i* ¦' -; ' f
-Ocji!.., qu«m a podaria porem rxecuaa» depoU

.daaU>còbúâdof '• :-m-Osr.da%r^»èaii9«acab«^. diado um woton

Meu niho.
Luciano 1... Oh 1 Todos menos elle..

Rogério proseguiu com a sua voz surda
TC"f-
8

— Essa mulher... esse modelo... foi* procurada cmrtòa
Boma alguns dias antes... Os que a foram procutàr—tn-
dividuos que se entregam a negócios escuros, manda-
dos por meu filho—tinham conseguido apenas que elja
na véspera entrasse no atelier do sr. Tavernier, que pre-
cisava da um modelo... Mas entre ella e elle, üesde que
esse... mancebo regressara a França, não houve as me-
nores relações... nenhuma correspondência... nem ne-
nhum sigual de recordação ou de existência... tudo o que
suecedeu, Adelina. — certifico-o — íoi uma apparencia,
foi uma perfídia, íol uma odiosa comedia... quo elle
foi a victima... e a menina a pessoa enganada... Eis q.
que por dever de honra^sou obrigado a dizer-lhe —eis o
que desde este momento fica sabendo.

A menina Duprez Morei ficou alguns instantes sem
responder. Üepois, com uma voz alterada, disse:? ^Era inútil revelar-me isso. .".-: <. \Não, Adelina, não era inutU. % i X

Por que? O que está íeito está feito. Nio poderei
conservar para o seu pobre morto um ódio que ei yL tal vez
merecesse. Par» que. . . serve entào?. . . , *S>i >

Náo é-no morto que eu penso, Adelina. - - -\ -_
Entáo em quem . ': X'i ¦

No que esta vivo.. . e que a esta hon vô derruba-
das as suas esperanças mais queridas. • ¦- v'" ¦

Adelina encolheu os hombros: j, r\r
As suas esperanças mais queridas ?... O senhor

iulgaisso,»realmente? „ , ^ £J.—Estou persuadido, respondeu Rogério da, Sartfs
um pouen intrigado. . '- - f-T-

1 — Pois, meu amigo, eu não creto.
— Ob i- Depois da minha confidencia... da minha con-

fissão... ainda duvida?'..- '+ :-'->'.>,-,;.:; •*- — Náo, disse Adelina, ogartando-Ihe afTectuoasmente
a mio. Nio, nio duvido da verdade do qua ¦•• vem
dizer. .. Tudo isso é e"X3cto. Tudo isso, detnafà coá-
corda com certaí affirmaçoés a que Luciano se oqmpro-
taetteu-oht »em q'40 eu lho pediá3«-í>ârã mêjptovar
a verdade das suas palavras. . .*«: ItMas. continuou ella, meueando a cab^avffe o at.
TaVernier tinha, como o senhor dis, posto em mim as
suas mais quendas esperanças—náo seria o seuhií quam
hoje me faltaria destas causas, depois de decorrer um
mér. Seria eile quam, logo no dia segaiau. atas têm
«piu^ão...• .-v . -... ^^.:•-¦ ¦flJSft--"' -^v^,

«E, especijlmente. acerescentou Adalina. depdh
delia ter lide» os commentarios. .. o senhor disse mesmo
•aa parfldiaa* da imprensa, contando o crime naslermos
«ua««BhM|. .'-,.«, . {. K< *•> -?-••*¦'-

Btpíicar- ibaí... Mas como o podia tua£ .. as*
l—mia » ntnina em ranu^s ?...

E elle não estava em Paris. . . Não julgue, meu
caro amigo, que sou algum patetinha. O quo não se pode
dizer escreve-se. Se ignorava onde eu estava, mandasse
aqui um moço, porque o porteiro lhe indicava immedia-
tamento adireccão.

«Não senhor... Elle cqptinuou a seguir A. lettra o
que projectará... tauto mais qua já me tinha prevê-
nido..: „

O que foi que elle projectará ? perguntou Bogerio
dò Sartys. profundamente admirado.

Meu caro amigo, em phrases muito respeitosas,
mas muito cathegoricas, o sr. Tavernier parti<*pãra-mc
que cedera ás instâncias de Luciano.

Luciano ? 1. . . Então elles relacionaram-se i I
Trocaram uma certa correspondência.

Mas... a propósito de que ?
A propósito desta sua creada.

Da menina?!..-' — Luciano... Oh I Meu pobre amigo, eiwnáo sei ao
certo se seu filho estava muito apaixonado por mim...

• r — Estava, estava. r
Em todo o caso, mostrava, para pôr íora de com-

bate. os seus concui rentes, uma notável imaginação,uma
grande facilidade em inventar.

—;Explique-sa Adelina.
PÒ13, meu caro amigo, elle escrevera ao sr. Taver-

nier : «Soutos irmãos. E' immorale monstruoso que dous
irmãos queiram a mesma mulher. Eu acabo de fazer —
renunciando a biter-me coinsigo... retirando-ma com
uma carta de desculpa qua lhe dirigi—acabo de íazer um
enorme sacrifioio. Eaça o sanhor, em troca, o sacrifício
da mulher que não me ama... mas que se torna msup-
portavèl vèr que ó amada por si...» D* modo que. meu
caro amigo, o sr. Tavernier respondeu logo : « Compro-
metto-me a isso. N#m o senhor nem a menina Duprez-
Morei tornarão a ouvir fallar de mim.*

' — Qh t Adelina, tara a certeza ? !. . .
FtU eu —e ó inútil contar-lhe por que concurso de

-.-—.-«_ ""ém levou C3sa resposta a Luciano.ciroumstánçjfàs — juam '¦•M
— 6âs^ essa moínlato.tS verdade, nunca mais ouvi

fallar no ir. Tavernier. ¦¦i""d
, "— Adelina. . . en um escrúpulo. . . um excesso
dalaaldidel.'. . ¦*¦&. £?£& *•) , £?'*&*%- — sim, foi isso o que eu disie ao principio. Entáo, es-
erevt i& ar. Tavernier. Disse-lha qua considfrava o sau
compromisso dd" honra muito quichoteseo. . - Não obti-
verasfolu. Ealão. ajqdá mais me resignei a consida-
ral-o eomo que perdido para mim.. . E, depois, ouça...
digo-lhe todo. . . ^Mavi*^.". " mulw. : . E" verda-
da, gostava muito delia.. . O qua lhe confio aão o póJa
amofinar... vista qué todas essas rivalidades estio agora
•xünctas pel» morte... '^'«C ,v —-íí- «-Nào me amotina, Adelina. Encha-me. pelo eoafra-
tia. o Ç"»$r> d * upu suprema alegria.

A joven Iltou-o admirada.
E' verdade, continuou el!e commovido; ó uma ale-

gria que... que so a menina póae tornar ainda maior...
visto que o ami muito. Adelina... não pode ter deixado
completamente de o amar...

Porque me pergunta isso I respondeu ella. encres-
pando as sobrancelhas sobre os seus olhos ae saphira
escura.

Porquo este amor, minha querida Adelina . •• ml-
nin queridinha Adeütia... é a minha única esperança...
E'a esse amor quo eu ligo de ora em diante 1 rainha
vida... Queria, Adelina. que Íosse minha filha... Ah! Se
a menina qutzesíe... eu ainda o poderia fazer... Aquello
que tanto amou. . . aquella que certamente ainda
ama. . . aquello que amaria apaixonadamente quando
reapparecessa na sua presença. . . porque eila é
bello... porque ô altivo. . . porque e generoso... porqua
tem todas as qualidades de coração... todos oa dons do
espirito qua o tornam digno da o amar... do amor apai-
xonado oe uma deliciosa creatura como a menina— esse
homem deixe-me trazei-o a seus pés... Parmitta-me qua
eu lhe vá dizer ; ella continua a amal-o e agora aqui estou
eu para lhe tornar fácil tudo o que optr'ora parecia impôs-
sivel... Adelina... minha querida Adelina.

E Bogerio de Sarty3 tlcava de mãos postas, suppli-
cante, em faço da donzcíía. qua baixava a cab.-ça e qus
batia impercepüvelmçnte— impacieutemente— com a pá
sobre o tapete.

Dir-se-ta que so travava um combata no seu intimo.
Adelina abriu os lábios como se fosse fallar...mis ca

lou-se antes da ter pronunciado uma palavra.
E, durante essa tempo, as sobrancelhas carrega-

ram-se cada vez mais sobre os olhos da saphira escura.
Mas esta scena muda... peusa—(é verdade, tornava-se

dolorosamente penosa á força da silenciosa incerteza)—
esta scena fui interrompida por uma criada, qua batia
discretamente á porta da sala.

Entrei!-.. O que ôí
Este cartão, menina.

Adelina agarrou no bilhete de visita que trazia a
criada o leu o nome que estava escripto.

Ao mesmo tempo as faces tuborisaram-se-lbe a
ella perguntou: . .Está ahi? jf*.* VEsíá, sioJt menina.

t- Peca-lhe quç espere um momento.
E apenas ficou só com Bogerio da Sirtys. como se

agora Uvesse tomada unia re joíucão, disse: -<.J^ ' .Mau caiq amigo: vou íallar-lhe com uma fran-
qaeza qua ibe 0tovari a verdadeira amisade quelhe
tenho. ,¦ _*> ,*?- *¦ " "**»- *«Km primeiro logar, deixa ma dizer-lha ainda: esta
amizade è profunda- • - ínjmuutrel... Nuaca s* jleamen-tira..... suècada o que «ucceder. tanto paia sita parle eomo
peu utafe*... O teuhor tam aldo para wla—íi*i\:fl»a »%

elle dolorasam
Quer adoçjr

me.
a ucii

n.» olhít
Essa %i seo

«einiila

tempos que jã vã 1 distantes—esmo qua um pie sapple-
mentar—eram e.iiis as suas palavras—a eu posto iep_~
tir-lho oue será sempre assim.

Ah! Adelina! exclamou
menina toma muitas precauções,
demnação.

Querq dizer-lhe primeiro o que lhe respeita
visto que o estimo . . .

«Mas, acerescentou elli com um lampejo
mas ha tambem umi p:ssca quo não estimo,
filho ... è seu filho João.

E como elie curvasse a cabeça, dando uin
continuou Adeima.

Não, meu pobro amigo, com seus filhos — rtntt
com um como com outro — não seria feliz... Em «uin»
tempo, quando o senhor me fallava de Luciano. respon-
dia-lhe eu: «Preferia ainda o senhor a esse rapiz. que ô
moço, bello e que tem tuJo para ma agradar . . .

• Hoje. que me falia no Joào, respoudo-lhe : Não I
náo !

Adelina ?
?íào. meu amigo . A família qu^ o senho r prv

cura... os carinhos qua deseja, encontral-es ã aqui. . .
em caia de mau pae ... em minha casa...

Oit! Isso sana apenas umi fugitiva e vi app*
rencia.'

Mas, sem parecer tar ouvido a desoladora lnterrupçi ?
de Rogério. conUauou eBa, tornando-se mais nervosa a
mats írntaía a cada palavra que pronunciava:Quan to a seus filhos. .. não... não fallemo? maii
nelles- . . Faça-mo isto. . . Ume outro só mo tlerx:-
ram na coração jz-.-d.tma e decepção . . - São a caesa
dos maiores"desgost03 por qua tenho pa-ssado . . . E<U-
veram prestes a fechar-me o coração de mm pae . .. aon

Eouco 
que náo ma malquistaram coinsigo. .. Poi*

am !. .. Sa amei Joio, já nào o amo . .. Agora . .. s»»«
colhe... náo Áe íille miis nisso... -Nunca mats ia; íiit»'
nisso ll. .. •*— \- --^ .-,

E. como se decidisse da repente a tomar umt ras >!u«
çáo definitiva, acerescentou:
1 — Demais, seria agora muits tarda para proceder dí
outto modo. _. -i^S V-

Adeítna.balbuctou elle. O que quer dizarcom isso?
A menina Dupra2-M0rel.com uma firma resolu ;ã > es-

tampada nà fronte, aureolada pelos cabellos cõr ui
incendto.disse: H^Sji; .**»' i *
-n, -rQuaníolma mulher, meu caro amigo, conítar
qua amou muito um homem.. - o quando ella acerescenl
que já nio o ama— 4 porque o seu coração f ot con^r
tado... por um outro... .r». - ^- .-*»«'Oh í murmurou Rogeiiow tornandoestltvldo.

: t:.:z : - v»-, ;:„ -. ¦
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Gnotlca «l<» .lello.— Especiali-
Ihos, ouvidos c garganta. Cons
.\K.itid-í.-i n. 02, dc 1 ás i horas. »
». Ferrari.—Moléstias internas
imOcs e do coração. Consultas em
iidcníia das 7 ás 8 da manha,
ani n. CC, Villa Isabel e 83, rua
rives. das2 ás i.
Poròlra «li- »'sniiin, oculista.

or ila Káculdadc tíe Medicina.
u , Primeiro oc Marro n. 23.
Sunrca ItodrlRiic.. — Operador
uo, aia do Areai n.t-ícdns. ua»7
i manha e oas 4 ás tí ila tarde.
lima iMiurli» -Moléstias «le se-

. i> partos. C. ijuitaiitía 45, 2 1/2 as
lláchuelo 83.
.-.:,»:.i. Tonrinlio. — Consulta

sela lliiuorio do 1'iailo, rua tío Lu»
, esquina na nos Arcos, das 12 ás 2.
. I>,tililgenlii Vnisn.— Partos e
ias u.is senlioras. Consultórioe re-
a: rua ila Ajuila ii. 171. de 2 ás 4.
(Vcrnçek _lnci,i,ao.—Mote..titi..
te c stjphllis. Eleclrlcldade me-
tua Primeiro dc Março u. s.
i^nacío campos.— uspcclahsla
los e moléstias tías crianças. Itua
•;an. ISA. Das 11 ás 4 lioras gra-
pobres.
Jorge i*iiito.—_íiíii«.'.r medira'
tlmenle de crianças. Itua liara-.
a-.onas n. 27, Engenlio Velho. Ite-
na pliarmaclà V. Wcrncck,Ourives

flnltlon, clinica medica, cons. I..
Ia Rita ii. SO. das 2 as 3.
•um/.- Ferreira, pelle c syplii-
ns. d.is4 ás S, Gonçalves Dias u. 3.
... r.s. s. Francisco Xavier n. 102,
-netuno «ia Hilya. — ClrurgUo
iro,cons. Gonçalves Dias li.3,das U
... Vinte C Quatro de Maio u. 7ii.
sil». tni.ii) IIOiIi-Ikiicm Pereira.
rglao, Lavradio ili lidas 3 ás 4.
pimenta dc Mello. — clinica

i.cniu. Oufives n. 131, das 3 ás 412
validos n. tí3. •
HarcoudoN Bomclro.- Parlei-
icrador. Res. D. Marlãna :«, nola-
lons. Ourives81. tías2ási.
,\. Pacheco—Tratamento da tu»
iso por Injecçooj. P. Tiradentes 9-
:i. Ites. MoutC AlCgrC2i,Sla.Thereza
. Erniotlnda 0 «ir. Allicrto ao
:ons. Praça Tiradentes 2, das 2 ás
I as 2. Ites. Mariz de Barros 77.
Ilitir.lnir.l oculista.—Consulto»
ultanda n. 20, das 11 1/2 ás3 1,'i
Grátis aos pobres, das 11 1/21 1.

Rodrigues l.lma—Mols.desenii.
is.Uruguajana 17 e(Flamcngcn.4i.

A TÍSICA

EXJEDNATOS E COLI.EGIOS
llenaea—7 de Setembro 9i.Curso me»

dlo superior, secundário, coniinerciai e
infantil para ambos os sexos.Aulas di-
urnas e nocturnas. Internato ecxterc-ito.

Ilaiupl WllliaaM.—Vol.uaPatnaJ.
DOTEIS EPEXS ES

Pcn-ão Beelbaren.— Rua da Glori.
n. 52. Aposentos exccllentes com ou sem
pensão para familias e cavalheiros.

Pciuão Santoa Dumont (Palacete
Massambarã).—Marquez de Abrantes 102.
Commodos confortavelmente mobiliados
com ou sem pensão. Para famílias e ca-
vallieiros. Banhos, jardim, cozinheiro
chitiez. Fornece comida. Preços razoa-
veis.—0 getente, Fernando Loretti.

Holel I-cnaão Verdi. (Ant. Fernan»
des). Cattete 273.—Exclusivamente para
famílias e cavalheiros, próximo ao mar.

Iloicl e Hcalnurant Franee.— P.
I5de Novembro 12, largo do Paço.—Com»
pletamente reformado, offercce todas as
commofiidadcs aos srs. bospedes.

brando HolelSaala Thereza. —
Anueducto 6t; e 68, Santa Thereza.Bond
electrico á porta. Casa especial para fami»
lias c cavalheiros. — Loureiro Irmdos.

«Unindo Hotel do» l__«n«lo«.—Rua
Dr. Joaquim Silva n.B2c Viscondcde Ma-
ranguapen. 15, casa dc primeira ordem.

Hotel Locoiuntorn. — llospicio 263,
Núncio. 40 E. Os viajantes encontram
neste hotel todas as còmmodidades, por
preços módicos.— Pacheco Alves «6 C.

Umode Hotel llrnf.nnça.—I.Xspa
n. 9» Hccomuiendavel pela sua serieda-
de, exciusivauiente para familias.

¦lotei do» _l»tr»r>sciro». — Praça
Ferreira Vianna n.l, Cattete,o maisi ia»
p rtaiite da America do Sul.

«randn Hotel—Largo da Lapa. Para
familias e cavalheiros. Preços módicos-

HolclAn-lonuI—Rua Lavraoio n.í:>
li > lloiaroco.—P.dft ttotafotro 170
l*cii»ão<-ontin1io.—R.M.AbrantesSB,
Pcnuõo e He»tnlirant Almeidn.—

Cattele 177. Fornece comida para fora
e pensa., por preços moderaaos.

«..ramie Hotel Victoria.— Cattete,
181. O primeiro para hospedagem dc fa-
milias. üiaria 7á. SS, 9$ c los. Tel. 7ii_.

Hotel lista Alcjíre.—HantaTlicrcza.
Recommendavel pela sua collocação.

Urande Hotel Intcrnncional. —
Aqueducto 108, caminho do Sylyestre e
Santa Thereza. Logar mais saudável desta
capital, exccllentes accominndaçOes para
familias c cavalheiros. Agencia na cidade
á rua Visconde de ltaborahy n. 15.

S. ilOtO I) -I.BEY
ll..(<»l Faiuilinr — Rua Paulo Fi cilas

n. r.7. Km frente ã estação da E. dc F.
Oeste do Minas.—Esle novo estabeleci»
ihenlo,caprichosamente moiitado.oü-recc
aos srs. viajantes totías as commo dida-
des por ser dirigido pelo proprietário e a
cozinha por swa famiiia. mui o ciniic-
cida nesta cidade, podendo aliançar-llies
boa mesa. asseio, ortícm, res;ieito c tç-
das as condições hygienicas. Diana SSOiX).
—O proprietário, Deslderio Jose Jlodri-
gues.

Modelo da Casa do Sol
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Colletcs para senhoras c meninas, mo-
delio novo e aperfeiçoado, o que ha de
mais elegante, vendem-se a 15J, 18$; 20!
c 30$ e tomam-se encommendas; na rua
do Theatro n. 35, em frente ao Gabinete
Portuguez.
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AS GO-iORiméiS i
A» nHeeçõe» Oo aexi_a, • —

i ealanrro veslcal e aa cy st i-
j tea são completamente allivia-

I dos rápida e radicalmente cura-
i dos com as

CÁPSULAS ALPHA
BE SilfiiLO .llt_AD] |-nu as

CÁPSULAS ALPHA
dc Sandàlo composto

(Sandalo.salolebalsamo do Peru)

A associação do antiséplico SA»
LOL aos balsamicos mais efilca-
zes que a clinica conhece é a me-
Ihor garantia do valor incontes-
tavel destes dous remédios» Caixa
com 34 cápsulas de 1/2 gramma
de essência _»•©•. A' venda nas
drogarias, pharmacias e no de-
posno—sOKiia Sete de Se-
tcmi.ro ta—Casa Hess lí Hu-
ber. Rio de Janeiro.

N. B.— Estas cápsulas foram
premiadas com' a Medalha do
«aro na recente exposição in-
dustrial.

MODELO LUIZ XV
RUA DO OUVIDOR

Aos srs. proprietários
Jorge Macon encarrega-se de fazer con-

certos, pinturas, etc, de prédios, por
Souco preço; cartas para a estação de

. Clara c chamados pelo correio.

QUEIXAS DO POVO
Qucreis um hálito de rosas c os dentes

brancos e limpas 1 usac o pó dentifricio
Ophelia, caixa tSóOOj na rua dos An-
dradas n. 65.

IIÉ1
ANNUNGIOS

UMA 
senhora estrangeira, dc meia

cdade.s.ja aqui ou cm uma fazenda,
deseja entrar como dama dc companhia
de um senhor ou senhora; informa-se
na rua lia Assembléa li. 00. 

CASAMENTOS—Dio-se 
os papeisprom-

ptos cm .1 lioras sem os commillcn-
tcs se iiicnnimodarcm e muito barato,
na bem conhecida e acreditada casada
rua tío Lavradio n. ¦'«-, escriplorio, salão
tíeliarbeiro.

EU 
PREGA-SE unia senhora com doir..

lilhos, faiendo todo o serviço que
puder em casa de unia familia, que em-
baniu., para Portugal por estes mezes,
levando-a cm sua companhia para a sua
terra natal: quem puder íazer esle favor
e esmola pôde auuiinbiar por esta folha
para tratarc dar referencias da sua con-
durta a A- S. P.
A r\.r\C\_~\& — Adianta-se esta
1U»UvJVJ«!> quantia em alu-
gueis do prédios, ainda que sejam do-
taes ou tíe usou-ticlo, ali» tres ou quatro
annos de prazo se assim convier, trata-
se com Sanlos; na rua do Rosário n. IÜJ,
sobrado. ^^

COMIDA 
a lá Kspaiiola — Acc.itam-.--c

pensionistas ein casa dc familia ma-
urucua; na rua do Lavradio n. -_'J,
altos. 

OPPBRBCE-SE 
uma moça reccmclie-

gada com uma criança dc selo me-
zes para casa dc familia. para scrvi<;05
leves ; na rua do Costa n. íS, loja.

__\f\.C\r\ f\Gl — Empresta-so sob
OU-IJUU-D hypolhccas dc pre-
dios bem situ.idos a juros dc 10 c 12 •/.
ao anno, conforme as localidades, nego-
cios quo se podem fazer oe prompto.
desde que a garantia sirva ; trali-sc com
Santos; na rua do Rosário u. 109, so-
brado.

Clinica cirurgico-dentaria
DOS

Drs.Ha-CnsCardosoc S. K-beiro
Cirurgiões dentistas da

Sor.'-dadcBeneilccntcMendcs de Almeida
CONSULTÓRIOS

Rna do cãt.ctê «OC, ..urso do
üliicbnalo.ci-uu lioni-nlvc.». UinsS.
Bemmontados gabinetes com todos os

opparclhos necessários á moderna cirur-
gia dentaria, onde se executam todo- os
trnbaihoscom o máximo escrúpulo, per»
feição e durabilidade garantidos.Ofiicinade prolhese dentaria, systema da Ameri-
ca do Norte, dirigida por habilissimo
mecânico, podendo»se confeccionar todos
os trabalhos, por mais diflieeis que so-
jam, com absoluta convicção do satis/a-
zer aos srs. ciientcs ainda os mais ex;-
gentes KO V A TABELLA
ObtnraçScs a esmaite, platina da

SS  7S0O0¦Obturações a ourovirgcmdelo$a SOsOOO
Dentadurasdevulcanite.cadadente 5S<K0
Pivot.de 15S _50|0M
Coroas de ouro.de 25$  tiOSOOJ
Extracções do dentes  5S00J
Consullas  5S00

Os demais trabalhos nio especificado»
serão executados de accordo" com a ta-
Lella dos consultórios.

Os sócios da Sociedade Beneficente
Mendes dc Almeida gozarão de um aba»
timento de it *(••

Clinica das 7 boras da manhã ás 8 da
noite, diariamente.
SOS BUA DO CATTET:_ SOS

S BUA f-MCtl-VIl* III.-XM 3

MBU-l-MU
-1

Itecommenda.se ao publico o
l.icor co
Sabonete anti-herpeticos
os únicos espeeificos para o tra-
tamento das étnpigeús, dar-
thros, sarnas, borbulhas, man-
chás da pelle, sardas, raspas e
comirhões. As numerosas curas
que se tem obtido com estes
preciosos remédios aulórisam-
nos a garantir a cur;; radical
deslas terríveis moléstias.

Vendem-se na pharmacia Bra-
ganlina, ã rua URUGUAYANA
N. 103.

ESTÔMAGO—0 
Elixir CS-

tomácal de Camõmilla c
Cenciana ê o remédio mais po-
deroso para combater todos os
soíTrimenlos do estômago. Mi-
lliares de pessoas têm sido
curadas 'com este maravilhoso
remédio ; vcndc-se na pharma-
cia Bragantiha, á rua Uru-
gua\;;na n. 103. Preço 1S-00.
K|IU.I»0 K BACO—AS
Je, pilulasanti-biliosãspurga-tivas do dr.Murillo.approvàd.a.s
pela Junta de Hygiene, siô de
umelfeilo prodigioso nas ob-
strucções rio fígado e báço, Uc-
morrhoidas, dyspepsias.prisõer
de ventre, dores de cabeça, fe

Dr."tscti
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CtiUbcrnte Klnenlobr.—Rua da
blea li. 113.

ADVOGADOS
ó Snlioin Vlrinto de Mcdolro*
ii'gc» «i» Farlo ¦.ci.-.lngcr, ad-
os, rua tía Alfândega n» í3»
r«»riiuuüoilen«l<*»i de Almeida

or, escriptorio ú rua GOiiÇalvca
fi, tías 11 as.i horas da tarde.
CnnrtliloJIeoilC-do -iiiii»idn,

torio a rui Gonçalves Rias 56.
l*t>«l_o 4'urt lillio «lo Ilu «•.«.•«

torio, ri:a Gonçalves Dias6Ç.
nolliolro JOae llun-ou.rua Gon»
¦ Wm íB» ,.--.»
II«»«irl<i»««» |-i«r>i«'l--o I.choTci-

i—Rua üu llosano ll. lil.
jo»o Cândido do Aiaaquor-

««...io tii.it.«« —Rosárion. ltl
Oetitvio Kelly--Gonçalves Ulas

PAUT1.IKAS

.•¦rdo»Inn.-Constituição. 53
it. K«,j>«»r.—V.lti.i Branco3a

na l»lroa.— Cunstitiiição. 37»
s«» Dealilérati-V.itio Branco 0.
•uni» i»nrodl.--en.Vcrgueiio1 li.

DEM1STAS
tino niiillon. — Kua da Cariora
JOtISUltaS e ooer. uas 7 as í» «la tar-
r.s ".is'.i li. «íaiioite.todiis osnlas.
rtotplio Cbnpol l'r<»vo!ít.-Ciriir
1 »u!i.ta — Consolta* 0 operações

í.» iu ili manhã.;«ru i dos Volun»
. di pátria n. Ut A, o tías tí ãs.
rde, á ma do Ouvidor t*>.
litetTct». — Rua dos Ourives tí.
u,.-„._ c,\t.. ln,,s l—-spcçtail ia»

rabttllif!» a ouro o aenle*. ariillcines.
«inn l.opi*»»—Rua da Cirioi»:i:i. :,
na ua Urusnayana, das s as (.».»l« itiniio-.'— Ouvidor. 96, sobr.
Chiipot Prevo-t.—üultanda_.íO.
ai«*t.) l.uclo Hdrttun.—Cons. e
f. Tiradentes. -* A, das . ás l.
irlln» t'«rdO»a «» *¦>• llHielr»»»
inien dentaria das 7 da m.tnliA a» "
lotie, diariamente. Cou»;. e res. r:n.
UlülO ii. iUi, l.ar^o Uo llai-iaa--

fltlVII.l.t-lOS
l««K ricruml, l.oclcro .t C. — W
to Rosário, o!ité;n patentes de in.
io no l;)-.i-il e no estrangeiro.
itna.i- Mllmii».-- 3J. nu «lOU.i»
,o_ti!w patentes de Inveitçio.

itTIGOS PAItl HOUi:.VS

SENHORA, 
hojedesamparada. sem ar-

rimo, deseja o auxilio e protecção.
muito discretamente, dn uma pessoa se-
ria; cartas a li. F-, nesta folha.

A Casa Cavanel-
Ias recebeu norti-
mento chie de car-
teiras, livros de
mlsssa.objeclosde
fantasia, perfuma»;

li vendo ns luvas tíe
a •'.$ c
casas

LEQUES
E

LUVAS
nas e nittalnes
pellica branca com quatro botões
de cores 1JS0O. Ilíscontq para a
de atacado. Recebem-se pedidos dc fora.
-Rua d» Ouvidor n. Ut», lunto á Nntrc
Ilamc. Sortimento chie e leques utliiup.
novidade.

CARTAS 
de

bons lla-ore»; ua
fiança—Rito-se barato, do

rua da Assembléa
n.-1'.'J.

CASA.-peis em iá lioras; na rua da Assem-
bica n. 09.

li casa dc família fornece-se comi-
da bem Tcila. variada «• por com-

modo preço; na rua do Ctinln n» -',
Catumby.

DINHEIRO—Umde t,:ir_:s a 30:000$,
particular empresta
icos, sob nypotheca

oc prédios bem localisados, na cidade;
Informa-se na rua Frei Caneca n. 3.0,
venda; i^o se trata com intermediários.

UM 
senhor brasileiro, dc còr branca,

com au annos de cdade, vivendo
modestamente de seu trabalho, desejava
obter paia viver como casado, uma se»
nhora que viva do seu honesto trabalho-,
a pessoa quo desejar, estando n_s coiuli»
ções fará su.i ofTcrta a redro C de Oli-
veira, na poslu restante do correio geral
de-sta Capital Federal, lf. B.-Níio sera
acceita correspondência som o compe»
tente sello.
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r»aniit<» lluli.—Casa
cm ttt-SO. Roupas sob
aiftcs semanaes de _i
. Oiivtdur 30.
iiúMinn «»«i»»«rla! — Ouvidor. SJ,
asui-tiC-ipar.noutcns.caiuaemc-ia.• •..»!¦¦.¦ «Io i»«)\«»—Roupas leiui
jicc.s naiatissiiiiüs. largo da C_no-
sijiiiiiail» nia Uçü8uayãua.

I,013_UI.._

mpnnli.n ..iiciouul Lolrrlus
I.Moilo». — Kxtracções Uianas.

-icia gerai, rua Viscoudc üo Rio
co, 67, itictlieroy.
ifi-inu di» fiíuilclarin. — Extra-

. pounius eesiuiera*. Agencia ge»
rua «los OuriVM u. SS.
it-rioM .\«ict«.nne«i. — Extracções
,u, scdc.rua nuva do Ouvidor os. t»
l.caixan. ,l.u-legram;iias: Lolcrtas

IXlLOElUOti
. d«» i»i«tio.—Sete dc setembro37.
¦..:; ... i j«i!iiui«u—.-aiTjiueiiuui. '•
«ia t uruciru-T.S.F. de 1'auU :

ltt'. 1.0.10 Alt IAS»
i«tn •« r«»ios;io«.-á'o Pinto Lacrou

i vence mais barato. Rocio n. ti.
Um t-Atek. i*i»lli|»i>.. — Clirono,

> Gondolo. 0 melhor dos relostiu»,
menor preço. Relojoaria Condolu
ta da «juitauda.
iai*_:í..\hi.v_ k moveis
lirlctt Uudolo dc Autor AeC —
is de estylo e fantasia art nouveau
U-i.hos d.te5cuiptura,ic»t-ilUçCie-i do
eme4fiipiorio.e casas commerciacs.
os «s-ciiiare-i dc uiod-ios excimiva-
c seui.—Preços sem comitetcncia,
UllteftliO lli- 8'J. •-¦ I e UO. Ui-pcuito,
lo (luviaor n. lli.
.-'.... .-.:;.>.--- Rua do lüjentc

_., V., '£>, *0 e 41»— Sio comprem
•liíim visitar e>M grands fabrica.

ti Al AUIiTVIJ.\0
liqtul-o*- Urantlelra de tiot.

:»l«»ii«> encarrega-iá 4« quaiauer
i|aç_a,g4rai.l!«iio semlrab.tüo. pu«

5 IClil íoiUliCttdoMIOipiCiOÍJ- «-r>l *

_it\t;usA»
O

19.__«:

Íltll»c

ré A morim.-Ru^ do Ha-pid- 7
- Superior eaíõ torrado e anoido 4
4o consumidor.

TAUVÃO
l*ttc ur..tnl - EèóaaMU o •»•
-Carvai «ipecíal e bM-*»!*-».»
t\r c mais crapeio para fofoci •»
|..s de casa» de fimllia. vca4ç.«
»i 1-aelicco, Uai c Moreira. Oenc
>l«i--_ ti, ciquiua da da Canoe»

flNTOB DE IJBTTBA-»
I.Poaiea.-Senhor 40t tt***ttt.

C4M.NAC

VM
mne __ -----
rio li. Mosteiro ItbtUo A Cr**t.

SENHORA 
db cor «jue aónuasi-a paia

empiegarse como ama sçccio pas»
sar roupa .i rerro; dirija-se á rua Vis-
rotule de Fism-iieJo n. C i, juntou rua
Conde cie tlomllm.

AOS CLIHICOS
SE RECOMMÈ-DA O

CRE0S0TAL6RANULAD0
dc FA-.roi-.iR.--S. derivado
inodoro c /nsipido do creosoto,
que é univcrsalmcnleconsiderado
o agente mais enérgico o de re-
sul'-idos mais seguros em todas
as doenças do apparelho respira»
torio.

As Investigações dc Dujardm-
Beaumctz Brissonei, Chaunier,
Lopo de Carvalho o outros, a
respeito do CREOSOTAWêm sido
plenamente conlirmadas entre
nós por muitos e distinetos cli-
nlcos, que 

'frcqucntemenle o rc-
ccitam. cm vista dos brilhantes
resultados colhidos com o seu
emprego.

0 GREOSOTAL GRANULADO
dc .'-i.roi.iR ._ tem sobre
as preparações de crcosolo a
Inestimável vantagem de tomar-

. se facilmente, não perturbar a
digestão, antes auxiliai-a, des-
pertar o appetite, augmeutar as •
forças, etc..

0 CREOSOTAL CRANULADO
í o medicamento por excellencia
contra
Ah doonçii* do peito,

Hioiicltilrs cliruuicas,
foitaeit rebelde*,

TubcrcMos..
-'rnquet-n pulmonur.

Em totías as pUarmacius e dro-
garias

Vidro...  39000
DEPOSITO GERAI.

RUÁ ÜÀ LAPA N. 33
Kio de Janeiro

bres intermitlenles e hydropi
sias. Vendem-se unicamente na
pharmacia Br.igantina, ;i rua
Uruguajana n. 103. — Caixa
1J5P0.
«woxoimnEA-- Flores
^5Fbrancas (leucorrbéa). —
Curam-se radicalmente era pou-
cos dias, com o Xarope e os
pitlnlos dc mntico ferrugi-
noso, approvado pela exma.
junta dc hygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição
innocente e reconhecida eflica-
cia, podem ser empregados sem
o menor receio.

Vendem-se unicamente na
pharmacia liragauíina, rua Uru-
gur.yana n. to:s.

AO ACilCO coiipoíto —
áSJkl-ste antigo c afamado xa-
xopc c o que mais se recom»
menda no tratamentodalosse,
bronebilcs, cntnrrho, as-
IhniR, inOuCB-ca, etc., Supe-
rior a quantas panacéas que
por abi pomposamente aiinun»
ciam, este medicamento pódc
ser empregado sem o menor rc-
ceio, pois não coutem «,-odeina,
morphina ou outras substan-
cias nocivas ã saude. Prepara
se unicamente na pharmacia
Bragantina e vende-se em todas
as boas pharmacias e droga-
rias.

| 1*5
>/j_!____3í______s. '"
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Os colletes deste
modelo

suo os . melhores¦¦-¦ cm
ELEG-tel

SOHDEZ E
PREÇ08JA80ÃVEIS

Enorme vantagem
em adquirir-se

collete

E' inútil procurar melhor!
Economia,^ tempo e botó

material!
Perfeição e _re,i_a-e!

PESSOAL
HABILITADO í

Ver, exiVi|nnar e
compráf. 1

__¦'

osum
"f.

i Ml
Sede: CAPITAL FÈ-DES-E-A-I.;

Rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29-A
»i zfir ^fi*SfeS

fcÔTERlAS DA CAPITAL
Extracções á rua de S. José

FEDER
n. 92

Uma calca"pura lã

]£__ 2 HORAS A'S 2 HORAS
95—4:

Mme. Agner Scherar Gonçalves
14Í5 RÜA DO OUVIDOR 145

Único estabelecimento onde se encontram
coletes de todos.os modelos.

COLLETE ERECT FORM OEVAHT DB01T tOl.USl.. 2.S30Q!
BOA OCCAS1AO!

IVÍa casa matriz continua a liquidnção de col-
letes, com legitimas baleias, desde 5§ iité 15$000.

VER PARA CRER

Rua Senador Dantas 55 B

^BBn t__t_____ _é_S-1__i /'\ __SS3^K _*_S^»*sS--vi_- _Ès5^*%\.__r^ __r ^ _r^^a ( 3 i_r^^ _1r» _T s
i

Inteiros 1?500 — Hleios TSO réis

Depois (Tamanha âS 2 horas Depois d'amaiih§
94-45'

i^sOOO

Go
miBOSAS

DB

ERNESTO DE SOUZA

V.4 127 RUA DO ROSÁRIO .127

Completo
sorlimenlo do
babus, banhei»
ras diversas,
machinas o
trens para co-
zinha, etc, etc
Louças agatho

. e esmaltada.

127

;w^____R___

¦ .^i^___«_í»-^_^ife.
í-fi .-:J^í-s;*- ,*»?w*^te.i'-

J. SOARES & C.
RUA 00 ROSÁRIO

RIO DE JANEIRO

Talhcres
lam 1) req u ins
dc zinco e ma-
chi n is mos
para funileiro.

Riquíssimos
talheres dc alu»

i minium.

127

GRANDE
SABBADO

LOTERIA DO

A'S 3 HORAS

INTEIROS 1$õ00

MEIOS 750 RS.
¦ •*.

NATAL
SABBADO

A'S 3 HORAS

ALFAIATARIA BARRA DO RH
A r.-i-.i-- burafcira «Io nmn.lo

CÀSEHIRO D. ALMEIDA & SOARES
*-%© »_-.

Rua Seie de Sctembrt
A_D_SlS-=--3i--_

231000
Uma ca!«;a de brim delialio, bomba.-::--

151000
üma calça de brim branco, bombacü-!.

16|000
dc sarja preti 0:1 aiu!

8^000
Uma calça dc brim sárjado.

18|000
Uma superior calça decasemira.

8|000
Uma calça de diagonal sarjado, pr-tt

10S000
Uma calça dc brim sarjado. linho- .

9|000
Um paletot de alpaca lona, sem forr.»

351000
Um torno (ie casemira di» o)r.

55|000
Um terno dcchcviòt, mode:n).

000
do sarja preta oa aru

6Q|ÒQ0
Um Icrnò ce j.iquel-o, frentes dc scía

15S000
Uma calça do casemira dut>la,supcn. r

60,3000
dc superior casemira íra:i

46|(
I'm leniü

pura Jà.

S3 —S'

Inteiros 30$000- Meios lõ$000- Quartos 7$õ00 -Quadragesimos $750
. -r^SL^td^^

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de CA-llftES &_C,
becco das Cancellas ri. a-A, endereço teíegi-ápliico «PEBLISI», caixa do
correio ri. 946, e Luiz Velloso & C. raa i\ova no Ouvidor n. 10, endereço
iclcgraphico «LUSVEL», caixa do correio n. 817, as quaes so recebem cm
pagamento e pagam bilhetes premiados das Loterias da Capital Federal e
encarregam-se de iauaesouer pedidos — rogando-se a maior ciar.L*cxa nasencarre
direcções. ^j

Açccitam-se agentes no interior e nos Estados, dando-se vantajosa
commissão.

iOO

U:n torno
ceia.

35^000
Um torno de >aij:i para menina

60cj>
Um terno de crepe prelo cu ara!-

Ho dia lo «lo <*or.'<*;-:.**
cm diante começamos n
Fsízér âjlstvlbui-çãô <lo !"<>
Ihiriltas c limlas yentn»*
rolas aos nossos ft*c-
güez-es;-»

^&à

/ft

CURAM <.

«^^ os
males do ulero c ova

rios, que trazem

grandes _cn.or._a-
gias, bem como os

_e urina.
t

DEPOSITO GERAL

hospício
sir.

RIO DK JANEIRO

uni
_»e malta virgem, «nica feita a machados mecânico-. Para

garantia das encommendas. nas casas abaixo indicadas:
Hua dos Andradas n. it, rn_. Larga dc S. «luaquim n» í.«3,

rua da Candelária n. S8, rna dc S. Pedro n. 5 ., rna Escobar
n. -ÍO, rua Gonçalves »i.-w* n, 4S. rua Frei Caneca n. 286. rua da
Carioca n -144 c rua Nova do Ouvidor u. 24. Tclepbosio n. „S_.
Fabrica, rua da Alegria n. * _ A, números feitos da própria lc-
lina.

W___S__\

iSÊk
¦ tP«Si

UQUAOAO FORCADA
ro paraíso das cmaus

CCM GRANDES ABATIMENT OS
— "' -

Esta casa estabelecida, exclusivamente,
com roupas e artigos para crianças, aulo-
risa-mc a annnnciar ser esta a unica espe-
ciai neste gênero nesta capital. i\ão con-
fundam com qualquer outra que tt quer
Imitar, até mesmo no systema de annunciãr.

M. DE SÁ COUTO
§6 Hua dos Curivas 6§

13*»MU _j.'

j^áÈLo
*«!v ll^ÜI^-M

/-§*^S
¦' WnWXwM.

i*j*^_l_i^-
\xT\ T/

râsSÈà
->,«I^Tf""^-'T"»" 't

p.eci; em-
Üii 

moço ú_ ::i amios ,
prep-af-o cm qualquer traljallio; In»

farm.-se_3.na isailo dc _. Felix u.t
armatem.

D do corietiti», gr»i.de
f..»t:i vüiicri.in-i na enseada üe Bo»

lafORO, em liomcuagem ao cxiuo. sr.
barão do ttio Hranco, embaròaiÇOe-i fec-
ricamente illuaiinadas, íogo», musica»,
cl.»., etc.

GoV!de
__«.« seinioia séria,UVEHMAHTB-.ln 1..«¦., dt-seja »c «-«alocar

 ...tante de casa üi» um senhor
J.» 1k»í .>ünc-c;'i<», mesmo que t?nlia Hllto-',
para «»duc.il»os cora c-rmho: qutui pr.»-
el«ar deixa «»rla neíte jornal cum as mt-
ciaes L. K.

Armazém
AluRa-so com ousem coutrato,o gran-

de armaiem da rua do Hospício ii. iii,
próprio para nualqu?r aegocio. aberto
das 10 ás i horas «I i t.«r.le; trata-se na
rua . rímeiro de k_rto li. .1, «obrado,
com osr. Freire.

Dinheiro
Dl-sc sobre-Juros dc apólices, contas

do iet!jtt!.,0.»-, alugueis de; casas, des-
contos e tudo quanto o0cri~.» g-ranlia.
Todas as opéracOos sao feitas sem com
IIUSS..O. na rui tto Kosarlo n. 67, -.obra-
do : tufarmaçúes com üuim_rães.

Gallinhas de raça
Vende-s.; um terno de gailinlias Fava-

rolee um casal de Nl_arca»ce<-bt<tos di-
rvetamente d» Inglaterra; oa tua «k» ._«¦
Pedro n. «. »

Cachorro
Estl guardido na praç-i Quisto de tio-

vembro ns. i3 e .1 um. de raça grande;
a quem provar ser o «tona ser* entregue,
pagando as despejas.

Casa em Petropolis
Aluca-se, mobiHad., a da rua da Wej»

ttiuhaiii a 5. antigo 3 A. cu;» chave
está no n.. e traU-se à rua do Rosário
B. .1, l* an..r, twiUOipil.l»

mm íiuíuíi um
_o_it.«i»>a ou uciaét-to scndi> cm

logar»alto e saudável, exige-se que seja
bem _rboiii»d'- preferindo-se em iaorc-
I-guá; U»U -e tu rua tto Hospício
b. >T. -mmm

Oioalot?*»
boa p-íjí-o,
oujooàkmt
A m, «ju* a lf

Aitençáo
_Sâ3'MMHW

J-Uecnl

HYGIENE da PELLE)
Sabonete Sulfuroso
Sabonete ae A Icatrao \
Sabonete Pnenicatto) ^J*tti£S__\1F*

ma comçlrto us AFFBÇ.ES da PEUE, PISADAS it MOSQUITOS, • U
KDUSTIAS EPíOEi-IOAS e CONTAGIOSAS da EPIOENMA!

â°M0LLARD
I fm f;.».!.« Pltiratcitt t Oivttriti,— Km PARIZ: Rua «._• Ecoaile»,

PEDIR A BROCHURA EXPLICATIVA

SAQUES
BANCO DD MINHO para todas as
localidades de Portugal, Hes panha. Itália e
para LOtltirBS e ParíS\ as taxas mais batatas
do dia. Agentes ^SAMPAIO OLIVEIRA à 0._
rua General Câmara n. 13»

S« ^^^t^^^^Sb_2__& I fc^-

1 pa0ra Lepço H
-3-mmBW

UROTROPiNE
C BAM..ADA

_Ŝ
X^

REMÉDIO PRECIOSO conü. ss DOESÇAS
ins RINS, da BEXIGA . da PRÓSTATA

ELEMORRHAGIAS- CYSTITE
GOTTA-RUEÜJJATISMÒS-ALBCMI.NUIUA'.- 

FEBtt.tSS TtPÍHilOIlS
VAKlS-2l,PíacsdasVosgús_2f-V-_mS

£-tgir sOtiuii frisa a _U>t> li Cr. Efirs.ri.T:

Novo Extracto da Modomm&gmW

t*ti_H»-W*to9*jtm*

Attançio
m. t_S_mtom*

tm_**t

§-^^^yA<<:Z.Z.'-^'Z2'\l-.-r:zz.--.----^^ r-^ 1
I ffr #^VS-f•;'D arònià de estes r-^&att _^oI _^bA^\ Violetas-Opchideasc T5Sr^*LJBL^
MM Vff&zde duração prolongada jjjzi ^Wft'

^ 9L eoctiva. /^T^v)l

mSÍ ____¦ LT \^^IWj)Jí

»___^__y^^_3_^n^!j ^/íI
WWw^ r*^^r r _a\^#-l __r ¦ m

^^*^t**-»> ^^ASimt* \ traí -Â i ^^/*

\^^mmmmmom^Jom^^^m^^i^Jmm^oamm-2t_^^^mm¦ Ki_[lR_fc_rã_*»&_f_IIM rõnieccdoras da corte

VfMe-«e mm pH»«l|Mi€Hi etuas d© perfuitutrins
¦ .f^Aits0mm^m^i^A0oi0Atm^^-

lucMaftitâSM ImíiÍÊ____n%tt*\ftl»

f_MT#E/_r_B á c.

SÔNIA - MIMOSA - «VIERA
ORCHIDEA - AMARIS

MODERN STYLE - ARCO ÍRIS
LÜCRECIA - KANANGA DO JAPÃO

VIOLETTA ÉRANCA - CRAVO DB MYSORA - MARAVILHOSA
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAÍNIO - LILAZ DA PÉRSIA

CREME CARMEN com Slycerina
para os cuidados da pelle e cuntra as manchas e comicbões.

Pe_.un.o_-a V ___1C_-AXJT>, 8, rat Viviauí», PARIS, • ea todas is Purf-caarias-

CTo
tn««•»
te

OSg._

Leilãa de penhores
SIAS éc M07SE3

Successores üe DIAS & ilLnEIlBEKü

9 Boa l.eopoltlin:t S

ESI 23 DO COKHEXTE
Poden-.-» os srs. mnU-irio. refnmiar

ou'rç*gal.-r as suas cautelas al. a vts-
pera «ia^u.iledia. -

Pelas chagas de Christo
Uma «enhora entrevada ha anãos, com

quatro Ulüaj menores e eom dxia_ dellas
O-entes.sendo urna tuberculosa eru ter-
eclro gráo e s«_a fei rec.ri. s para tra-
tal-as ped«! ás pesso« caridosas,
por alma de seus parente, e pela
Sagrada Morte e lalxio de. .Nosso Se-
nhor Jesus Christo. mua çs_ioia para o
„u .iii-.iixiin: t-r.i.n- "A generosa rttda.:-
ç5o do Jornal do Brasil {.resta-se a rece»
t .1 it.-:. e «iual;juer esmola com este des-
Uno caridoso; narua MagaiiiJes u.õ,
avenida, casa n_ 6, CatuHiby.

sn
Ho

•^lll" «M _Z

<h-í:_
_50° * - =

¥*--\ m c ° S r?

bFiGABO FRESCO-.BACÂLHAü./V/ITURALeMEDICíNALiits^ítmmiiíAB__%\
O tnssia recetado peloa Médicos do Mundo inteiro,

mico monurr-Rio: BOGO, 2. Ruo CasUa-ione, Paris. E ka todas ._ rnAiuuci-S

DIPLOMAS DE HONRA - 8 MEDALHAS DE OURO

NOVA DESCOBERTA-,

SIGNAES

BEXIGA
A I.n-folliin evita os sijiMT.es da i-.»-

liga. 1'aia ísío é preciso ;>|'|>!ical-.--.¦-
raiile a moleslia, depois «lo período «ic
erupção e i.igo ipiecoim».;.. .-« sup|it:i_c_i>
das vesieulas. I„ssa-s_ ftes, qnaiio ou
mais vezes por dia aohic as \c»i.:iiia»um
pincel liuo ou pemia de gallinha molltaila
na i tisoliiin, nos prlineiros dias cota
parle e(-ual dcágua «• depois coni a !.«-•
s«ii:siu pura, ato uue as maiidias desap-
pareçam. A l.itioliii.». c\í:;i:míii a sup:
piiraçào piolongada das ve-iculas—«pie.»
a «aus.i «ios signaes—Impede a fo-m:«çr...
e -i existência doí ntòsmo-. ipio tâo tie—
agradável aspecto produzem uai.pêsw.-v»
victimas da varíola.

B' preciso, ponira, ijuíí a Lugoiioa
seja u«ada ali'» tjuo 03 >ig;ces desapjwi».'
vam, e jã esl.»ndo o doente _om. pô-i-»
usai a pura e fazendo ligeiras frieçiV»
cm uma esponja. c_l.C_;da :ia uirsiuia
duas vezes por dia.

Maticlins «i;; p;
nlia» c

»_H___S
I!<*. <*sj
S«2i)S

Ur. Eiu:

DK

Experiências feitas pei.Franca, tem appíicacão por»
bastante tempo da I.u_-llnti. u... ¦
b-stànte acreditado rae_ic..!ucm_. !¦¦ •¦ ¦
r. ni «pie «'-teupgniíleo iein'»»it<> fs- -:
ap{i3n*ccc -»*;'<ir-/ii... liuinefitis ti-t • ¦ ¦'
espinhas e pantuitx Applica-se a !.>._¦:
iiiin nessas moléstias, faz';ud«i->efr.«;
de leve com a i-io.o.i-e se põe iiüi ;. >;
do liquido, tres a quatro v-sesynr U ¦:
deixando-íeseerarpor ti me-s^o.

A I.ucollna .'o reiiieilio de u-i n
fa«»il c eommodo ipir» cxist<». jhh .pie
liquido transjiareule, sem i»->r«.i."
cheiro, nem deixa o-.i^ü.-i u:.-:¦» •
cada.c poreonsegtiln;. iüo te >« " >
dosInconvcniciiU.djs psnutisi-snetes. rujo uso d«'v«; ser aí. ••'.. i ¦

A I .«s«»li»:-.- ... i-.ix.r-t i -.¦:-

Iviro conhecido c adopt.-o . , '¦-¦¦• .
ron. o maior iu«e»;so.

DEPO?ITAKIOS u.r ..ras!!. ..ra».ijl
í»'rci«a.»-i .t C. drogui.-.-'-., -x. ri;.
Oõrivià a. ili e í. ivü.o n. .•., a. • ¦ •
pa,Cario _ri*a, Jiilà». -

GUESQUIN- p_-ri3seülico-C_!-iSi.9
PARIS - /12, rue ciu Càsrtiw-MM - PARIS

s.

a MS «_ -»>»

"•2

O -s
> ao
8.

A JUVr.*.'.-*. devolvo aos Cabellos br-meor e ás Barbas j-ri__-.a_ a
desde a CASTANHA aw a PRÈTÀ mais FOR-IOSA.

A JUVENIA nio cntein naulium Sil m.tallico: è completamente;
J)op_.itos no Hks-de-Janeiro : ABEL. &; O» e nas prinrij--

J_.Si GOTTAS CO_VrC3E:i»-T___-.3_»/_-- X>-B

-__3Ki---g _V>—»»-3*-«J ,* 'X ,

^^__^_-___fi

cór natural BíJ '¦

Inofensiva. ^S [
; Casas. |j« j

llMüíO  :í.»

1 PFffll.M.i 1 IjIíi L-UAiliAvi •
i "TS

.!>>_>;__. j.

E-lo o dais ftffiraa jci_ic<T-io contra

.D_-.iL.DADE FÂLlENSfA de FüERZAS ESGOTAMENTO
ANEE^iÂ. CL0R03E, GORES PÂLLIDAS

**»Scni chc.ro útm .-x.¦¦¦>_¦ o berra Bradais e itxcznczulAdo» por todos cs M-d-ccs do
,ciundo. ft&ãdâ prfj*#_U re.írf .Vdo ttutcçreee et &ex:?*. DU csa paoco tempo :

SAUDE, VIQOR, FORCA, BELEZA
Pes-Jnfiar das rmlt_Ç»_53. — So 58 y..iio »tc Cctt_:3e ta Pílula*

Todas Phari_a-:i_» os Drogaeri-S. — .>«»t>o-.íi.o : .30, rue I.i«r.,jc»ít.-», Paris

. _TT**i""^ T3 « l
A, U_^-J'WU JJ .*_.-

Para o f.heüo; Aí-us «.
glycertuada a IS, t&w «* 3S. Idr..
Ole.-leslli:no de Í6oo rjnin.r-1 > 'S.
<!cl». bosa ts. I.ovOes-exirs r '¦
!S C ÍS, litio-STfJ Toní-i «w-;-:i;í i >
Oieo llnlsiljmi «jm t.'»lojo.2fOO>>. -.i-.u;
tes; [U-t- íc ivdo rijõ-r«nr.-r.i ;
U e 139», ptode-ilifrisus hygien:.-»»

ielúür denlifn ij* _s?^;«. I'ar.« í
J Agua de coioma ÍS e SS, tib«i ¦¦

Aijua florida S-SOtt-e iS:i»rÍlba««tÍ!ia U
po -Carroí iln_.si:_o isc -j5s».«,-ve:
ime 2$,Barras de .aiiaattíc.» pur».ccrm.i, glvc ¦r!iia«!al'-a;!:.i>. u.-u.-uü.-
ede cores *IS <• '.S7.tí. siiwn-.ie d.» ;..(
»S e muitas outras «{U3tWs«ios. Extract»
superiores, osu-ücos, etc-, eic.

J-K-ü A' FAlriil-J-V DH aiOtôl.Mi;

ei m mi ge setembro íi

i

ANEMIA, FRAQUEZA, CONVALESCENCtA.
EXCESSO doTRABAj-HOou NEURASTHENIA, FE3|3Ed-.PAIZES, QUENTES |

AFFECÇÕE5 «10 CORAÇÃO, »o euisdo» com rapide. ptio»

CMELLO.^

EL.SXKR,_ SP»»«-^^m3H-|í!1
. •, -^ _^-"-*»w *~-<Z££*»t—^ **** sZZ^z^^* -J-*—j^^P

'Z^-fri^lfJ./W^l Oipt.aiti!» tl_r.it Jfe^» ZU»dãik_se*Pr*li[{ Q^i \{I^_£T S¦V. f".?.,---l.... Z-í''L* s^/m ___,  __Wr________. \ Jom5_o ft\ ¥@mt ' *IvvX-i^',»5-_W-»S'* •«--«;«-' -——— » ¦»- - —»« -• -
TÔNICOS 'ffig RKQiST!T-i„T£S

Sui-H-ait-iado __ ísrcai.PO-EPOSOB
i^epoiatam- na mo

. 0SO3 RE,-CKF..A_OfiE3. -1GE5TÍVOS. E5TTMtn__KTJ_a.-UE-JXhElHO -. A-ÍDR-. «io OLIVEIRA
_ Z:t Iui?.».. ÍS _.•_-. :_»¦..

fíVIU^ll

OüEUA
í Õ<vAO ACÁCIA

As pessoas oesen-;.-».ii3 la» de ..
j '«lí-iTiaüe-Í Ca cu^pa, ún»_»la do»
; ios cca^^de'pre:n.aiu».i .1 ":r;-.i :
!-entix,al.oç-iò .*.cat»ÍR, ...- -¦-'
a ,*-'_. ({asco ni

*P_l,tL-_.v;ÍÍA ACÁCIA

11 Ba. Seta ii eliá

ií
B*oamco lonko «jue ali hoie tem

Anda os melhores ji-sultados por sar
Cviapoito stimente fie produetos da flora
b-assieiu. X5o ha casa- <?iw re___i aos
effeiios poderosos «ta .raüia,

Siotsa mal» «jus ia decabeHos. nem
ealvls- des-e«jue sc fica uso daOraúua.

A Çradradá umbrüa» cacanlaílor aos
cabelici e «m tom av.Uudado «.mio ne-
chuai outro preparado. Jiia ta o«4b
unu só pes».oa de traU»«»t<*. Que esti-
me os seus «abello., que n&o but. uwJi
U.raâ-3, o único touko «jue farçasanjea-
c lu de proUut.r liotu resalU4«*-s»

A ürauna . vuconlrada Da* priadpaes
casas ite poriucun-», larb-iros c oro
garias- -Deposito pira vendas em jfosw: na
«io Hosar.o a. t7, sobrado.

Papeis pintados
líouúIkí. -lo-ü ; _arua «to Ma**Uauiíavia

PORTUGAL, HESPANHA E BRARL
curas milagrosas len» feiío nestes

pai..-» i Agua sulfatada Uaravilh<_>a cta
pessoasq._sl éégaí^ üsa-se taaii>e:u para
aciin -.:rva»».io da vista, dã-lbe vigor e
li_)[iid«i_ e di».peosa-se «an pouco lempo o
uso de «Kailos. -.. f

Obreis ler visla alé avaníada edade,
Usai esso cemedio sera rival, lúfuraiacõeí
á rua da Alfândega n. 5, l* andar, aude
se mostrauí atti^stidoi dc distíactua me-
áiitH.

Consçrra'lambera os oUio* brilii-inlês.
Todas as isolas deveia usar. Venda»ii
tsn todas as «Irogarus e paarmacUs. Vi-
dio.**-.

MOVEIS
Icb-cid <t» barato na o.li.-lua .¦

acponiio i.í-.iu. ot oiuo

A's familias modestas
• Cm homern sério deseja alugar um oa

«tous quartos ctot-ar pwaia eiu casa de
iisna faiaiSia de vida (aod-»sta, de ;>•'¦'
fórencia íraaíeia; nio sc quer luto
e «ao ta fai questão qa. a casa esteja
a. c-nl-o da cd-de i.u c:n ai-rabatdí;

_prcttu0.r escreva ao e_cripl«MtCr
foUua t.va ícici.c. t. S- _.

ftade-te >» ie Erard. maito barit >,
•siár-tt nerltil. estado; aa rua Itapirú
m. tu_<T2:

Camas de 6 palmas de froaiao... 6530X1
Ditas a Rislori, superiare^ _*ja. 6CSft>J
Dilas de ma.;., netas, a_t 35SKB
BiUs para s_lWiro, de 30$ e..... tSSffli
lAvat.rio.» cum pedra.deíM a.
Toilemrstueías-cu-iínadis.de ti>lj
Conimodosde vtniiiU<-«>.*Xi| e... ©*»•
Guarda-veJtidu*, úcú_S, lüise.. fX<$w>
0 uarda prata, a.»i; ¦ i «.- ! lCsc-.*>
üa_f-a-kacaí &p>i*j
Mesas tí. atus, a5-»je St^piaa
l>-7..- .:..¦:..---.  *_}>>X)

•^adí-u-s _ .a-.-rtoaoas de lí a— -*«»
i>.la«»u5;iiu..--ii.dei'.iUi:i:n -.::• 1S-*J«_>
t:.ji.-„.;>., d»; capim,do li a.... :».¦¦-
filtos decrina dc Isl a....  •lOSS-M

Abnoiadas ds t-Jdosos preços, tapetes
em-t)iunlidade, mobílias para salas de
visita» «s doniittorio campkia, _•-¦._ grat_
ie abatímeatu.

Toda a aatm faieoin i de lei e aia sa
veade ua:a cou»sa por oalra, - tado nov--
* de t* «*__l._jttfe, Vèr para ait- 0
lüi-ÓO X- J i-r.X.I.

Alicrfj ate ás j boras da aoltc.

85 A Rua da Carioca 85 K
8MÍTJ..1TÜAOLAKÚÜ DO &0aO

Pharmacia Gaia & Oii.eira
15 Roa VíseJuüile de apse ily ft

Prtudmo á rua Gea.rai Peira
iíslaieteíimento montado com tods» o

:>sitttii e capnclw, dispondo dJ
aiachin.,» para eilerliú ,
âs óvulos e supositorivs de
solidificada e easaios <ü:-

;-::.-. 7 reüios e
tm w fií,r'»::».s'ia

S[M»
eilerliisacõíí,

jCttlSSA
teus um sranJ# slock de drogas, pro-dar! ¦¦¦, .bià-iços e esíjÉcntidadt- pbar-

....::.:.j-OpílliiSíotisu á jui dUpo-

... ..¦! i..„ ..-..!!i-,u:tcrio aiídico CíHirglcc»
coui vict.aa-io diarta .«oaiatlasgriit».
. a-s_a ts». «tsiabeSi-cimecto utna senio
dí isoia(ft»patl.ia cora todo. os se__a-
ai.ntv¦» c . ¦¦-.i _'."¦__-, iur :.¦ ¦•-

Gacliorro do ra«?a
Vende-se um ea.-horro bulHerries»,•.-.-i.i.s-.. dicíít.mcnie da Ingiatetia;

raa dj _. i'edro a. 0.

I-Iioscxue
Yende-s. um, situadn cm um b.m

poato, fasi-iido boja aí'B«ioa; o motivod o doso ter de ir para a Kuropa; info.-__»-.. na ra. do Lavradio a. .3, padarta,com o ir. Sfisiuu

APRETEÜH
Precisa-se ã-'t_np*o8isio_at, b-SQCQeai übík_<â.> üe aiíiü-j.* üe Ji. c--:aaíciaai casiiãlras, satj.s. panaose palas,bei- cos_-> pi-algti-, c.rU.alüção. tte
yuem estives esq coudfjyçs airija-se árua da AiUnaegi n. si, .jue acbaiãcaiu

quem tratar.

PLANTAS
de lodasa; «juali-O--.'.-, .
jar.iaí», 

"ialn&jiir.- ».:,-.
ti«»baira»x. sap-)íieir»s,aii' •¦
ras Se co-iiio ciun ft.»t»n, I
miúdo «t tio Rnai."», In-w ¦¦¦
etc-, etc. beu'>_rH, cr;í..
nins, ixorasdivtrsus i:ir:c^ ...
Steã «iiièo -Sriçd3íí'-j, ;-: -
cae_li varie-bnit.-. videi-a»» >•
em laíar. roais d.- ceai -.
arvo-ê-. de sofí.bra, tle.. .
bai-altsíiuioi- A" vendi a » ~
b-tetimento d«!ÍiaiUctii.;ir.-i «^-
reira da Fonseca, ua i.u r«-:>
a. £.'«. praiano ã praia -*•'--
«a ViiU lijiiel-

GâSAMENTO

Vende-se
a re.Gjoam
AUxlíi

ousi.-saria 4a• * •«»*-..«« A_A
raa des
Ott.

-Botequim
Vende-se um no centro da cidade, «a--tuj.) regular negocia; o motivo daveada »e d-ii aa pretendeaUí para ia-toraiaçOes na íua de 3. Pedro ». &_.

Piano, violino o bandolim

Vei moço soüeíro. e-!r
aaa>>> dc» edade.estai.'»...
rio laiparlanle e !:.s:..»'.: '•
j.rtE«aj>í?» rua* de.ta .-;.;¦
«itUrai u:na sealwjia sf.
com capitai pata bem
mesma n.gtícw caita

d«rsca
rsa Cf*p--.

de.-!a faliu, cob» as iaiciac» W. W.

JNATAL
Polvo, noics, aaieadjas, ave!á;. ¦

passas, vi!-j.>s a a.-acar. ca-»' »•.-. •
ao gciieío-. - lauiisca Funseca >- t- • • -
da Alfa adega n. .'«ü-

JE' BOM
Professor allemão, a iratar iu Villa I saber auo a loalheria da raa Gaasair*

l RU.JT Barbo», to* lidUB-a là» ib J i__. -. oi testsla -i-Us bar-kt.

mmlWKBÊÊ -,'.' -ZZ.'-..»-sJÍ_à_Í-Kt'-
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BUbfiTlM J» CONI

SESSÃO DIURNA

l"
ita.
Sei
Ulll

A

¦esidiu a sessão o sr.Pinheiro
liado, secretariado pelos srs.
eroso Ponce e Henrique Cou

àetada sessão anterior foi

depataios Oal-Haé-Afeto e
relra da Silva, dr*. Nascimento
Bílva, Leitfto da Cunha e Cfeclliano
Abel do Almeiaa, e F.; .W. -B«rrow,
director da Estrada dè Ferro Leo-
poldina.

fantasia, porpreços sem competidor-Aulcr fc C, Ou-

rovaua som debato.' 
o expediento careceu de impor-

Julio Frota

OVEIS DB ESTYLO e
. . som comvidor n. U5.

taiii-ta.
T ;vo a palavra o sr

paiircciiflcarunl aparto que deu,
ou; ndo orava o sr. Francisco Gll-
cito. S. ox. novamente alarmou
«Ut o jogo dos bichos esiã com-
¦ ,;e .amento extineto no Estado do
Ilii Grando do Sul.

G s«. Bezorril Fontenelle com-
inunlca ã mesa quo o sr. João
Cn deiro lem deixado de compa-
r«_« ir ás sessões, por ter pessoa
iio sua família gravemente cn-
forma. .. .

j. mguem mais pedindo a pala-
vr;, para negócios do expediente,
na sou-sc .1 «lidem do dia, conti-
ui tndo a '«*' discussão da propòsi-

t à • tia Camara ous Deputados,
mio a receita geral da Repu-

bh -i para o exercício do 1903.
tiruito sr. Francisco Gticerlp,

lesposta ao sr. Ruy Bar-
bõ'«a. • ,eyitiratn-sé com a palavra os
sr- . Harata Ribeiro o Fellçíano
1-,in.i, (pie ftcoit com a palavra
P i a concluir o seu discurso na
so -à ) nocturna.

ti sr. presidente mareou para
rt-. 8 horas a primeira sessão no-
et trna do Seiiaoo.

SESSÃO NOCTURNA
.'s 8 horas c 20 minutos, o Rr

Pinheiro Machado declarou aberta
a icssüo e foz lor a neta «la ses -a.»
di una, u qual foi approvada som
th bato. , ,.

So expediente foram lulas dt;
vi rsaspròposiçüe.,reinettidaspeiti
íl mara dos Bèpiititdos.

Pãssn hdo-so a urdam do dia,con:
.iou a •_" discussão da prõposi-

o «ia Camara dos Deputados», n-
lo a receita gorai da 1 lepu-

blica paia o exercicio do iSOd. .
Povo a palavra, para concluir

:-. sou discurso, o sr. Fçliciano
Pr.nna.

Depois dc termina.io 0 disçu sq
i!« 9. ox., loi encerrada dis-

oi egual monto encerrada a 2*
i ,is-ã«i do orçamento do minis»

rm tia guerra, tendo sido lidas
versas omon.ias do sr. Antônio
.rodo.

CAMAUA
\bcrta a sessão, foi a palavra
da ao sr. Bueno de Andrada,

continuar o seu discurso
„ liro o orçaineiiio tia viaçào.

S ex. continuou a sua analyse
contra, o Lloyd Braslleii.-¦

Fallou depois
d ¦ Oliveira,
aiilada. , .

N i segunda parto iia ordem do
da depois de o rar.o sr. Afrouso
C ista,foi encerrada a»" discussão
il i projecto «jiio ilosigna os actos
mn que os escreventes juramon-
t: dos do juiz foiioi .1 poderão
«•.?«fr rs cEcrivãoa.

i malmente, o sr. .1. Noiva
sobra o projecto quo regula os
vmclmentos dos cônsules, cuja
il scussão í««i adiada.

Nada houve no expediente
d i a sessã;« levantada ás
h nas da tarde.

NOTiaAUJO

O sr. ministro da fazenda no
meou o pharmaceutico José Ca
valcante Vieira para o logar de
chimico interno de 3" classe do
Laboratório Nacional Jm Analyses
desta capital.

IMBili
Justiça fora da hi ¦— Caminho er-

rado — Força do direito"—
ConsideraçÕ3S necessárias.

Livros c.colarcs, preços baralissimos.
Livraria Alves, Ouvidor..'"'..

Mendonça.—Jo>&JB nhaUw.—lo«V>
Pedro.— Manuerltarilabo.—An»
dré Cavalcanti. —Alberto Torres.
—Epitacio Pessoa. '•

Criados — Obtem-se eom facl»
lidade para todo o serviço lendo
o Jornal io Brasil. «

ti

x mi

Cl

di«
t.
tl
•A;

fi ra

sr.
sendo a

llosaniuli
discussão

sub-

rou

son-
il*-?

ST.
llli-

Despachou hontom com o
presidente da Republica o sr.
n stro da fazenda, quo submotteu
ã àssignatura do s. cx. os seguin-
ti s decretos •

Nomeando Arthur de Lemos"Monteiro, V escripturario tia ai-
...ndegadu Pata:

Concedendo, cm virtude de re-
slu.ão legisla.iva. nm anno do
licBn_a.com drdenndn. "» sup»:•directordò Tribunal de.Çontas.
. rancisdòMdreira da Silva mc-
dulla;

« Abrindo o credito necessário ao
pagamento devido a Coriradq ai-
ves rie"*Mt-deiros. em virtude do
sentença ti«> Supremo Tribunal
federal. . .

Estes actos Coram assignados.

OS HYDROMETROS
RELA10R DO ORÇAMENTO

MORTE MS 1ITDR0MÉTR0-
GOVERNO DESISTE
VICTORIA DA OPINIÃO

Discutindo hontem, na sessão
nocturna do Senado, a questão
dos hydrometros. o sr. Fcliciano
Penna, relator do orçamento da
receita, disse que, accedendo ao
podido do sr. ministro da indus-
tria, deliberaram crear os hydro-
metros, mas que, se assim o flze-
ram, foi porquo sabiam que a me-
dida ia ser applicada aos poucos,
paulatinamente a principio, ás
classes mais abastadas, mais gas-
tadtfras e mais favorecidas.

I_sse trabalho, disso s. ex., le-
varia annos. mezos, longos dias,
pormittindo assim que, com a ex»
perienciá fornecida polo rico,, se
pudesse corrigir o pobre, porque
não 0 justo quo ningnem gaste
mais do quo paga, nem consuma
maior quantidade do que aquella
a quo tom direito.

O orador foi sempre contrario
a essa medida, c isso mesmo de-
clarou ao sr. ministro da indus-
trii, reconhecendo embora que as
suas intenções eram as mais lou-
vaveis, as mais dignas e mais pa-
trio .cas, e declarou-o,porque pen-
sa que a primeira qualidade do
amigo e saber resistir no mo-
monto opportm.o.

Jamais acreditou que os oscrti-
pulos do governo em usar da
medida que,de um modo geral pe
t!i.i,desl!zessem ns derradeiras re-
sister.i-ias.intcressadamcntc acas-
lellailas na consciência.

Agora, pode participar ao Se-
nndo quo o sr. ministro da ir.-
ditai, iu abriu li.àd ttu ii.iutdii "juS

a commissão do finanças submet-
tora aos seus pires, conservando-
so o liydromeiro tal qual ello
existo hoje, com acerescimo de
uma tarifa dilfercncial. que pro-
teja aqueiles que, por necessidade
c não por desperdício,se voem for
cados a consumir maior quanti-
dado dágua.

O Jornal iío nriii.il, quo, ha cerca
de um anno. combate os liydro-
meiros, registra com prazer esta
victoria do povo.

«tí COrtAÇ\0 — Exame clini.-o <ln rn-
ruça» pclò dr- Alvarc Paulino. A' venda
nn Í3icriiitorio desta lolli.i o uus livraria.
Alves e Laeiuuiorl. ¦jsuuo

Chegou ã Cm
I idos um coiiviu

nara «ios Popu-
do sr. barão do

llio Hi-ain'0, minislro «Ias relações ¦
ixteriores, para quo o sr. presi-
«ento dr quella oasa do Congres-
> o se íaça representai' na roce-
•eão do sr. Núncio Apostólico.

i-;' a prime, ta vez qtio i«a ne-
1 übiica a Camara receba um con*
\ito do tal natureza.

Jlli. MOMüMOno - Trab.illini Jttíl»
i arlos, ü voluiniM lir- I8J, livraria Alves
ma Jo u-.imiIji' a- i'Ji-

.ISÍQKCM

Na Cn mara dos Deputados con-
tinuou hontem a :i* discussão do
orçamento da viação, orando os
srs. liuorio tio Andrade e Hdssa-
nah do Olivoira.

O primeiro combateu mais uma
vez o serviço do Lloyd Brasileiro
e o segundo ocçupou-so de medi-
das que devem sor p ps tis ein
pratica,pari evitar o cmtrabando

As ultimas oceurrencias da Com»
panhia Sorocabana' obngam-nos
a algumas considerações, sempre
dentro do programma a que nos
temos imposto.

No dia 11 do corrente, os corre»
tores e demais pessoas que sa-
hiam do edifício do Banco da
Republica propalavam que estava
celebrado um accordo com a dire-
ctoria da Companhia.,

Um dos jornaes da tarde, desse
dia,chegou mesmo a dar em todos
os seus detalhes as bases desse
accordo. de que nào tratámos,
jpor acharmos essa noticia em
contradicção com o àçodamento
corn que estava agindb, nos tri»
bunaes, o referido Uanco.

A directoria da Sorocabana pa-
rece que partilhou dessa mesma
suspeita, pois, publicado,na Corte
de Appellação, o accordáo queconfirmou a liquidação forçada
da Companhia, interpoz o recurso
extraordinário que evitou quedescessem os autos ao juiz dr..Na-
buco de Abreu, como já havia
pedido o alludido Banco.

Continuam, portanto, os autos
na secretaria daquelle tribunal,
ein virtude dc üm recurso legal;
o, so esse recurso demora a exe-
cução da sentença, essa demora
obedece li observância da lei.

Não comprehendemos, portan-
to. como o juiz dr. Nabuco de
Abreu mandou continuar a arre-
cadação dos bons da Sorocabana,
arrecadai;ãb que não foi iniciada
no processo da liquidação força-
«1a. e sim em um seqüestro reque-
rido polo Banco da Republica e
Fazenda Nacional, como medida
assecura toria.

l_sso seqüestro produziu um es-
candalo nunca presenciado nesta'•capital ; no foro o fora delle, foi
considerado um attentado. pois
que o seu lim occulto não era o
dc assegurar bens. gue corressem
risco de ser malbaratados, mas
pôr fora da administração da
companhia o seu presidente, em-
preitada esta do sr. dr. Bernar-
dino de Campos, imposta ao sr.
dr. Campos Salles, ex-presidente
da llepublica.

E' esse attentado que se preten-de agora continuar, pois.nào tendo
ainda o accordáo da Corte de Ap-
pellaçãò recebido o cumpra se do
juiz ã quo. a segunda phase da li-
quidaçào não entrou em execução;
não ha syndicos nomeados,, nem
o juiz tem os autos para legal'
mente fazer a liquidação nos ter-
mos da lei.

No seqüestro, a que nos temo *>
referido, o juiz nomeou syndicos
que, mais tarde, declarou serem
depositários; mas os menos en-
tendidos em direito sabem que,
no seqüestro, ha credores que o
requerem.porém elles nào podem
ser nomeados syndicos.

Quando esses suppostòs syndi-
cos sejam ao mesmo tempo no-
meados depositários, como fo-
ram, frlta-ll.es a qualidade 

"pari
o-r._- legfthntfiÍD, pois, como syn-
diens, sào entiti-ades passaveis,
limitando-se a receber o deposito
qite llics seja cntrcqúe.

Ora,o juiz ttr. Nabuco de Abreu,
a requerimento desses suppostòs
syndicos, mandou expedir 16 car-
tas precatórias para ém S. Paulo
sor feita a arrecadação dos bens,
nào em virtude da liquidação for-
çadn, mas do seqüestro requerido.

A directoria da estrada tem atí
hojo mantido o trafego com toda
a regularidade; mas. admittida a
execução dessas precatórias, a
estrada o o seu material rodante
terão dc ficar depositados nos 16
municipios, em quo se realiza o
seqüestro, e. como esses IG depo-
sitai-ios nào tèm poderes para
administrar, isto è, para praticar
o commercio de transporte, o tra-
lego tora fatalmente de ser sus-
penso, e dahi mais um ataque aos
legítimos interesses da lavoura

¦doS. Paulo, mais uin motivo de
desanimo para os . que traba-
llrim, mais uma demonstração
do pouco escrúpulo do governo e
da justiça pelos vordadeir-os in-
teresses do povo, única preoc-
cupaçào quo nos levou a fazer
estas considerações.

Ao sr. Leoniuio Ferreira de Al-
meida, l/escripturario da Deleita»
cia Fiscal de Sergipe, foram con»
cedidos 3 mezes de licença em
prorogação. para tratamento de
saúde.

Prefeitura

Uni&o
eaiUdo.

toriorea, «eelebra auto _~
no «Má 19 do corrente, ás 7
da tarde, no salão do Club
Commercial, gentilmente

HERÓE SEMf VENTUg*
Na 8". circumscripçào urbana .-»=¦ à

palavra official — Umá embru-
lhada—iâo, faca a xadrez-—
Ponto final 1.

da borra1
Pará.

:ln na fronteira do

LOTERIA IM) NATAL
«Ji-intes Dumont il(-rhroii, em tl*nà rmlri

dc iiúilgos', quo [.irloiitlia f_-:i'r uina via-
gem em União, áe Paris ao Itfp de Jã-
iiclro, somente para luiuiiinir uin blllioto
du 5'>j cnaios, n.i fasa do liunOcs ii C.

O sr. capitão do mar e guerra
_0-é Carlos de Cai valho fez hon-
i nu, ã noite, no salão tia Associa-
tão ilos Empregados no Comine--
tio do Hio «io Jrnuiro, nova con-
lorencia acerca da missa') de quo
Mi incumbido pelo governo nas
Hepublicás do Chile, Argentina o
outras, dofon iendo-so das aceusa-
i-ôes quo lho foram fonas na ca-
vital da llepublica trasandlna. -

Leu cxttacios do discursos do
deputados chilenos, patrocinando
«I tratado de commercio com o
üra.il, e aiüg'*''» do jornaes. elo-
giosõs, para a sua possua.

Du que todas as negociações
pio te pretendam roolizar oom:'o

Chile, par.» a collocação «lo assu-
.-ar brasileiro, caem, diante do
ortes potências, como a refinaria
/iii i dei M.tr.

Diz quo não foi desconsiderado
io Chile. ànti. recebeu innumeras'.lomouátraçôes do syinpaihla.ten-'¦Io occisiao do manifestar «> s«!ii
•ccoiitiociuioiito. cm discurso que
irofenu, na festa oirorecida

! icio general Kornei* an general
iannendla. LO osso discurso e as
iprcciaiõos que dçlle llzorain os

«a.n.aes, com txocpçào do Ul Mer

Hoforindo-. _ à ain.sadc «lo Chile
«elo Brasil, mostra quo nào é nio
.incera quauto so pensa, e alua-

duo ãquolla nação o á Argentina
is disstiboros que temos a lamon
;ar com a Holivia.

Ksta llepublica deseja por-so em
.ommunlcaçào com o Amozonas.e
os dous paizos -Iludidos disputara
rospectivanionto ossa communi-
•açan. quo lhos abro larga e.xpan-
iilii commercial.

O povo dn Chile ama o Brasil.
não partilbando desse sentimento
multas dos sens estadistas.

Fallou «ia sua excursão pelos An-
des e lou um cartão do dr.ülyntho
•lo Magalhães, íellcitando-o pelo
resultado «ta üu.i missão, e da
ijual so deprenende que todos 03
eonvciios do-llrasil com o Chile
Ifiin sido proposl03 por esU He-
publica.

Terminou dizendo que procurou
bom servir à palria, declarando
ipjo foi encarregado de. fazer es-
tudos o nãn iio ntigoeiàr-tratados.

t"itn)lit!i. -A siKiurs.it«le Jullo Dffy-
tos u ¦:.. iiUre-W .muniiá. ua wrouiua
Oiiiiur de ".nwinhru 11. UM, •¦om uni *s-¦««iiii-iin soilimi:lilo de l.iKiMtoS, moda.,
i«>ii|ia. brau..-11, «üapées, oflkiaia «Ir cos.
lutai e tudo guautu c i-oiHfirut-nti: ao
V i, ile tle sciilioras e crianças.
' i _«-.«._ irilti/idi'-.

O sr. ministro tia fazenda eonfo-
ren«dou hontom íiorhoradamçnte
com o sr. Carneiro l."ào, director
da contabilidade do Tlicsottto Fe-
deral.

Versou a conferência sobro o
facto criminoso tio pagamento do
unia ordem falsa do valor de 50 e
tantos contos do róis. oceorrido
na delej;aj_ia-flscal do listado da
Bahia.

AOE-VAI ;
O dia dn hontom foi do absoluta

falta d'agua em toda a cidade,
sendo iiuiuiuoras as reclamações
quo nesto sentido nosforam feitas,
por moradores de todos os
bairros.

O Jornat do Brasil tambem sof-
freu as conseqüências dessa falta,
nào tendo agua para alimonlar as
su:is caldeiras.

Pela manhã, comqu-into fraca-
niente, o precioso liquido appare-
cia nas torneira.. no correr do dia.
poréui.foi escassuando e,á tardo,a
falia era completa. Nos botequins,
nas barbearias, em todos os esta-
bclecimenuis commereiaes, nas
casas Ue famiiias. nào havia agua
nem para as uccessidades mais
urgentes.

Tal facfo, na estação calmosa
qii'* estamos atravessando, traz o
sobresalto ao espirito dos mora-
dores de toda a cidade. Ate aqui.
a talta era parcial; em uma ou
outra rua, era um ou outro bairro;
agora, porem, tornou-se, geral e
0 urgente, necessário que medi-
das enérgicas sejam tomadas a
tal rcspejio.

A directoria de Obras Publicas
tem-se mostrado o mostra-se
surda a todos os reclamos; à
vista disso, appellamos para os
poderes competentes, para o sr.
minislro da viação, de modo que
providencias sejam dadas, as
mais severas, aflm de .ue nào se
repita o facto de hontein.obslando
assim alguma calamidade.

— Commuuica-nos o sr. Manuel
Pinto, residente á rua Senador
Pompeu 11. Ti. que, hontem, desde
ás 'i horas da tarde esteve sem
agua em sua casa, nào tendo nem
uma gotta do precioso liquido
nos respectivos reservatórios.—Tambem eslio solTrcndo abso-
luta falta de agua. ha alguns dias,
os moradores das ruas de Santo
Antônio, Taylor. Santa Luzia. Im-
pera triz. Conceiçào.Marethal Fio-
riano, liarão de S. Felix e Piai-
nha.

O sr. presidente da Republica
marcou o dia de terça-feira pra»
xima, à l hora da tarde, para re-
o .bor, em audiência especial, no
salão principal do palácio do Cat»

.teto, monsenhor Tonti, Núncio
Apostólico junto ao governo bra-
íilelro.

, O sr. ministro das relações ex-
terlores dirigiu uina mensagem «i
-.àtiiar-i dos Deputados, solici-
(ando o credito do u«0.tWjj ouro,
íara despezas com a questão dc
dmites com a Uuyanna Ingleza.

LO TEIMA UO .NATAL
"zoio rhefo tle família que «ntlur ga-uu Ur o futuro tle seu» lill.us, tkvt-com-

(rar cm inHicle «ia loieiia Uc soo custos,
ia easa üo Camyf3 * C.»
.. cóníerencieram bontem coro o
ir: úniustro do interior os srs. M»
--.dores Coelho c Campos e Virei.

.0 Damasio. deputados Paula
uitnuiàes. Urbano de GouVéa,

Sául Barroso, Paula Haiiio.HjSain-
}i\ò Ferraz a Fonseca e Silva, dr.

pfe de policia, i'_3* detonadas
|iliafcs, dr. Epittcio Pessoa,
riègú Amador Bueno e dss. s»'-

Jcqba da Gama e Cunha FUJA. i

No palácio do.Cattêto estiva
tetn os srs. ministro 4r%
á; senador uarua» ~

Iffit-MP.de i(#CW&io Ot

IM

, 11
r

Ach.indo-nos diante de um go-
verno que comaça e que neces-
sita Inspirar a necessária confian-
ça, para alental-o nns seus quatro
annos do administração, repu-
tamos de má politica persistir o
governo actual nos actos que tão,
acremente foram censurados no
governo passado, ede que. infeliz-
monte, o actual, já nào está de
todo isento, pela enparticipaçào
que lhos tem prestado.

Quanto ájustiça,esta,observando
a loi, cumpre o seu dever •¦ im-
põe-se ao respeito publico: quan-
do. porem, pr.Hondo cortar delon-
gas, do quo so a lei 6 responsável,
o parij cortai a_,commette attenta-
des, essa justiça so desprestigia e
so converto na mais nefasta insti-
tuição peranto a sociedade.porque
dá à aclos repulsivos o cunho e
a sancção dc modidas honestas e
legaes.

Quo todos cumpram o seu dc-
vo.r ti o que deseja o Jornal do Bra-
.(/.em beneficio dos interesses pu-
blicos, aos quaea sempre bem pro-
cura servir.

* •
O sr. conselheiro dr. Carlos

da Carvalho, director do Banco
da Republica, acompanhado- do
advogado dr. Carvalho Mourão

e do escrovente do juizo, Mo-
reira, hontom, á 1 hora da
tarde, dirigiu so ao antigo es-
criptorio da companhia, á rua Sào
Pe«lro n. 06, quo, como se sabe,
so acha entregue á guarda de uma
íerça da brigada policial. •

Ahi. ao entrar o referido di-
rector doBanco è sua -comitiva,
tiveram oceasião «le verificar *o
estado de desordem «m que estava
o referido eseriptorio, e por esse
motivo foi lavra to um termo, dei-
xando de proseguir a arrecadação.

Como devem estar lembrados,
já ha tempos o Jornal do Brasil e
vários outros collegas de impren-
sa haviam denunciado o grave
facto de estarem sendo,pela guarda
policial, destroçados os moveis e
livros existentes no eseriptorio,
sem que, entretanto, fosse tomada
a menor providencia.

Como se vê.-porém,* o deleixo
policial concorreu para que ainda
liontem n&o se proseguisse na
pratica do attentado judicial, re-
querido pelo Banco da Repu
blica.

A quelque chose malheur est bon..

O sr. barão do Rio Branco foi
hontem ao palácio da Prefeitura
comprimentar o prefeito inte
rino e retribuir a visita que lhe
foi feita pelo chefe do executivo
municipal.

— O sr. Euzebio M. da Rocha,
agente da Prefeitura no. districto
de Santo Antonio, Temetteu ao
prefeito interino os mappas de-
monstrativos dos autos de mui-
tss impostas durante os dous ul-
timos exercícios de accordo com
a circular n. 37 de £"9 de novem»
bro findo.

Pelos referidos mappas verifl-
camos ná secretaria que no exer-
cicio de 1901, foram remettidos
aos procuradores dos Feitos 348
autos na importância de 35:290S;
no exercicio de 1902 (pelos agen-
tes antecessores do actual) foram
remettidos aos procuradores 108
autos ria- importância de 9:820S;
pelo agenteáctual, de 22 de julho
até 8 de dezembro de 1902, foram
remettidos 189 autos, na impor-
tancia de 18:306$000.

-Na agencia foram recebidas as
sep-uintes multas:

Exercioio de 1901,136 autos na
importância de6:123$000.

Exercicio de 1902 (pelos anteces-
sores do actual agente) 59 autos
na importância de 3:687$300.

Exercicio de 1902 (pelo actual
agente) 22 de julho até 8 de cor-
rente. 63 autos na importância de
5:89OS00O.

O prefeito interino conferen-
ciou hontem á tarde com o sr.
ministro do interior, e justiça.A Liga Contra a Tuberculose
enviou ao prefeito interino o se
guinte ofiicio:

«Ermo. sr. prefeito.—Está evi-
denciada até a saciedade que a
influencia perniciosa exercida
pela habitação insalubre sobre o
desenvolvimento da tuberculose
na capital federal. .

Não é de hoje que se procura
por todos os modos fazer desap-
parecerem os celebres cortiços e
estalagens. que se encontram em
más condições de salubridade,
para vel-os surgirem nos grandes
prédios, o que é talvez peior e
traz á Municipalidade a obrigação
de impedir severamente a cria-
ção de habitações deste gênero.

A Liga Brasileira contra a Tu-
berculose. empenhada em coope-
rar para o melhoramento hygie-
nico dessas casas em geral, pedevenia para suggerir a v. ex. á
necessidade de criar o registro
sanitário da habitação, tal como
já existe em outras cidades.

A Directoria Geral de Hygiene
Municipal, num esforço patrióticobem pôde encarregar-se desse ser-
viço por intermédio dos seus com-
missarios. O registro sanitário
resume, por assim dizer, a histo-
ria topographica dos edifícios de
uma cidade e deste modo consti-
tue o factor mais poderoso para o

reu devido saneamento e hygieni-
fleaçáo.

Compenetrado da grande conve-
niencia para esta. capital a idéa
que tem a honra de suggerir a
v. ex., a Liga tem a esperança de
vel-a abraçada e acceita com gran-
de proveito para a saude publicadesta cidade.

Saude e fraternidade. (Assignvdos)— Dr. José Jeronymo de Aze-
vedo Lima—Dr. Henrique Guedes
do Mello — Alcindo Guanabara —
Dr. Antonia Augusto Fernandes
Pinheiro—Dr. Ismael da Rocha—
Dr. Publio de Mello. »

O prefeito autorisou a mu»
dança da agencia do Sacramento
para o largo da Sé.Devido aos esforços do sr.
intendente Honorio Gurgel, o pre-feito interino mandou fazes o or-
camento para a illuminaçào da
freguezia cie Jacarepagua.

Falleceram hontem os guar-das municipaes Augusto Baldo-
mero, do districto de Santo An-
tonio e Herculano de Araujo, do
districto da Gloria.

Parece que ficará sem effeito

Acha-se recolhido ao xadrez da
8* circumscripçào^urbana, desde
hontem pela manhã, Manuel Ven
tura, ex-empregado da padaria da
rua de S.Christovâo n. 172* que
conseguiu pôr em polvorosa, os
seus antigos companheiros e até
a própria policia, fazendo correr
meio mundo, sem, entretanto, of»
tender physicamente üma só pes»
soa.

A prova está no que disse o de-
legado da circumscripção, em su^
parte- diária, dirigida ao 2" dela-
gado auxiliar, sobre o citado-in»
dividuo, o cujo trecho transcreve-
mos ipsis verbi.'

Eil»o :
« A's 7 Ij2 horas- da manhã, foi

communicado a esta delegacia que,
na padaria da rua de S.'.Christo-
vão n.. 172, um grupo do indivi-
duos procurava aggredir um em-
pregado da mesma padaria. •

Seguindo para o local as praças
deste destacamento ns, 91, di 3'
companhia, e 108 da 2*, do 2o bata-
lhão do infanteria de"policia.*-fl'e-
ctivamente encontraram a Manuel
Ventura, que," armado d.e uma
grossa acha de lenha, procurava
aggredir a Claro de Souza Castro,
também empregado da mesma pa-
daria, que se achava empregado,
digo, que se achava refugiado
em uma easa vizinha, visto que.
embora tendo disparado, èm' sua
defesa.dous tiros de revólvèr.fisra.
assim fizera Ventura deixar ;tie o
perseguir,

Francisco Rodrigues veiu tam-
bem a esta delegacia e, dizendo
ser dono da padaria, declarou que
Ventura, que era seu empregado,
hontem, á noite, armado com uma
machadinha, tentou, nào sô ag-
gredir ao seu companheiro d. tra»
balho Claro de Souza Casti-o.como
a" elle próprio', razão, por qüe o
despediu do seu serviço. -

Que hoje, Ventura, logo cedo,
voltou á sua casa, pedindo contas, I
no que foi satisfeito, querendo em I
seguida qúe lhe fosse entregue I
uma faca, que ha- tempos, quando 1
tambem quiz aggredir a. Claro,
lhe havia sido tomada.

Que lhe sendo negada a faca,
Ventura, que se achava acompa-
nhado de uns tantos individuos.
que se evadiram. foi para a rua
esperar Claro e, quando este sa-
hiu com ccesto para servira ire-
guezia, o quiz aggredir.

Ventura foi recolhido ao xadrez,
ficando detido para averiguações
CÍárò de Souza Castro, de. quem
foi arrecadado um revólver. .

Está claro: depois de tanta cm-
>brulliada, só isso mesmo.

BARÃO DO RIO BRANCO
mu ranuii

A commissão executiva dos fes-
tejos, composta doa srs. conde
de Leopoldina. commendador Raf»
fard e dr. Hermann Fleiuss, feu-
niu-se nò Instituto Histórico, dan-
do as ultimas providencias paraa grande festa veneziana que
boje se effectua.

Foram recebidas diversas com»
municações.

-: O representante da Companhia
City Improvements.sr. Gotto, offi-
ciou declarando ássociar-se . a
festa, tendo dado ordem para se-
Tem illuminados os edifícios, da
Companhia, em Botafogo.

. Os srs. Cardoso Monteiro & C,
enviaram uma apólice da Compa-
nhia A Econômica no valor de
500S0O0 para prêmio das embar-
cações.

A directoria do Club dos Dia-
rios associou-se á festa e remetteu
o donativo de 200,5000.

O Derby-Club enviou a quantia
del00$000.' :

O sr. visconde de Moraes fez
egual donativo.

A Companhia Leopoldina tam-
bem enviou 100$000.

A Casa Ilortulania mandou um
mimo para ser offerecido á em-

resartf&etMs, umacarteirí «uma
caixa de charutos.

- — Cato nfto se apresentem em-
barcações particulares para díspu-
tarem os prêmios, «stes reverte»
rão, na ordem em que se acham,
para as embarca"*.** de regatas
que ..forem^ classificadas enf pri-meiro e segando logares.

Ficou deliberado, a pedido do
sr. commandante Midosi, que.ocanário e o broche com o retrato
do sr. barão do Rio Branco desti»
nados a prêmios, fossem ofíere-
cidos á senhorita Hortencia Pa-
ranhos. filha de s. ex., que se
prestou gentilmente á distribuir
os prêmios aos vencedores.

O jury que tem de conferir es-
ses prêmios, ficou assim com-

Eosto: 
coronel Carlos Leite Bi-

eiro, dr. André Gustavo Paulo
de Frontin,almirantes Alexandrino
dé Alencar e João' Justino de Pro-
ença, general de divisão Bibiano
Sérgio. de Macedo Costallat o
dr. Dermeval da Fonseca.

— A imprensa terá logar no pa-
vilhâo central, junto"ao sr. baráo
do Rio Branco e corpo diplo-
matico.

commissão Rio Branco de-

Aaevedo,' «900; de E» X. O.. £40.
do sr. A. A. Paiva. Sl ede d.
Anna Duarte Silva, 336.

—Hontem recebemos as seguin-
tes quaattins:

Suautia 
acima mencionada

o sr. Francisco Borges
de Miranda .-".

De um anonymo
De uma senhora, por alma

de d. Carolina Braga. .
Da menina Juracy....
Da menina Iza... . . . .
Do sr. Alfredo Moreira
Lyrio

De um anonymo, por in-
tenção da alma de seu
filho adoptivo

Do sr. A. 
De uma irmã do SS. Co»

ração de Jesus 
Producto de dous objectos

5J000

20J000
6g000

10S000
2S000
2S0O0

1J000

Quantia publicada.

verá se apresentar com os mes-
mos distinetivos que usou por
oceasião da chegada do sr. barão
do Rio Branco.

O canário offerecido pela casa

3S0O0
5SO0O

$500
7SO0O

61$500
493J600

5G0$103

Tendo a sociedade anonyma
«A União», representada por seu
presidente, sr.Francisco Glycerio
proposto uma acçào peranto o
Juizo Federal para ser indomni-
sada da quantia de 1.000:0003 pela
Fazenda Naoional dos prejuízos,
perdas e damnos que 6offreu com Alaw.iro, que vem ser reparado no

da 9» secção o major reformado,
João Luiz de Castro e Silva.

O parecer favorável do com-
maadàute do V districto, ao ca»
pitão Iracema Gomes pedindo
conselho de investigação por caiu-
mniosas aceusações do comman-
dante tenente-coronel Julio Bar»
bosa, pela ordem do dia regimen-
tal— 1.16i de 26 do passado, foi
baseado 110 art. 29 do regimento
processual criminal militar.

Apresentaram-se ao com-
mando do districto os seguintes
offlciaes : tenente do 9" regimento
de cavallaria Luiz Pereira Pinto,
por conclusão de licença; alferes
do T" da mesma arma Apolina-
rio «Gomes Martins, afim de seguir
a rèunir-se ao seu corpo ; e o 2*
tenente do 5* regimento do arti-
lhoria Isidro Leite B'erfeira de
Araujo, por ter.sido nomeado sub-
alterno da companhia de alu-
mnos do Collegio Militar.

Reune-se. no dia 16 do cor-
rente, na Auditoria dc Guerra do
districto, o conselho de guerra
presidido pelo major Figueiredo
do Brito, a que responde o réo
soldado do 22" batalhão de infan-
teria João Rodrigues de Souza.

Partiu hontom no nocturno o
sr. llostilio Pinheiro, que vao a
Santos, aflin de trazer o rebocador

***'
dade e que corresponda ao AB -»*,
sua nobre missão.

O marechal que vos comman«i
conhece as ditticuldades Queencontram p.ra attingir-se ao l_r
desejãtlo. mas conhece t&mbe|
que, para superai-as, é bastante.)
concurso getal e á reconhecia
boa vontade de todos, alliad,
pratica de sacrifícios, de qualqü
ordem, necessários para elevar»s<j
a Guaida Nacional ao trai1 alt
gráo que merece. JjN»

Com o vosso chefe e camaradí
deveis contar, pois, sempre o «U
contrareis firme no seu posto df
bonra para g«rantir os vossos di]
reitos. assegurando-vos tambenj
que os laços «ie franca e sincérç
amizade que dedica aos seus ca-
maradas serão cada vez mais es-
treitados, sem prejuízo ou quebra
dos preceitos regulamentares da
disciplina, ordem' e subordinação;— (Assina«io) Bento Josc Fcrnandet
Junior, marechal commandante.»

m por 0. Miragy

Cartões dc visitas
PAPELARIA BRASIL

Para o mesmo dia. Phantasia, branco e
de luto. — Rua Gonçalvet bias n. &4.

O sr. ministro da fazenda for
hontem ao. Banco da Republica
assistii a posse dos novos dire-
ctores daquelle estabelecimento
bancário.

NEGOCIO ÜA CHIHA
Ladrão velho — ÍTa casa Silva

_raTij0_Tjm criado lorpa—Nas
malhas da polioia—Magnifico
plano.

Na edição da tarde de hontem,
noticiámos minuciosamente o
audacioso roubo que soffria, ha
annos, a drogaria Silva Araujo,
cujos prejuízos calculam os seus
propaiet-mos em cerca de 20 a
30*OOOS<"00 annualmentc.

O auior era Antonio Ferreira
Maldonado, que outr'ora fora pra-
ticante de pharmacia da referida
drogaria. »'" ,'j

Este, estava mancomraunado
com um criado, de nome Alfredo^
da casa Silva Araujo, quebre
vive na Europa á tripa í&ffj. «-v

Durante a noite, Alfredo abria a
porta a Maldonado, isto d Uru nte
4 annos, vendo assim os roubados
decrescer annualmente os seus
lucros, quando as transacções da
easa augmentavam.

Ausentando-se Alfredo, pro-
curou Maldonado novo cúmplice

i

Ws^&_.

Q\<K*J

0 operariado
O Centro das Ciasees Operárias |designou pari presidir no dia 215J

as eleições nos diversos distri-:*
ctos os seguintes membros do
conselho: , ;l

Tarfrino daSilvaCunha.no dis-
tricto da Gávea, comprohendeúdo .
os sócios das fabricas CaricSa,
Corcovado, S. Felix t; os avulsos
da zona . ¦...

Joaquim do Prado Peixoto, nodisiricto de Villa Isabel .fabricaConfiança) ¦
Joaquim da Costa Gomes, no;districto de Andaraliy (fabricaCruzeiro); " j*> -\
João Domingos da Cunha, n'«districto de -S.ipopemba; "*. -
Manuel Mon,tes Ferreira,no dis

tricto de Bmgú; j£t -.
Antônio Diu Alves, no distri»

eto tia ilha do Vianna: -? .
João Fernandes de Oliveira

no districto d 1 ilha dos Ferrei1
Tos; «1

Cosme Ron- igr.es da Costa, na
districto tia TíjÜCO. - á
*»ocIed:i«I«» Cosmopolita Proto

ctora do* _-n;i_Tj£u ' >s dc. Pa-
daria.
Realiza-se hoje, ás 3 horas tia

tarde, na sóde social, á rua da lm
peratrizn. 1.3. importante cònfís
rencia, senuo o theina— lnteres
ses geraes da clisstJ. ./ •

Fspera-se o comoarecimento dl
todos os associados. • .
Associação da Classe l nião doi

Marceneiros
Em vista ou não se achar cciicluido o relatório o balanro social

por motivo tie força maior, liei
transferida para o dia 21 a assem-
blea geral para elei.-ão da novadirectoria.
li-aião dos Corri-piros e Arl«-.

Corrcl.-ttivas
Tendo sidoolYerecido o pavilhãosocial pelo sr. João do Assis, roi

une-se amanhã a direcloria paratratar do ássumptos relativos 1
esse União.

Centr» Ifnlã» á„ . Ca.x .Uuj«
A directoria deste Contro reúne»so hoje. ;is 2 horas da tarde, na

sede provi^oria.á rua General Ca-mara n. 153, para tratar do inte-resses sociaes.

0TI0SAM-—Ai-i tem uma linda estréa, meu caro lia ruo. Convença
de argumentos diplomáticos! (Com riso do Antonio dii Felismina, dos
Eh!... eh!... eh!...

-me «pssc typo por meio
«Lobos 11:1 Malhada 1*)

a nomeação do sr. Narcisp Bar- e este foi o novo criado Antonio
bosa para o cargo do escrivão in- Rodrigues da Silva Pereira, que"> 

entrou para a casa em substitui»terino no districto do Espirito
Santo, devido aos precedentes do
nomeado.

— Foi hontem expedida a se-
guinte:«Circular n. -12.—Sr. agente da
Prefeitura de... Manda o sr. pre-feito Municipal interino notificar-
car-vos não lhe sobrar tempo paracontinuadamento repetir recom-
mendações já feitas em circulares
anteriores, e menos encontrar-se-
disposto a não vel-asflele rigoro-
samente cumpridas uma vez queassentam em posturas em vigor,
das quaes são uirectos executores'
os srs.- agentes c guardas.

Estes, por seu turno.não podem
pretender ser conservados nos
seus cargos, aliás de exctoisiva
confiança do prefeito, senão em-
quanto nem servirem, c foi preci»samente para áttender ao bem pu-blico. punindo os que disto des-
curarem, que o sr. prefeito inte-
rino deu a cada agente o pessoal
pelo respectivo agente reclamado,
mandando que fosse feito porsecções o serviço de fiscalisaçào.

Assim, para tornar evitadas ex-
oneraçoes que serão immediatas
a verificação da inobservância de
suas determinações, o mesmo sr.
prefeito interino manda lembrar»
vos a conveniência de instruirdes
os guardas sob vossas ordens,
tanto em relação ao modo pelo
qual devem cumprir sua missão,
como em relação aos termos das
posturas vigorantes.— notada-
mente aquellas cuja execução foi
por elle expresstinente recom-
mendada.

O que, de ordem do mesmo sr.
prefeito, levo ao vosso conheci-
mento para os devidos effeitos.

Saude e fraternidade.— A. da
Silva Moutínho. Auxiliar de Gabi-
nete.»

projectarãi
re a onsead

substitui
ção de Alfredo,'

Feita a proposta^ Antonio. este
disse a Maldonado. com a maior
simplicidade deste mundo,. que
era novo na casa e que cônsul-
taria a respeito o sou companheiro
José do Almeida e Silva, que_ por
sua vez levou o íacio ao conheci-
mento de seus patrões.

Estes.encarregaram o interes-
sado da casa. Francisco Antunes,
de providenciar sobreocasovoque
fez, ficando de alcatéa, tendo de.
antemão prevenido a policia da 1*
circumscripção urbana.

Hontem, ás 4 horas dá manhã,
quando Maldonado sahia dá dro-
garia com um embrulho e uma
maleta contendo drogas, foi preso
em tlagrauto pela policia, que
havia cercado a casa pelas ruas
Primeiro de Março e Carmo.

O sr. ministra da viaçào. teve
hontem longa conferência com o
sr. dr. Benevolo. inspector garal
da illuminação publica, a raspei-
to da prompta execução doa ser-
viçosa que a companhia do gaz
eslá obrigada. _." f

_i.

LOTERIA I>0 NATAL
•s quiabontos «silio esperanao possui-dor, na casa iiauiO *s t. C.

LOTERIA DO NATAL
Knlre pae e 01"_a
i'tm—?.u,ift, que queres quepapso te Uí

4c festas: uuu feoacra ou uiu vestidu .'
_Tui«i—tüa quero um bilhete de tu»«ou-

tos, campratio na casa «lo Cmitn 4. C

TAr-£ÇAH!A.-.
Clfim- m-Wttptfm

SOMSS MIUK-3
nas ea-as esp<eu«» Jeshs árticos ;
¦a rua da OuUattita o». íi Ac $ C,
esquina do beca» Uo Carmo. AtUiur
L.itao 4i t-.armador. 1 e«t>tofaijore?.

Foram indeferidos pelo - nunis-
terio «da justiça oa raquerimantos
da «Ir. Uuilharm* Rocha Frota,
capiuo graduado • medico da
brigada policial desu capital; do
tenente da mesma brigada Anto»
nio da SUva Campos, do *• Mr-
gento M-UUel José Nogueiia e do
soldado Abai Autouio da Cruz.

Foi nomeado agente fiscal .do
sal em Cabo Frio. Estado do nio
o sr.Viutoiiano Moreira César.

LOTERIA IMI NATAL
fixa «_•—»§ ayaaliai-iM. . Ituü

O cheio de policia resolveu
hontem transferir o dr. Alves
Sampaio, do cargo de delegado
da 1* circumscripçào urbana para
a IO*.* .

O desta. dr. João de La vor, foi
transferido para a 7*. ewjo deíe-

IVgado. dr. l\aul de Magalhães, foi¦* trãnsfando para a 6* urbina, sen-
do O desta, dr .Jos*. Piza. trans
ferido para a 3*.

-Con o chefe de policia es-
teve hontem o ar. ttudgmi. en-
carregado pelo governo da Ihlia
par. proceder â estatística da
immigraçáo italiana no fírasil.

Odr. Rudgini roi pedir àquctla
autotidade nue lhe facililasse os
meios de melhor desernpenhar-se
da tarefa de que está incumbido.

— Foi hontem exonerado o ins-
pector seccional da 7* circums»
cripçáo urbana, i honiax Paim da
Camara e nomeado para substi
tuii o Renata Lorena, ex-iespo
ctor da 1* circuinscripçio urbana.

Oauarda-uiór
aaeL

F. «de Almeida Uva sea-

da extineta Al-
fandãga de Porto Alegro.Aotonio
Affoopo » —

lUdisenta diaa de lteeof a.

deira d*
areaacador daaa»

OMNNotegiada nicul»• Medietm «teemeaitul. »
*«te o ímimaiiiíj do

Wm Ciüma-
^ J __,

MS

¦GL.OJOARIA D.I boisa — Csneertos
ptrftillo-i do ,«tual«i«er .piatiJaiio «te reW
gis—F.Krussiaaoii.iua 1I0tía.itloi «.Si.-

O ar- conselheiro Aquino e «Cas»
ua, õrasidante $* Supremo Tri-
bunal Federal, mandou inserir na
wUdii MiMW» a. seguinte de-
claracio: ¦

•Te-MchM pubHc-Mte, em vários
01 gtttt-ttUimftM»* diária Ueau ca
piul qitf va* «er moâado de novo•.-__,..-,- o-._.___»i-,i«jkílo.i

Ao presidente da Junta Com-
mercial desta capital dirigiu o sr.
ministro da justiça um aviso.em
resposta a uma consulta, decla-
rando que, nos termos do art. 4*
do Código Commereial, a expres-
são — eommtt dantes — 4 restricta
aos que fazem da mercancia pro»
lissão habitual.« nâo compreben-
de aqueiles que. embora no gozo
de prerogativas adquiridas - em
virtude da matricula, não exer-
cem aetualmente a profissão, de-
vendo a lista para syndicos pro
visorios. que tem de ser organi-
sada per essa Janta, ««ater .d»
mente o nome dos que se acharem
uaqucllas condições e coni os re-
qtrtsitos -Xigidos*ptíò vifj$$ V
lema e da lei n. É5Í, de 1€ de
agosto deste anno.

PAPELARIA BRASIL
RUA GONÇALVES DIAS N. Mr.rr.ndo «triiiiicnlo em papel-- ic f;a-

Ias», bracco e tte iut# para cartas. '
t. .rtiVs e iiias do seda para menu;, a

«jue Ua de mai* moderno.
Cai l>"««.» «Ií üula*«a, brancos e de lult

íara ihita.. variitto ?«iilto_ciito.
rrtti^s Jio-ucos

O 2* escripturario -8a alfândega
«lo I -rã. Augusto Joaquim d»
Carvalho Filho, obteve *» dias de
licença.

O sr. ministro do interior rc
solveu mandar proceder aos con-
certos de qae carece o edipcio do
Hospital ae Paula Cândido, ua
Jurujobi.

NoThesourq Federal, conver-
saQdd«Nuoar. ministro da fa-
»pgl|gq|irtr*f«:iH_ii«ffl  „mdo Raaeo|Frauei4«ú Guietorie».

DR. PRUDENTE DE
O conselho administrativo- da

Sociedade de Socchrrps Mútuos
Marguez de Pombalfem sessão
do dia 9, resolveu, que se ürteris-
se naactaumvoto deprofundo pe-
zarpela morte do gran«d^ bi*asiiei-
ro.ex-presidente dallepublica dr.
Prudente Josc de Moraes Bar-
ros. bem assim que fosse levan-
tada a sessão em signal de pe-
zar.

A Sociedade Marítima de Be-
neficencia, em sessão de 6 do cor-
rento. resolveu lançar em. acta
um voto de pezar pelo mesmo
motivo, hasteando o seu pavi-
lhüo em funeral, durante sete
dias.

O almiranto Josó Cândido Goíl-
lobel, nomeado ultimamente psra
o logar de chefe da carta mariii-
ma, apresentou-se hontem ao sr.
presidente da Republica. . :

IBBK-Gnim 6IIÇ_!SS1J l\H»
Conforme nolicúimos na-edição

da tanie.f ai lecc ulionte in.ás* li ora s
da manhã, em sua residência., no
Meyer, o tenente-coronel Luiz
Oonealves de Barros, cansmàn-
dantê do 3* batalhão du iufAiiei-ia
da Guarda Nacional' d t-su aa pita!
e agente da Prefeitura no -í^tficío
da Candelaiia.

Enfermo, ha quasi um aài.íi. o
tenente-coronel Gonçalves «> itor-
ros terminara, uo dia* 8 "det «sor-
rente, os CO dias de licença que
lhe foram-concedidos, paeãfratar
«1e"sua saiide, obtendo ern seguida
mais *. diag em p.rarQg^ijMi, dos.
quaes apenas gozou oiiwtfijj¦-Nos disM-lctoâ óJXde;*íitT*itã*«5*ao
agente da'Piéreitarà^ .t-oaáeáuiu
bojQftUistar geraus sympa_fi:as e
-csí«Jcia1me.i«e^n«.*> da *. $\is& untlc
era chefe político. ;- »*->¦ .;_

. A sua morte foi muito sehtilia,
por quantos tiveram oecãstfw de
cora elle trattr.

Em um vagão de 1- cla««. cüe-
gou â estação Central fl,<setó_«.dõ
finado, estando o caixão coberto
com a bandeira da l.epi_b_ià_.

Pegaram nas áleas «Jo caixâ-t os
srs. deputados irineu ,\1 »•__?j*io e
Godoy, os agentes da" i*.-íiitura
Euzebio da llocha e ieue&tfet-ijro-
rieL Xavier da Brito. Marqiie^ da
Silva, Thomaz dè Andrada tu o _d»
rmiü Pupo de Moraes. q_u.Tcolio-
caram o caisãj sobre o Jsoche
fúnebre. *

O «orpo foi inhumado nf car-
neiro^n. T3ü do cemitério «4.1 «Car-
mo. onde o deputado Irineu 51a-
chado Íez O elogio do loorUJ.

Sobre o túmulo foram cefosiu-
das muiUs 

"coroas, desia«caicdOhse
a que foi oilereeida pelas («Irias
municipaes da CíCdel«í__ | .- o prefeito interino f«-se fe*»re»
senttr *pelo alfen-a Alv4. ,a«u
ajudante de ordens. - 1.'-

O Jornal do BrasU foi
tado pelo nosso

-_ l|J3ar_5_»'>K^S*^_Su d^SVSSS_E' 'L-***1-'mL-mmm ' Idoüi-Sr fiiir mlrtrr *rtljritii -.¦.¦¦T'». > 1 ¦_ ¦¦¦j«ii¦<^-HP^;J-_gltMWQ_g _3^5____il__t *»**

r«íMeier.-
tpiáBitiTO

•' t^HSft

barcação vencedora constante de
uma linda gaiola guarnecida de
ilores natu,raes com um canário
belga. ,

fit Guarda Nicional far»se a re-
presentar na festa pelos seguintes
offlciaes: tenentes-coroneis. Irineu
Barreto Pinto é Joeó Nicolão Bur-
lamaqui e major Raul Pedreira de
Cerqueira.

O sr.almirante JuHo deNoronha,
ministro da marinha, em õflicio
dirigido a commissão, communi-
cou que a torpedeiru Qustavo Sam-
paio e o cruzador _.e*JM&iiça abri-
Ihantarão a festa e .
seus holophotes sobre
de Botafogo.

A lancha Olga tambem foi por
s. ex, posta á disposição da.com-
missão, para conduzir de Mauá
com os de mais membros desta o
sr. barão do Rio Branco e o corpo
diplomático até o local da festa.

Ainda terã a commissão m«*us
uma lancha nas proximidades do
morro da viuva, egualmente ce-
dida pelo sr. almirante Noronha.

O sr. contra-almirante Alexan-
drino de Alencar cedeu a banda
de musica da divisão de torpe-
deiras, que ira em lancha da
referida divisão para a enseada
de Botafogo.

O sr. general Hermes da Fon-
seca poz á disposição da commis-
são duas bandas de musica da
brigada policial, que partirão do.
largo da Carioca ás 5 horas da
tmráe. __._

O sr. Eduardo Etienne. di»
rector da Empreza Estivadora.
cedeu uma embarcação, prompti-
fleando-se graciosamente a que
rebocasse outra á disposição dji
commissão. __ .

A Casa Cypriano ofTereceu
um bonito objpcto de arte.c mme.
Rosehváld uma artística corbcillc
de flores artificiaes.

A Casa Doux offertou uma
linda e grando estatueta, art nou-
ueau, que foi destinada a ser 0*1»
ftrémio; qüo será conferido á ern-
Barcação quo mais se soWfesa-
hir. -4

As instrucções para as em-
barcações que concorrerem a
festa 

"veneziana são as seguin-
tes :

1*. As embarcações, concurren-
tes aos prêmios ou nào, que tir«-
rem de tomar parte nesta festa de-
verão achar-se em Botafogo ãs
5 llu horas da Urde em ponto.na
ponte do morro da Viuva, onde
se apresentarão ao commandante
Midosi.

2". Dessa hora em diante deve-
rão estat em constante movimen»
ta, e logo que escurecer accende-
rão suas illuminações, continuan-
do sempre em movimento sem
ordem e em todas as «.ireceÔ>*s.

3* As 7cl5 minutos,ao aignalfum
tiro ue canhão), as embarcações
concorrentes deverão formar Jun-
todapontedeCity Improvements
e a novo signal (um.auito prolon-
gado, partido do lancha do pre
sidente da Federação) seguirão
em üia a passar em frente ao pa-
vilhão dos juiues. disparsando-se
em seguida, raas continuando a
niinter a illuminação.

4»; Os clubs são rogados man-
darem o maior numero possivel
de embarcai-oes, todas porém illu-
minadas, pelo menos com balões
venesianos.

As demais iifstrncções ou du-
vidas, que se apresentarem serão
resolvidas pelo sr. commail-lante
Midosi. 

* ¦",._.
—Òs srs. conde de Leopoldina,

commepdadar Henry, Raffard e
capitSd tenente Ávila -Ménô2eSj
eatarüo às ã boras da tarde no
pavilhão central para receberem

.0 
"sir- 

presidente da Itepublíoa.
ministros «i»*> Estado u demais con
vinaüos oíflciafcs c imprensa.

Os srs drs. Hermann Fíeius?,
Henrique Costt. Alves da Fouse-
«sae Amadeu ttohah, irão .na lan-
ch3 01'jtt, que partirá do Arsííinl
tle M.tr:una áa3 horas da tarde
atê Mauá alim de receberem a
sr. bario d 1 Rio* Branco e o cor-
po diplomático e os acompanhar
ate õ iocal da festa.

Esta mesma- commissão esta
iucut—Lida da recepção dos de-
mais «oavi-iados para as arehi-
bancadas. -*

Cíassilicaçüo dos prêmios para
as embarcações de regatas•-

l* prêmio— Um bronae Le Fris-
aan. por tl- Marchand; nm par dt
botões para punhos e um bouquet
de flores arufieiaes.

â* prêmio— Um sabre japonez
de oiarfim e dous volumes-da His-
toria Natural de Martius.

3* premia—Unu corbetUe de fio
res de pencas e
perfamarias.4- prêmio— Um tinteiro c umu
fl^un de terra cotia.* «^Prêmios par» as embarca>v_es
Mf%cu>_r<s:«r__ --i-.iftaiKímiado«ido

iceda.»Ecaa9_iça, ua
."-.-."* -"'-A ,:-

««A Hortulanla» 6 um dos que es-
tiveram a bordo do cruzador D-Car-
los por oceasião da festa ahi reali-
zada.

« Prove melhor o seu direito »,
foi o despacho proferido no reque-
rimento em que Manuel Vaz pedia
concessão de uma nicdalha de
distineção.

a aggressão e destruição do jor-
nal llepublica. de sua propriedade,
que, por culpa e impericia da po-
licia do Districto Federal, se de-
ram no dia 0 de novembro de
1807, o dr, jyiz substituto federal,
por sentença de hontem. julgou
nullo todo o processado, por os-
capar á apreciação do poder ju-
diciario federal a responsahili-
dade attribuida ã União Federal.

O NATAL
DOS

POBRES E DAS CRIANÇAS
Leitores, não nos cansaremos de

appellar par» os vossos sentimen-
tos de caridade, aflm de que nos
auxilieis no sentido de organisar
uma festa, no dia 25 do corrente,
pela celebração do nascimento de
Jesus, ém favor dos pobres e das
crianças.

Tudo quanto nos enviardes
para esse Um, nós o acceitare-
mos.

Se tendes fortuna, separac delia
uma parcella minima para mino-
rar os soffrimentos dos pobresi-
nhos. um momento ao menos, no
grande dia que Deus santitlcou.

E cada uma lagrima do grati-
dão que verterem olhos do iníe-
lizes, pela vossa dádiva, será re-
cebida na amphora sacratissima
do seio de Deus e servirá depois
para ser sommada u resgatada em
beneficio de vós e dos vossos.

Se não sois abastados, podeis
comtudo,separar no vosso guarda
roupa os vestes que não prestam
para o vosso uso, o nol-as enviar
para os pobres, pois que elles
tudo acceitam e tudo aproveitam,
desde que lhes seja dado com sin-
ceridade de intenção.

— Para o Natal dos pobres e das
crianças recebemos hontem os
seguintes donativos:

Dt exma. sra. d. Emilia Rodri-
gues, duas belias toucas para
criança;

Da caridosad. Laura de Moraes,
um par de sapatinhos de lã e
5S0O0;

Dos srs. Joaquim José Teixeira
e tenente-coronel Paulino José
Soares Ribeiro, por si e em nome
de uma commissão de negocian-
tes da rua da America, nove cai-
xas, contendo bonecas, crucifixo»,
sapatinhos de lã, buzina., choca-
lhos e outros objectos para cri-
ancas;

Da gentil menina Albertina Al-
ves. uma sobre-casaca ainda em
bom uso, e 1090 coupons;

Do in|éressante menino Alberto
da Silva, uma touQuinhâ e um
vestidinho; ^

Do estudioso aspirante a guar-
da marinha, sr. JoSo de Lainare
dc S. Peulo, quatro touquintus,
sete vestidinnos e tres canusi-
nhas; .. .

Dos intelligentes meninos Aris-
loteies e Haydée do Amaral, uma
touqutnha e seis pares de sapati-
nbos de iã; :

De generoso anonymo, cinco
pares uu sapatinhos de lã, quatro
touquinhas. dua» camisinhas e
uma capa de casimira para cri-
anca;

Dis encantadoras senhoritas
M.ria e Isaura e do menino Julio
Soares Caneca Junior, dous pares
dc sapatinhos de iã e 1.000 tow
pon-*; '

Da graciosa menina Carmen de
Araujo Barbosa, dous pares de
«apatiohos de lã. dous pares de
pequeninas me-as e duas maqui-
nbas.

— Iara o mesmo fim caridoso
recebemos mais os seguintes
coupons:

Do sr. Juvencio Francisco Ri-
beiro, 400; de d. A. A. Paiva,
1.297; da menina Sarah Alves
Silvestre,- 1.175; do menino Ma-
nuel José Pereira Junior, peloseu 10* ünniversario, 1.5M; da se-
n! to riu Cartola Julia Pereira, ,'<».',
«le d. Fiorinda Duarte da Rocha.
por alrna dc saa mãe, diversos;
dr> sr. Augusto Lino de Castro,'•\ . da menina Jutieta Rosa Mas-'.range. 32*2; de d. Albertina Cas-
ir. ptlo anniversario de sua mãe,
Si*, da menina Q!ga Caldeira,
2.503: dos meninos Mario, Mar-
garioa e Aida Grillo, diversos; do
menino Mario Rohan, *~7; da me-
niua Amélia Lucas de Aaevedo,
500; de d. Anna Duarte Silva,
l.Oúd; do menino João dos Santos,
.-."; do sr. Luiz Flores. 45S; de
uma irmã do SS. Coração de Je-
sus, $.115; do menino waldemar
David Lopes. 303-, de d- Elvira
Borges Coelho. 25Ü; de d. Beilar-

uma 
"'caixa 

de f ****aa Amélia «C, de Moraes. 120,¦"•*" de üm anonymo, peio l- aant-
í.aano do naufrágio do vafbr

iversos e do sr. iottó

Foram concedidas as seguintes
licenças :

De 90 dias ao capitão da brigada
policial, I.oopoldo Mariano Alves
e ao soldado Herculano Bezerra
de Vasconcellos.

A AG LIA DK OURO
Continua a venda de fira CL", anno.
Variedade em blimses e cintos, lonpa

braill*» para senhoras c üonicns.
Costumes c veslidinlios para crianças.

Preços baratos— Oinidor 11. ix<.

Reaüzou-sa hontem, em a.uo
publico e solemne perante a Con-
gregação da Faculdade de M'.mI:-
cina 00 Hio de Janeiro, a popse
do -dr. Eãnésto cio Nascimento
Silva, nomeado lento de medicina
legal c toxicologia por decreto de
S do corrente.

estaleiros do Arsenal de Guerra,
por coma do mesmo ministério.

Com o sr. llostilio Pinheiro,
machinista da Intendencia Geral
da Guerra, segue lambei", o fo-
guista jiyaristo pinheiro.— E' hoje ' superior do dia á
guarnição o njtjor Lspiniola ; cs
tã«j de dia: fto ¦'• dis"tricto. üm of-
llcial do ili« de infanteria e áo pos-
to medico o dr. Marques Junior.

O 23* bualliãi lm a guarr::-
ção, o 7* os serviços extraordi-
tVirios e o 1" regimento os ufQ»
ciaes para a ronda.

Uniforme. *~*.

M*t$k >*\*t l

EXERCITO
O sr. marechal ministro da

guerra, acompanhado de sen aju-
flante do ordens, 1* tenente Pires
do Albuquerque, visitou li. num,
ao meio-dia, a Escola Miliiar do
Brasil."

S. cx. foi recebido pelo com-
mandante, general Carlos Euge-
nio.c auxiliares da administração,
tendo salvado com 11) tiros a ba-
teria Krupp, do baluarte, e tocah»
do a banda dc musi«:a do G- bata-
lhão de artilheria.

Percorreu o sr. nãnistro toüas
as dependência? da Escola, aloja-
mento por alojamento, notando j
em tudo a maior ordem e o mais
apurado asseio.

No rancho s. ex. serviu-se do
café dos alumnos.

Lá encontrou o sr. ministro a
commissão de médicos, nomeada
para estudar as causas do appa-
recimento do beri-beri na Escola.

Pensa a commissão que os ca-
sos dessa moléstia são reinoidfn-
tes em alumnos que já a tive-
ram.

Os médicos começaram hontem
a desinfecção do edifício da es-
cola.

Como é na 3' companhia que
mais freqüentes tOm si «to os ca-
sos, o sr. ministro determinou
que íosse ella transferida para
um alojamento queda pira pálu.
mar. do lado de íóra da barra.

Julgam ot médicos militares
que, com as desinfecçi'«es, caià«;ão
a concertos nos estjotos, a moles-
tia se extinguira.

E&tã encarregado das obras peia
direcção geral de engenharia o
major Maciel Miranda.

A l hora da tarde rstirou-se o
sr. ministro da guerra.

Est ve hontem com o sr. mi-
mstro da guerra, a quem foi visi-
tar, o sr. barão do Rio Branco,
ministro das relações ex terio-
res- , .

S. ex. foi acompanhado de seu
secretario, o dr. Peceguciro do
Amaral, tendo sido recebido no
patamar pelo l* tenente Pires At-
buquerque,ajudante de ordens tie
serviço, tendo entretido longa pa-
lestracom o sr. ministro.no salão
nobre do gabinete.ilor.tem foi menuado addir
ao 25- batalhão, atacado de ber:-
beri.uia alumno da Escola Militar
do Brasil.

—¦ Obteve Oü dias de licença o %¦
tenente do 5* regimento de arti-
iheria Manuel Rios Moura.

Foram concedidos cinco me-
zes do licença ao capitão do lt*
de infanteria Herculano Fernan-
des de Carvalho.

Como noticiámos, está no-
meado adjunto da 3- secção da
direcção geral de artilharia o ma-
jor Alíredo Joaquim Puget.

Mandoy.-íc averbar nos as-
sentamentos do eapitto do d- de
cavallaria Epiphamo Alves Pe-
queno o resumo da ordem do dia
do commando do 4* districto,
n. lii. de 12 de julho de IS. i». rt-
ferente a um elogio que lhe foi
feito.

Foi assim fixado o orça men-
to para as localidades abaixo:

Pinheiro, etapa Í9>50. extraor-
dlnario S1 .7. foragem 2$u« ; L-••
rena, etapa Itfíê . Santos, eiatia
l$61á,

¦— Mandou-se reunir ao iü* o 2-
tenente José Pereira Cabral, cuja
matricula da Eseula .Militar. foi
tráilcaai. " *

Seri aünwado almoiirife da
4* se&iào do Uospitai Ccaual. o

te» eaUis de pb-as- fiel Leoa Gilbert.
Ll __.- _.*. - __.* * _«. Foram MPMdos para a Ia»
Uanud Jaad: Pereira leadenc.a Geral da Guerra: ubc|«

SfliaSEiaiaJlSb*% V*"* TÇ«¥-5i^^r^*__ _>_____ í''?_i**lfl*'*''«^'

GUARDA {.ACÍONAli
Communícam-nosdo Commando

Superior da Guarda Nacional:
¦«Falleceu hontem o tenente-co-

ronel Luiz Gonçalves do Barros,
commandante iio 3* batalhão de
infanteria da Guarda Nacional
desta capital, o qual consagrou o
maior apreço á mesma corporação
«ím.r.ie riiilit«ni activainentC.desde
o pasto de alferes.tendo nella pre-
staiío relevantes serviços ;i nossa
Pátria, não só em tempo de paz,como durante o período de 1803-
lí"'Jí, em que foi eta milícia mo-
billsada.

Pa-a acompanhar ri enterro,que
sahiu da estuçãn Central da Es-
trnda «!•• Ferro Central do Brasil,
ás Ti horas da tarde, para o cerni-
terio da Ordem Terceira do Carmo,
o sr. gon«!ral de >iivi.-jo Leite dc
Castro, commandante superior,
noir.c mumacommissãi .composta
dos srs. teneiitcs-coroneis Ignacio
vi.n Du lllnger. J- i ..a IJieus Pai-
meiro Brilhante u \ntonlo Firmo
dc Moura, e major Iíaul Pedreira
de Cerqueira.»

N i".rui:*<¦»*»*. — Assumiu hontem
o exerecio do cargo d-% comman-
¦lanie superior da Guiftla Nacio-
nal do Estado dü Hiu Je Janeiro.
o marechal Bento José Ferumdes
Junior.

A's 2 \\2 horas da tarde desrai-
harcou o mareiinl Denti Fer-
nandes cm Nictharoy, sendo re-
cebido pela ««tlicialidadc da brio-
sa milícia, ai >orn das bandas do
musica do 3á* Jjaiali.ào infanteria
e tio corpo militar do policia do
Estiijo".

Aguardavam o i:ovo comman-
dante superior os srs. coronul
Ft-líppe Carp«*ntcr. commanoante
da brigada «Jc aitilhcria e réspe-
ctíva oflicialidade; coronel dr. An-
tonio a ugu.sio Ferreira da Silva.
commandanle da 2* brigada de
infanteria e respectiva officialida-
d . coronel Eduardo do Amaral
Mello e Alvim, commandanto da
brigada de cavaSUtia erespectiva
ofTiciaiidadc; tehepte-eoronel José
Violante, commiodante interino
da * briK-1'i 1 «ie infanteiia e re-
spectiva oRicialidade; oommissão
¦lt- .ifflúaes do corpo militar da
policia do Eslado, eompost*»* rto
cipilão Behsario Terra, teoeate
I-Muardo Kirmino e alferes Cecilio
de Carvalho.

Era extraordinário o numero de
pessoas quo :.u ponte das barcas
aguardava o desembarque do ma-
rechal Peruar, les.

O marechal commandante su-
perior foi acompanhado a _ sua
residência por toda a « iti.nalida-
de. usando abi da palavra o eoro-
nei dr. Ferreira da->ilva que em
nome da Guarda Nacional, con-
gr_tutou-se com s. ex. pela sua
nomeação.

O marecha* F«.-rnaniles,h..*.tanis
commovido, agradeceu ji manifes»
tação que lhe era íeita, e abraçou
todos os ofl.ciaes.

Em íeguiJ^ o coronel Augusto
de Almeida, secretario geral intè-
rino. leu a seguinte ordem do dia:

• Quartel general dc commando
superior da Guarda Nacional do
Estado do Rio dc Janeira, Nícthe»
rc-y, 13 de dezembro de lufti.—
Oniem do dia n. I.

Tendo sido ium,.ado, por de-
«.reto de 1 do corrente, para o
circo de commandante superior
da Guarda Nacional deste Estado,
assumi hoje o exercício do cargo,
depois de prestar a affiraMçao
perante o exm.sr. ministro da jau-
uca e negocio-1 interiores. Hon-
rado eom a conliança do governo
_ achando-me ;i frente da Guarda
Nacional deste Estado, composta
de distinetos cidadãos, cujo pa
iriotüimo a ninguém £ dado duvi-
dar, porque ella tem ae manifes-
u. lo paio amor á causa da Pania
e fiel ás instituições nacionaes; e
porque esta força armada, que
constitua a reserva do exercito,
esteja com elle em perfeita har-
monia «de vistas e prompta a au*
xUial-1 sempre que periguem, nio
$0 a ac*;ao positiva do governo,como 1 minôten«:ao da fôrma
republicana, esta cu_rua_K_o
** «som o valioso auxilio de ._
ea ira. ofOcia*. ialafiates e

praças, cada um ua

»&!_______

Osr. deputado coronel Vespa»
siano de Albuquerque, nomeado
pelo directorio central do Partido
Bepublitjono do Estado do Rio
Grande do Sul para representai-,
na convenção política de anuhontem, deixou de a.sempenhal
essa incumbência, por atrazo ditelecrumuia que tía sua esl-elhtlhe dava sciencia.

Esse telegramma só hontem lir
101 entregue.

irmuci fusa
Na 1 ** dei .gacia auxiliar—0 inqus

rito—Prisão preventiva.
O sr. Joaquim Januário Coutt

nho requereu ao 1» delegado au-
xiiiar, por seu advogado, inque-
rito contra J laquini Bodrigues
Lima. polo cnmede esiellionató-

Allega que. tendo pago a est-lu
quantia de ."""..-i-O-. da hypotheoa
uo uma casa de s>iia proprie _de.•ituaua nos subúrbios, o mesmo
Lima, mais tarde, transferiu 11ti-rccirn a hypotheca. liquidada
poli quantia iio !2:0oos, commet-
tenrin. portanto um crime, ,Iniciada o respectivo inducritoe
ouvidas varias testemunhas, o ía-
eto ilci u privado, sendo hontem
preso o aceusado. em virtude dt
mandado d... juiz competente,

A autorid.-tiio trata de capturai.
agora o cúmplice de Lima.

Este foi á noite recolhido aa
xadrez.

Foi hontem recolhido àCasa da
Detenção, por ordem do delegado
«l.i :;* circumscripção suburbana,
Viclor Guimarães, por ter ag»
uredido e oUcndido physic.imento
Francisco Franco de Oliveira.

O facto p.issou-se em Campo
Grande.

ACCIDENTE -
O menor de lí annos de edadt

Lui/. Carte.v. italiano c vendedor
ue bilhetes de loteria, ás \ horas•ia tarde dc hontem. na rua da
Conceição, subiu no estribj da
um bond da linha de Praia For»
mosa, alim do apregoar a venda
dos bilhetes, quando, ao chegar o
vehiculo á esquina da travessa
do Oliveira, flec 11 comprimido en-
tre o bond e uma carro«;a que alli
estava parada, descarregando car-
vão d«_ pedra.

üe tal accider.tc resultou ficar o
meiiorlom a perna direita fractu-
rada cm dous pontos, sendo «JalH
removido para a 2* delegacia ui-
ha na. de-ondo foi medicar-se no
Hospital da Misericórdia, reco-'.Lindo-se depois á sua residência,
á rua do Senado 11. *23«..

Entra hoja para o carro dos es-
laleirrs da Ponta do Cajti o vapoi
S.' João 'ta Barra, da Companhia
dé Navegação S. João üa Barra a
Campos.

Commanda esle nivio o capitão
José Francisco Pereira da CosU
Borboleta. _-

!•;* o maior navio desta compa-
nhia que atá hoje tem entrado
nestes estaleiros.

O vapor >'. Jo-ii» tta Berra è de
ferro e foi adquirido ã Companhia
Nacional de Navegação Costeira
e tinha o nome de tlayá.

Os srs. Joaquim José "Teixeira 
„negociante desta praça, e o tenen-

te-curonel Paulino 
'José 

Soares
Ribeiro, cm nome de uma com-
missão dc negociantes estabele-
nidos á rua da America e prox:- ,midades. estiveram hontem com
o dr. Castro Barbosa, chefe do
trafego da Companhia Carris Ur-
baaus. alim de pedir-lhe a ligação .
da linha da rua da America coma
da Saúde.

Muilo bem recebidos pelo dr. i
Barbosa, que prometteu satisfazei
o pedido que lho era íelto, sahi- *'
ram aquelies senhores muito es- -
perançadoa de que esie melho-
ramento não se faiá esperar; poistrata-se de logares, em qala po» "1
pulação augmenton exiraordina-
ri t-Dcnte, aão sen-to menor o sea -
commercio, quo lucrará- tambem
cota a madid<^,

Além disso. «T egualmente unj
bora. «errís _jjresttdo is classe* -
pobres, a quem muito apro .-eitari
o melhoramento, que esperamo?
ver em breve realizado. —

DESASTRE E MORTE
Na primeira mesa á direita dt

Necrotério acha-se depositado «
cadáver do individuo déscoohe»
cido que, conforme noticiámos na
edição da tarde, cahiu honte»

Íièla 
maab , ã linha da estrada d(

erro. da plataforma de um vagãc
do trem S V -*.>. onde viajava pro»
ximo a estação de S. Francisco
Xavier.

O corpo tem L m. CS de compri-
manto, cabellos pretos e bigoda
castanho, trajauco paletot e ç.il»
lete de casemira elara. e calça d*
xadrez branco a.preto. .

Fez o exatas cadaverico o dr.
Sebastião Cdr.es. medico 1-sgist.»
da policia, que attestou a causa
da morte choque traumático.

«——--—¦ ¦ 11 !¦

Expreaaivt. embora modestx
íoi aoiTorta leitor ante-hontem. 4noite, ao drltaul deMMalMaatXr
delegado da -aaotami4«SSL

_¦',::¦•.
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KMAiMlfV
DE DOUS

JORNAES
13. — O «Nerst-

» approva a co-
nglo-irerniaiiica.na

Vciic-iiela o o
-uti-ung» diz q»o o
nlienião na P.epu-
Lieiiio da America
possível, se não fo-
as medidas ener-

AMENTO •
DE NAVIOS

|;í. — Desmente-
jticia de haverem
lc guerra venezne-

incitados a pique
iva do chefo das
nii ca.
iLLAiVDA
!>,T ,o KRUYS
lj{._-l«alleceu boje
nintnte G. Kruys,
i íiiiirinha,
L.VJ'I2RRA

A DOE DA
TUKQUIA

..s, {». - Chefiou
pitai MusiiMis-bey,
ir da Turquia.
JMH08

HEEUGIADO.S
CS, 13. —O nDaily
i sun edição desta
iblica um despacho
i-»tad datado do 11
o aniiuiiciaiido que
eiroH residentes cm
íbeJlOyrefagiarom se
o cruzador ullemão

o ciuziidor inglez
ameaça bombardear

deiros «4o e_ercito 4iwmmw4° -«BBSItROCBf.. «QRBA»
quisitados, á vista .dj» grevtq 1*np0-ie_, .3.- -Eoi «ff_>
geral dos padekos desta» ct-itasâó boj©, BocâtatettoPatti
_..__ ¦'>*-""__«— n lünnüniAnfil HO MM* a(dade
SUBSTITUIÇÃO

1CÃO DE NAVIOS
\'i Z-UELANOS
cs, t Ií. —Uma nota
iitl declara que os
ião colliiboraram ua
i dos navios vene-
calicndoa iespousa-
lo facto aos allemães.

DOS JORNAES
•CS, 13. - Alguns
nustrani-se agora ro-
cio dcsenlacc do con-
uczucluiio.
•se que o governo dos
Unidos interviríi pro-
caordo quo natural-
rá acecilo.
)U COM

A AHV.^SrííA
•cs, 13.—O governo
líuiii accordou com o
.terra no emitido t\é
a estação commercial

> rtiuig, ua •Vi**"!*-'"-"-*1
(Ui Baro/

AT-vO
)W A WS*
res, 13.—t-UTTi-aqui
to que.por estes dias,
icadn tuna nota semi-

declarando que os in-
io co participaram na
lo dos navios venc-

, dovondo toda a res-
idade tecabir sobre o.s

-_;__.<.

-i .«jornaos desta capi-
•iliam ho apprcliensi-
nto ao deaeulacu do

. venezuelano,
t votos para quo o go-
e Washington inter-
ifim de facilitar um
acccitavel com o ge-
istro.
1,1 VEO AZUL

luos, 13. — Foi pu-
d Livro Ay,ul,coiiletido
o a»t;lo-al)yHsinio. que
na a fronteira do Sou
n a At>ys3inia o con-
Inglaterra a antorisa-
construir, atravez do

do Negtis, uma es-
lc ferro quo ligue o
u Ou^aiidit.
iu mais o tintado cíTo-
entro a Inglaterra, a

a Abyssinia, qun mo-
i fronteira da Abys-
mi a Erj/tlu úa e o

(SK
t

(í. - •''•
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LCA
DE VENEZUELA

Irp.s, 13 — 0 «Stan-
levriío a informações
ihiuglon, acredita que
cia osforça-sc,a exem-
Cuba, por envolver os

i .Unidos em ucrias
Inatos.
AlílíITRAGEM

Ir«s, 13,— A raspei-
incstàodo Venezuela,
y Ncivs» o o -Jrtoming
>i'ccouisatn a a. opção
tragom. utiiqiiiinto quo
ndard » ctiuibatc com
fiisn idéa. *

[CA COMMEUCIAL
Ires* 13.— Hoje, ua

i dos Lords, em dis-
lobco a política cora-
, o marquez Lausdow-
istjro das relações ex-

, disso : ca Inglaterra
i lius egoístas o muito
aggtressixos ; regosija-

ii cooperação anglo-
em Venezuela, com o

50 da Itália na Soma-
i, onde «.para sanar
ente as difliculdades ;

a n progresso da sym-
aiiglo-fianpcKA o com a
in.i sempre c-resceute
unu nos Estados Uni-
Portugal; desejando,

nte,o desenvolvimento
fiança recíprocos entre I
iicias. isso em favor da

llt\\Ç,\
A GREVE

sol li», 13.— Os opera-
1.1 idorcs, marceneiros,
ros o carniceiros, Vota
in «.principio, a greve

ccut grevistas percor-
.i cidade, incitando to-
operários a adherir.m

_r
níi

ito mil inscriptos niari-
i trabalhadores dos por-
i reunião iiontem reali-
otaraiu uma censura ao
o o juraram continuar

propósito, ameaçando
t ter todas as violências.
eza a carta, que a Cs-

íe Commercio euvjou ao
nbes, que, ae a sitaação
jar, os armadores pe
a suppressio d_ inseri

BIICLAMAÇ&O
is, 13.-ACamsr»d«
ercio de ManeUut es

ao er. Combes, pitai-
lo rnnirlhn.reels-ísailn
icação da lei sobre 09
ires pu» o» áMwiptot
nos.

DE OREVÍSTAS
Paris, 13. — Foram. cbar

mados .militares para Bubsti-
tuir os grevistas no serviço de
algumas padarias de Marse-
lha.

ALSTU1A III Vi-ltlA
MINISTRO NO CEtítE
Vieiinn, 13.— O conde de

Starzenski foi nomeado minis-
tro da AuHtria-Hungria, no
Chile, uo Peru e na Bolivia;

l»01tTUGAr
O RUSSO CRITCIIET .

Lisboa, 13.—O governo
obrigou a embarcar para .Gi-,
braltar o russo Critchet.

CASAS DE CORRECÇÂO
Lisboa, 13.—Osdeputados

progressistas approvam a idéa
do ministro da justiça quanto
no augmento do -numero das
casas de correcçâo.

OS LIMITES DE GUINÉ
Lisboa, Í3.—Ò3'delega-

dos purtiigiiczes incumbidos
da demarcação dos limites da
provincia do Guiné devem
chegar,com os delegados fran-
ce7.es, no dia 13 do dezembro,
a Motairu.
JANTAR AOS MINISTROS

Lisboa, 13. —Ã Rainha
D. Amélia oQureccráamanhã,
em palácio, nm jantar intimo
a todo ministério. '

CHEGADA DO REI
Lisboa, 13.— Annunciam

a chegada do Rei D. Carlos
para terça-feira.

III NI*ANUA
VARIAS NOTICIAS

«-iutlri.il, 13.—Uma coei-
missão das sociedades catalãs
entregou ao Rei Affonso XIII
uma mensagem, pedindo que
consinta uo uso da lingua
catalã.

Sua Magostade prometteu
interessar-se pelos desejos da
commissão.

O sr. Silvela, presidento do
conselho, assistiu á audicucia.

O REI DE PORTUGAL
-ladriil, 13. - O Rei

D. Carlos visitou hontem o
campo militar deCarabanchel
c a exposição artística, rece-
bendo todas as 'autoridades
civis e militares, assim como
o corpo diplomático.

A' noite, Sua Magestade as-
sistiü a uma brilhante funeção
do gala uo Theatro Real.

REUNIÃO POLÍTICA
llatlrid, 13. — Os ex-

ministros liberaes realizaram
hontem, ;í uoite, uma reunião,
na qual decidiram adoptar
uma liuha do condueta de

j opposição.
A' reunião n&o compareceu

o sr. Moret.
CAMBIO

Marii-id, 13. — Ágio do
ouro 31 7„.

ITÁLIA
RAINHA MARIA PIA

Itom.i. 13. — A Rainha
Maria Pia chegou hontem a
esta capital.

O baptismo da princeza
Mafalda terá logar sogunda-
feira, e será feito com grande
solemnidade. O duque de Ge-
nova, serã o padrinho.

No dia do baptisino.a Caixa
Econômica de Milão dará nm
milhão de Uras em esmolas
aos pobres.

DEMISSÃO ACCEITA
l-omn. 13.— A Câmara

dos Deputados acceitou a de-
missão do deputado Sacchi.

Na mesma sessão foram ap-
provadas as despesas feitas
com as tropas italianas na
Chiua.

CRUZADOR cELBA»
Itomii. 13. — Annunciam

os jornaes que o cruzador
«Elba» partira para as águas
venezuelanas, afim de alli
proteger os interesses de seus
nacionaes.

O SR. HEITOR SACCHI
Hoiiiii, 13.—A Câmara dos

Deputados, a vista da msis-
teucia do sr. Heitor Sacchi,
deputado pelo districto de
Cremonn, em resignar o sen
mandato, acceitou afinal o pe-
dido deste.

Cou.-ta que Saeeki serA re-
eleito por grande maioria.

O PORTO DE GÊNOVA
llomn, 13. — Ficou hoje

encerrada, us Câmara dos
Deputados, a discussão do
projecto de autonomia do por-
to do Geuova.
O REI VICTOR

EMMAMURL
Itomn, 13. —O Bei Vi-

ctor Emmanuel visitou hoje o
Hospital Militar, «endo alvo
de uiauifestações de apreço,
durante o trajeeto.

Nas salas do hospital eon-
versou cordialmente com os
enfermos.
08 ITALIANOS

KM VENEZUELA
Itomn. 13.— dl Giorusle

dltalia» publica um telegram-
mu tle Venezuela, noticiando
que 200 italianos alistaram-se
110 exercito daquella Repu-
blica.

Consta que o governo será
interpellado a iempei to..
A EXPEDIÇÃO A' CHINA

Ituiiiu. 13.— O deputado
socialista Todeschini, tratai-
do/1* evacuação de Shanghai,
em discurso qne pronunciou
uo Parlamento, lamentou que
a Itália tenha gasto tanto san-
gue e iqilbôos de liras na cam-
panas da China, em ves de
proteger os emigrantes italia-
nos residentes na America.

Respondendo, o ir. Prinetti,
ministro do exterior, negou a
falta de protecçio aos emi-
grantes, âisendo que o decoro
e ns grandes «interesses inter
nacionaes da Itália aconselha

tomar parto

eon, o lançamento ao mar do
cdestroyow italiano djBorea».'
DUELLO VEâÃ-PlfiSSINÀ
lionià,'13.—As testemu-

nhas franceeas e italianas doi
desafio Vega-Pessina não con-
cordarãõ èm que sejam inter-
rompidas as negociações ora
feitas quanto ás condições do
encontro.
MONSENHOR: CAPELLINI

. Genova, 13. — Falleceu
nesta cidade monsenhor Ca-
pellini, o decano do clero.
O TENENTE

- eOLLIPlLlZZANO
Romn, 13 —O tenente

Collifllizzano recusou acompa-
nhar n. expedição ingieza com-
mercial que segue para Adis-
baba e de li para a região sul
da Ethiopia.
PROPOSTA REJEITADA
lloma, 13. — Na Gamara

foi rejeitada a proposta apre-
Sentada pelos deputados repu-
blicanos, pedindo a -volta das
tropas italianas que se acham
actualmente na China.
DESEMBARQUE

I3E TROPAS
Roma. 13.— O governo

accedeu ao pedido da Ingla-
terradepermitt-ir o desembar-
quo no . território italiano de
Betiadir, das tropas iuglezas
que se dirigem para combater
o Mad Mullan.

FALLECIMENTO
Genova, 13.—Falleceu o

sr. Cappellini, conceituado
chefo clerical.

MORTE DE BENAEOLE
Veneza, 13.—Morreu o

notável esculptor Valeutim
Pauciera, conhecido por Be-
narcle.
O ESCULPTOR BEZARIEL

Veneza, 13.—O esculptor
Bezariel estava em viilegia
tura nesta cidade.
GUARDAS DA
ALFÂNDEGA ROUBADOS
I>alerino, 13. — Sabe-so

aqui,por telegramma, que seis
bandidos, bem armados, rou-
baram 2.500 liras a dous guar-
dss da Alfândega.

VIOLENTO INCÊNDIO
Ferrara, 13.—Declarou-

se nesta cidade um violento
incêndio, que destruiu quatro
casas, tendo ficado ferido um
bombeiro.
INTERVENÇÃO

RECUSADA
Milão, 13.—Os grevistas

recusaram a intervenção dos
deputados socialistas para pa-
trociuar a sua causa.

TRINDADE

à pegar em exmas. afim-
e defeader o eelo da Pátria,

ameaçado de invasão pelo ès-
trangoiro temerário. -

Aqui, todo», iadosive as
maTfierel, trabalham, dia e
noito, nn levantamento 4o
trincheiras e outros meios de
defeza, para impedir o desem-
barque dos alliados.

PARAGUAY
FULMINADO

POR UM RAIO
Assinnpção. 13: — Mor-

reu fulminado por nm raio o
secretario do departamento de
immigração, sr. Modesto Arua.

AIK.I \TI\A
REJEIÇÃO DE PROPOSTA

Buenos Airps, 13.— O
presidente da Republica, ge-
neral Roca, e o sr. Ayella-
neda repudiaram definitiva-
mente a propostada directoria" re-

NAVEGAÇÃO DE
ORENOQUE

Port or Spain, 13.—Foi
reaberta a navegação no rio
Orenoque, visto ter sido ap-
preheudida o resto da csqúa-
dra vonezuelaua.

ram o governo m tossar
na «campanha da China.

O sr. Prinetti foi muito ap-
plaudido.

A BAINHA MARIA VIA.
Roma, tS.— Chagaram a

esta capilal m Bainha Maria
PiaeodaqaedoParlo,acmio
reoebidot tm astafio pato
Rainha Margaridi *

Oa UlaitMS towpadts foram
directamento aa palácio do

da visitar aQalriaal
Rainhs.Helcaa.
? BWUADBA

D0MK01TIBB4NB0
Hmbm» IS. — Em rodas

qaaaele-

ESTADOS UNIDOS
FRANÇA E VENEZUELA

Washington, 13. — Se-
gundo cálculos feitos por pes-
soas conhecedoras do estado
financeiro de Venezuela, a to-
talidadodos créditos france-
ces naquella Republica é mui-
to superior aos da Allemanha
e da Inglaterra.

COMMUNICAÇÃO
Washington, 13. —Os

embaixadores da Inglaterra e
Allemanha transmittiram nos
seus respectivos governos o
telegramma que o sr. Herbert
Boweu, ministro dos Estados
Unidos em Caracas, enviou
ao governo americano dizendo
queo presideute da Venezuela,'
geueral Castro.havia pedido a1
sua intervenção afim de servir,
como arbitro no conílicto com
a Inglaterra e Allemanha.

NOVO CABO
SUBMARINO

Washington. 13— A Al-
lemanha projecta lançar um
cabo submarino entre os Aço
res e a Guiné hollandesa.
LEGAÇÃO DESTRUÍDA
New-York, 13.—Sabe-se

aqui que o cousnl allemão em
Port» Rico recebeu um despa-'
clio.auuunciaudo ter sido des-
truida, pelo populacho exai-
tado, a allegação allema em
Caracas. ,
OS EMBAIXADORES

INGLEZEALLEMÃO
Washington. 13.—Oar.

Michael Herbert e o dr. von
Holleben, embaixadores da
Inglaterra e Allemanha, pro-
metteram ao coronel Hay. mi-
nistro do exterior, manter,
quanto 4 questão venezuelana,
uma linha de condueta que.de
modo algum, possa destoar das
boas ptaxes diplomáticas, iso
em detrimento da qualquer
accordo que possa ser feito.no
intuito de evitar a continua-
cão das hostilidades naqnella
parte do continente ameri-
cano.

CUBA
A QUESTÃO

DE VENEZUELA
Havana. 13. —A inter-

venção das duas potências eu-
ropéas. em relação ã Vene-
suelu,éaqui considerada como
uma ameaça odiosa is nações
americanas.

O general Castro, resistindo
sobraaeeiro ás imposições da-
quellas potências, anstenta a
doutrina que deve ser a ban-
deira conti Matai.

COLÔMBIA
A DOUTRINA

DE MONROE
Panamá. 13. — Apctar

das tensas relações ora exis-
tentes entre oa dons paises, •
proceder das duas poderosas,
nações européas, col ligadas
contra Veuexuela, causou ge-
ral indignação aa Cslombia,
coosidaraado-ae tal aaccesso
«orna prpv» abtoluta da iuuti-
lidade da doutrina de Monto*.

\l__t_-LI 1-A
COBTE DB TRANSPORTES

Lm Cnayra.13. —Todos
, vagéea daa estradas d*

ro foram condaaidos para
Caracas.de onda aio saairão.
adm da empodir o transporto
daa forças •agto-germaaicas
para o iateriar da ttepahliea.

APPELLO A»8*ARUA8
L» Gaayra. 13 fria Pana-

sai).—EeiaaemlodaaBepu

do Banco Hypothecario,
lativa aos devedores morosos.
Á FRAGATA

«SARMIENTO»
Buenos Aires, 13—A

fragata escola «Sarmiento? é
esperada em Las Palmas, na
quarta-feira próxima.

Demorar-se-á alli quatro
dias, seguindo para essa capi-
tal, onde chegará a 23 de ja-
neiro.

O CORONEL RICCHIERI
Buenos Aires, 13. —

Chegou de Cordoba o coronel
Ricchieri, ministro da guerra.
OS SUCCESSOS DE LUJAN

Buenos Aires. 13.— 0
general Roca ordçnou imme-
diata investigação, acerca dos
suecessos de tujaa.

Ihsistè-se em que o respe-
ctivo comiuiBsario de policia
commetteu arbitrariedades.

Amaioria dos detidos acha-
seja em liberdade.
A ESTRADA DE FERRO

DE SANTA FE'
Buenos Aires, 13.— Na

conferência que tiveram os
srs. general Roca, presidente
da Republica, Civit, ministro
das obras publicas, e o repre-
senta ate da empreza da Es-
trada de Ferro do Santa Fé,
ficou asseuto que esta cons-
truirá os portos de Colastine-e
Santa Fé, contribuindo o go-
verno nacional com uma quar-
ta parte dessas obras o o de
Sauta Fé com outra quarta
parte.
A ATTITUDE DE

VENEZUELA
Buenos Aires, 13.—Em

sua edição do hoje, «El Pais»
publica um artigo sobro os
acontecimentos quo ultima-
mente so têm desenrolado em
Vouezuola, cuja attitade no-
bre elogia com enthusiasmo.
TENTATIVA DE EVASÃO

Buenos Aires, 13.—Foi
evitada a tempo uma tentativa
de evasão de 19 bandoleiros,
presos nos cárceres do Tu-
cuinán.

CHILE
DESPEDIDA DE KORNER

Santiago. 13. — Os che
fes militares oflereceram um
banquete de despedida ao ge-
neral Korncr.

DISCURSO VIOLENTO
Santiago; 13. —Na Ca-

mara dos Deputados foi pro-
ferido pelo sr. Malaquias Con-
cha om violento discurso con-
tra o ministério.
O ENGENHEIRO KONING

Santiago, 13. - Regres-
sou das suas explorações o en-
genheiro Kouing, que encon-
trou nas regiões de Tacna ri-
quissimas minas sulfurosas.

íhoje ao Tribunal «habeas-
ícorpu)?» ém favor de sen O^h-
sfcituinte, allegando nullidade
de processo.

COLLACÂO DE GRÁO
licelfe, 18. — Na Faeul-

dafle dó Diíffito, houve hoje
festas sumptuosa-, devido &
çollação de gráo dos bacharé-
laudos do corrente anno.

MINAS GLilAFS
«O PHAROL»

Juiz de Fora, 13.— «O
Pharòl» annuncia que, de ja-
neiro em diante, augmentará
o sen formato e adquirirá a
collaboração de notáveis po-
liticos revisionistas.
OS ARMAZÉNS DA 

**

ESTEADA
Juiz dc Fora, 13.—Os

telhados dos armezens de car-
gas da estação da Estrada de
Ferro Central acham-se com-
pletameutè estragados, che-
vendo sobre as mercadorias,
que ficam avariadas. .

Contra esse facto a impren-
sa local já reclamou ás auto-
-idades competentes.

Hoje houve forte trovoada,
cahindo o referido armazém,
que não cansou, felizmente,
grandes estragos.

S. PAULO
BANQUETE POLÍTICO
S. Paulo, 13.— Amanhã,

ao meio-dia, o dr. Campos
Salles, acompanhado de re-
presentantes do Senado, da
Câmara, da Municipalidade
e de outras corporações, se-
gue em trem especial para o
Rio Claro, onde vae assistir
ao banquete que oa governis-
tas lhè offerecem.

DR. ANTÔNIO PRADO
S. Paulo, 13. —Oprefei-

to, dr. Antônio Prado, passou
hoje o exercício ao vice-pre-
feito. ..

NICIA SILVA
S. Paulo, 13.—Reúnem-

se amanhã os iguapenses,afím
de deliberarem sobre a . rece-
pção festiva qne resolveram
fazer á sua conterrânea Nicia
Silva.
MIMOS A' COMMISSÃO

EXECUTIVA
S. Paulo, 13.— Amanhã,

por oceasiãot da distribuição
de premios aos expositores da
Exposição Municipal, estes of
ferécerão ricos mimos ã com-
missão executiva.
FORMATURA

DE PROFESSORES
S. Paulo, 13.-r-"Amanhã

effectuar-se-ã a formatura dos
professores da Escola Com-

Al» autoridades mapdaram
immediatamente cercar a Boi-
aa do" TraDalhoh pelos gendar-'<___f_EI'"*'' -*"¦-""

ÇçiproMhido'o «meeting»
dos. padeiros.

NOVOS -GREVISTAS
Paris, 14-—QS inscriptos

ide Nice, Villefr^ocuee Beau-
'lieu declararam-se emparede.

TRlVüÃDE
POSIÇÕES DE COMBATE

Portof Spain, 14—Os
vasos de guerra «Charybdes»,
«Vineta» e «StOscs> já toma-,
ram posições de combate em
frente a La Guayrà.

Ê-TADOS IJXIDOS
A QUESTÃO DE

VENEZUELA
Washington, 14.—Oco-

ronel Hay, ministro do exte-
rior, conferenciou hoje longa-
mente com diversos senadores
e depn|ado3, sobre a incan-
descehte questão de Vene-
zuela. .
DESMENTIDO OFFICIAL
lVewYork, 14—O gover-

no do Canadá desmente que a
fehre aphtosa e8tejagrassando
no estado do Canadá.

ROOSEVELT E HAY
Washington, 14. — O

presidente Roosevelt e o sr.
John Hay, ministro do exte-
riòr. conferenciaram longa-
mente, tendo deliberado não
intervir nos negocio3 de Ve-
nezuela, a menos que não sur-
jam sérias complicações.

Os «ultimatums» anglo-alle-
mães'pediam uma commissão
mixta para derimir as recla-
mações.
RECIPROCIDADE

COMMERCIAL
lVew-York, 14. — Sabe-

se, de fonte oflicial, que o tra-
tado entre os governos cubano
e .norte-americano estabelece
uma reciprocidade commer-
ciai definitiva, reduzindo a
20 <>[.,os direitos relativos ás
importações cubanas nos Es-
tados Unidos.

VEXEZCELA
PROCLAMAÇÃO

DO GENERAL CASTRO
Caracas, 14 (via Pana-

má).—Foi hojo publicada uma
proclamação do general Cas-
tro declarando traidores ã Pa-
tria todos os venezuelanos
que recusarem allistar-se nas
fileiras do exercito, Nafim de
defenderem a integridade da
nação.

ÜSTRDGÇAO PGBL1C4
Faculdade de Medicina

exames hontem

vados simplesmentcÇifJL .'-les.Fer-
reira de Araujo e loliajj^J_§aat$p.

plemeutar, annexa á Normal.

AVULSOS
BARRA-MAN'SA, 13.— A Cama

ra .Municipal, por proposta do ve
reador dr. Ary Fonteiieile. votou
uma moção do congratulações ao
dr. Kilo Pcçanha-— .-i Câmara.

OBEDUS BO MO

PAllA'
CRUZADOR

«DOM CARLOS»
ItelÍMit. 1ÍL—A's 11 horas

da manhã, fundeou hoje no
porto desta cidade o cruzador
portuguez <D. Carlos I,» coin-
boiado desde a barra por uma
flotilha de dez vapores mer-
cantes e muitas lanchas api-
nhadas de gente.

Ao avistar-se o garboso
navio, innnmcros foguetes fo-
ram queimados, trocaudo-se
as salvas de estyio.

A bahia apresentava as-
aspecto bellissitno, achando-se
o littoral cheio de povo, qne
agitava lenços e victoriava os
marinheiros portugueses.

O sr. ministro de Portugal,
conselheiro Camelo Lampreia,
foi delirantemente aeetamado
ao desembarcar, visitando em
seguida o governador do Es-
tado.

S. ex. foi escoltado por um
piquete de lanceiros, prestau-
do-Ihe no palácio as devidas

segundo corpo de

RECEBIDOS OE MADRUGADA
S \i\TA SE'

ELOGIO DO PAPA
Itomn, 14.—Sua Santi-

dade o Papa, em Bulla sobre
a reforma da egreja nas Phi-
lippinas, lovou o governo de
Washington por ter enviado
á Roma uma missão encarra-
gada de enta bolar negociações
sobre a questão religiosa.

ALLIHAMIA
cULTIMATUM»

REPELLIDO
Berlim, 14.—O ministro

allemão em Venezuela tele-
graphou de Port of Spain
commupioando que o presi-
dente Castro repellira o «ulti-
matum» da Allemauha.
DECLARAÇÃO

IMPORTANTE
Berlim, 14—Na sessão

do Reiohstag de hoje, após
a terceira discussão do proje-
eto alterando a tarifa adua-
neira, o conde de Bulow de-
clarouqneos Estados Federaes
acceitavam o projecto em sua
integra.
VASOS DE GUERRA

ITALIANOS
Berlim, 14.—O «Kolnis-

che-Zeitung» diz hojo que a
Itália,devido a algumas recla-
mações contra a Venezuela,
enviará dous navios de guer-
ta para garantir os seus inter-;
esses.

TARIFA ADUENEIEA
Berlim, 14. —Passou no:

Reiohstag, por 20G votos cou-
tra 118, o encerramento da.
discussão geral . do projecto
da tarifa aduaneira-

IXGLATF.I-R.-
QUEBRA FRAUDULENTA

Londres. 14.— O <Daily
Telegraph» publica um despa-
cho de Brnxellas, commnni-
cando qne nm ex-ministro e

Somos informados de iiue
vagam dous perigosos cordues
de vagabundos .pelas ruas da Con-
coiçíto, Luiz de Camões e S.Pedro,
praticando tropelias de toda a
especio-injuriando os transeuntes
e.faxendo acintes ás íamiiias mo-
radoras naquelles sitios.

Dizem-nos de Santa Cruz
que alli esta grassando com in-
tensidade a epidemia da varíola,
e principalmente no logar deno-.
minado Cungú. daquelle curato.

Pedem-nos qua solicitemos as.
necessárias providencias das au-
toridades competentes, aíim de
que seja debellado o terrível mal
em Santa Cruz.

Fomos Iiontem psocura-
dos pelos srs. Josó Alves Fer-
nandes c Hlldebrando Pereira da
Silva, este morador á rua da 15s-
trella n. 34 e aquello Jia casa n. 6
da rua D. Luiza, alim de nos de-
clararemnao serem verdadeiras

infanteria de"poücia7em"pri"] «Igoas deputados estão iinpli-

aHvo na mun ¦• maat*

meiro uniforme.
A entrevista entre os srs.

ministro de Portugal e gover-
gador do Estado foi cordialis-
sima.

O conselheiro Camelo Lam-
preia declarou qae ficaria
aqui até o dia IS do mez cor-
rente.

8. ex. visitou depois o in-
tendente municipal, sendo xe-
cebido com grandes honras,
formando no vestibulo do pa-
laeio municipal a j forcas do
corpo de botnbeircs."Na «cônsul-do portuguez, o
sr. íuiuistro recebeu muitas
visitas.

Toda a cidade está em festa;
as familias percorrem as ruas,
repletas de povo, tendo o
commercio fechado as suas
portaa.

O sr. ministro de Portugal-
e a êflicialidade do erneador
•D. Cai los» offerecerão ao dia
18 do corrente, a bordo do
mesmo cruzador, um almoço
ao governador do Estado.

Esta tarde o governador do
Estado retribuiu a visita ao
ar. conselheiro Camelo Lam-
preia, qua o recebeu a bordo
do cruzador «D. Carlos».

Aa festas continuam esta
noite, notaado-se grande aai-
nação.
DEPUTADO

ARTHURLEMOS
Belém. 13—O deputado

Arthur Lessos, chegado hoje
a esta capital a bordo do era-
sedor «D. Carloa», foi «ahro da
sympathica maalfestatio.

A maltldia aeompaaaoa-o
*

cados nn fallencia fraudulenta
de um banco.
A ESQUADRA

DA RESERVA
Londres, 14.— O c Daily

Mail» informa que a mobili-
çfto da esquadra da reserva

é completamente estranha ã
questão venezuelana.

ESTAÇÃO OCCUPADA
Londres, 14.— O «Stan-.

dar d» recebeu um despacho
de Berlim, communicando te-
rem ias aluados oecupado a
estação do cabo submarino,
em La Guayra.

OS GENERAES BOERS
Londres, «4.— Os pene-

raesBotha e Dehircy seguiram
hoje para o sul da África.

A «gare» estava repleta de
povo, que victoriou os dous
videntes guerreiros boers ao
partir o ti em.
NAVIOS

PARA AS BERMUDAS
Londres. 14t. — Telegra-

pham das Bermudas, qne o
cruzador «Tribune» o a con-
tra-torpedeira «Rocket» se-
gutram para Trindade.»,
PROPOSTA

as queixas que contra os mesmos
nos tôm siao trazidas por d. Ma-
ria Oliveira dos Santos.

O sr. Fernandes mostrou-nos
um abaixo assignado lirmado por
diversos negociantes, os quaes
attestarn o seu bom comporta-
mentu. .'_ .-_•"-.«;O sr. Manuel Jos6 da Ro-*
cha. morador ú tuo Frei Caneca
n. 113.veiu dizer-nos que, estando
ausente de sua cosa, um gatuno
nclla peneirou e roubou-lhe dous
relógios,-um dõ prata e outro de
alumínio. ,

Sabendo, por informaçoes.quem
era o gatuno, denunciou-o á 7*
delegacia, cuja autoridade íel-o
prender, soltando-o, porém, algu-
mas horas depois. '

Moradores da rua Treze
de Maio pedem-nos quo cha-
memos a attençâo do delegado da
4* circumscripção urbana para os
desmandos que se riüo em ura bo-
tequim da citada rua. lado impar,
ponto de reunião de desoecupa-
dos, qüe cora palavras obscenas
offendem a moral.

Os srs. Josó da Silva e
Alberto Augusto, operários da fa-
brica de tecidos do B.imilm. vie-
ram queixar-se ao Jornal do Brasil
de que, tendo pedido suas contas
na quinta-teira passada, alli os
mandaram ir hontem. Hontem.
porém, só lhes deram contas do
mez . lindo e nao do corrente e,
cnino os jnesmos e outros compa-
nheirosinsisüssem.toi preso ode
nome Joa* Garcia, a pretexto de
que os reclamantes tinham por
flm provocar desordens.

—— Veiu hontem a sra. Maria
dos Anjois -frito, moradora na
praia de Botafogo n. 166, queixar-
se ao Jornal do Brasil de que seu
marido, Atlredo José do Brito, foi
preso.por suspeitas, como gatuno.
mas injustamente, pois nenhum
facto delictuoso lhe nóde ser im-
putádo.No emtanto, o preso acha-
se incommunicavel na Detençfto.
á ordem do delegado da 5* circum-
scripçáo.¦¦; Escrevem-nosr

•Aosr. prefeito interino, por
intermédio do popular Jornal do
Brasil, pedem os moradores da
rua Januzzi, om S. Christovão. o
favor da mandar capinar a refe-
rida rua, que se acha em estado
vergonhoso, e cuia rua é de bas-
tanto transito, pelo que tambem
podia ser illuminada a luz
incandescente, mais econômica
do qne o paz simples 50 .•-,
e visto serem somente dous lam-
peões.»—.^— Qncixnm-se os mora-
dores da ladeira .Senador D intas
de. duas mulheres, quo tambem
alli residem, e que vivera a dar
consumes escândalos, perturban-
do a paz e o socego das familias,
provoc;indõ-as sempre e promo-
vendo desordens.

Providencias foram pedidas á
policii sobns estas perturbadoras
d* ordem, mas o delegado respe-
ctivo nào fez caso da reclamação.
Pedetn agora os allu.it.lns mora-
dores, por nosso intermédio, que
o delegado «Ia 4* ciTCumscripç&o
applique algum correctivo a taes
mulheres, par» sooego dAS suas
familias,¦_.. ' 3

Resultado dos
eflectuadosr

1» anno medico. — Chimica me-
4'iça. -í Mario A. Alves Milward
e Ovidio Peixoto Meira. pie _i-
mente; João Floriano Meira de Fa-
ria, Augusto Toscano de Brito e
Pvaul de Castro, simplesmente.

Faltou um.
2* anno. — Physiologia. —Al-

-•?rto Avellar Farani, Luiz Mar-
eònde» _e Rezende Prich o Boni-
facio da CuaiU Ficueiredo, plena-
mente; Waldemirõ Do Azevedo.
Antônio P. N. Accioly I.ia.3, Joáe
Paulo Pereira Macambifa, Jayme
L. Schmidt de Vasconcellos, Gui-
lherme ltocha Filho, Álvaro Si-
mões Corroa e Cláudio de Souza
Leite, simplesmente.

3" anno. — Bacteriologia. — Ar-
thur Carneiro Leão de Vasconcel-
los, Tito Barbosa de Araujo. Ed-
gard RoqueU»! Pinto, Oscar Pinto
de Carvalho, Raul Hitto Biptista,
Dyonisio Ausier Bentes, Abelardo
Autto, Sebastião de Alcântara
Guimarães. Fausto Carneiro das
Neves e Gil Monteiro dos Santos,
plenamente; Cândido Libanio e
Diogo Fortuna, simplesmente.

4* anno. — Pathotogia medica,
pathologia cirúrgica c anatomia
pathologica. — Othon Drumond
Furtado de Mendonça, distineção;
João Baptista Marques Pereira,
plenamente; Eduardo -Emiliano
Pereira dos Santos e Cláudio Dar-
lot, simplesmente. v

2" serie medica. — Physiologia.— Eugênio Barbosa Rezende,"
Ethenles de Alcântara Gomes, Ame
iio Magalhães, Domingos de Gées
Vasconcellos Filho, Francisco
Quintiliano Fonseca. João Vieira
da Silva Borges, José Marcos
Coelho de Souza. Jayme Jacintho
Abreu Attiar, Osório Ferreira
Dias e Mario Pinheiro de An-
drade.

Turma supplementar. — Eurico
de Castro. Oscar O.. Lisboa, Alei-
des Figueiredo, Ricardo D. Gus-
mão. Jacintho G . F . Barros, Ce-
«ar do Vai Villares, João M . M .
Magalhães. Osório A . Tavares,
Edmundo F . Leuzinger e Aurélio
L. de Souza.

I" série — Anatomia descriptiva
-»¦ Molchiades Junquaira, João. F.
Mariano de Faria. Lincoln Gil
Brandão, Ovidio Peixoto Meira,
Augusto T . de Brito e Mario A .
Milward.

Turma supplementar. — Raul
de Castro. Phelippe J. S. Netto,
Albano de Castro, Carlos de Cas-
tro Ribeiro, Bruno Moraes da
Silva Loboe Odorico Mendes.

2* serie medica. — Anatoçiia
descriptiva. — Álvaro Simões
Corroa. Cláudio de Souza Leite.
Bonifácio C. Figueiredo, Eugênio
B. de Rezirndo, Etheocles de A.
Gomes, Amelio Magalhães, Do-
mingos G. Vasconcellos Filho,
Francisco G. da Fonseca, João V.
da Silva Borges e José M. ('.. de
Souza.

Turma supplementar. — Jayme
J. Abreu Adiar, Alcides P. M.
Canário. Osono F.Dias. Mario 1*.'
de Andrade, Eurico da Costa, Os-
car de Oliveira Lisboa, Alcides
Figueiredo. Bicardo D. Gusmão,
Jaointho G.F.Barros e Cesario A.
Corrêa.

ií" serie medica.— Arte de for-
mular.—Arthur Carneiro Leão de
Vasconcellos. Tito Ilarbosa de
Araujo, Edgard Boquirtle Pinto.
Oscar IMnto de Carvalho, Raul
liitlo Baptista, Abelardo Autls.
Diogo Fortuna, Sebastião de Al-
cantara Guimarães.Gil Monteiro
dos Santos.

3* serie medica. — Physiologia.
— Frederico de Almeida Figuoi-
redo, Antônio Dionysio de Castro
«Cerqueira. Oetavio" Job, Alberto
Alexandre de Siqueira y.amith,
AlTonso do Aquino, Alberto Ri-

.beiro, Salomão Capper, lloraclito
R. Guimarães.Paulo A.de Moraes
Filho, Alborto do Ilego Lopes.Ra-
mon Monteiro dos Santos e José
P. de Andrade Junior.

Turma supplementar.—Kubens
Ferreira Campos. José da Silva
Novaes,:Belmiro Saldanha Rocha,
Jovino de Medeiros Rezonde, Ar-
thur França. Mario Bapiista dos
Santos.Alvaro Sá,Alfredo Torres,
Justiniano da Rocha M irinho.Deo-
cleciano Barbosa dos Santos,
Maurício Gudin a José Pacheco
Dantas.

_? serio medica.—Anthrologia,
pathologia e pathologia nieuica
e cirúrgica.—Affonso L. G. O.
Mac Dowell, Carlos Machado Bu-
tencourt, Arthur Alves Bandeira,
Tancredo Lopes (só faz pathoio-
gia medica e cirurgia), Alcides
Godoy. iaem; Oswaldo Coelho de
Oliveira.

Turma supplementar.—Eduardo
B. R. de Castro. Henrique de B:
R. Aragão. Edgard Q. A. Santos,
José Cavalcante Vieira (-ó faz pa-
thologia medica e cirúrgica), Bo-
dolpho Abreu Filho e Samuel Li-
b aulo.

5* serie medica.—Anatomia me-
dica o cirúrgica, operações e the-
rapeutica.—Jonas Thales de Mi-
randa, Joào 0. do Couto, Laude-
lino Gomes de Almeida, Henri-
que F. Trigo co Loureiro ltedo-
mareie, Symphronio C. Albu-
querque e Francisco O. M. de
Abreu.

Turma supplementar.—Astido-
nio Pamplona, Mariu M. Vai-
verde, Gaspar B. de Rezende,
Cassio B. de Rezonde.' Caramurú
Luiz Paes Leme e Leopoldo F. de
Souza.

5* serie medica.—Ilosoital da
Misericórdia.—Abel de Noronha
Gomes da Silva,Moysés A. de Me-
nezestfaz tambem clinica dermo-
sypliiligraphica ). Eduardo dos
Santos Lemos e Raul Azevedo.

Turma supplementar.—Juvenal
da Rocha Vaz. Samuel Oomes do
Prado. José Vieira Romeiro e
João 11. Azevedo Sá.

6* serre medica.—Os mesmos
chamados para hontem d cujos
nomes já foram publicados no
larnal do Brasil de hontem.

Escala Poljtec!* i
Amanhà.ãs lü horas manhã,

dar-se-á ponto para va oral
•os seguintes srs.r

Physica experimen .—Alber-
to de Queiroz, Thcot de Britto
Araujo. Josó Ponte.» deiros e
Álvaro José Rodrig

Turma supplemcis — Benja-
min do Moine,Au.ru ardosode
Moura Brasil. Alfrert gueira de
Mello e Domingos d. -nezes.

A ila do _• anno i, irso fun-
da mental.— Álvaro Macedo
R.ihe, Antônio Alv. Meira
Junior, Annibal Barb. de Oli-
veira e Silva e Nicoláo i .acio.

Chimica inorgânica.— I rancis-
co Hossanah Cordeiro, Henrique

Insufdciente,
ceram, 4.' ":

de Novaes. Christiano Beürdicto
Ottoni e Amadeu de Lacerda
Bodrigues. »

Turma supplementar.— Eurico
Macedo e Mario Castilho Uo Epis-
rito Santo.

Regulamento de 1874.— Arthur
Philadêlpho da Silveira Castro e
Carlor, Dias Brandão.

Aul» do 2- anno do curso funda-
mental.--- Oetavio Augusio de
Souza, José Pinto de Miranda
Montenegro. Miguel Gomes de
Pinlio e Adolpho Murtinho.

Mecânica applicada.— Hum-
berto Saboia de Albuquerque,
Joào Bapiisia de Mornes Be«o.
Gustavo Lyra da Silva e Euvaldo
Nina.

Turma supplementar.—Fernan-
do Martins Pereira-e Souza. Gui-
Rjerme Guinle, Emilio Amarante
Peixoto de Azevedo o Carlos de

(Mello Menezes

Em uma das enf ermanas do Hos-
[tini da Misericórdia, falleceu hon
lem i 1 hora da m^nhã. de com-
moção cerebral. Josó Maria Pe-
reira. que alli «eu entrada em t do
e-Trenie. com «uia da 5» delegccia
nrliina, por ter sido colhido por
utn bona da Companhia Jardim

DE ARBITRAGEM Botânico.
Londres»!-1.—O governo

0 df, Vastos Mimada pro-
MUr al* a i Úma Ma«_a4»oar.ActharLeM.

,__^^M____________1 aWm l__MP________r_>___ m\ %ymm^*smm9amm^*w^AW%^^s^aAW

3_~HS?- »»SSHb

nfto recebeu ainda nenhuma
propotita de arbitragem, por
parto do presidente Castio.de
\ enuncia.

mwv-
na bolsa

DO Tb; A BALHO
llaraelüa, 14.—Na B dsa

do Trabalha íoram pronun-
etadoa ducuruos vtoiento-,
toada sido votoda a greve a
toda • transe e nma censura
an governo, declaraado-i*
wala *%aa a lata harta de tor-
nlaar qnnndo o ultimo prole-
tario estivesse íóra «do ee»-

? sahida da cavallaria íes
eoai oaa aa aisaif>nt sotas sei

PELA CARIDADE
Para o Instituto da Protecçào á

Infância receb-moa os seguintes
conpoiu:

Du meninas M»ria Luiza de
Oliveira e Helena Bandeira, r>_i-
do* meninos ArístJ>i«le» e -Ilay-
•j-9 do Amaral, S.323; de um ano-
nymo. t.lSíL^.

.— Para a Usa Contra a Tuber-
cul o*er .

Daa awntaM Olga, N**mia,
Atda.Edlth e SWla, 1.080 eottpost.

Para o A*yio do Uom Pu-
tor:

Ms 4. Maria dos Anjos. 1 Ml
coupons.Uata * 0»voçftf> de Nossa Se-
nhora Auxil iador»;

Da d. JUlietU Guim-tàes. 3.100
Paraa eaçstía aa Haua Se-

tthor* KMmssmsd* do liof.r
Da lamina lrac.au Nuae* Pa-

cImco. t.O» eottptmt: do ar Jaü
Pinto M«reilh,*.ai.

Construc.;i.a do curso de et*\e-
nharia civil iHeguiamento de
liXiIj.—Domingos do Souza f^ite,
Miiitao Josó oe Castro e Souza, e
Pedro Dutra de Carvalho Filho.

Construcção do curso na enge-
nharia ínousirial Ut-gulaineiiio
de MOI},-—Vietor Viiiiot Martins.

Aula do 1* anno do curso de
enaenharia civil Ut«igulamento de
iDül}.—Armando de Lnmare. Joào
do Mattos Travassos Kilho. I're-
derico João Barbalho Uchóa Ca-
vaicanti. Arraindu Athayde Bin-
geí. Manuel Oetavio Carneiro,
Caio Guimarães, Benj unin 'Celles
da Bocha Riria e Armando Au-
gusto de Godoy.

Portos de «aar. — Ângelo Pun-
naru . l( .raia. Manuel Pires de
Carvalho o Aíbuuuarque. Samuel
dos Santos Pontu.i Juiuor e au-
tonio Crespo de Cm iru.

Turma supplementar.—Manuel
Bibeiro de Almeida, Carlos Car-
ueiro lÁ'à.1 tia Vascüncelioa. Ar-
mando Vieira e Jo&o do Hcgo
Coelho.

A'» 10 horas da manha dai-
se-á ponto para prova escripta da
cadeira dc c«nii»truci,-âo,i>oU» regu
lamento de 1*71, ao *r. ilenri(iu«
ioaé aeSa; e para prova grapüica
«te ssusos* Cl" parispao sr. V a-eu
«le Souai-

O raintlado dos exames bon-
tem eaTeouuHbu foi o hc«;«auue:

í»(wa»elM» "•*»cii'>'iva—Appto-

Êxêrcicios práticos .;do-Vyaiasio
do curso fundamentil." ;j—' Àppifò-r
vados plenimcnte: Alfredo -Fí-
gueira de Mello, José de Pontes
Medeiros. Antônio Alves Meira
Junior, Álvaro José Bodrigues.
Thèotonio de. Brito Araujo. Al-
varo de Macedo Buhe, Domingos
de Menezes. Jorge Belmiro de
Araujo Ferraz, ÀnnibíJ B.^[»bOsa
nz Oliveira S Siiva. Sylvio Gòincâ
Pereira, José de Mello Carvalho
Muniz Freire Junior e Benjamin
do Monte.

Mecânica racionalíRegulamento
de 187i). — Um não compareceu.

Regulamento de 19*1. — Appro-
vados plenamente : Francisco
Hòsànhah Cordeiro, Henriquo-de
Moraes e Christiano Benedicto
Ottoni.

Mineralogia e geologia.—Appro-vados com distincrfto r Emilio
Amarante Peixoto (io Azevedo c
Eduardo Fortunato llasselmann ;
plenamente r Grrilhorme Guinle.
Carlos de Mello Menezes, Manuel
Amoroso Costa e Manuel Vietor
da Fopseca Galvão.

Chimica inorgânica. — Appro-
vado com distineção- Miguel Go-
mes de Pinhn; plenamente r José
Pinto de Miranda Montenegro
e Adolpho Murtinho; simples
mente r Genesio deSú.

Mecânica appltcada.—Appfçva-
dos plenamente r Manuel Luiz
Osório, AfTonso Leito Guitnaiães
e Paulo da Costa Azevedo.

Curso dè engenharia civil, es-
tradas (Regulamento de 1901). —
Approvados plenamente r Manuel
Oetavio Carneiro e Benjamin
Telles da Rocha Faria ; simples-
mente r Caio Guimarães e Ar-
mando Augusto do Godoy.

Economia politica.— Approva-
dos plenamente : Armando de La-
maré, Frederico Joào Barbalho
U-hôi. Cavalcanti e Armindo
Athayde Uangel r simplesmente r
João de Mattos Travassos Filho.

Aula do 1- anno de engenharia
civil (Desenho de estradas). —Ap-
provado com distineção : Domin-
gos de Souza Leite ; plenamente:
Manfredode Cnmarc, Mililàn José
Castro e Souza e Manuel d'Avila
Goulart; simplesmente Pedro Du-
tra de Carvalho Filho.

Aula do S* anno do curso
de engenharia civil (Desenho cie
arclntectura). —Approvados com
distineção : Carlos Carneiro Ledo
de Vasconcellos e Arman«io Vi-
eira; plenamente: Antônio Crespo
de Castro. João do Rego Coelho,
Manuel Ribeiro de Almeida. Ma-
nuel Pires de Carvalho e Albu-
querque o Ângelo Punnaro Ba-
ratta.
Faculdade Livre «J>. Scicüciás

.liii-iiiii-us o Sociaes do Kio «ic
•laueiro.

O resultado dos exames do 3a
anno, eíTectuados hontem, foi o
seguinte:

Julio Pompeu de Castro Albu-
querque, plenamente em direito
criminal c simplesmente em di-
reito civil' e commercial; Oscar
de Castro Cunha, plenamente em
todas as cadeiras e Carlos Fer-
nandes Cões distineção em direito
civil,única de que fez exame. ,

Amanhã, serão chamados á 1
hora da tarde, a prova escripta,
os alumnos do 2" e 5* anno e a
mesma hora a prova oral os alu-
mnos ito 1- anno José Fabricio de
Carvalho, Gabriel O/.oriO de Al-
meida Junior. Jnão Rrazilio Fer-
reira da Silva e AlTonso Celso
Carneiro Horta.

Faculdade I.ivre «Ic Oireito
Serão chamados amanhã a exa-

me oral. ás '!¦ horas, os seguintes
alumnos:

1- anno. — Carlos Baptista de
Castro Junior. José Bonifácio de
Almeida Salles, Ubaldo Rima-
lhete Maia e Oetavio de Souza
Leão.

.• anno. — Flaminio Barbosa de
Rezende, Salomão Vasconcellos,
Pedro Gonçalves Chaves e José
Estevão Ferreira Guimarães.

A's â horas. — 3* anno. — Hélio
Cobo. Francisco Pinto Marques,
Antônio Mendes de Olveira Cas-«
tro Filho o l.vcurgo Cruz.

A's _ horas dar-se-ã ponto para
prova escripta do 2* anuo, 1* ca-
deira, direito publico.

O resultado dos exsmos hon-
tem eíTectuados foi o seguinte:

3- anno. — Francisco Eulalio do
Nascimento o Silva, approvado
com distineção. grão 10. cm Direi-
to Civil e em Direito Criminal e
plenamente, gráo 9. cm Direito
Commercial; João Aristides Ga-
leão Carvalhal, approvado plena-
mente, grão 8, cm Direito Civil.
Direito Criminal e Direito Com-
mercial; Mario de Albuquerque
Florence. approvado plenamente.
gráo 9, cm Direito Civil. Direito
Criminal e Direito Commercial, c
Joaquim Eulalio do Nascimento e
Silva, approvado com distineção.
gráo 10, em Direito Civil, Direito
Criminal e Direito Ciinmercial.

Collegio Mililar
Haverá amanha exame escri-

pto de geographia do 3
pratico de desenho da 3'
oraes para os alumnos do

1- anno — Portugue/: — 65. \~í,
177. 230, 217. 251. 2jr", 2.9, 2G1, 263,
285, 30i 0 -VL

Francês - 169, 171,187, 201, 202:
205, 210. 224. 229 e 299.

Geographia — 10. 12. 21. 468. '.80.
48:>. 4S8, 491, 493. 532 e 537.

2- anno—Portuguez— <V.». 50. 51.
5... 122, 134, 148. 151, 103. 18», 193 e
218.

4* anno — Secção de mathema-
tica (madureza) —36. 57,69, 81. S2,
10?, 103 e 217.

Instituto Bcniarain Constant
Resultado dos exames de liar-

monia. realizados no dia lOr
_• época— Maria Rita de Meirel-

les França, Floriana Ribeiro do
Bosario, Amélia Pereira do Canto
e Octacilio de Magalhães, appro-
vados plenamente.

2* época—Antenor Jeronymo do
Valle. approvado plenamente ;
Francisco Ribeiro do Rosário e
Sebastiào Bibeiro do Bosario,
com distineção.

Inhabilitado, 1.
Escola XacioB&l deBella--Artcs

O resultado dos exames do 3*
anno de curso geral íoi o se-
guinte:

Elementos de aiithmetica deco-
i-ativa e desenho de ornatos— Ap-
provados: Luciüo de Albuquér-
que. plenamente, gráo 7; Honorio
da Cunha e Mello, simplesmente,
gráo 5.

Perspectiva o sombras—Appro-
vados: Lucilia de Albuquerque o
Honorio dá Cunha o Mello, sim-
plesmente. gráo 5.

Desenho Ilgurado (concurso) —
A classilicaçào nesta aula foi a
setruinte :

I" Honorio da Cunha c Mello.
Escola Militar iio Brasil

Haverá amanhã os seguintes
exames escríptos:

Estado-maior para o t* anno es-
pecial e hydraultca para o 2-.

Pcdugogian.
Realizaram-se hontem neste es-

tabelectmento de ensino munici-
pai as provas oraea de hygiene
tropical e historia da aiu na-
cional.

Foi este o resultado desses
exames:

Historia da Arta Nacional. —
DD . Maria Carolina dos Sapios
Mello e Noemi da I.uz, distineção;
Maria Delgado Moreira; e Julia da
Silva Cosia, pieuamente; e Sophia
Emilia Pinheiro, simplesmente.

Hygiene tropical —Alice Vlhte-
ia lí.-jche. Cariou Lima de Vas-
concellos e Layíhta do Rego
Leite de Oliveira, distinccào;
A/.eiieih dos Santos Oliveira,
e Ltronor Accioly de Vasconcellos,
plenamtmie; M nia Delgado Mo-
reir.i, simplesmente.

Foi reprovada umu alumna.

' fociija. Normal

As alumnas da l* turma de fran-
cez do curso nocturno fizerani
«lontern utna signíilí-Uva mim-
festação do apreço á professor,
d. Miria Clara C. Cardoso de Me-
nezes, que, ao entrar na aula.
encontrou a sua mesa de traba-
lho ornada de flores, sendo-lhe
oííertada uma caneta de prata
dourada eumtinteiro.

Pela alumna senhorita Adelaide
Augusta Moreira foi lido um bo-
nii- ciátrúr.*.- «.rn írTíriOêz.

A sra. d. Maria Clara, agrade-
cendo a sympathia e amisade que
as suas alumnas lho dispensa-
vam. fez votos para quo as mes-
mas, corresponuendo aos esfor-
eos empregados nos estudos,
fossem coroadas de bom exito.

- _ Ná aula ile portuguez foi o
professor HemeterioJosédos San-
tos alvo de uma manifestação
por parte de suas aiumnas, que
lhe otTereceram um lindo porta-
cartões, sendo a entrega feita
pela alumna senhorita Hercilia
de Brito, que, em nome de suas
coliegas, pronunciou uma breve
allociuào em bellas phrases. em
signal* de estima pelo bom aco-
Ihunentoque tem tido durante as
licçôes.

O sr. Hemeterio agradeceu
essa prova de attençâo de suas
alumnas, a quem desejava que
fossem felizes nos exames qne
breve serão eíTectuados.

Escola do Itealengo

Foi o seguinte o resultado do
exame final cie Arithmetica. pres-
tado nesta escola no dia 12 do
corrente:

Approvados plenamente: gráo
í). Álvaro Augusto Carneiro da
Fontoura ; gráo 8, Euclides Ma
ranhào. *

Approvados simplesmente: gráo
5. Attevir Ferreira de Abreu, lvo
Bezerra o Oetavio Bello Pimentel
Barbosa ; gráo 4, Antônio Alexan-
drino Caia, Djalma Pinheiro Cha-
gas, Francisco Gil Castello Bran-
co, Augusto Cezar Tavares. Oro-
zimbo Martins, Dane Betim Paes
Leme.

Foram reprovados tres alum-
nos.

Foi o seguinte o resultado do
exame flual do _• anno de portu-
guez. prestado nesta escola, no
dia 12 do corrente :

Approvado com distineção :
gráo 

"10, 
José Norival Francisco

de Lemos.
Approvados plenamente: grão

7, Josó Novaes ; gráo 0. Ar-
mando Silva, Arthur do Fa-
ria e Silva. Jayme Vieira da Siiva
e Luciano Pedreira de Almeida.

Approvados simplesmente: grão
5, Arthur Marta da Veiga
Figueiredo e Lauro Octàviano
Serra; gráo 4: Arthur Gue-
des de Abreu, Fernando Dor-
neilas Gonçalves Frajado. Joào
Francisco Soares da Silva, João
Hippolyio Simões da Costa. José
Goyana Primo, Josó de Oliveira
Pimentel, José Ribeiro de Assis
Bastos e Telasco Jo?ó Fernandes.
Houve uni reprovado.

Foi o seguinte o resultado do
exame final do _• anno de desenho,
no dia 12 do corrente:

Approvados plenamente gráo 7.
Augusto Valentim Pacca -. gráo i*>,
Caries de Souza Reis, Guilherme
Tell Coelho Cihtia, Poricles do Bit-
tencourt Faria o Thomaz Cavai-
cante do Albuquerque Gusmão.

Approvados simplesmente r
gráD :">. Airostinho Celestino da
Motta Sobrinho. Aristóteles Maxi-
miano Estanislao, Azarias de Sou-
za e Silva. Francisco do Paula I.i-
nliai-s, Francisco IMnto Barreto,
Leonidas Garcia Rosas. Luiz Lis-
boa Braga. Luiz Poli Marinho,
Falcão Ottelo Rodrigues Franco e
Virgilio de Magalhães Rodrigues
Alves ; gráo 4. Abelanl de Aze-
vedo. Autonio Carneiro Pinto,
Henrique Alves Barroso, Hippp-
lyto Paes de Campos. Jacob No-
gueira, Jayme Ormindo do Car-
valho. João José de Souza Mello.
José Antônio Ferreira. José Ma-
ria de Castro Neves. José Soares
Netva, Maximiliatio Pernandos da
Silva, Paulo Reynaldo Freire
Carneiro o Renato Pinto Cal-
deira.

Foram reprovados dous alum-
nos.

— Foi o seguinte o exame ílnal
dc Algeura no dia 12 do cor-
rente:

Approvados plenamente gráo G:
Arnaldo Estrella. Arthur Soares
de Souza e José ilarbosa Mon-
teiro.

Aporovados simplesmente:gráo
õ: Elias Lopes; gráo 4: Arr.e.ico
Dias de Souza e Ataliba Teixeira.

Foi reprovado um alumno.

Tamoyo o Tjjmbira-,
iiiachuelo e Primeiro ae Março.— Serviço pari hoj-r

Arsenalr 1" tenentes Luiz
rique de Noronha e Carlos
meira.

Registro : cruzadjr-torp?
Tymbira.

Uniforma: 1*.

ieirc

MAU.V
Com este titulo vaa ouíi '•

na secção competente v. n
em resposta a outro qu: h
P"s inserimos na edi;:*n
iar.ie.

Chamamos para ello a atíe
dos nossos leitores.

ií ia
¦ml ,
ó.eí

. r«i
itio-

Ante-hontem. ás 11 I[2 hor
noite, achava-se o sr. E !m-
de Carvalho no lafíro do R
quina da rua do Espirito S
qb.ãndp, sem razão alsum<.
aggredido por vários nrii
armados de cacet-s e fu- -.

Erahi elles chefiado* (>-•!¦-> in ii
viritio Raul >i«í tal e por un «nirM.
que se diz cunhado do ch-f--
policia.

Este Tez até retirar as patrulha-;,
qu;? não acndrràm, seii«io o s-.
lílrt.undo defendido por un- e.n
cheiros que intervieram.

Mais tardo soube quo f«',ri u-i
engano e que a aggressão não or»
dirigida a elle.

O numero de hontem da Ran d
Ouvidor traz os retratos dus <r^.
Conde de Leopoldina e i.líeres p:>
nio de Carvalho e texto varia-.in <»
bom.

COOPESàTIYÂ HilIífl-CIaMElSA DÍ fô
an oito diá?, no domingo, em pr -

sença üe «iiviTsns pcssn-5 e auxiliada
pelos drs. Jeffc s«m de Lemos c 1; lista
Pereira, o dr. Campos dã Paz |..-o.ri»i.«ii :t
amputação do scin dc Erahdscã Quin-
lanai resMent.' â trnr,»í»a Uii». ili iro-ta
ii. ur. iiiicrijit.i lia cinco iiiezi--» nesta is»-
stilui«':"u>. V operarão lôra racbmaUa p.«r
elT.»itr) de uai carcinomá e fui corna Ja da
lílágiuflco C-ilo. Pít.-inUn :i iloi^iilf» i|«i..-i
restabelecida. r.<tes cirurgiões laz-iü
parle do corpo clinico da Cooiicraliva «¦
com esta é a segunda operação dispen-
diosa •? importante .ine. por conla: dc 1J«
pequenas conlribuiçOes". cil_» piaticani!
este mez.

O sr. Miguel L«in«is, divcioi
do Apòstolado Positivista .1.» lira-
sil. acaba de sa declarar adepto
convencido do Vegetarismò. Ivn
uma circular dirigõá aos seus
córrelligionarios brasileiros, ex-
põe os inotivos de ordem moral
que olcvarama adoptar osso re^i-
men alimentar, e a maneira porque
se potem conciliar, em nome do
altruísmo mais l>e;n informado
pelas investigações modernas, n-s
opiniões «ie Ailgiisté Comte c«iiu
a acceitação sysiomatica do vc^o-
tarismo

Está muito ieter»ssante e varia
do o numero rie hontem da liazet.
Commercial e Financeira.

Dedica a l» pagina ao sr. Birão
do Bio Branco.

O pintor brasileiro José Fiuzs
Guimarães inaugurará amanhã na
Escola Nacional de líellàs Artes, à
exposição dos seus trabalhos exe-
cutados na Kuropa.

Dous marinheiros do couraçado
Floriano. em estado rie embn
Hguez, promoviam hontem dèsor»
dem. ás 10 horas ria noite, no In.
tequim da rua da Impsrrntriz. es
quina da rua da Prainha, um
delles armado de navalha.

O alferes coiiiinan.iinte da 2- es-
tação policial, acompanha io .K>
praças, éffectuou a prisão iros ip.a-
rinheiros. sendo por um delles
a.-grediiio. Conduzidos á 2- dele.
gacia urbana, foram rialli èscol-
tados para o Arsenal de Mari-
nha.

PARA OS POBRE!.
Di viuva Bosalina rio Vasnon

cellos recebemos -S para a entr*
varia ria rua Magalhães, poralnv
de seu marido; de d. Elisiaria Vi
eira IS a do sr. Francisco I.opai
da Costa 1$ para a mesma entro
vada.

anno;
série e

A.m^A.__)_fV

S. prupaciiilura dc luslrucção
lloiuetia-f eu> u Hunira

tiuioaariea,
Bealizar-se-ao hoje. li do cor-

rente, ãs lt horas da manhã,
na .íé-ie desta súeied.tdc.as p.-ovas
oraes dos exames lia.ies para os
alumnos do curso médio."
luttllulu .\acioual d» Musl.-a

O resultado dos exames oe sol-
íejo e canto-choral, 3* época, rea-
lixados em"12 do curreute, tui o
seguinte :

Louvor: Anna Dutra da Silva e
Bdhnia de Araujo.

Distinceá.i: Aurom UiU Ki»h
de Miranda.

Plenkinente : Celeste Eudoxia
.1 lyj, ll.-itii- Abrnmant. Clara
Goulart Alvos, E mh de l*aula e
Stiva. Antônio Cautano de Axe-
vedo, auim Dtjanira Dulr.i e Al-
dotam a*rreu.i tiu Aa&uuipç&o.

Siinjiteanieitu- : Ameita de At-
nifl.da. AUnda Flora dti Prado
..ema». Diva Mur tua MuttteMgr>.
a ÜiaLov UuiclU-

A propósito da divergência ha-
vidaenireos srs. almirante Ar-
thur Jaceguay o contr.a-almiranie
Noronha, e que determinou a ex-
oneraeào daquelle. do cargo de
directòr da Escola Naval, em data
de 12. antes da referida exonera-
cão, o sr. ministro da marinha
dirigiu aquella almirante o se-
guinte aviso:

«Tendo sido publicados no Jor-
nal do Commercio de hontem os
offlírios constamos do retalho
junto ;annoxo). cumpro a bem da
disciplina que o almirante Arthur
de Jaceguay informe se ministrou
á imprensa copia de taes oíHeio_
ou se autorisou a sua. publica-
ção. ••

E' provável que o capitão de
fragata Santos Lara seja substi-
tuido no cargo de vice-director
da Escola Naval por um dos ca-
piiàes de maré guerra Alencastro
Graça ou Alves de Barros.

O sr. ministro da marinha,
acompanhado de seu ajudante de
ordens e do contador geral da
marinha, visitou hontem os va-
rios concertos na ilha do Vianna.

O sr. contra-almirante Pro-
ença. cheíe do estado-maior-ge-
neral da armada, assistiu hontem
aos exames da Escola Pratica de
Artilheria e Torpedos.

Nao tem fundamento a noti-
cia da provável substituição do
capilAo-tonente Marques da Ro-
cha no commando do corpo de
infanteria de marinha. _

O capitão-tenente Lamenha
Lins continuará como secretario
e ajudante de ordens do contra-
almirante Guillobel, chefe da Car-
ta Marítima.

Obtiveram licenças r de seis
mezes. o mestre da officina de
rnodeladores do Arsenal, Geraldo
Cnpechi, e de SO dias o ajudante
do pratico-mór da barra da Para-
naguá. Norberto Nuno Pereira.

Deixou hontem o cargo de
redactor da Revista Marítima o 2*
tenente Reginaldo Teixeira, sen-
oo substituído pelo 1* tenente Ar-
thur Thompson.

Será nomeado para serTir no
corpo de infanteria do marinha o
cirurgião capilào-tenente dr. Gui-
lherme Ferreira de Abreu.

Da ordem do dia do quartel-
general:

Beunir-se-á. no dia 15 do cor-
rente, ás 11 Iioras, o conselho de
guerra a que responde o capitão-
tenente Autonio Mariano de Aze-
vedo e no dia 16, ás mesmas ho-
ras, o que responde o guarda-ma-
rinha machinista Joaquim Soa-
res.

Elogio. — Ao 2- tenente Marco-
lino Alves de Souza agradeço os
bons auxílios que me prestou e
louvo-o pelo seu procedimento
militar durante os dias em que
provisoriamente destacou do na-
vio em que se achava para o meu
g _bi:i?le, nesta repartição.

Deixou o cnrgn da Bevisla Mari-
tuna o embarcou no navio-escola
li- i.jLimii Convlant. o 2* tenente
Altcedo Reglnóldõ Teixeira.

Djseinb_re_u do aviso l.mucgo e
íoi nomeido para servir na E<-
cois de Aprendizes Marinheiros o
dr. José «trancisco de Souza Le-
(nos.'

Para o cruzador Tam./KíVr..cuja
experiência terá logar no dia IC
doe .rrente,foram ú«-.laçados: do
couraçado Riachuelo 6 machi-
instas e £8 foguisias; do cours-
çado Aqutdaban 2 machinisus e
al fogniatas e du cruzador Bar-
ro*o -1 machimst-s e 11 foguisias:
iodo* regressarão aos seus navios
Iluda a experiência.»

Tabeliã do registro:
16 Tamandaré-, 17 Riachuelo-, lê

Rarroto; 15» Floriano: 8o Tamoyo: 21
Trajans- 22 Andrada: 2_ Tgmbira-
21 .iiiuiduban, 25 Tamasdarè: 26
Kurrttto-, 27 Fiorisno, ss Tamoyo: ÜO
Trajano. 30 Andrada e 31 tymbira.

Alias:
17 florisse s Aadtada; 20 Aqaiitts

tai* t Republica; 21 Tratttuo a êar-

NICTHEROY
Continua hoje na capella d

Nossa Senhora da Conceição i
festa de sua padroeira.

A's 3 horas haverá missa con-
ventual o ás fida tarde sahirá a
procissão, que percorrerá as ruas
da Conceição; Darão do Amãzo-
nas. Marechal'Deodoro. Visconde
de Itaborahy. s. Francisco, Vis-
conde de Urttguáy, S: Jog.V Vis-
conde do llio Branco c Conceição.

A's 7 horas ria noite será entoa-
do o sulemue Te Deum úo mães-
tro Francisco Manuel.

Das 5 Iioras da tarde em diante
tocará no coreto a banda de mu-
sica do 38* batalhão de infante»
ria. terminando a festa cun um
fogo de artificio, que será quei-
mado ás 10 horas di noite.

Esteve lionlem nesta cidade
o sr. presidento rio Estado, qae
desembarcou ás 2 horas ria tanie.
dirigindo-se em seguida á ilha du
Carvalho, em companhia do ma-
jor l.uiz Teixeira Leomil.

O coronel Eduardo Pinhe:r)
eommandante do corpo miluai
de policia, mandou louvar os of-
ílciaes e praças que prestaram
serviços par oceasião do incondir
manilestado no dia C do corrente,
na rua Marechal Deodoro.

Foi rezada honiem.ris'.» hnris,
na matriz dn S. João Bapiista, a
missa de sétimo dia por alma ria
exma. sra. d. Maria da Gloria Po-
reira Pacheco, mãe do tenente
Oldemir de Sá Pacheco.

Ao acto concorreu grande nu-
mero de senhoras e cavalheiros.

O capitão Olavo Guerra, ad-
vogado do capitão Quintiliano
Guimarães, implicado no furio do
livros do cemitério de Maruliy.
requereu ao dr. juiz municipal
que nào íosse dada á publicidade
a inquirição das testomunh.s ar-
rol-das. uma vez qud não podem
ser inquiridas todas uo mesmo
dia.

O requerimento íoi deferido.
Com relação ao conílicto o o

corrido no Birrcto, o corone«
Eduardo Pinheiro. commanrianH
do corpo militar de policia, mau-
dou prender o soldado Enrico da
Silva, até que se verifique se o
mesmo esteve envolvido uo ccp-
¦teto.

Por haver ante-twntcm comple
tado um anno de exercício no cir
go de vice-director do Iqteroaic
do Gymnasio Nacional. íoi alva
de sympathica manifestação df
apreço por parte dos alumuosces
se eetabelecirnento de educação, o
dr. Elpedio Maria da Trindade.

Convenientemente incorporado-
os estudiosos moços chegaram á-
ü X\- da tarde á casa do .ir. Trin-
dade. usando por essa oceasião da
palavra o bacharelando Alcides
Lobo Vianna, que patenteou os
assignalados serviços que o ni^-
nifestado tem pr rstâdo ao reí-r •"-
do estabeleeime ato.

Por essa ocea: rão recebeu o cr,
Elpidio da Tiindade. entra c«u-
tros valiosos mimos, um betl*
tinteiro Sa prata lavrada, repre-
sentando a tigura da Justiea.

A essa prova de sy.inpathiaagr«\
dsceu commoviil.o odr. Trindadt
discorrendo por algum temp»(
sobre a ".educação nas escolas,-
mostrando perfeito conheciment.
da pedagogia moderna.

O discurso do dr. Trindade foi
coberto por estrepitosas patina?..
principalmente quando s.s. mos-
trou que a disciplina de um esta
beiecimenw de ensino só è esta-
vel. quando sa impõe pela pa-
lavra.

Em seguida, executou ao pian*»
diversas peças, o alumno do >
anno Oswaldo de Mesquita Brag-i
sendo ao terminar muito app«-'i-
dido.

Antes de se Ktirarem os maiu-
festanies,offerO-eu-lhes o dr.Trin
dade uma profusa mesa de doces
sen-io ainda por esta oceasw
muilo saUJario pelos alumnos U--
vid Bosa e Geníro Amaral.

Terminada a festa, retiraram-;»,
todos gratos pela gentileza core
que foram tratados pelo dr.Trin
dade e sua exma. famiiia»

A" provedoria da Santa Casa d»
Misericórdia foi entregue o trato
lho doTombo dos pre.iios daque.H
caridosa instituição, feito pelo en-
genheiro dr. Bernardo Bibeiro ne
Freitas.

E'um importante serviço qu*
ã Misericórdia prestou o bane-
mérito provedor, conselheiro
Paulino José Soares de >onii,
que mandou organisar tal tr^
bilho. agora terminado sob a in.
specção do actual escrivão, dr.
Augusto Alvares de Azevedo, >
quem conBou o provedor dr. Mjj
auel ds Carvalho a missão de lis.
causar a execução desse emprs'
UenOimento. que 6 talvez, no ga
nero. o mais noUv«l fltie
teiut ao astaUa
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Santos, Estephanio Fortuns, faltam: esiao no pareo a rem*- e 
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«•JA'ta&Blw. 

sahindo o 
g^lS»7 

horas da noite. 
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Jos. Ma- M^rtCor. * I 9

Sarfles o fllha do nosso compa. cor^da cu. n. 171 da n» ftrt 
^ftStoF,^<£*%»£'**. 

7SU«°Alfredo.Miller. 
ponta a jppntn, so a.d^arem^ °7«_*«*.'¦J£ 
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cheiro Antonio OonsalveB do 
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oano^Nacionai, no districto da 
,anuari0 Martini. R. Casinriro ^ Vieiia. Manuel Amaro 6- pareo-Qwinze de Novem- 
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! , j.i tin iir/icii* tla oasa n. 199 da rua General Poramyendldos em Saata CnuUn- j3iuj»ivai» wwjjvi.i»« «. 
Gloria. . Ribeiro Lull. Cumpra-se o dis- p™*a M<fci,nl Corr6a de Mat- brn — t 700 metres. vcraUirccira 
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aRarros. 
futfcc"ona- Antonio fllho de Jaronvmo Mar- .*%' *m e IW.eanieirD.11600 eporco. _ »QQ parffdo RronW™no Nacionar da Delphino de Faria, Marcos Tito P^^e^^^^liH^ere«; 

pequenas e pobtes povoifS^do wsrtao. Luol i ¦'rancisco Alves, ccnimcrd^nte em J
rcrnar.deB de Barros, iuncciona 

41 
Antonio,nibode Jeronymo Mar ,JJ0() 

, 
RUa Sete do Setemoro 1 189, rarudo KepumiMno «^ioiwi nuarlo Martini, Exec. Casimlro Nabuc0 de Arauio e Joaquim Ma- e Antomna.promniteumi carre;ra ' 4. 

J -J. s. t'ranci^code cm,ri.ajredeprcparada
io Banco 

^.^opobUea, 
tins Borba, sahindo 0 corpo da Kara aSanUCm d» Misericordia fo- 

Sobrado ¦«. | 
Freguezia do Engenho Vemo. 

Rib«ro Vnlx. Cumpra-se 0 <*is- 
cbado de Brito. brilhantissima e uma chegadn Abeira do certosnos. a cuja:, agua>se 

| c u^anmonle ciendada, p^ndc-sea
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Maria Femlra Bar- Corria de Albuquerque. 
" 

W* —^gggggg^6 clS.s»°" • B„ r. Antonio Gomes, secretario, o sr. maior peso do que hoje carrega. feiluosos sao os qucnao pnisuem aqnella 
cercada,desde a3 8 hor;ls d'a raanhfl att

*«ha { ,, , n nn,rr, nnnnnn 
. A carne foi Tendida a |5C0 o kilo. 

ATPAMHA 
' <. - - - ' FaUencias.—Falls. Dias daSilva 

dr. Tibu,ci0 de Carvalho. bater qaasi to dos .03 competiilo- e^peCiede appendicil<> citcrior. as 4 da Urdc. p»r numeroso grupo de 1
d. Anna Perelra Ouer^MpOfla da rua do Maura. ** ¦ 

"°*J Av^flOS * 
C. Cumpra-so o dispostqi no r.nmnareeeram os srs. desem- res que com elle van novamente .  I individuos alliciados. armados e capi.

40 sr. Augusto Perelra Guerra, Joaquim Mofelra da Motta, sa- ~ 
^ , „„„ „^ vt„ «<•«,»., - art. 66 5S 1^e 2* da lei 859, del6 i,arM1fi,PBR. r.arios Bastos.Santos me.iir forcas. devemos crer na c"m 05 estrabicoi se da eiactamente 

| t.meados por vicenti- J.is6 Kernandes,

iegoounte; hmdo o corpo da casa n. 171 da •% Pmllegio 2.627, 2.647 bis e 2.6H ier ¦ de agosto do corrente anno. Fall. 
njI°oos Ferreira Lima, Silva victoriadovalentotovdilho.se- a mcsma rousaem rclacio a visia. Cum- Francisco p.-rcira dA Encarnavao a

D. DiOlinda Castro % rua de S. Francisco Xavier. 
MQ />AC OC9 HOC De accordo com o privilegio n. 8.S27 Copacabana. I.emc, Igrejinha. F. de Portugal Marica. Para for- 

perraz, Medeiros Corr6a, Castro cun.iado pela sua mais temivel 
prehcndendo mutuamente os oltiares 
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D. Maria da Gloria Montelso casa n.17 4a rua Lucidio Lago. 

costumes portuguezes, Lobos mRRFSPDNDENCIl sicio das pessoasque de'Petropo- S° P1"®20 »hr«n- 
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As tenhorltas: Foi lion tem expedida destaQio russa e o celebre transformista portUguez. chorographia e histo- 
Banco u A do Drasll, ik? Rio, 13 de dezembro de 1902.i/°if2Mac4h6-Ao sr. des- a .luola node ser formadapela 

mo3 s'lrprehcndernos oli.are, re 
cia ,if ,1Ut, r0*«> theatre agueHelogar

Anna 
Alvarenga, 2* armista do da Barrado Plrahy a seguinte W^' 

amma da matMe6 es. 
ria do_Bws^ Prithm^,- is to 6. 

credito Real.- Pagam^ os titu- 
Snppenl0 Xp|bBnal Federal.- embar^dor procurador geral do Ir^cemPa.§ue nf ultima corrida 

cem-nascida o dest.no com que Deu,

Stfrso odontologToo 5 , cjrc^ar telegraphica. . 
m pecialmente organisado para os candidato nio 6 analphabeto. 

los s^teados para 
^ 

. Presidencia do sr. Aquino e Gas- E.^t ido: do JoCkey-Club derrotou a rio- mandou ao raundo. Apcrc n . 
rido nao negart essa triste verdade.

Joai na da Costa Aievedo, fllha «DfJhoje em 4vante, se O. trem P ,: 
s havendo distribuicao do Hnn*rio —Fm Portuiral 6 muito 

emPreslltno feito 4 laT» ira e de 
jn. 1.415—MacahS—Vista ao sr. grandense Cangussu. flcando este certo, de que a coltadinha nao tinha os (i) Diasdepois. alta noile. apedrcjarara

Ar cvt do°e8to belecWo no ReideB^; mfnuto™ o^ P imSsdelo o 5CfebpaUmento para as 
JS a^stro^he^AqTno 

numefs:. 
, ^ 

Present OS srs. minlstros desembargador procurador geral omobom azar! e ainda melhor 0lh0s£&» nem Q,m«a na elhar. U#?e inutUisaram-lhe cercas, ca^ . M

uratt™ d. m«.. asssa t ss zssti&»z. 

* 

«-»» - »«»»= ss ss as m. sa •«». 
§•«¦ 

w-w;» cos—Ao sr. desembargador Pam-1 Acreditamos ter por essa foniia 
j 

zemos ser passageiro, devido A simples 
2s[a™pi'do<Ide uma3bo°mS de^JynamUe,

^s'» K^o^«mT£ftaes rSUi 
°>° PXRm-^r0p0ns-A0sr^ i-^cado OS soguintes ptognos. lnllam ^ das PaU>eb^ e fecU 

| 
«u^o^c^Vo/'^M || 

1

mon, portelro do estado-inalor do atd Central, indicando em pri _ u0 eiegante parque do ¦¦¦¦¦¦—Ofcras.—Na Ordem do Bom Je- 
i-orres e o -procurador da Repu embargador Castro Babello. Laire Petronio. cura' crenca permaii e COrpo de delicto clTectuado por peritos

axeroto. 
meiro logar qual o trem atra- 

,a o-(lo Machad0i constando de 
kIDilll IA llUIWUBDi sus do Calvario, recebenwe at6 31 biica sr. Epitacio Pessoa, foi N. 1.424 - Petropolis - Ao sr. Sympathia e Columbina. mutto tempo, a despeito de avisos em nmMn adrto,

Eo, sra.-. tfAi „nmaa*n H«a«nbiQta in- bem Srganisado concerto vocal e SMI I All 
KKIilhtllXA „„„or,to ... n.ra abertaa sessio sendo julgados os desembargador Castro Rabello. Ins e Gravatahy. contrario, recebidos de varias procedfen- e slmDle?mefite assScari

Alb'irto Sallea t terin^&dArtsaJ bffiSheiro instrumefatal.funcQao no Skating OBUlUm ttPillBIUOA do corrente mez proportM para se„uUltes proceS3os: NM.453-ParahyJba 
do iji-Ao Dous de Agosto e Jupyra cI»St 

incluslve um qBe devests desde
AiB'Tto aauea j®npo aa x qi¥iMo^engepuwi«» tiro ao alvo, balftes capti- 

 - 
- construccio de dous predJH. c°n- llabeas corpus n. 1.960. — Minas sr. desembargador Bandeira de Jahyra e Turqueza. , diculoi

al?i h", ^0^8f>ntrT? do 
ROd°iPah°nP^TaJ^o°-iniCial 

vos, musica. illumina^ao e outros EXPEDIENTE DO ARCEBIS- 
f0rme a Dlanta aue se aeh»t»esta Geraes.—Relator, sr. Jo£o Pedro. Mello. Sentinella e Perichole. logo ter tornado cm conslderaclo, pela Apora> a» d0 passado.* M .nuel Fran- J

jiapr. gado da E. F. Central do — A agencia da estacio lmcial 
divertimentos. 

PADO forme a pianta que se aan» B 
_pac. Antonio de Santa Cecilia. N. 1.486—Barra Mansa — Vista Nickel e Iracema. espccialidade da competencia da pessoa cisco Alves attingido por um tiro de es- L

ff L i„ r-x trn Umft No- ?a,El MM ? h ,«iiltal da High-Life.—Dous bellissimos Houvehontemos seguintes des- secretaria. Negou-se provimento ao recurso ds partes. Aznres 
— Camafeu, Galliot. r I

%4l do exp^dTente do MisMiSia o trabalhadEr Fran^ espeaaculos realizam se hoje no 
pachos: «dr. Fernando Mendes deAlm-da, na contra o voto do sr. Americo N. 1.497-Nictheroy-Ao sr. des- Thiers, Generosa. Punilla, Vanda J-atedK

ilii »'a r- pura S. Paulo^ acompannauo de «ni»a/'ioHAfl .. . » nho^imontnrii nnnVSn nnr <*pr nri- qr desombartrador Silva Ferrsz. Surpreza, como sahiu pul)licado conhece coin perfeic^o -os dous esiauos j cando a si o Inquento. para prompts
Aiitmio Joaquim de Azevedo sua exma.farnilia.o e^irnado nr^- .aodg degSSfe«a 

Junior com Ju- 
Quantos a e le se d.ngem para assumptos ph^imentoda 8rN^»TropoUsUo sr. d^- hon?em, 

'a 

.concurrent que. se- 
j 

visuaes, o dos estrablcos e o dos ou- 
o^\o^rocedimwito -lo sub-deli

R"h tides \ Soares de Abreu • aran^ra ArTlfur Coelh^Sobrt^ cangonetas, imita^oes e tr^nsfor- lieta Valentina Lacerda. — Ao que nio sejam absolutamente de na. u 
das excepqSes legaes. embaigador Ferieira Lima. &u"d° ouvimos d^er. eerA reti- 

tros. Esse amigo nio se cansa de faier Lad'" Drumoad e ao criteiio que presl-
"t vhni,'.in 

graphica, Arthur Coelho t>oon 
09 demais artistas reV.parocho com a licenQa pedida. rgza particular, que acceitem as rospostas -n. 1.845.— ParanS.-Relator, sr. N. l.D77-Cambucy-Ao sr. des- rada do Grande PremiO Ammaqio, " ?« . 

SUDer!bridade dea-todos os sous act&Sidiirm bem alto •

S' :.SS"Sman»iarvaiho, 
n^Fonm„rac.d,di. 

asjgAft-^g*SJKSSS§ 
S,T/^TmSg^SaHfTSS^SS sssgrf 

°°m°polaroL" ^V^.k^a»W»asr«c

& 
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' 
to no*- inclusive algumas sur- Como pede. . 

^ 
,Jm 

*, 
1M „„ „„„„„„ . meMe*rj!W InformatO.s Mgmrjda, para procader-s. 4 ta- 

|g-t^mto.ntrtg^oi g- 
t0„,r,rW<. al,,. K™S« 

iS CSTuSSSfJSSTlS
li>itor Tulles ; 4- Lionidio Candidp 3e Barro*de 

SllIlt.ABOa.-Grande JosepWna Maria dos Santos-^¦ balho 
- nermitte dar immediata resposta ^4.^^-Relator, sr. Juigamontos .-Ilabcas-corpus.- que.-realment6. 6 digno denser re- apenas um melo de se lUudlr a si pro- 

julr„ e^que

MondefA^ T rres' de 15ndias ao condu^r wrdh^e ainda, 4 tarde e 4 noite. Comopede. as cartas recebida,. Berhirdino Forreira.-Pac. Erme- N. A --Magfi. - ImiAmerico com.nendado 4 leitura dos spar- prlo, acredltapdo tonwr

^ ,Hriti,P«dn AriiiloPorto^ MBiin Aimpi<i^ 
- a concurrencia ao bello logar de Antonio .Cardoso da Costa.- -Acham-se re- lino de Mello. Idem. Joaquim de Siqueira. Pac. o mes- tsmen. .. vel aos outros o defelio que lhe alte- marca de Petropolis.

'¦,:;li:s"rJ\Sj,oro"°' 
AU^rSSS^mSSS, 

d.» 
^»5-« A-JBSS%- a™,,!-A m 
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loloucehsta 
Luiz C. de Fi- scllar os documentos que juntou 

ZQol ico 0'gParioliphone, bandar, flqUe> . partiQao Geral dos Telegraphos 
reira _ App a Companhia colo- deram a ordem, requisitando-se fez, o poldro Lair nio interrom- slonomia. 2 

rot MM^ria^dwU daprtvtolS

1 
1 

\ iiuusto de Moura 
"^^o^eaafdatfeloi 

attendiifo o de musica, illuminacao, fogos do Bemvindo Francisco. Alyos com osDeeSal."aed'o 
pirahy.para Eduar- nial de S. Paulo e Parand e Al- informa^Oos do dr. juiz municipal peuoseu trabalho regular durante Foi este quem nos fez o alludido aviso ' 

I timacao, diversos moradores de sao

1 
' h * 1 

naTi^n rfn ?niov-if.fto de multa feiu artiflcio e muitos outros diverti-- Dalila Alves de Oliveira.—Ao l1fPnrnmmnnd- Curitvba Marco" fredo FranQ.o de Andrade e outros e delegudo de policia de Mag6 todaasemana. que 
na0 considerimos a serio. por ter- Francisto.p.irareceber.^m <• r use-

, , ,, „ pedido de lelevaqao de muiu leiia 
t narocho .? 

Drummond, CurityDa, Marco, 
FaZenda Nacional (conti- para serem presentos 4 conferen- —Pelo que nos disseram, o que ua» lo »u "^a, 

e isso com proines-as c auiea
U . Ilangel de Vasconcellos ; pelos srs. Muchado Bastos A C. mentos, : 

v, _ Este eie. Provisao dc casamento.-Cae- 
Mattano; Campo Bello, Avehno 

nuacSo (to iuleamento addiado na cia de 19 do corrente. jockey Arnold montar4 hoje os nos parecido que elle apenis siguin^va I

' 
1 AA'ares ue Barros, func- — Nao couv6m a acceita^io da _an,a^en4ro de oiversdes da rua tano Abbade com Maria Rosaria Moura; Recife, Almeida; Franca, 

uuima sfessao^: Foi conflrmada a Recursos eleitoraes.—N. 280.— cavallos Progresso e Cordillo e as a pretencio de evidenciar uuia outra su- Essa, nossa assercio c tao verdadeira

' 
"UbhC°- 

n-ira vSndadSur? Haddock Lobo® 
"hoje'3 

ainda sera tanto^." 
™ 

quanto Cantagallo. - Rec Joaquim Luiz oguas Perichole o Iracema p'ZnaL 
do es.rabismo, qual a vis.o ^ pK&s ^"o^Smon^)'V&

1' nit > I'loriano, fllho doaar- n°r|? ® 
„ Sn motto ele- muito concorrido. realizando-se 7?,no? 

' 
a multa illegamente imposta, con- Freire de Magalh&es, Rec. a Ca- — Cangusou reapparecerd hoje, . 

rti,tin(.ias. nersistlndo, pois. ram que o^cii.-r,- de polic!!a .-M.i f,i7cndo
gent Pedro Alberto de Moraes. reno, por set 0 pre«o muito eie 

alli< 4 tarde> em bem Organisado FESTA DE SANTA LUZIA Lopes. 
tra os vcitos dos srs. Americo mara Municipal. Relator o sr. des- trazeudo as cdres da Coudelana a grandes distandas, pcrsisimao. Rw ,

novo inquerito, desprezindo o inque-

ti - Festejando hontem o sen vado* . „mliflortB o concerto musical, havendo, al6m A irmandade da Virgem Mar- Corrolo-Esta reparticao expe- t.obo, A. Torres, Bernardino Fer- embargador Carlos Bastos. To- A. Carvalho Morelra e dirigido a nossa crenca de ser curavel o mai aa 
rjl0 felt0 por c.ja aul„ridadc mru-

aiitr." 
;rsario natalicio, 0 sr.major 

- Poffdefen«IOg' por equidade o 
d outros divertiment0s e4 ty'r Santa Luzia realizou hontem dir4 malas hoje pelos seguintes reira e Jo Ho Barbalho, que a con- mando conhecimento do recurso pelo jockey Lucio Januano. peq'uena, formulimos a mesitfta que d| mond). On^ serf cri^l nuc-. 

jni°-M

I i°mC!Tolle. c!° SediSo StSSao noite lindamuminaq^ a gwrno. J a maior pompa a festa de suU paquetes: 
WmWo°t Jfe? TVemira Tauromachla I momento nos pareccu capaz de lhe equi-1 T1oite, e dclle tornado conheriincnto o

s*ssa.n» fc-agfiaf 
»*mm - 

tiaSitijip ^srisp«si.ps?sw £txsv82i£»?* 
,, 

u.i.r»!««««».»» »*.<§»'¦

<1 <" an dgos. ontro os quaes muitos bru 
Soocom a informa- hoje a grande festa em beneflcio Gouv6a, acolytado pelo revmo da manha.cartas para o inte- N. 775—Bahia—Relator, sr. Jofto faimemente. - 

Oual cavalleiro que 
vSimos terem.os progeoitores da oiijgenclas legaes. ..udesse anlcs d.ssq

taassifs1rsfu. jfifiissrssj gftz&ksisssgfsl»«». is-^stsrassisssi 
-8w?2SK'«»

Lnn .in" correu na maior Posta de K. P. Passos. para for- Lisboa e Bora '0 " 
de lin^ ^ 

" 
1 Rn/riS 

com porie dupto at6 ds 6 
Fazenda Nacional Foi julRada por Rec. a Camara Municipal. Relator tistica na pra?a das Laranjeiras. preZado completamente 0 remedio Indi- Uma farca drssa autoridade que. pan

^rnS 
^ »-e°^rdr^uen^qut- 

5§sdf^KS^anis, ^^rSua tri- eS TeKi» S 
o sr. desembargaddr lantos Cam- - Ah, J4 sei. 

g'" SM 
» «, — « -

¦ ^ert erguidos dtversos s m indelendo . 0 seu requ 
ba d 

- 
SOrte^, tombola de 

b a^a o rev. conego dr. aW ds U hora 
"a 

maahCIobje- N. 799-Capital Federai-Relatpos. Deram provime uo. ^ fi'B°de prct0- retor 
tosoos DMB,l»Terem tentodo o^go ;inq..eritoP antwli.adoi.-.armando asslai

^'•;r.s,is&,v.1 p...
tra c depois musica, retirando-.se esposa do c.irpm^teirlifx ? tras diversoes. a orchestra comoosta de cran- 

P exterior 
Uniao Federal. Como mara Municipal. Relator, o sr. o Fernando de Oliveira. tambem dio bons resultados. Essa illustrada rcdaccao sal«>Mrtaha

todo« gratos pel.is gentilezas do 
^£C°^y!oS?S75 lToS-a-aalhad. .. 

Amanha: 

^ 

o 
ge^^r 

Fe^to^ma. 
de~ Vejamos se Coram Jus^s 0,

majo 
• 
Zoroastro. . . 

1 
direcgao do professor Guilherme Belgrano. para Santos, receben- processo, contra os votos dossrs. Negaram provimento. unanine 

ridai antiraportusuezat slm nftcederam condemnando em ab- troi populolns 0 civil sad-.s, quauto-majs'
— Na If pretona receberam- 

j_ Carlos Figueiredo Nu- Mais dous espectaculos d4 hoje deOliveira, executou magistral- do impressos at6 4s 9 horas da Ll?010, 
^ 

"Ca?,^ " mente- — 
Isso 6^4 possivel! I ' .it. p.^ esU drmon- 

em l<.,8#rcVMM'f.a 1'«si lotalldadeda
se b* ntern.cm casamento,a exma. O sr. carios g 

h- d 0 Recreio Dramatico com os Lobos mente brilhantes trechtfs de mu- manha, cartas para o interior da nho, Joio Pedro. Espinto Santo e 
N. 284. - Cantagallo.—Rec. dr. . _ E sim senhor E se nuizer 

solu a n055a rccel,:l',[ 
J „ , 1 

populado «nistica •• julga essa autori-

sra. 
1. Armanda Maria Ramos e neadirector 

^ompanmaje 

« »ema//i5da 
rgue ainda hontel? gi'ca sen[io os solos cantados Republica at6 4s 9 1,2, com porte Pindahyba de Mattos; e propon- Bernardino de Almeida Seqna v4 logoTi.araniefras e ne?"uma stracio pedimos os om|res attcntos do dade o arbitrow

c aU'res i* rancisco Moreira Ja- - 
ntrecue A secretaria. tlveram uma enchente colossal, pelos distinctos professores:sras. duplo at6 as 10 e objectos para re- do-se a julgar de mcritis sem que Campos, Rec. a Camara Munici- b3rreira P 

Congresso 
e da lavoura. sons serins sensatr.® pois faliam sc?en- . A

cMtin/a. ... . n.,.Hn - 0 requenmento dirigido pelo sendo bisadas todas as coplas e dd . Presciliana de Castro, Rosa- gistrar at6 4s 6 da tarde de hoje. pal. Relator, o sr. desembargador _ Oh 1 sau Passos, seu Passos, Detcrmtnaudo especial applicatio ns i, •menle A verdade. K' nsslm que,.nfQri— Em N>iguel Burnter, Estado « 
Salathiel repetidas todas as dansas minho- Una de Lima Cardoso a Nicia Bal- Svca (barca). para Port Eliza- pnmeira instancia. centra os vo- silva Ferraz. Deram provimento vocfi nao n an™ commitrn Deicnnwanuo 

esptc i, pmn^co 
Alv«,

de M nas, consorciaram-se no d a ajudanto 
[jdo 2< acto. draco e os srs. Pedro Cunha.Joao beth, recebendo impresses at6 4s tos dos srs. Lucio de.Mendonsa, 

para julgar valida a elei?4o a que _ Poime homem^ 
' d!,lll,''roi rC 

?. .it!Z 
r«M-nt" .-mS-Franrisc0, ha tsannoss«

( mi corrente o sr. 1 lto Augusto • " 
4 --trada nUb tem disponivei Os novos descantes, a desgar- Hygino de Arauio e Rossi. 3 horas da tarde, cartas para o ex- Alberto Torres. Andr6 Cavalcanu, se procedeu no 1- distiicto (3* sec- _ p i 

. , 
t 

»•) se garantiam simultaneamente o I apu 6 que >c lemlmm de JulK^e

£2TxlSttis 
'" 1 ™ 

» mate"KiS.°."SopS ?om- ~U . as novas coplas do Brasi- 
JA 

1 horas k nolw houv, B- ,sri„t d, R,p„blloa M Ssob: M 
ttoloamSs, nV^adeta?, S& *A~> « «-» K'.,''Slii'te™

sedei de Mattos. 
Antonio Francisco de leiro do Arco flzeram furor. Dcum. . m . jectos para registrar at6 4s 2. Mattoa foi-relormada a senienga vereador ao dr. 1-elippe de Sarn- barreiras. . ggr.a5Segurando acstes o pagamento da Segoriante eexemplar chefe de familta

r-istro Leal O templo achava-se ricamento , . para julgar-se o autor careceaor 
pai0 Correa, contra os votos dos _ sim?. . Si*r Fsauecia- » » h. m.ioiio' a hrUldade qualidadescssas que podem ser atlesU

—Nos' termos da informacio pnm nm bem orcanisado pro- adornado de flores artificiaes da act^ao, contra os votos dos srs. srg_ Carlos Bastos e Ferreira m d u era a festa' de Fer- 
Baranl1,1 das 

por toda a po|iutac&»do municlpfo

« JSPEDES F. VUUABTES da vil peSente. foi acceitl a 
^^^S^Wnh^d 

bem illuminado interna e externa- 
SECGAO FOMSS 

Um* nando deQ^Olive?™. 
£» 

M^0

<8 Ch-gou hontem de S. Jofto da proposta do sr. Antonio Romaneli casino, um festival em beneflcio 
foram os neis devotos . i grg^ Jo.Q garba|'b0 e ^ernarafflo ¦¦ 

— Olhe! v4 cedinho e eu fa?o o desse pagamento se ornar • I 
sjelistl> na i,nag(naCa„ iiosrecUmantes, •

fl R-irr I o Mnif\o Jos6 Moreira de para O servi^p de aterros, etc., no da actriz Maria Tavares. "Juuos loram o • 
Feireira _• possivel para lhe arranjar. .. ao mcsmo tempo se assegurava i la-1 

poaisse qqisi'esse ddaiiao. nan siV uoi ,

ii>uz i! professor naquella locali luolongammto oa^strada.^^ 
^-f^ai^ene^t^Th^ ^Igunscu^rindo^' 

Rio 12 de dezembro de 1902. 
Homoi«ga^o, de-aenteu^.^ tj(Aqai 

o Passos comeQou a mas- ® 
a ^nov.fao 

annual dos benefl- me^o.^lublto^ refra -

d0d«,' randido da Fonseca A n,.nM i qoT pnnnniTs n A Irmandade, que bastante se Tribunal Civil e Criminal.— N. 354. —Capital Federal.  l!mn „mi c<M«h^o »n. cios do au\illo do Roverno>conforme | o maior Jose Francisco de Paula, q§8 H
— Pelo vapor Guarany, proco qui-- o sr. Lanaiap aa 

y AlXSS esfor<;.ou para o apparato da fes- Sessio da Camara Commercial, tor. o sr. Espirito Santo.-Reqs. tio 
um sol esti nrevisto nas duas notas seguintes tanta Irriiaean rausa aos reclamanteSl

dent, de Porto Alegro e escalas; \'-1 
"ia 0 hapira»mes ue Mari° Monteiro <la C^unha.~.uta 

Compareceu revestida de opa. sob a presidencia do sr. dr.Thom6 Jos6 Vaz Ozono e sua mulher _ 
?ni ? 

v. 
.esli prevww a> ou tl0 

do flnarfodr Jose TUotiaz da Porcl- I . jfr

g^ ^'"ktKrvi,3ar,a 

A- 

Liu«. wve^AS 
0 "¦ "•R" 

0J,¥SoLm'Mo«"*••• 
•» .

'^S':i..''C»? !&, tcmn«'SsteTota™S.e',,ua S 3SSSS! cGE'cS particular da Nos- J&WSStSSf a" £££& ISUCTOI?. dialog, 
foi passado I,on- da im„.„..cl» . q«- - ..r ¦¦ M 

1

d. Label da Costa. Jos6 Muniz 0 
o reaSrirfroS 

valesco 
tDe™™'0nSrad!' ce°u coiiSn 

sa SeIlh°ra d» -ConcleltQa°,h„f'' Pedraira e Nabuco de Abreu. estrangeira, contra os votos dcre posiQio de poldros estrangeiros dp Rio 
justincariam o sacn|(|o do Bstado: 

uumilde pod|io s6 tem a'louvavel in-
Rodr gun-., Jos6 de Freitas Qnito, , 

, 
i inn l^ilino da 

80 aPrei®ta P1ara com o soucontin morro oa Conceigao. celebra hoje. 
juigamento executivo hypothe- srs. Espirito Santo e Americo de anno e meio, importados'ulu- ® 

9^aOT?s<cam4rptelro. aj Kerorma nos contratoiactuaes.com tenc^o de bem cumprtr os seusldeverei

Eliaf Moildini, oapitfto Manuel go 
conferente Lino Lzilino da 

gente, engran iecer os proximos a fe8ta de sua padroeira, com 
cario _N. 3.481.— Relator, o sr. Lobo. mamente polos srs. Jos6 Fernan- O publico ter4 occasi4o de apre- de iiomen' de bem e de enracio -, e no

r nil trues Serrfto, Ferdinando ^llva- .. ,, . n na^irin festejos a Momo. missa 4s 9 li2 horas, leilao de , 
Ataulfo Paiva — A. Vicente Juizo seccional.—Despachos do des do Vailee Felisberto Cardoso, ciar o que sor4 logo a gnmde e alar^am ntodo praz cumprimento de|s?s.d.-verc5. elle:jcoffi>-

, ;' t„rnn Mi^nial SituflV — Nio foi attendido o pedido sua directona fazem parte Drendas e musica. Ssni n Honwnno i «n- \n\i Hr findnfrado Tunha hup nnr tal motivo flzeram jus ultima corrida da presente„6poca b) Pagamento em dinheiro s6oiente aos I ra-se sempre, de pr«»fercnem, ao lad^ do • j

- 
' 

\ bordo (it) VApor Alcxan- feito pelo flel Alipio Soares Noya, 0s sr. Domingos dos Santos, pre- — Na Bocca do Matto haverd <rrube1r juigados aflnal proyados l* Officio.—Escrivdo Lopes So- aos'valiosos premios pecuniarios 1? 
n,?ss(Kconselhbf vd 

jur03 e da commissio veucida; traCo 
oDD^o^Nao^e^ne^ pre^

ifria par lira m hontem para os «ue 'f1 
J^^dTimido. m ^4 vllhel 

hoJa grandes testejos da V. Ir- 
Ssru0^bargos de te rceiro^10 

* 
brinho,' offerecidos pelo veterano club cedo para apinhar bom logar c) 

Reunir ao capital as quota* de amor- teneOes a ser ctie,.- de cousa alguma! i a

pure . do Sul. d<l. Maria Moreirft J~'j;!3'~9 . 
houve 

tarl?:e Francisco M. Lopes Vilhe- mandilde de Nossa Senhora da 
N 3.4go.—Relator, o sr. dr. Summario de culpa.—A. a jus- sportivo. . . 

tiado 
couiureUendldas oa» pre3tac0es conlinuari a ser. cinquanto lhe fir per^

Nun . Francisca Viraga e Edu- VJsta das lntoma^s, nto iwuye na. thesoureiro. M - Guia. constantes de leilao do preu Ataulfo de Paiva.—A. Antonio ti^a federal, RR. Mauuel Francis- Os 14 yearlings que v4o con- i rontuo .\ictberoy tlsacao compret I 
mittfdo.o cbefa de suajftmilia. e nada

nri" Mondeoo. 0 
(LU^ deferir no requerimenl» do  O Grupo^dos Familias, do daS) fogos, m^mma^o e ascen- 

sd R 
-jnao 

Antonio 
'da 

SUva. co Coelho e Joaquim Macbado . correr nesse importante e utilis- Keiullada da (unaio re.-Ludi hon- em ou . 
| 

mal^

 Tri II imburKO partiram 
conductor de trem Antonio.Tos- dub dos Paiadinos da Cidade c4o de um bal4o. Irlp'm Conflrmado 0 despacho de pro- simo certamen, s4o todos de ex- tein; d) fagar cssas-quotas em letrashypo-1 cumpre-nos agora deodar o< rerla- i «

hont ma bordo do vapor Cordova ««oBrilp^nd° ser desta- koto, realizahoje - Na egreja da V®n«avpl Or- 
Ac^to ordinaria. — N. 3.488.- nuncia; A. a justiQ'a federal, RR. cellentesfllmcaes.de fd.mas corre- 

.. thjarbs. «"»»•
0 S!S Cuntldio Silva Duarte o t-a<(„" 

m' StrajniBR ao ^rde, 
o dnnunciado cozuio a bra dem iaroeira da Immaculada Con- 

Re[ator 0 sr. dr. Ataulfo de Jos6 Antooio Mendon^a Reis e ctissimas e de um desenvolvimenj , 
n. Mj novas annuidades em Uehain no u-jinero deiies. a. coin a res-

(i.- 1 n Lima. 
— liontem foram entregues sileira, para 0 qual n4o foram cei<jao, 4 rua General Camara, ce- 

pa|va _a Jos6 Goncalves Bas- Jos6 Bernardo da Silva Guerra . to poucocommum, formando uma 1 
VA^bi ' 

'n' lJ I 
ponubilidade de seus names, refuta-

 Par tram hontenipara os por- 
servnjo do trafego 41 carros.que 

poupados esforqos . lobra-se hoje a missa conventual 
r'a Companhia Sul-America. Conflrmado 0 despacho de pro- das mais bellas turmas de pol- JggSJfT®  . ,., dins ^irsslacOes, sendo a primeira «m-1 mi a« rerdaik« expen<|Ua>.

t..i a bordo do vapor .Itai- ?raJ" nt?o 
" Carioca, 'mposs.vel, Superior e lis 10 boras, com acompanhamento j^lgada proTSeaVcQao e i)n- nuncia. o dros que tem vindo para o Brasil. 

4 
,A^ fc;;;:;;;:;: 

'-s p„,u 
samlate dos Juros e da commissio

tuba . ossr s.Raul Carneiro, Hum- Logenl ode Dsn tro Renjtente conseguinim arregimon- de 0;intlcOs religiosos o prauca d8Ignadapa r6. Vistoria.—Supp. A Thun.Supp. N# ha a menor duvlda.por con- 3. izajulrro .'... «soo asloo . r{M.Ilindo.se nasegundaa quoU demna eiei-io ,,7, io4"taran^
b "I llocln, dr. Ercllio Lu'z e 4 J° V? eS-rinta dafn- ^ 

tonto8,pala1tno9gque ® ao Evangelho pelo revd. padre passagemdeprocessos.—Aojuiz coronel Severiano Pereira de seguinte, de que a fosta de hoje Aspcitia 3fiuo encMmento 
4a Vsaas de vereadorwt,.» 11 I

fllho Paulino G-'lette, d. A nto- yLs 
" " 

r, Lf v»S» p n enn 
bodda seguir-se dever4 ser des- commissano Luiz Pinto de Al- 

gr dr ataulfo Paiva. — Appel- Mello. Visto estes autos, julgo no prado fluminense se:4 das «• Ma"ueL  161000 ujioo amorti.atao por intjlro. (j 
t„lbtteo c n6tnrr» <|u,-o subdet gado

nirtt Teixeiro. Munuel Paolt. d. tetidencw^nos vaue^s eowu lumbranto. meida. 
laclo. — N. 3.27S — Apps. James por sentenga a vistoria, flcando mais memoraveis do nosso turf. , eastern 6»joo 

Atafla . 1,1 se prev« a mudanca das i„Uro«mJ. tabrii-ani' de eleitOes,ne»s« BB

Celit a llrt'wen; os aUoinftfls Karl f?r,Ci^ 
Cmilio - O Grupo1 do Bello^Sexo. A elegante egreja acha-se orna- 

dt>01ivejra & c App. Jos6 Maria livre 4 parte prejudicada, 0 ili- O programma, que os lei tores 
6 

ooSei"!."". eno?hs dus vencimentos das protacOes, 
'fgar. recj'bera do rapllju Mam. I

u«..-, .-ck- <> mm mulher, Carlos ll"®; , e., n. . ollKH)r. Shado 
& Soeiedade Prazer da mentada como por occasi4o da 

|? 
^ ' 

reito de requerer as diligencias j4 COnhecem, encerra, al6m da ex- » SSn^l. 
iiaooo 

si5o? 
P^ "nc,n 

nHLlrSi T5 
Muirftfa a enmiiiinendadfiimi

Itvi ••, Henrique Inhr. Carl W. 
t~ ^vUfln dfinois Qe'rico" 

6p°°a. com s6de no Engenlio de 
gnlIuio solemnidade, que se effe- 

Acgao ordinaria.-N.3347-A.A. nectssarias i defosa de seus inte- posieao, os sete interessantes pa- teagolrre "... 
" 

iscoo d? mo.io a approximar a primely.q jVeS§0, 
Je »m-

Brenwee: o nustriaco dr.Karl Ber- 
tvn.iic-mcfa^ sob?e factos oc- \.,mStnoso 

ctuou cm 8 do corrente, flcando 
Azevedo Alves & Irmao, R-R- A. resses. reos de que passamos a fazer T Zolozab.d-Golcocbea iye» e^ooo e menor, do tempo da cothqiU a com AJ 

Jnwnmentfa esia oue Drumond H
mm. >s francozes Arthur Levy, 'Osa syndicancia^sobre ractosno dia 31 do corrente um sumptuoso em exposn;ao at<5 ao meio-dia. 

c|e Azevedo Alves & Irmilo. Ae(;4o ordinaria.— A. a Socie- uma ligeira analyse. ignacio-Uaguirre.... ttjW esta colncldlr 0 venctaento da segunda. aiCoiiou com a unica coodlfJo d^ .|u«

Jo r lleruldes; a americana d. corrtdos no armazem®. bade, para festejar a entrada do _ para 0 patrimonio do Hos- 
ao juiz.sr. dr. Buliioes Pedreira. dade Anony-ma »A Uniao., R . ¦ i» pareo 

— 13 de Maio — 1.609 - Ja 0. iCm "or dm ' ' U'ves c*»n*eguisse o nao eonipa^eci-

Ktelli Tallet. 

'! 
os portuguezes Se- ^iv»s4°, anno novo. pital da Ordem, olTereceram cou- _ ExJecutiVo hypothecario. — A."' Uni4o Federal. Julgado nullotodo metros. 8 zolotafal \ 

intUeacio da noa I • 

peptode 
Alvpe do ip»J>r Paub aotej

ba-a ,\o R. Felizardo « Adolino guarda Carlos do Azevedo Couti- A soirrfe, que promette ser ma- 
pons; t08* da silveira Carvalho, R. processado e conuemnando a au- Com as suas duas ultimas o fa- "ouuia Hsfo harmonlsai a emlssip dasMraseom as leKjo eialtoral. uols yue rcoriava algum

v!nuo 
e mulwr em cmco dias o em 

gniflca 4 vista do empenho da D- castorina Lopes do Couto. 
JRX 

Augusta Fran^ toranas castas. . ciiimas victorias. Lair impfle-se «, uobIe^?rr::r: ui«o 
'¦&?, 

arcumsbuchs do merodo, e pel. 7. (1-

—ParaMniiAos 0 escnlas partiu 00 de I»TuK Marcal 
gentil directoria do Grupo, dono- 85^000; Manuel lq«e.^nrt{Wf. Exocu?4o. - N. 3.513 - Exeqs. 2* officio, escnvto Hemeterto 4 coufiansados apostaoores, mut* Zoloiibal. „ 

B,rc0 labUitado a promover Ljei^-.para sen n«o wrtieulw-.eiwjuanto . E8R
h 4 ?rn o vn»»«»r Mandos, lovand > I iancuco ue l aula Ma 

jai. mma-se Baile A~uL 5.000: d. bdwiges Martins Plain- 
iffndCi0 Leal eoutros. Execs. Guimarftes. to embora tenha se sentido ligei- oupla a* 

p««^fn :w-aconlena na Guia (v df^
a set bor lo os srs.: m~i °»r& 

mnS mn n 
7 Ha vera hoje divertimento pi0na. 1.000, e Jos6 Rosas, 1.600. 

carvalho, Ramos & Oliveira. Execuq&o do sentenga. — Exeq. ramenta durante a semana e en- 10  1"*w 
^2 

Wra datpil a renda .de!>se>^t.tuos. de 0 
tnuaWbiWv ctnpa do, ( i.;ri

,vd ilpho Pereira do Mendonga, u,do 
2f 

® 
i,P mensal no Grupo Musical Pro- _A mesa administratiya da 

Ao juiz sr dr_ Nabuco de Seraphim Antonio Poreira, Exec, contre em Petronio umseno com- 8 nmlla modq? a Kaflzar o$ emprcstimosem..^l- Udreriarioi de Dmm.md obtlnl a com--.

Ant"Mi., v.iri.1 de Sotua, monse- jntenor 
81 carros com.M0.OTI> ki- 

gre880 do Bngenho de Dentro. veneravel Irmandade do Santia- .i?" - ExecuUvo hypotheca- The Leopoldina Railway Compa- petidor, espec.almenw pelo facto bu^ia.—... 1 „h„,r„ Iir-lui.o oara si u para 
«r"' , WM

phot Joaquim A mara I, Manuel Io^''am">.a!?,nde 
J|]f'cr,mmas df 

O pnmeiro bai^carna- sjmo Sacramento. Santo Antonio 
ri0_ _ N 3453 _ A. Jos6 \fa- ny. Em prova. de ser este poldro piatinO 

dirigido — ijoje, ainda Uaveriruma esjibofflda . 
'." 

. ti , ndicado bdotSuil^la'eft'w ^route^rtrcsl
Pere ra do Almeida, Manuel Paes kilogrammas de vaie9C0 do Club dos Paiadinos dos pobres e Nossa Senhora do» 

chado Mendes R.R. Eudoxia dos Accio ordinaria. — A. Antonio por um des uielhores jockeys funca«.quecomecariao meio dia, sendo os mutnarios, conforme esti indtadoIbl ¦ 
f

B. I1" Mra dos santos, dr. lilviro imnnPh»jin fni e3t!* marcado para o dia it uo prazeres, reunir-se-4 hoje 4s 9 
Santos Marques Dias e outros. Mariano de Medeiros. R. Compa- 

que actualmente possiie 0 turf logada. as 2 
yt, 

mua dupla a flito pua- Bit notas". i ora. Drumoad que tam motivos para

jf c n Iho e familia, Antonio Cor- 
n,°, It 

corrente. horas da manha no ConaiatAiodo 
Appellacao. - App. E. C.omi- nhu de Navega^ao S. Joao da fluminense. '" 

A nolle, fuuccionar* o boUche * 
darfa ao Banco uma oora eW nio l«non.r o facu delictnosb. deve s«

ri. «¦". Mauuf' F. L»ite. Aldo- U1 volumes com 814.W9 Ki-  Hoje haver4 kermesses sua sgreja, aflm de tratar exelusi- des 
^ilva & c. Barra e Santos. Em prova. A dupla paroce certa, salvo se mo eoovidadoa depdr.

bra; lo Kloresta do Moreira. Josd 
^ ,, 

d<!n 
.Ja sde oar vfto! 

n? ,ciub 
' de 

iBotonS,8 
n° vamente tf4s obros de que a mes- 

c'Qm dia 
"para 

juigamento. 
— Carta precatoria. 

— Dep. o Juizo 0 cavaUo Camafeu, qua 6 o vir- Parque, m* Branca portante fonte dc r.itSe.p. ^ u^d"<deHf}imf"lrert2 •'
 dr. Alexandre Carlos 

^ i'^'ex wSo de wlttl w! 
Club dos CIqwms lnyenclvais. ma necessvta.eterminada a mesma 

A ao summaria. - N. 3.509 - A. Federal da Seccao do Espirito dadeiro azar do pareo. tiver vol- NICT11EROY-DOUCHE tempo 
os mcios de coneoirer. na .ne«flda e 

ponurt i .'S
Sllv- ¦ Adi nlo Silva, AntonioMar- 

{ 
° «a e^portasaraae pwu .» 0jo^rfarA reunmT>^ntUna reumao aseistar&o 4 missa con- 

Jos6 Ribeir0 Bastos de Freitas. Santo. Dep. o Juizo Seccional do tado 4 sua anuga fdrma de pre- de suas forcas. para a regwlarl-acao do nJr, fi Ch>;seja ro.* 9|

.tins ia l.uz NettO, coronel Ernesto 
veMa^^2 650 3acm°decaf"oom 

0 <*** 
^I?nnattrl e 

vonl"aK . . nnnt„A»* R-R- 03 syndicos da cessfto de Districto Vederal. Devolva-se, ,fl- paro. o que lhe dart chance do 
doR«^® 

da funccao de bontem. d 
d oflerca-nd . ni 10* o Ukwmmo da victiravnos wwe de boa

t 1 l' nu , dr. Jofto Poasoa. n4,®, t,,  "°Je lldVera matinee e _ Reunem-se hoje os confrados bens de Karl Valais i C.—N. 3.493 cando traslado. dcsalojar Petronio da seguuda 1/ aaUitu comm- aviso 
que a aotondade procure an>^a. .

/v.iii 
'isn da Rocha Vianna, Joa- °n 

T-lnh!1 nrin« d««nar hn« 
founiao inuma no Brilhante da conferencia de Santa Thereza _A j piKUeiredo, por seus syn- 40* prd«ri«. 

— Despachos do colloca^ao na chegada. melo praUco de se eiperimeoiar o re- tral-,. nos lrrataea dosulMi;drgado

quit. San os. Samuel Junior, Joa- 
Ba™sl 52 no la 10 loldl 

Club* de Jesus, de meia hora depois do 
diCOS r.r. j. Becher&C. dr. juiz ElviroFonseca.-Escnvao 2- pareo-20 de Setembro—1.100 «, a 

oSSffirtiil t^oo 
*u!Udo dos warrant* como eOaito do mond. che.aadTwo de Uies p seu pes-

.J,,   An- ?3a®^pagar 
^ dia|10 loi de 

 meio dia 4 uma 0 meia na egreja '&0 
ordinana. - N. 3.406 - Cleto Freitas. metros £ cSSJ^bSK S® commercio. '^tfs -n- -r.v---s , ,, na

B: ; > Albuquorquo, dr.Joao 
dia i» do corrente a im- 

do Convento de Santa Ihereza 
A_ Belisario Leite de Andrado, Testamento.-Fall. Lyiza Auro- Livre deCambysee Lair, aogua 4. vicenle eTirolel  MM omodoaue Indieamos para otevan. cmlestafio a lo.at™ii«iiuadnor»

r. ». <5, , dep itado Chnstmo Cruz „ ia f"ta°«o da s ni0iro laOTERXAS Para fazerem a adora^&o do San- 
R Companhia Estrada de ra Bittencourt. Registle-se. escre- Sympathiadomtna a turma e a 5. iienriquae V.ceato.iW UMXr „ g.v. da winiio j.ui-::-a e m.-r.i« i-ara

• ¦ «a. Josd Azevedo, Fran- H ^ volamS de mer^ol tissimo 
Sacramento. F«rro Oeste do Minas, em liqul- -va-se. cumpra-so na forma da lei. sua victoria neste pareo « nn«a 6* BrasU e Tiroleu......... tamento do novo capital auionsado toiwu.a se nr 

^S 
reca

else Peieiivi. Francisco de Bas- ^1 de «.7U vioiumes iue meriBaao 
WACIO.\AL — Realiza-se hoje, as 11 Jioras 

iacx0 Execuofto.—Exeq. Francisco da que provavel. Colombina parece- '• T rojet euastanbelra.^ MWO g,naddo p«4j contr^u. de t d> deicm- adduxir, eeiios c uio estamos de que a

w pllo,Francisco P. do Aragfto 
^'35? SKwit oremios da a *t-65 

da manhft, apos a missa, a imm- 
App'el[aijft0. _ n. 3.343 — App. Silva Tavares, Exec. Pedro Pap- Sos gem Indicada para a forma- » 

5ro de l3»7att«.deHa a dua, grands 
r!^vc^ ' '1

81 uv 1 Juso \ugusto Moutinho,
UxpotSo'da* BMra^oriu^ma- ^S^a^da'uoiteS gurajjto 

da cumieira da Ca^teUa 
FraKisco*'Jos6 Carvalho, Apps. paUado. Cumpra-se 

*0 
accordtoU0 da dupla « G»lhf o melbpr 

* 
a^anutS'e Vi^nte*! i|o» couvenleneias de oeeaailo. q>ues'a «a- [a^0 

d" "" indcftctive: Jtt?" j

< lor P .Tort Vieira 0 sua mu- • ¦'.. 
verde e eucommen- r> 1 , dnncnnn 2 

Baptista e «. a- 00 
juiio da Silva A Mattos e outros. de fls. autorisaQao para venda de azar. tt» Castanbelra e'Vicente.. lil.tw ... . . r„ Stm rom a maii oi.vadaconsiderate

|h.;r, ilmbullna Dias, dferes Pe- l.c 1-ff' 
£*'*era« 

e eucomman 
Premios de S0.-000$a 100&000 Alhvlo, abnlhantando o acto a 

KxeclUivo bypothecurio. — bens e usofructo. Supp. Joanna 3* pareo—7 de Setembro—l.o09 ti. Henrique e Castsnbeira as&o Uaacl^.de mais iJOJcpnlos em dinhet- 
d,.>ia nia^f-.u

dro. de Carvalho, Jpsd Paulo wmeSs 
raw o W 17330... bO:OuOiOOO n«... lOUioOO binda dos operanos da Compa- 

N 3.500 _ A. Jos6 Machado Men- Camillo Raposo. deferida a peti- metros. If Vicente e Ca»unh;|ra.. ro. que. teunidos a s d > auxilio do go- ~ rr. - Fwr

' u; r. dr. Victor doAlbu- iVm r'S™»lmM 6s(»iW)0 39«>... lOQfMo nhia Luz Stearica. des R.R Justino Jos6 de Araujo cfto de ilsT 31, em vista do que Nto cremos que a victoria.do n* Castan beira e Braslt.... 9|60Q Jc6MS%1-iTls!^

SSir/'ASffiSSSSa 1;;: IS KI 3 

«sSiSSSi::- 
K... 

asssKt.:: S8  11

do O iveirajJunior, alumno Pedro K 
thesouraria arrecadou a 2"' 

lS» 
iwi5.'.I marcial. Antonio Fernandes Maia. Not. a ACQoes ordinarias.-A. Manuel a fllna do BendVr. se conflrmar .Hoje, grande fun«4o no boliiile, is 3 tuarios dp Banco c determiuarla a pro- mgu,u^, „,>r. pre/eito sa r

P." ^ilva Braga. 1* ten inte An- 
n m. lia »e iosi505337 sendo o ^76*.*., 6ooiuoo lOTSi..* toofuoo Com mteryallos subirio dous 

Q0mpanhia .Ferro Carril S. Chris- Pereira Ay res, BB. Augusto Her- a sua ultima carreira. na n?al» horas tia tarde e no itieatro 4s 6 i ft Uo- cum de uma <iuattiid»iie rilatiYimente r.n l ; i -»o «»u ui«» v - t. i > cm ireral* -'AkjI ftm
toni u. d( Aragfto, Mauuel Col- 

>^i*i i^ualla dia do SOOJOOO. U.u... iooso# enormes e ongmaes baldes, sen- 
tova£ melindo Hibeiro e sua mulher, aii4s. tomou parte com 5 Kilos rasdauwue. afande 

dr k-trai hroo'i,, iiiasecor.se- 4 
d- >:sgar icnUa e

larei 
'.haves, 

l'tenonte Joftp'Josd faimi 
em caixa natjueite dia 3IOT »co»w tussi- IW# do um delles com o formato do 

Despachos do juiz sr. dr. Bu- Em prova. visto ter vindo aeon- manos do que o peso com que 
niPUaBAlU grande d( uu I;. j...a. .. xet s? cctafrng

da I 'M-o<vi • tenent.. Nicanpr J. l-5?5t908SJ50. . K!75>>> mowu. WW... frontelpicidda Spella nova;^<fei|^^J"fVra do prazo, «i-Hlo ^rrert hO» deve ganhar-I'mas BICHARADA -juentmenie 
vaio:.,--:; ¦' W* *~

do i-rneoqa, guarda-marlnhalJo _Af»wg—. tc^oo 
t°s e doados polo amador, irmfto 

RcaU 
' 

art 9^ do «cgulamento n. 737 da ouer nos parecer 
-que o cavallo joanmsii v. - ps proprietaries scste coojuot? de mcdM.« iimma "-"-a Imcoa' 

' 'P-J

nedi 11- Nunas Le t . d. Ale- ERIC'ADA POLlCIAu |S|« I* SS!x«i«!lS:" .mSuoo detlnldor Jos6 Gomes de S4 Ja- 
Ac-ao ordinaria. - A. JoSo Val- 1850.-AA. Firmo Gomes do as- Gravatahy, recebenao Sella a van- da afi.mada A Pauliciaf largo d« 

CSUii ,tpioveltar»»- ai iau™-.** toda* «j-a <umflaado na 
" 

Mil 
1 ^

xm< r i Klnge <j trcs lllliqs. alfe- . mhoii) | tt&T.-.* tootfoo nior. ^ 
. verdo de Miranda. RR. os syndi- sumpcto, RR- Augusto Herme- tagam da 2 kilos, ha do oppor-lha S. Francisco n. 2, escreverfrm-mp 

' ' 
boa * . tada do .r. n^ito espfranioa Iwi f ?

re ii'-aventura Goncalves de bervi<;o para liojet imi... soowuot a»7i... tooioou A Companhia do S. Christovao. 
cos da deasfto de bens de Miran- lindo Ribeiro e sua mulher. Idom. grande resistenoia. obrigando-a communicamio que hontem reca- o issiaao, que 5e laca c-.Mar taf snvico para iw «<j^|

Abr- .i. um flifto e um criado. oito 
Superior de dia. major Felinto; n&Lins de innioaa 

aWm.dos bonds do horario dep 16 
da _ VeliOSo A C .Em prova. . Penhora execuUva.-^Exeq. Do- a veneer com muito esforoo. beram da Eur . Itndissimas f?- o i'anc?. dashuittias. nr|^| a

irm! do c.iridade, o iugentino ao hospital, capitio dr. Amtl- 
* • ... em 16 minutos, ter4 bonds extia- 

Failoncia.—Falls. Francisco dos mingosTheodoro de Azevedo Ju- Azar perig osissimo 6 o rio-1 zenda? para augmentar o seul \ tavoura QtprtjMicvlos.
San 1 i liirchelon, os itqlianos ca--; pi'omptidao.capitao dr.Frota; 7<8 3i» «*».»*{ 6Wi ordinarios. Santos A Celestino. Os paritos j4 nior, como tutor de sua fllha me- grandense Thiers, quer pelas graaue soriimento dettecidos da 

0s iwt.dor-s de letru —' Jp il
Car; M. siano, Vicente Galde- 

|ntertt0 alfares honorario Nu- •***, *£* 
{SiK mom mia ^15)8 « ,k A , ,mUnpltn nomeados, examinando a escri- nor Branca; Exec, a viuva Lavor- melhoras que tem rcvelado. quer todas as qualidades. 0.i0. ... - 

"f

roro 
I "nilia; Antonio Candlli e 

nes AuorbvimacOes ^fee ^tormufartodo Pturaeto dos livros das flrmas svciilor. Cumpra-se o despacho 
pelo 

insigniflcante pe-so do *9 ki- Sei iaii.be® que a Casa to 
^.acdoei 

.»>• / 
*- ut^Mria * 91

UO) Mho. Fchppajunioru Domin- xheatros. tenente G. Ameri- Approximates 
,ie .sto, tonteudo o formulario do 

^lUec»SS0raSi informem o que de ils. los que lhe foi adjudicauo no han- Buslos, rua da Uruguayana n. 2 B. 0 gowno opp^c a Uia, nn.camsau a Ammtotnmtf , 
1 

¦

J Juimarftes. cano: 
promptidio, tonente Va- i7«9 e J«J1  SSKfii A' venda nas prlncipaes lU-rarias« na constar, concernente 4s raclama- Legalisacto de divida.— Supp. dicap. yantajosamente conhecida pela q„e noumoj n.» nossa u* i".,!i-a.;ao. K *o m da aurora

lerio. • S5 oSaSucena&J <jOas. Antonio Guimarftes;Supp. expoho v paroo 
- Dezeseis do Julho - at-gancia fluminense¦, e,U a.espe- 

ltfT1,JUI.w |iralM.4nrtn„,;1.n  de" M
Rondam; um official do regl- • -TO?  *wu# a 

Liquida^&o. — Da llrma M. Far- de Ignacio Leite de Caatro Bro- 1.609 metros. rt oe uma espleodi^ partidide . . no jardim d? -aa ».ir,-ntude a ea.
0BITUAR10 mento. dous do 3'bitalhto, dous Dezeiias — reira & c. Diga o dr. curador go- chado. Digam os inieressados. Apezar desabermos que reappt- eaJ§ados estrang-eirds. que aorto turb..io da coaumudaa^ aaoqoe es» 

U!ll,irir:i 9H

|: No(li, s-mutai-am.se 49 pas- Inferior** do regiment® e quatru fejl m 1TH0 Ws)1» - iQQrtPr-AmRS rat de orphftos. Pristoem flagrante.—A. a Jus* recera com mtuto p^uco pre paro vandidos quasi pelo custo- e>uR-le,ido nos roatrstos. tradiu-sa Sill 
B.H'iBi fiSHA

pi Wfflfss t^SSV&tSSSffX 4^S!^,KS?iCdrt|£.MB: t£ZT£?£*<S!^SZ .S.

auU. ;, eminino 2!; sendo adjuvanle.alfereaSaddock;guarda dos Santos; vice presidente, ma- reira. Rejeitados in limine os em- car Chaves do Almeida. Idem.- sAo oppostos.. cntra os qu;u-s. tl- fllme„0 „nt 
^WUia3S£SBI IWUllif'lK

rtal iVanc»7» • menows aoquartel, alferes Juliouuxiltar KS»PBWA^V* 
jor GuUhermo Medozi do Nasci- bargos a lls. 22. . A. a Jusu«a; Offendida Maria guraa egua Jupyra, que dave for- .yu aS

oe Tl anruis 18. do offleial de dia a hrigada um Kesurnodos premios ca 3* loteria do mento; 1* secretario. Manuel Joa- Excussio de penhoi'.—A. s»e- Rosa. Idem.— A. a JusU^a, Of- mar a dupla. " 
cen7* <«a J. Duaw* huuiuouas, Ct^la 

f sueraara
4 • tes l7 inferior do 1* bataih&o. «l„oT ti3. eair-bida hontem, ew Menezes Amoitrn; 2» veriano Pereira de Mello. R. Joa- fendldo Casemiro Fernandes. Os azarist .s nao p.,rderSo cei- L a. 15  cem oo3 pue.-tor-geteat* !-•<«*»

O ragimanto d4 o servico J4 pa* Aracajd: secretario Alfredo Medina; 1* quim Ferreira Lobo. Seja desen- Idem. tamento do vista as duas repra-j: suoii rro... w lean's jitanaawutiw do exe^ -

dido; o !• batalh&o dA a guarol- pnmio* d* « ***»»* theaoureirb, or. Emiliano Mary | tranhado o documento a fls. 378 Inventarip.—Fall. Faustino Far- sent-mtes do stud Indrpco tK-n-.e, 2 beiju.s la ab;asos da t.ta s. 
Paulo, i-1. u.j ab . dt utu i, . i d.. 

; %n8l? ?~J**
cMTtqqac c4o. o2* bataih&o dd aconaucc&o ,,io« thasaureiro dr. Luiz Eiov da e ontr©ffue a parte. — A. dr. Ahe- reira Guiinaries; Inv. Domingos com espec?audA ue t p ura-i 't oe- nVpAi 

d«ENTERMS 
do presoa e o 3* batalbto d4 os Ig"" 

lf^o«Sb 
nfc silva Passos, o procurador, Ln- lardo Saraiva da Cunha Lobo, Ferreira Gonsalve^Gnimaraes.In- nerosa o a .-gun I. 

^... 
o - -ser^a MAaotua. a 

l.oirria tlsprraofa " i"-'* m. 
¦': 
*&§ "1

41-tn dos que public4mos hon- exl|Ta0rdinarj09> JggH 
l,JvSoo 

!:&»... d^o aSoa MSrio «R. Carvalho Chaves & C. A'vista Uma^e o inventanante para no dirtgida pelo u.-koy An +¦¦-a  ... ¦ ¦ «n—  , v"!.. ¦ .a s«
tem, 1 tnrdo, foram tratidos mais Musica, a do 1* batalhto, 

^ 
juo>*... aX» conseiho aahberativo: Jos4 Fer- das clausulas do contrato. rejei- 

prazo 
de 48 horas. provar o al- 5* pareo 

- Quatro da Outubw- ( 
¦- na"«d^e 

d- r£i'. i*<e* * cada uai. d-a »¦ t.'.-s-ii

•• a, juntos: Uniforme, 4.* wo *wn... 
^jTdos Santos, Manuel Ante udoa in I mine os embargo*fegado na peti^ de Us. fil, sobre 1.7i>J m,-.r,s ii\hill 1 OliiAES Kp

Kn ¦.•miineinrij> ft. h'runciien To* ¦ - 3iit... w®? ,,in as silva i.tshoa. Arthur Pa- AA. Joto Manuel do Valla e outro, a venda dos moveis de esc rip to- Em um handicap om qu ^ 
v(,ai SsOnlfiX). oa tvtesu t.-i.:.-.-a. - - 

mtfP. - Chamam«s a#ttft£bto dos pode- 7«70-. *W«*» «mt... Mptu . 
Francisco Guerra, Damin- R. Camillo Gomes Couto. Julga- rio psrtencentes ao tnvanta- pim novo pardhairos^e u r \is 1 -* ,r • 

3
, ...... ... res coinpeUnlM para a reclama- 4* iww 

»»»RUMiroda Almeida*. Martinho do por senten^a o l^n^amento, rianw. quasi que equivalents, nada mais •uvUor— 
Ricommeudamos .. .. i 

arooca-

L;; po.^ipa Macbado deAzevajo 
publicadi na seccao inedito- 

4Sia7 , i tW4i I «ttlo loares da Costa. Pedro Affonso para os devldos efTeitos. Ac^fto decandial.— A. Antonio facil pdde haver d.» qn»; um i- a0. a^ssoi tawres a maa cbK, a mais Fp*nue»a palm«aav e maila , • j ei

Ac 
a .ya .^ahtnu'i o oorpodaeasa rial, nlaUva 4 faita de calomento 

¦£&] 
I tmt mill Ceraudra Lais Guimiraes. Qui Embargos de tarceiro. — Emb3. Josd Ferreira; R. Arthur Maria duties deaenlscts que . t. :ra:«-ml,ua;.eiana. i donrande-•. . •.«•> *—*» « '• • ;• »w-.a (-a

u. . ,ia navi^a.. Hodrlguas. e de Umpesa da nu fivonXs, am 3un *3»7* tans I torn jfa£ contsido da Silva, Jaaqaini JonathasPereira a a Companhia Teixeira de Azevedo. Recebido os de gaudio os azinst?.s e de dece . v .t..iaamciro chapd&odo'.»osdo. jaigaod^. njto padcr criar .u gaUei iJ-cmo*- • IS

„ »*--*• 
^ tori,-® ass."«K£K ^

ss!?1! 
Ju "•*»•3,1 da 

hifcaMH# 
^ rwbmm.noje«««guint«: *§^55. fS% *£rm> joSil lirbosa; «. Albino Manuel I carreiji se t^rne muito divert do S ISS« eo^aSm' 

'e 
ou^r^i! . 

ult$c 
8u ec* aiitia Kiitta regis-1 niu..« .1 . v 

iftl4 fi'hot.

Mu ia MagdlJiena da Concoli^to, da companhia A ^^aoouoa^que 
1W_. , ^ IWW „<?£ F sam ^ , "" 

fc^tida Woden^

sahit do o curpo do Hospital da effectuvam saguros a prazo fi*o,  mm *!!*•• geral, A» iho- a Os. jMSyf.' 
Execmao-U Francisco t«»- grauie coV.tUua cv Vm'ittui- , . , ., 

' 
77 iei«gr»«ma do v*ti a , n n>., com Bj

.¦ %l,.e leoruia. diKZ SSSS SSSL.^..^  «asamM4a nR R"ai V-rrSJ. lrUw' oW« . -V, V.^d, C i rta k.h- a^a dl 
W 
¦

^ 8' MSrla I e i oil a. sahindo o los de accumula^Ao da 900f cada JSBlsaa* 
,wr.i a4 a horas- cisoo Antonio GoncaJvea. Sobre ra da RScha o > u i mulher. idem, i;,. 

-u - .u- tem feito a „ vu Jalfyra 0 *r s¦ ..ju aa.. *..•» piati. ;ua uiiur ra..,j i-\trd>;di boup. .. 'o •.- . ^ v • i • • ' .. -t .,^1

«>rp< io Hospital da Muencor- um, utA JO da uovambro uocor- ..... d^al. as ljjjraa.  
 7, dL™«toidkaa ^mnmariaaecniu - \ i jcom o: «ninwl uuv'*i^te pareo d«N«wo-».«ta*aeoo » i n ia- iJc^Wid< ito. pei«oo> ao ». fn»». e.a:nde ammtoo. teefau¦- o ;on nil . ,.|t«

die, ronteanno. i&*» • mi» «• kS^SS?' a >i.^R SfL, klihr ^,w„r h-f'i^ld^T , v • Jf 7. <*•••* uaua -uo;e* a^ua-uausi. alo am de mtu»» liTaojtfua. a . .*>1.:* a..--, l vu. d«vAwa«|.:; *
Jucith, ftltia dai ijenevenuto Na- O 0U(D9f0 orosoiQll de mutuu • »?» 

SS? or^p®ti§» 4i T bOJWlt „ ExtcuuTO^ ^1 * , 
tu *,- cwmu. feaii? ikaua^ iio^ d- jU i..io u tiu p-^us. • f -cv . t-

i(j it) itelg s mlo o coroo da rtos prova a coaflaoca aue lh^ Wiot 
¦» 

<WQU-,-.w........ Orup<> U- SUxsiai do Clilk 8a- JoAo Fran<d<EO a* A|WB. R. Ma- daadenuuC-s a disignado (ada» «w »»n.u( pela locca. Bsta bJL e uata Eutupa'uo vapor'Aiidasa^ A«k- A taaas. «a}rgua4i.: •<-. • > .<>•• t.-odtfl 
,-*^8

oasa rtjS'ruH Mans a B-rrii! iiupiK a wmwffi^aa lam aii I.idoa •• muawoe I»i»i«a4ea e • i4« uipe, asaeotblia gorai. 41 hora ; ru Isabal BaUy. Tome-jMpor t«r- p-ra o suintfiario . . .? : -g..r e^vlheroos Tur- s u au-lbur 
• 

, d uu do i ci, u . Hr no dJa * • --aaadi. ¦--a yaaL.w H

CLi u iiihVrfi, ! .?. ¦ J_ t»«iSo- „ a ¦_ . aV^U"^; yrt- mo o arateato Aa prilwct*. — Jwr*.—12? |»»do-j>«^i»; artt— quesa, q- ca.*x«;»»ra -.p si- 54 H^ormfmi, fas lai tem Bwaouivieri.-.. u-ssr^ l > vs.-od.4u,. «u» e uM»wp«la taai saie^eesM^r - 
^

VA al Ja, mSSoIo o 
AA. AmSuo Rodrigoaamnandaa P»*iaahci» do sr. dt, SaturaOo. luUae que 4 ^xselleate pdivB«i- tea into teaefcisi awaor fiaatato v^aw, «*«*«!}» iatvi 
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Banea de 4 rnilltn St
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P 
Lola wtd Caetano, susto eoo-

nomioa.
Depois de amanhfc:

' Club doa Paladinos, assembléa

geral, ás 9 horas-
Amanha, ás 7 horas da noite,

reune-se em sass&o ordinaria, em

sua séde A - roa do Cattete n. 802,

o directorto do Partido Republi-
cano Nacional, no districto da

Gloria.
Amanha reune-se, em sessão

"Xtraordinaria, em sua séde, ás

horas do costume, o diractorio.do
Partido Republicano Nacional da

Freguesia ao Engenho Velho.
O Congresso Beneficente

Dr. Chapot Prévost fez acquisi-
rjo de mais uma apólice da divi*

ia publica sob n. 4.975.

COMPRIMBNTOS

mu snnos hoja as e*m

Copacabana, lane, Igrejinha,

Ipanema — Esplendidos logares

para passeios e pic-nics.

Leopoldina Kaiiway. a—Fkst

VENEZIANA EM HONBA AO SR. BARÃO

do Rio Branco.—Para conheci-

mento do publico, declaro que no

domingo, 14 do corrente, haverá

em S. Francisco Xavier, á dispo-

siçào das pessoas que de Petropo-

lis vierem ? ísistir a festa acima,

um trem .especial, que partir4

para Petropolis 4s 10 horas da

noite. _Õ preçp das passagens é o

mesmo que dòs trens ordinários.
—Rio. 12 de dezembro de 1902.—

F. W. Barrou), director-gerente.;

Banco (J. A. do Brasil, Üe?

Credito Beall— Pagam-se os titu-

los sarteados para o resgate do

emprestimo feito 4 lavaura e de

números:

GO.935 C5.044 91.709 87.19» JS.60J
91.271 87.667 79 534 83.48v 30.973
87.934 89.203 77.4ÍS 90.31» 85.680
91.410 89.657 76.875 91.57} 89.706

108.714 108.715 108.704 108.171 86.456

Obras.—Na Ordem do Bom Je-

sus do Cal vario, recebendo» até 31

do corrente mez propoaUs para

construcçâo de dous predfH, con-

forme a planta que se aehA fiesta

secretaria.

• dr. Fernando Mendes de Almtfda, na

absoluta impossibilidade de resp nder

pessoalmente a tedas as pessoas que o

distinguem com suas cartas,pede a todos

quantos a elle se dirigem para assumptos

que não sejam absolutamente de natu

rçzaparticular, que acceitem as respostas

que lbes di diariamente pela secção Cor-

respondçncia da edição da manhã do

Jornal do Brasil. Isso simplifica o Ira-

balho 
" -íermitte dar immediata resposta

ás cartasrecebidas.

Telegrammas.—Acham-se re-

tidos na estação Central da Re-

partição Geral dos Telegraphos

os seguintes.:
De Barra do Pirahy.para Eduar-

do Drummond; Curityba, Marcos

Mattano; Campo Bello, Avelino

Moura; Recife, Almeida; Franca,

Antonio A. Cíensa; Victoria, Ne-

ves; Bragança, dr. Aquino; Braz,

Lopes.

Correio—Esta repartição expe-

dir4 malas hoje pelos seguintes

paquetes:
* 

Rio Formoso, para Pernambuco,

recebendo impressos até 4s 5 ho-

ras da manhã. Cartas para o inte-

rior da Republica até 4s 5 1]2 o

com porte duplo até 4s 6.

Centro America, para Las Palmas

e Gênova, recebendo impressos

até ás 12 horas da manhã,sobje-

ctos para registrar até ás 11 e car-

tas para o exterior até 1 da tarde.

Amanhã :

Belgrano, para Santos, receben-
do impressos até ás 9 horas da

manhã, cartas para o interior da

Republica até ás 9 1^2, com porte
duplo até ás 10 e objectos para ro-

gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Suca (barca), para Port Eliza-

beth, recebendo impressos até ás

3 horas da tarde, cartas para oex-

terior da Republica até ás 4e ob-

jectos para registrar até ás 2.

Com um bem organisado pro-

grarnma, realiza-se amanhà, no

Casino. um festival em beneficio

da actriz Maria Tavares.
A' Caixa Beneficente Thea-

trai offereceram os srs. -Carlos

Alves Docca, 1.327 coupons e

Mario Monteiro da Cunha. 2.000
——Acaba de ser fundada nes-

ta capital, á rua General Camara

n. 224. uma sociedade recreativa,

á qual denominaram Club Carna-'

valesco Demonlos da Noite,e que
se apresta para com o seu contin-

gente, engrandecer os proximos
festejos a Momo.

Da sua directoria fazem parte
os sr. Domingos dos Santos, pre-
sidente ; Artliur F. Mello, secre-

tario. e Francisco M. Lopes Vilhe-

na. theSoureiro.
O Grupo dos Famílias, do

Club dos Paladinos da Cidade

Nova, realiza hoje, ás 4 horas da

tarde, o annunciado cozido 4 bra-

sileira, para o qual nào foram

poupados esforços.
Carioca, Impossível, Superior e

Renitente conseguiram arregimen-

tar tantos paladinos, que o forro-

bodô a seguir-sa dever4 ser des-

lumbrante.
—— O Grupo do Bello Sexq,

Aliado á Sociedade Prazer da

Época, com séde no Engenho de

Dentro. est4 preparando para o

dia 31 do corrente um sumptuoso

baile, para festejar a entrada do

anno novo.

A soirie, que promeite ser ma-

gniflea, 4 vista do empenho da

gentil directoria do Grupo, dono-

mina-se Baile Azul.
Haverá hoje divertimento

mensal no Grupo Musical Pro-

gresso do Engenho de Dentro.
O primeiro baile carna-

valesco do Club dos Paladinos

est4 marcado para' o dia 31 do

corrente.
 Hoje haver4 kermesses

no Club F. de Botofogo e no

Club dos Clowus Invencíveis.
 Hoje da r4 reunião intima

o Club Gymnastico Portuguez.
 Hoje haverá matinée e

reunião intima no Brilhante

Club.

H 1SPEDES F. VIAJANTES

Ch 'gou honfem cie S. João da

Barri, o capitão José Moreira de

Sou/1. professor naquella loeali

dade
Pelo vapor Guarany, proco

donti de Porto Alegro e escalas,

chegaram hontem os srs. A.

Cost! o Hhgiriáldò Viceia.
Chegaram hontem a esta

port' . a bordo do vapor Mütjwj,

d. I abei da Costa, José Muniz

Rodt gues, José de Freitas Couto,

Eliaí Mondini, capitão Manuel

Rodi Kues Serrfto, Ferdinando

Arrd^o o turco Miguel SatufTe.
A bordo do vapor Ale,vau-

Uvia partiram hontem para os

port' • do Sul. dd. Maria Moreira

Num ¦. Francisco Viraga e Edil-

urdo Mòndego.
Cara Hamburgo, partiram

horit m a bordo do vapor Cordoba

os sis. Cnntidio Silva Duarte o

dr. I . 11. Lima.
Pai train hontem para os por-

tos «i i sul. a bordo do vapor «Itai-

Inba . os srslRaul Carneiro,tlum-

1) ¦¦ l Hncha| dr. lírcilio Luz e 4

niho . Paulino Galatte, d. Anto-

nietti Teixeira, Manuel Paoli. d.

Ceiu i llrewen; 08 allomãos Karl

llori fckc e sua mulher, Carlos

Itacl •¦, ib-nrique Inhr. Carl \V.

Brenwee; o austríaco dr.lvarl lier-

toni; .s francázls Arthur Levy,

Jo t H<t,ildes; a americana d.

Ktelli Talleto ; cs portugueses Se-

ba:.i i\o R. Felizardo e Adelino

Vii ita.
PnraMlináos •• oscilas partiu

h ¦ >t nn o vapor .\lanúo$, lovand >

a sol bor io os srs.:

Ad ilpho Pereira de Mendonça,

Anti nio Maria de Souza, monse-

Uhot Joaquim Amaral, Manuel

Pnre ra do Almeida, Manuel Paes

li. ! •• ira ios Santos, dr. Elviro

C it lho e família, Antonio Cor-

rei ios, Manuel F. Leite, Aldo-

b:"u Io l lorostn do Moreira. José

Mor» no, dr. Alexandre Carlos

Sllv:, Ailna» Silva, AiitonioMar-

tinr- Ia Luz Nelto, coronel ICrnosto

. i Franc >, dr. Jofto Pessoa.

Am. to da Rocha Vianna, Joa-

min. San is, Samuel Júnior; Joa-

quiu de Souza e fumilia, dr. An-

totúi *:. ... AlbuquerquOj^V.João
fi < . , deputado Christino Cruz

í f.ii • ia. José Azevedo, Fran-

cise Pereira, Francisco de Bas-
•Vm t lollo,Francisco P. do Aragfto

S, ir, i jusé \ugusto Moutinho,

5 nt> ior it jlfort Vieira o sua mu-

lhor, Umbelina Dias, alteres Pa-

dro.; 'sú de Carvalho, Jü8é Paulo

de ¦,ni-;r. dr. Victor de Albu-
rj;i. • 

{no Mello, guarda-màrlnha
Snni ou F. de FarialCastro. Josô
do O ivoira Júnior, aiumno Pedro
P. «t silva Braga. !• tenente An-

toni' U. di Aragáo, Manuel Col*

l \roi 
'.haves. 

1* tenente Joao-José

dn i .nteca '• tenente NicatiyrJ.

de l-roeoça, guarda-marinha.Bo
nodi 1 ¦ E. NMes Leal. d. Ale-

X íih • Kiqge o três liliios. alfe*

res n ¦ «.ventura Gonçalves de

Al>r- i. um fllho e um criado, oito

irmí do caridade; o argentino
San; t -i Harchelon. os itqlianos

Çari Mesiano; Vicente Galde-

roTi' família; Antonio Cipeiii e

um 
' 

lho, Felippe Júnior e Domin.

goa juimarães.

Rio 12 de dezembro de 1902.

Tribunal Civil e Criminal.—

Sossào da Camara Commercial,

sob a presidencia do sr. dr.Thomé

Torres, secretario o sr. dr. Ra-

mos Moncorvo.
Compareceram os juizes srs.

drs. Ataulfo Paiva, Bulhões

Pedreira e Nabuco de Abreu.
Julgamento executivo hypothe-

cario.—N. 3.481.— Relátor, o sr.

dr. Ataulfo Paiva.— A- Vicente

José Martins, R. Henrique Len-

gruber. Julgados afinal provados
os embargos de terceiro.

N. 3.480.—Relator, o sr. dr.

Ataulfo de Paiva.— A. Antonio

Sá; R.' João Antonio 
*da 

Silva.

Idem.
Acção ordinaria. — N. 3.488.—

Relator, o sr. dr. Ataulfo de

Paiva.—A. José Gonçalves Bas-
tos, R. a Companhia Sul-America.
Julgada procedente a acçào e con-

demnada a ré.
Passagem de processos.—Ao juiz

sr. dr. Ataulfo Paiva. — Appel-

lação. — N. 3.276 — Apps. James

de Olivejra & C., App. José Maria,

Simões.
Acção ordinaria.—N.3347—A.A.

Azevedo Alves & Irmào, R.R. A.

de Azevedo Alvas & Irmão.

Ao juiz.sr. dr. Bulhões Pedreira.,
— Executivo hypothecario. — A.

Josô da Silveira Carvalho, R.

Rosa Augusta França.

Execução. — N. 3.513— Exeqs.
Luiz Ignacio Leal e outros. Execs.

Carvalho, Ramos & Oliveira.
Ao juiz sr. dr. Nabuco de

Abreu. — Executivo hypotheca-

rio. — N. 3.158 — A. José Ma-

chado Mendes, R.R. Eudoxia dos

Santos Marques Dias e outros.

Appellação. — App. E. Gomi-

nes, Apps. Mendes Silva & C.

Com dia para julgamento. 
—

Acção summaria. — N. 3.509 — A.

José Ribeiro Bastos de Freitas,

R.R. os syndicos da cessão de

bens de Iíarl Vaiais » C.—N. 3.493
—A. J. Figueiredo, por seus syn-

dicos, R.R. J. Becher & C.

Acção ordinaria. — N. 3.406 —

A. Belisario Leite de Andrade,

R. a Companhia Estrada de

Ferro Oeste de Minas, em liqui-

daçáo.
Appellação. — N. 3.343 — App.

Francisco José Carvalho, Apps.

Júlio da Silva A Mattos e outros.

Executivo bypothec#rio. —

N. 3.500 — A. José Machado Men-

des. R.R. Justino José do Araújo

e sua mulher.
Notificação. — N. 3.4S2 — Not.

Antonio Fernandes Maia. Not. a

Companhia Ferro Carril S. Chrls-

tovão.
Despachos do juiz sr. dr. Bu-

lhòes Pedreira.— Escrivão, Côrte
Real.

Acçào ordinaria. — A. Jo3o Vai-

verde de Miranda. RR- os syndi-
cos da Cessão de bens de Miran-
da. Velloso A C. Em prova. .

Falloncia.—Falls. Francisco dos

Santos A Celestino. Os peritos já
nomeados, examinando a escri-

pturaçao dos livros das firmas

antecessoras, informem o que
constar, concernente ás reclama-

çôas.
Liquidação. — Da Urma M. Fer-

reira & C. Diga o dr. curador ge-
ral de orphàos.

Liquidação forçada. — Da Com-

panhia Nacional de Salinas Mos-

smô-assú. Sobre as reclamações

diiram os syndicos.

Exame de livr<is. — Supp. Hime

7i C, Supp. José Rodrigues Po-

reira. Rejeitados in limine os em-

bargos a tis. 22.

Excussão de penhor. — A. Se-
veríano Pereira de Mello. R. Joa-

quim Ferreira Lobo. Seja desan-

tranhado o documento a tis. 378
e entregue 4 parle. — A. dr. Abe-

lardo Saraiva da Cunha Lobo,

RR. Carvalho Chaves A C. A* vista

das clausulas do contrato, rejei-

lado* in limiue os embargos. —

A A. João Manuel do Valle e outro,

R. Camillo Gomes Couto. Julga-

du por sentença o lançamento,

para os devidos effóitos.

Embargos de terceiro. — Embs.

JonaüiasPereira e» Companhia
Taitersall Brasileira, Embs. Do-

iningos José da Oliveira Bastos a

outro. Bm prova.
ExecuçAo.—Exeqs. Castagnone

A C„, Exec. Joseph Beck. Jul-

gado por sentença o lançamento

a Os. 19, para os devidos ef-
feitos. — Exeqs. Augusto César
Gaimaim • outros, Bxse. Pkr-
cisco Antonio Gonçalves. Sobra
os documsnh» diga a parla.

Executivo hypoUMflario. — A.

Joio KraneUto da Ajtfau, R. Ma-
ri» Isabel RaUy. Toma s* por tar-

1'i-oiilãu VicCItçrov

Resoltado aa funcçào rp.iliz.ada bon

!¦ Manuel 3JC00 iss;-i
Izagolrre

4* Aspeitia 11J2 >J ,si>i
liaguirre ,... .jso

3' Izaiíiiirro 41800 ;isíJ0
Aspcitia

4« ManueL 16S003 (i|i00
Gaslclu 6t4"0

6* Castelo 8$000 :ii60J
OoicocUea 7|í.fl

6" Manuel i»ioüo s«i»i
Izaguirre isüuo

7» Zolozab.d-Golcocbea lííBJO
Ignacio-izaguirre.... ;s,no

Dupla 40J0-J0
8' Gonl toiaoo 5SG00

Zolozabal SS60Q
Dupla I.$9 0

,9» Uobles U|MÜ :tsí»
Zolozabal ^Sí.-O

Dupla 3ís /\)
10» Zolozabal 11(«X] 4SW0

Lagartijo 8i$f)
Dupla ftlúMO

— Hoje, ainda havorá uma esplendida
funçan. que comecari ao meio-dia, sendo
Jogada, as 2 l/i, uma dupla a <Mto poa-
los. A' noite, luiicrionara o bollcbr

Parque nio Uranco

NICT11EROV- BOUCHE

Hesultado da funcçio de hontem, 13
do corrente:

A omej Rateio*

1* Brasil e Vicente 16|>> o
2* Vicente e Ca»Unheira~ SofSoo
3» ilastauheira e Brasil..,. ill.Oj
4* Vicente e Tirolet 14S4u>
6* Henrique e Viceate49SS 4i)Iü*X>-
6* brasil e Tirolet i3rt>-<
1' Tirolet e Castauheira... 8f"oo
8' Tindet e lienilque 15J!(X>
9* Castanüeira e Tirolet... 13I60J

lo* Caslantieira e Viri-nle. 16ttK*)
ll» Caslaulieira e Vicente.. iitiO)
li" Henrique e Castsuüeira 9s6U)
13» Vicente e Castanluira.. 9|t>j0
14» Cistaiilieira e Brasil.... 9|6âO
15» Castanhíira e Brasil.... 22IW0
tú' Castanbeira e Brasil.... íots o

. Hoje. gtaude (uncfAo no buliwbe. ás 3
horas üa tarde e no ibeatro ás 8 l/i bo-
ras da u^ite.

A BICHARAM

Joanninüa. — Os proprietários
da gamada .1 fnuíicda; largo de

S. Francisco n.escroveram-mo
coiinmúnicaado que hontem recá-

berum da Europa lindíssimas f^-

zenda? para augmentar o seu

grumie sortimento da tecidos da

todas as qualidades.
Sj: também que a Casa do

Baslos,rujt da Uruguayana n. 2 B.

vantajosamente conhecida poia
ciègancia ilúminense, esta a aspa.

ra de uma esplendida partida da

calçados cstratig-eiros, que aorào

vendidos quasi pelo custo.

Manqo-te estes versinhes:

- A pular de gallio em galho
Caiítélosó e uuelligoutg,
E- u;n bichinho valehta,
o.i-? ua verdade ó utn alho.*

Ajnt S rumciio  ç^nt. 3J0
M i. I .Vvesira*  cont, 804
R: i. 15 J.-»e.-»ré  Côn. 059
Sslt. 5 Cachorro.. . . —

m beijos 7 15 7ii>; atjOá da tua

Marúcas.

Asiiamarls

d^ aurora

0BITUARI0

i2 sipititaram-se 4? pes-
, cidas de:
' pernicioso, l; febro ama*

bra, l; varíola, 2; e ou-

1S -'.O.

ecidos eram: nacionaos

goiros 10; do sexo mas-'do 
feminino 22; sendo

lt anes» V a menores

ASSÜCIACOES

Loieria a

leo4n'a i í.anaar.-utico i-j '. xei».

ciijd» t v.-tira Ja íiiva Munueii
:»-• I. b •: ¦' ¦ Militar. • ir.

r *1-7" • tSliO, offiüil dçENTERROS

AP m dos que publicámos hon-

tem, 1 tarde, foram tratados mais

os st adotes:

No :emiterio de S. Francisco Xo*

Vi'-r :

L' poi inia Machado de Azevedo

ih S sva, sdliindu o cçrpodacsss

li, 35 da travessa Rodriguas.
I e. iitina Feüciqna do Nasoi-

mom s ihindo o corpo do Hospi-

tal d t Gamboa.
Sei hoi mhu Maria da Conceição,

sahii io u corpo da casa n. 36 d.i
fna * o Mattoso.

Ma »a Magdalcna da ConcolçAo,

Mim do o corpo do Hospital da
llue iooruia.

Josi Maria Pereira. sahindiT o
aorpi do Hospital da Miaericor-
di»;

Jucith. Iliba do lianevenutu Nu-
ti\ld .de Uels, salrlnclo o corpo da
Casa u 41 da rua Matiz e Barros.

üq ita, Olha da Luçio Augusto
Unhf Aijiè. éékiami o osrjf» da «ü»

A I.olcrla ispi-raiifa

Ao sr. Viigioio út* ítius Abfeabrttti
i;egocU»t<s na eíOadc ún ü .eui, f^arâ,
fui pago ti IJiíbste n tíT . m. mude
cwai aa lotem Esperança.

líiKiilTÜltlAES

ttuta tio Ou«tdor~ R^OUDâlt^UtOi
aui auá;o» etwrv-i a tuaa cidc, a cuií
bÚÁleira clujxoita.a do grande ) r uo
l o prlnaclrti chapcleiro do rnoadOS

dd tic -í$ •* i -

jí*i4iiJa»cbaYa para btuocfiá c MBiiuri»
d. • ^ >80$: caiU.i de prata bcniaíai
úe f; taiUia da prau• o. aravas
trào pisar uiala caro, iodo tui amra
<.i,i K! t-n<aucüi' e ouifidur Wí
1 xciatbo Líhkj.

Fra<(ue«.-> pulwauar p u»uil*

lUlgiOdo uiti («ídi-r (fiar Mil
oio^o tlUuaíiu tl*3 e já üeiiüitcdilj
da curi. a -ra. d Gullhctioia.» Farnan
des. Ua SUv cozü o Altatíú- ' :
!at»hy, if llouMia do l'radi>.

• edtt — Eu era iüiai — Marca re^'.
irada.

Reúnem-se hoje as seguintea:

Ciud Carnavalaaco Demônio d>

Moita, aasambléa geral, ás 2 ho-

ras;~—»ino 
Liberdade, asaambiéi

geral, as I horas;

S. B- Perfeita A ousada, sassko

Telt-^ratauta do t*:«rá

O ÊuiüeU* C. da i. í ti
ràjij-a. aitratdda buaisi:. p. ...uaa «o»
18 CdUÍOi d - !Í». I i* M> ít
cisto <ic HtliM Ufiofaui. acadjUictro.

ü iU a ^vUi

para Europa -o fàpor P*í4j -itiu, a ¦».

BU ÜO tüa 0 iUíidu v;íU ptii

Bieiiua l-líru, o. Si Jfm, li.» vcodilA cç«<> • UM»
oacaor uaatavo Vidoaie. 4a f>«ii

n. 
-H.9C7. 

prar iaiu com
:e da Lol na Kai. anca. «

hov.ie «. rui roi -UH

Jtí,' rfEÍ>tfJ'lü -.ü"> Ql
sr. Vv::"ü:íi.> d».\ Aaillt
MI& • .-rti»-, t-V.do <

l rrWiio. Í<JI VrOdi
¦al. . ai Nlrlúccy 10 M

pela casa VikfMSÜ

grauua cuui«.M. y *>> as.ni- |Vl»tei Uorrivell
ítenao ik>.í3 c.tii reír..v- tju.t; aittr

mÉaèhta tem f-.ato a cgóg Jahvra d »Joaquim ü me* tnoU. r«w S&tyt

come. o «minai qu. *7 - lo parco to* f«w « W»»
... ,7 I, • ii.iadir. ¦ ••• tio vietn. «'»•'«*• ««"a -uo;«a abuo-katas, oio
t«a,5* pr U jct i ..i ue MU cwiau 

e Iíí*Wtd>f4Updii dOÍ
r, !- (ida. ud siLtuua pala bo&â. Ssta b.JL a

p.st.t ¦ * 
v.r eijcvlhemjs Tur- è i, tüuf J. ?üpigacdt#la do arculnla a

quaia, qu-i c.<rí*fK4rá ap íi...< 5í ;'afcAjjr, fi aono Prado, que In* te»

kwH « que á üxaeileata gaivü«I- '**0 fimtá koaiçâe i

teaH e iíM)

Mioi ia
Tothia m «muroa

•ÊáÚQlM

BRI
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i

,-fr

mm. «i Mija^ptt^wCTiii

3r. Hortcelo dc Carvalho
cinunniÃ0 dentista

no rte tortes e
Wltrendo^onwwro „

:^im,r,i,;,f,,lconvi^fOi«lr.uH^_
P.r
;ll>

„,.,„ rccummmido a yen" ,
rereui ner.cssluaoe hl =>*•"¦ _.nn<nillorlo
.ssio.ui.-s procural-Q etn seu cou».iuo. u

Iriu üo Rosário n. 131-
lACIWTHÍ) lilvSDÁO JCNIOK.

Una in UJ..I n

f.. líricas dc ip-
rosco Ssts operários ur

cldos o os srs
Mattos
«pezar dos diversos arliíí/u de en i:u

mendaaté ao próprio Ccntrti.íonipanhep
râ!? eu continuarei a afflrmar. porque
Blnguem conlestou nem provou o.con-
taria Uo que disse, que sô avinginça.e
TCbllO? dc malvada pe-Smfaaj*
aue sa.rdolados ossrs.O :n* Mattos,
SSLm a unlca musa d« '<f*™'V'°$
fabrica; tanto qne amuji »c n-'13 ce"a
Si vontade, multa mesmo nns ope-
tarins (ie Sopnpeinba, íiditiltliaos poi
'lies proprio3.

Pl.OUF.NCrO PI! ALÇANTABA COMES

!>res empresta

il.

lempo supportar ;.s ,"^;A ''' N. r,"o èlassado, rem ped - ao <'j'»'' .; •'•;,'•'\ „

Vtieui (!:'t aos po
a Deus

A viuva ilo çfperario de [• ela*•>•
irsenal de Guerra da Capita Feio
lo<é camilloiübeiro. fallecido h-iüous
inno». co» quatro Olhos menores, sejido
d
temi

rtX"or^oíacôcs-beí-'forma.ios um
KSlo de caridade para namitençgi Je]
,eUs Iníoltos IIUioí: e para MnBroiaclW
Soque ah) '.cela. - exiitem nesta reiia-

^S"' t?.'« iridoMmente
weber toda o qualquer esmola. visto

; supplicante residir 4 "ia Dr. Leal
Ç.SIP, no Engenho de Ocutro.

_^o te de.l.uiirn Muller. minislro
d» viaçâo

Nào Doderà v. cx. mandar attender as
constantes real-ma Bes los moradores.ft
Moprittbirios da rua Evpneas, pertfl_dí
praia de Bt.Uíogo. pedindo li ""-••
«lcamimto a que têm mieito i Quanoo
Sove lc" lr,!nS:.»rn.ada em perigo»
lamaçal e nesta temível quadra ep dl
eta? o" ijiie adianta sanearem outr.,,
uas se nca esta sempre para enxerto

03 moradore-

ciada para o dia SC do correnie, pede a
v. exa. mandal-os i 2" praça, eom o aha-
timento de 10 •(•, na firma da lei, pas-
sando-se os respectivos editaes. «e!.ps
termos, pede deferlniento. Rio, 10 de de-
zembro dc I9-J2-— ArMur Barbnlho
Uchôa Cavalcante; (K«tava legalmente
sellada.) Despai-hõ Em termos. Rio.
ni-ii-902.-A.ife Oliveira. Em virtude
do que passou-se u presente edital, EJIIO
teor ú- qnal o poi teiro dos auditor^,
trará â publico préf.ão dc venda e arre-
mata ür). cnl í' praça deste juizo, no dia
ít de dezembro do córremte anno, âs u
líi horat da manhi. depois da audiência
do estylo, ás portas do edifkio da rua
Goyaz n. s3í, os bens neiteneentes »p
d;to espolio, a saber prédio-a rua D. Lul-
za, freguezia de Inbaima, medindo 6 me- t
trns fe 50 de frente, oor 5 metros c '.o de
fundos, com porta e janella de frente e
diveisas para os lados, construído de
bambu; e varas, eti n e telha vi, dividi-
doem sala e quifi.i. ediücado em um
lerreno que mede l?«.00 dê frente, por
.;r,»,oode fundos, avaliado em.600»e indo

a ssta praça por 5» 1 lerreno a rua Eleo-
dom. inedindo íi* 00 de frente, por
(.'.».õO de fundos, completamente aberto,
avaliado em W0|. ludo a esta praça por
:iG0S ; moveis: 1 marqueza, 2 cadeiras, z
nicas de pinho, -i armários de madeira,.
- ballús, alguma louça, uma talha ra- I
ciada c roupas de uso. avaliados em 1
17S600, indo a esta praça pnr 15S750, im-1
portando a avaliação em I:01.s'a0;>, a qual
lie? reiIuz.U a 9l5$7ô0, devido ao abati;
monto legal; Quem esses bens quizer ar-
rematar devera coni|)arecer no dia, hora
e logar acima declarados! allm de ter
logar a pra:.a. E, para constar, passou-se
esle e oulro de egual teor, que serão
i ublicadov e aOlxados ní fôrma da lei.
Dado e passado nesla Capital Federal,
aos II de dezembro rte PJOí E, eu, Jose
Accioly Cavalcante de Albuquerque, es-
eriváo" interino, o subscrevi — José Au-
yusío de Oliveira.

cada, ' bureau-mlnlstrte
de vinhatico, mecu,

cadeira
para secretária.

Bom cochini francez
coin molas dc aço.

Bateria de cozinha,
tinas com

plantas, etc, etc.

i íe Ferro Cealval 4»
Brasil

PA8SIS PABA O AHSO BB 190S .

ne ordem da directoria deste estrada,
chama-se a attenção dos interessados
para o aviso publicado no DurioW;
ciai, relativo írenovaçao das cadernetas
e autorlsações de passeiem serviço pu-
biico, para o anno de i903-„ , .„„_

Bscríptorio da 3' divisão. 9 de dezem-
brS de I90i.^ A. Toscano, sub-dlrector
da contabilidade.

Snlve 1
DEZEMBRO OE
1902

C. B.M f

.-.¦¦iLJ!ULinwa.ii".'T

EDITAI.
DE CbSVOCAÇibDE IIF.IinKIIlOS COM 0 fíAlO

OE üJ ÜI/.S NA rOHMA ABAIXO

ü dr. Luiz A.igJitoüe,(.:aivaltia c Mello,
juiz da 8' pretoria da Cap-.ta) Federai,
etc.
Faz satier aos que o presente F.dital de

convocação de herdeiros ou interessados,
com o pi.izo de sessenta dias virem, que
teiid. fali, rido nesta Capital Federal oq
dia 20 de julho do correute anno, Ame
nco Gonçalves Dias, solteiro e nao se
tendo até esta data apresentado parente
algum ou interessado e tendo o mesmo
deixado testamento, pelo presente cita a
qualquer parente do dilo linado ou in-
teressiio a comparecei neste Juizo da 8'
pretoria á praça da Republica n 10 no
praito acirna citado allm de internar
o qu". fôt a bem de seu diieito E para
que a noticia chegue ao conhecimento
de iodos mandei passar o presenle
Edit.,1 que será jJtibticado pela imprensa
e oulro de egual teiir que o porteiro
dos Auditório- afiliará no lo^ar do cos-
lume de que lavrará a respectiva cer-
lldào para ser junta aos autos. Dado e
nassado ne-ta cidade dn Rio tie Janeiro
11 de dezembro de ID02.—E eu Joiio Fer-
mra L. 'Jonçutves, escrivão o subs-
rrevi.- Luiz Auijmlo de Carvaluo e
Mello

L DE PINHO
ESCRIPTORIO :

Rua Sete de Setembro n. 37
AUTORISADO

pelo seu particular ami-
go o illni, sr Carlos

Pereira, que com
sua l'air»i!iu

fixou residência em
Petropolis- -

Venderá em leilão
AMANHÃ

SEHÍIÜ-FE1RI1,15 DQ ÍUMU
A's 5 horas ern ponto

Rua Gnlflej figueira de K:ílo
Sf. 66

Bairro de S. Christovão

Archiepiscopal Irmandade de
Tt. S. da Conceição da Gávea

A mesa administrativa, desla Archi-
episcopal Irmandade do N. S. da Con-
ceii-ao da Gávea, fará celebrar, em seu
temolo, no domingo, 14 do corrente, a
solemne festividade em louvor a San-
tis?.ma Virgem,com missa cantada as ll
boras »

Pregará ao Evangelho, n exmo. serta-
dor monsenhor Alberto.Gonçalves; que
obsequiosaménie se presta a fazer o pa-
neevrico da nossa excelsa padroeira.

A orchestra offerecida por um devoto,
sob a direcção do maestro Arnaud Gou-
via e com grande acompanhamento de
coro, dc vozes, executará o seguinte
programma-. mi>sa c Çrieçío de Bordese,
pelo coro 0 SalutarisBosliz', por me.
Vemey Campello; aA ve-Mana. por mlle.
Cambia da Conceição.

0 Te-Deum terá logar as i horas da
noite.orcunand» a tribuna opregadorco-
nego dr. Nobre Pelinca.

Ladainha de yat.itucci.
0 Saiutaris. cantado pelo baryton.-v

}. De Larngue de Faro-
haverá leilão de prentus-c tocara n»

adro da egreja a batida dc musica dos
ooerarlos da Pabrica Carioca-

De ordem do irmão provedor, convmo
todos os nossos irmãos e devotos para
assistirem a esses actos.

Secretária; 12 de dezembro de 1902.~
0 secretario, Anlonio P.^clia A Diniz-

DevwçíoP. n.'-mP»» CoiMisifS*
Erectano morro da Conceiçío

Tendo a mesa administrativa resol-
vido festejar, hoje, 14 de deíembro, a
sua excelsa Padroeb^i, será celebrada
missa ás 9 1]2 horas,, em sua capella,
leilão de prendas pelos leiloeiros Madu-
reira e Drummond.sobre artístico palan-
que e para-soí. tocando á tarde em
elegante coreto Va excellente banda do
7- batalhão de infanteria do exercito.

Aos irmãos.íieis e devotos pede-se nâo
sô o seu comparecimento como tambem
enviar por obséquio prendas, listas já
distribuídas a esta secretaria.

Consistòrio da Devoção, 13. de dezem-
bro de 1902.—0 1 ¦ secretario. E. C. Ju-
nior.

Santa Casa da Misericórdia

Recebem-se propostas, até o dia 15 do
corrente mez, para o fornecimento de
leite, ovos, gallinh.is e frangos, por tres
mezes, a contar de i de janeiro próximo
futuro. ...

As gaiiinbas terio o peso médio de
1.500 grammas uur cabeça, no fornece
mento diário, e os frangos o de 900
grammas.

0 preço dos ovos serã feito por duzm.
desde já e no primeira dia de cada um
dos mezes seguintes.

0 preço do leite sera por litro.
As proDoslas serão abertas á 1 librada

tarde do 
"referido dia 15, na presença dos

interessadas. •
Secretaria da Sanla Casa, em 1 de de-

zembro dc 1D02.—O chefe, Joaquim Jorge
de Oliveira.

4» tt. 8. *i Wt

Hoje, teri logar um esplénáidó fcste-
jo n« Boeea ée«atto<Tlejer* constando
de leilão de importantíssimas . prendas
feite pelo conhecido leiloeiro Laureano,
musica, fogos, illuminação, etc. Termi-
nará a féata com a subida de um lindo
balão, feito e offertado pelo irmão Josa
Leite de Andrade. A commissio espera
o comparecimento de todos os irmaoí e
mais Heis.—A commissão -
Vcucravel Irmandade do Senhor

aesns do BomOin e flt. >. do
Paraiso, em S. Ciirlstovão.

A administração desta Veneravel
Irmandade, em virtude da verba
testamentaria do seu flnado irmão
Antônio José da Costa e Silva,
faz celebuir amanhã.segunda-feira,

15 do corrente, ás 9 horas, uma missa-
em intenção de sua alma. Para .assisti-
rem a esse acto convida os irmãos e
parentes do finado. . . j ___,

Secretaria da Irmandade, 14 dc dezem-
bro de 1902. -A. B. Cunha Soares, se-
cretario.

Pêi^Mií@3

*

Casino Kspanol

DIGLâ
Joãi Caetano

A. S. !H. M. ao Poeta Bocage
A secretaria desta associação mudou-se

para a rua de S. Pedro u. 294, contmu-
ando o expediente das 9 ás 10 heras da
manhã.— 0 i- secretario, D. S. Soçires.

Loj. . Csp
liuie sess.- econ.-. e nia,;n. de

inie. •-, em seguida Cap.-. — Adriano
de Castro, secr. ••

Colho hoje mais um Botão de
rosa uo Jardim de sua preciosa
existência o juven e sympathico

A. Gurgel do Amaral

Aufí e llesp.-. Loj.-. Cap,
União, Pátria e Caridade

Quinlafeira*. 18 do corrente, sess.
finanças, em continuação .

Os docuucntos respectivos estão a ms-
^^irSr, Hr. iir ., ama Theophilo Ot-

de

posirlo dc Ur
t..ni n. 128, com o secret
Chaves.

Irmandade dc IVossa Senhora do
Parto

De ordem da administração desta Ir-
rrandade. faz-se publico que, a começar
de i de janeiro do próximo anno de 190(,
serão aíuirados por eonl.alo a quem me-
Uior ofTerta llzei, os prédios de sobrado
sitos ã rua de S. Jose us. 7d, HO c Si, de
vendo os pretendentes dirigir suas pro-
postas, cm carta fechada, alé o dia 20 de
dezembro do corrente anno, na saoüris-
tia da egreja de tí. Pedro, dirigidas-ao
procurador do patrimônio da mesma lr-
mandade.

Rio, 12 de dezembro úe I9u;>.

.—.Francisco

LEILÕES
«^

Por esta gloriosa data compri-
menta o sua tia

*%ÀfT£M^

Di-sllütirailn ent/vMO

.ndava o sr. A. Pacheco, e boje forte e
íSbUStopoi ler usado a Neelanrtra Amara,
•orador nu Parahyba do <ul.

Agentes: Adolpho U Veiga.

for tr, moiisao*
Innmnrro» benefleios. _,«„-
fonsultn médicas,.siTViço iaotario.

.iHniramentos, conniltas lurldlcas, pre-
¦.«ro ora tuito, somente o preparo oep.i-
peis ni ca*anienins lengioso e civn-
imerro t* luui.

iiim por mil réis mensaes au-. sócios
Ia sociedauc Beur"cente «Jeudes de Al
meida.rua Ooaçal»es Oias ns- a í>6, so-
brado.

Màobainta.

Sub.- Cap.. Amlz.-. I-at.-.

áeisâo e; traordinana para eleição de
cargos vages, inclusive o de anu.-.,
pelaren.incia do Sap.- ¦— Oi. ¦ sec. .,
Meirelles.

VPIx

Nlothcroy
itoe nas costas, pa l
soITreu a sra d FioAsthma, dôi no p

ffialíí^a;;^ rua das Princrra,
B.62,^cu?ou-se pelo Alcatrão e Jatatiy
deli'. Prado.

parnlifn»

BA1.VK, I4-12-90Í

No Jardim dc lua prc-ciosa eus-

tencia colhe boje m;.'s um ja-
mim a gentil sonborlta
Mana Augusta da, Hocha

uoflbirn
Por osU laustosa data tumpri-

menla-a o .-eu admirador

^BHBBQM -SVsmtesSaV.

Vrlhti novo
A^sim st ceve considerar quem iizá

m.ravi iu.sa descoberta Nectai.dia Amara
ta ri .rr psiülstl. attestam isso muitos
íntotsaballsadosdoBraíjl, cu]o« nomes
AVio a Int. Oi depositailos -AUolpbu
k Veiga.

A. -1

r ;t

f.it>«'ls >!•• riiMiiiieal1'
sem r<

d,
.íunWão peto preparo de papei? aç
Swamento, retiçioso c : yil.paraos sonua
101 da
ilmeidi

...jdaiíe lieneii (;:!" Hentíei
Heiualliliíde it. pagos em ln-

neitres «dlantados, não lia aia A soçw-
uár não iem intermediários; o ^-v-\"'
(te papeis ^a:a se diieclarneute com o
¦resldenteou tliesoure1iro, ecietaria

brado'

^MrAES__
EDITAL

jo * praça,com o prato ne « dia», para
venda e ai ren atação dos ben.,_l«"'e;.;"ntes 

ao esdblto de d. Senhoriita
Haru. Vieira da Conceição, va ronoa
abaixo.
Odr. José Augusto de plivi-lrt-jutt-tf»

J I rcliiria. do Districto ftú?"M£
Pai saber aos ijue o prcsrnte edital virem.

Mclift.tPai sai" r aos ()
que pelodr Arllni. BMImI
«alcante. iuvti.ianaiile diluo o'» ¦ •}»
dluna.a.1. Seuhurtuha S-.iw V.eirt, da
Síucelçab, rol-lhe dirigida .. peiiçã; *J
teMseguInttsi-lllmu: m dr. juitua.i»
PrVlo.it-lezo ba. liaielAlniB..b;..
üe-.ôa Cavalcante, invei.l..-.. U d. -
i^-ns de d. SoilltorlUha liam Me.ia j.i
umcelção, ipie nao lendo »££»«««"»«;
«tanto- p ra a praça d¦>» bens anuuu

LUXUOSOS E SOBERBOS

10
Forle c harmonioso

piano «Ie meio
n rina rio, caixa de

iacaraiiilá, eom J»onitos
trabalhos <fe mar-

cheterie, 3 cor-
das e 7 oilaviis.peça

especial <lo
afamado aulor IMeyel,

ii. Il?*2,«(i.
Ricas cortinas de

crochet hordiuEas,«-om
galerias e san elas

dc lampá de
seda e reposteiros

de dilo..
Chie lérno estofado e

forrado dc brocatel
de seilt»

Lindo porta-hibelot
tle raiz de nòirneira és-

culptnrado.
Ricas jartlineirás de

porcellana sobre
pedestaes dc bois-nòir.

Bonitos apparadpres
de : aiz »lc no-

gueíra escülptürndps.
Mimoso çrupo ile

bois noir. Torrado de
lampá de sefia.

fei ti O di- abrir, trabalho
francez

Bello tí rico espelho,
lodo de crystal

biseautè, lotcü"'»»'» vene-
ziano

Boniln galeria dc
quadros a oleo, gra

vurns «' àquareílas.
Chhr mobilia <i<> canella

ciróe para gabinete
Sob rim e rica

guaJ*nl<jao th canella
eirec, ricamente

ésciilpluruda c om co- i
lunina. espelhos dé

j crystal hiseaulé, mar-
mores escuros e

pintm-sis pata dormito-
rio nobre dé «-asado-.

Bonito e solido
guardn-rotipa de dito,

idem
Bonita mobilia dc

vlntintico cirè.cbm mar
mores escuros e

espelhos, jisirn sala
d<« janiar

I inos e.iysla«'s.
reclianas, ehiislodes

e otitros mctaos.
estante, eovidwi-

S. B. Pot-reita .Iraisside
àe~san hoje, is7 horas da noüe, a rua

do Hospieio n. 172. _,,._.<
Itio, 15 de dezembro de 1902.-0 f se-

cretario, J. M- Imptista.

Congresso dos Pycllampos
De ordem do sr. presidente, conv ido

os srs. associados pira a sessão que se
devera realizar domingo, 14 do corrente,
ao meio-dia, á rua Senador Pompeu
n 97.- Domingos íl. Temperam. 1* se-
cretario.

Cassino Liberdade
De ordem do presidente inierino. ron-

vido os srs. sócios a comparecerem a
assembléa geral ordinária, a realizar-se
hoje. u do corrente, ás 3 horas da tarde
em ponto

ORLEM OO DIA

Approvação do relatório, eleição da
nova administração c interesses so-

Secretaria, 13 de dezembro dc 1902.—
0 !• secretario, Pedro Ayrosa.

Recebedoria da Cap;tnl Federal
Hjdroiiiclros

Por esta repartição se faz publico que
do ira 1 alé 31 de dezembro do -orrente
anuo proceder-se-i a cobrança 4 bocca
do cobre, do imposto de consumo dágua
por hydrnmetro. relativo ao 1- semestre
de 1902. improrogavelmentr, incorrendo
na multa de 10 |. os que não Uzc.-em
naquelle prazo.

Recebedoria. 30 de novembro de K'02
—0 sub-direclor, Pereira da Cruz.

Companhia Commercio de Leaha
c Materiaes

AOS SHS. FltorRIETABIOS ;
A Companhia Commercio de Lenba e

Materiaes, cm liquidação amigável, e
possuidora dos seguintes immoveis:

Predio e terreno de Marinhas, á praia
de S. christovão n. 8.

Predio árua Jockey Club n. 33
Terrenos á iua Cavalcante.
Predio e terras eru Mauá, freguezia de

N. S. da Guiai municipio de Magé, Es-
tado do Uio de Janeiro.

Os quaes tem livres e desembaraçados,
de conformidade com as suas escri-
pturas.-A Companhia quer vender os ditos
bens e para isso convida os srs. propri-
etários c liilcrcssaóos a examinarem as
men.ionndas propriedades e fazerem
suas propostas, que serão recebidas era
sue escriplorio, a rua do Rosário n. 130.
até o dia 15 do corrente.

Para iufnímaçOes e esclarecimentos no
escriptorio. , , „

Rie de Janeiro, 3 de dezembro de 1902.
— A cov.inisião liquiilanle.

Companhia Centros Pasilovis do
Brasil

Assembléa geral ordinária
Convido os srs. accionistas a reuni-

rem-sc cm assembléa geral ordinária no
escriptorio da Companhia á rua oe mo
Pedro n. 198, sobrado, a i9do corrente
mez, ao meio-dia, allm de tomarem ço-
nhecimento do relatório da direciona,
do parecer do conselho liscal, e oas
contas iclalivas ao anno social encei-
rado a 30 de junho ultimo.pro. edendo-se
em seguida á eleição dos membros do
conselbo fiscal, que têm de servir du-
rante o corrente anno social.

Continuam á disposivào dos srs. accio-
nistas os ooruineútos a que se referem
os ns. 1 a 3 do art. 147 do r^ecreto n. 434
de 4 dc jullio de 1891. . .

Ficam suspensas as transferencia> tíe
acções a partir do dia 23 do correníe
mez. atéque se realize a reunião ora
convocada. , -; "•'¦ :^

Rio dc Janeiro, 17 de dezerabn de
«sa.— Paulino J. 5. de Souza, presi-
dente.

19 PRAÇA DUQUE DE CAXIAS i9

Pe ordem do sr, presidente, convido
totíis os =rs. sócios quitesa reimirem-ss
cm assembléa geral extraordinária, a
16 do corrente, ás 9 horas da noite.

Ordem do dia:

Carnaval de 19<»3
PrimeiM grande baile carnavalesco a

31 do corrente. -0 1* secretario. O.
Gomes.

Gran función extraordinária ma»ana
domingo 14 dei actual, honrada cou ia
presencia dei exmo. sr. cônsul de h=
oaftà v en benefic o dei director -de es. •'-

na de? Grupo Dramático Don Santiago
Vazquez. ,„ _,.„*.PROGRAMA

!•- El emocionante drama dei çeleb.f
escritor Don Jpanuin Dicenta titulado-
J"-1E|J*lnto 

cn un acto ven prosa de
Dod Mariano Barranco que lleva por Cl
tulo— s os pontalone-,.
3"—Baile. , 

"i 
, „ _ , _>

Empezarà el espectaculo f-M-f J J/"en tM.iilo. Para cartones dc lnvltacçn
con el enr.irg.ido dcl botiauin sr le -

iian.lez hasfa ias 4 de la tarue dcl do-
™Rio?'í3 

dicieinbre 1902. - Sérgio Lo-
renzo, 2 secretario.

ikWBk GESBRAÍ.B ITilttW
SOCIETÃ RIÜS1TE-F10RIO RÜBATTWO

¦ * »i--|.»_i«»-:.entre a Itália, o tirasu"eoUiodaPrataeváe-versa.

0 rápido e luxuoso paquete italiano

Vf.i.oCE, para Gênova «;N,.;.,.
Utlo corrente Agentes: j_«v,
tí t:. Eecriplono : rii.vVriir... -
n.8i.

r i q - -. TM '• S ~
^apoios e cs.-?., a l? uo oi

para Grani Pará ccícs., i -••
Agente.?: Eíotbn, Raino
torio: rua Primeiro de Maiç.

N^RDESNEYc

rl/AREl.l.OfOMMANPAST- ll/Miii-i-"
5»hirS a*» •-« d?,^re"c'

<lirt-cl--»"iente, p.ira

Gênova e Nápoles
Primeira distineta^. l-OW.^^

750 frs.; 2* classe o50 frs. t. -i
17(ir.ig'encia em Puis õ^onfindr, aos ^r^

J*;. 
h, s , .... r<rom_ nlncede; 0,i. ¦¦• "-

Sociedade Juvenil Uczesçle dc
Março

116 UUA DE S. JOSE' llli

• Devendo elTectuar-se brevemenle o
sorteio po. entre as crianças 9»»!?^»'
nualquer compromisso; convido os sts.
íeprcsent:.nte» que se acham em debito
do benell. io cassado pela sociedade e de
mensaliriiides a se quita iem com a tnt-
souraria, :llm de não serem seus re,ec-
sentidos excluídos do -oi leio, como oe-
termina o art. 66 da nossa lei.

decretai ia, 5 de dezembro de 1902-
0 1- sefretario, F. Chaves.

Aiocieriade continua a receber cou-

pons das diversas, companhias que.se
Signarem de ollertar em favor dos pre-
raios que annualmentc distnbueaos as
sociados quites.-O secretario. I liiives.

Gisarros <ava<lore«

Acondicinnados nas • arioira» F»»
, uIí-u.i.m .,».. Foram premiadas nas se
nes a* carteira»*: O—4-*.

Fm 13-12-MÍ.

tl-, 
¦

curtir
para Brèmèn c esc, a 19
á< 2 horas da tirde. Ag.-n
ü:olUSt'. ESCliptOItO :
déga n.'63.
Tia^QntyM -ii.imeç,
UaCOUí-^ para t,ant»s, ,,
do correu.e.

B. C.
nuuAm atí

FlDSLK:<SE^o^
n.\ li.tnBA E Campos, p-.nt <
BErra e Campos, imje, ii :
l'<ci iptorio: rua da : ande n.

ÃlaiTAlN2^'Pv
Montevideo c liueni- Ai es.
rente. Agcnts: *ntnno.« .io-,
& C Escriplorio:mi Primei

"•^raas 
^«^iff^SSSS

dirigir*
inl'ior'ita k de Vinceníi-IJuit
Março n. 39, sobrado^

e ^anto^.

T 4 T3T » T ' —Da'IÍ»T'
Li-t a Jj "¦ i LUSl
Nápoles, a *i do corre-it.-.
Johii-iton .v- «'. Ksc i

—nua Primeiro de 1 s. Pedro n. r,i. 

Hoje, domingo i* dc dezembro mati
nér e reunião intima.

0 ingresso aos srs. sócios com o re.
cibo do corrente mez c as exmas iai.ii-
lias com os cartões expedidos pei. secre-
tari..~A//'cí!so de Carvalho, se.-iotano
interino.

í
I

Companliia Ferro Carril do
Jardim Botânico

F0RNKCIMENT0 DE CAPIM
Esla companliia recebe «.opostas em

carta fechada ate o dia 20 uo corrente, a
l bora da tarde, para o fornecimento dc
capim no anno próximo futuro, na razão
d» 150 rações diárias ou 3.000 kilos, as-
sim como para a compra do estrume.

As condições do foi necimento acham-
se a disposição dos interessados no escri-
pi.no da companhia, no largo do Ma-

Rio. 12 de dez-mbro de 1902.- Silva
Porto, gerente.

Alfândega áo «tio de Janeiro
F0RHEC1S1EST0 PARA. 1903

Pela inspectoria riesta Alfândega se
declara nu-, aiê o dia 20 do corrente
mez. á l nora da taide, recebem-se pro-
postas para fornecimento, durante o
anno de 1903, de papel, artigos de escri-
ptorio, tima, material para capatazia» e
serviço marítimo e carvão de pedra, de
accordo com as relações impressas, qu.-
os srs. properi3nl.es deverão procurai
com o abaixo assignado.

Alfândega do Kio de Janeiro. 4 de
dezembro de I9Ò2.— 0 1" escripturario.
Francisco Aayusto -ie Attai/de.

Invencíveis
Felix il- í5

Sociedade SnbiirFunerária
bana

De ordem do cidadão presidente da as-
sembléa geral convido os srs sócios qui-
tes a reunirem-se em assembléa geral
ordinária, domingo 14 do corrente a 1
hora da tarde. ..- .

OIIDBM DO DIA
a) apresentação c dlsrussáo (lo pare-

cer da commissão de exame de contas.
b) eleição dn oova direciona.
c) Interesses sociaes. .',-P'j ,
O secretario da assembléa,AIfredo Al-
coliív.

Academia de Commercio

De ordem do sr. diretor laço PubhÇp
nue a congregação desta acadi mia deli-
berou: i", reabrir a secretaria e aulas
complêmentares de7diiaeiro a 7de
marco de 1903, para maior desenvolvi-
mento dos programmas dos;çuraps,pás
horas e no logai do roslumc (Escola Po-
lYtechui.a'; 2-, adiar |.or esse motivo os
exames, dai aulas e dos cursos, para o
dia 15 de márç" futuro, sendo então
abertas as Inscripções para os exames;
;• determinar que a coinmiSSSO rilsclpli-
nar promova os termos legaes naia dr

CJnb dos Clowns
Rua liarão dc S.

Communico aos srs. associados que a
kermesse, em beieflcio d-T uma associa-
çâo religiosa, leia logar boje.

Ingresso aos srs- sócios com o recibo
do corrente mez e ás exmas. fiiuiilia=
os convites expedidos. - O secretario,
Tony.

G; F. .§.
CLUB FAMILIAR Ot üílIAfOSO

SEDE SOCIAL :
Rua «ie IS. Clemente, lí)

Hoje grande kermesse. em benell-
cio dos cofres sociaes, á mcia-notie.
Grande surpresa c será ottercrido. pelo
sr leiloeiro, á sociedade, um lindo se-

^Secretaria do Club Familiar de Bo-
tafogo, em 14 de dezembro dc 1902.—
0 1- secretario. O. Silva.

Veneravel Ortlein !l* da
Pcnitctacia

Dominga, lí do correníe, faz esta Ve-
neravil Ordem :i'celebrar a fe-^ta da sua
ekcêlsã protectora, .Nossa Senhora d
ConceiçSu, cou; missa solemne. ás 10 m
boras.

Ao Evangelho,subira ,i tribuna sagrada
o el. quente .rador revm. sr. conego Fi-
gueiredo de Andrade.

A orchestra,.sob a profleiente dire.çao
e regência do maestro Humberto Milano,
exe.-utarà uma bri!!i.inte"--mi:-sa de 1..
Rossi, precelida de lindo oreludio. O
Credo seni o dn maestro Kossi c a Ave:
Maria ao pregador; de Luzzi.

De ordem do caríssimo irmio minislto
convido todos os nosseslrmilos eãnaiç
Heis para assistirem ad aelo.

Pccretarta da Veaei aval Ordem 3* da
Penitencia do-Rio de Janeiro, 12 de de-
zembro de 1902: — 0 secretario, Atp-cita
C- Uj. /iocliu.

S It marceneiros Carpinteiros
c Artes llorelativas

A secretaria desta sociedade mudou-se
para a rua de S. Pedro n ^91, eontinu-
ando o expediente das 6 ás 10 horas d..
manha.—O 1- secretario, Lázaro lose do
/lego.

l»evo.;ão B. V. Martyr Sanla

Luzia

CAPELLA: RUA ITAPIRÚ' M. 40

De ordem do irmão juiz, communico a
todos os irmãos e fleis devotos, que por
molivo de força maior as festas que je"eviam 

effeciuar no dia 13 e seguinte
do corrente mez, ficam 'r?n,fer'l'aJLj;;irv:l
,, dia ide janeiro próximo, -havendo.
porém, nos dias i3,e 14 das 8,fa IJ ho-
ras da manha, exposição ^ 

cape la e
da Santíssima Virçem, nossa padroeira.
á adoração dos fleis.

Neste occasiào estaráo expostos^

o calix. o missal e a galheita.- O 1 se
crelario, Henrique Vianna.

Centro Beneficente llomcnasiem
a Santos Dumont

ASSBMBLT&Ã GEiiAL EXTRAORDINÁRIA

Communico aos srs. sócios que. de-
v
prieta

IMBlIBBSIBàllHKàiBíííRSlin
SCB1F.FFÍ8WS-8"

í|??r->—J--LAÍ \V.-r;?

Club dos Democráticos
A comniissão dtrectora cnnvida todos

ns srsysTirios quites a rennirein-sc na
>ede social, segunda-feira, 15 do cor-
)ente, ás S 1/2 boras da noite, em as-
seníbléa geral ordinária, para ÇrfSWÇJ"
de contas, interesses sociaes e eleição da
nova directoria. — 0 secretario, f ,
Amaral.

cnmmiiuicu ,io= ;,a. °-"-—- -x--
ido ter o sr. Rodolpho de Mello, pro-

prletarlo da Cooperativa, negdo_o4i_:
r»ito de lunccionar a secretaria do Cen
tro á rua Sete dc Setembro n. 177, pio
Uibindo mesmo a renniio para a as^,era
nléa geral: a mesma assembléa geral
terá logar hoje, domingo, tt do cor-
rente Tl hora da tarde, no «lando
Clnb Univer-al. á rua Sete de ?etembr..

140 2ent.lmc.ile cedido pela sua digna
,iÍr!ffnria.-0 presidente. Luis Passos
'.UMlWNMA --iMUJ.VrRlAL

Ji "JT
Deaccordo com os nossos,Estatutos e

ios fermosdo artigo 6" d? decreto n.t77A
ie-15 de setembro de 1893, esta Com-
ranliia resgata o dehenture"K. 

12.378
. uri sideo-'..

J. da Nobrega.

pilílffli

Instilnto Histórico e «cogra
pbico «rasilelro

A sessão magna desta associarão rea-
liza-se no da 15 do correut.-.ás 7 hora-
da noite, ru sede sqcíal, a rua da Mi»en-
cordia n. iA. ... . . ,-, A

secretaria do instituto Histórico, li de
dezembro de \90i.-i/ax Fttuiss, t* se-
cretario-

Caixa Beneficente
Theatral

PUNHADA EM 9 DB ABRIL DK 1896

Tendo de realizar-se no mez pro-
as assemblôas geraes ordinária-

vida punição H™.»^^íÇíeW,S|Ír52I.{S desta Caixa, rogo ans irs. sócios que lias

Sociedade Auxiliadora Hos Ar
listas Alfaiates

A secretaria desta sociedade mudon-s.
para a rm, de P. Pedro n 294, rontinu
ando o expediente das S às 10 horas d
maiiliã.— 6 t-sccrelario, Knlonio Lopes
da Costa.

.Companhia Cooperativa.
Americana

Em cumprimento do art. 6- dó decreto
¦i 177 A, de ir> de selcmbro de .189.» e de
accordo com os nossos estatutos, resga-
i.im-se os debentures us.

toouc 3.'oos .

Cassino Commercial
RUA DOS ANDRADAS N. 35

Reuníflo intima, domingo, 1* do cor-
rente, sendo o logresso para as «mas.
famílias e srs. sócios na forma do cos-
'"ri!? 

mesmo dia. ás i horas da tarde,
assembléa geral, para ii t.-r?sses da so-
cie.iade c eleiçiio dc direciona para o
iH-riodo de 1903.-A. mbeiro, X* secre-
lano.

Loteria - Esperança
ütraeções ás 3 horas

AMANHÃ

10:0002/5
POR 280 RÉIS

, 
" 

DEPOIS MANHÃ

10:000$
for S^oo

EM MEIOS DE 140

£M 29 DO CORRENTE

2(v:Onoi
INTEGRAES POR $700

em quintos de 1-iO rs

"!

fahidas para a litirona
BEI.GHAN0  Í7 do corrente

» VAPOÍt A1XBMÃ0

ffiGBBH

vjt * rir. i T "P-XT a -
ifi..-. CU \\XiStCt - PA>I!
tfs \ virou. P:»ra Mnnlevuli
A-i-s, a S2 do cnircnt»». tir-;
ra-iitly. Cs- riplxi > :
mara n. i.

Xliii V 
' _ U -' sn. »xs

-iK\Miits. para New-To
iio fcorrchic. \geü'C-: or|.
ií t . Esc iptorio: nia P i
n. 59.

O.li.1 1 -O .psra i. Ho-ai
17 do cõrrentc-Escriptorío: i

capilão W. SCUWBBR
esperado de Santos, uo dia 18. sahirá á

iO do correnie, ao. meio-dia para

ItAIUA.
LISBOA.

BOUI.OGXTÍ S/M
e HAMBlIRliO

A companhia (orneco condurçio gra-
tuita para bordo aos srs. passage'r"s
e suas bagagens.

Todos os paquetes .Icsla com-
oatiliin siid" illiunimuios a Ila»
elerlricn ep<>ssi"<-«""s|>i,*,""',s,,'i
líccòniiMOilaçõcs pura |ia-i-;:iu«-i-
ros do €* eK' classes, t.-ui (•<>/¦
nheiro pórtucuci :» bopilò e as

passagens «lt- :l' c-las.*,;- iuclueo*
vinho de inesti.

I»aia caruas, Irala-se
com o corretor fin cõm-
panhia. VV. R- Jlaç XI-
ven. riia lírinipiro <i«'
llarço* ii. <H). V atulnr.

|':ira passnsens e <»u
Iras iiifomiações; com
os àirênies

F. mmw k
H2IM1A l>l.S. PKDUO02

0- 
rr\*--n — n.l \"MTi 7.1" 
íw.^U fuíE |T-.I.I,5A

nova e Sapoles.
les: l"íori«n í; »c íi.si-i-n.i. 

'.

rio: itua Iri.i.er.. .1 «a ç.i n. "

;A^NUNC1

r.*?>'?gZ£rr\

Çalomao dc Sá Bowm
Úm r-|)ariuii'> de i ut.
Scuipie ganha n-- oe.Ili

E uo avestiui.

P^

WsWSGR*--

a i7cli»:i;

0 .Correio Paulistano, o .Commercio»
ne S. Paulo e o .Jornal do Commercio- de
Julidc Fói a publicam diariamente a lista
ofllcial desta loteria. .

Listas geraes. prospectos c informa-
,oes. com Augusto da Rocha M. Gallo.
< mm do V**ra*Xtt !.•»«-

tio Club(impo leilão Social
Euterpo

D,: ordem do sr. presidente convido
todos os srs sócios paia a assembléa
*.ral extraordinária a reahxar-se do-
míngò. I* «lo corrente, a l hora da
kpxeVlno 

que, trataudo-so dc assumido
urgentíssimo, esta assembléa funeciona-
rá com uualquer numero.

hio 13 de deíembro de ioo-». - Jo-
muirm P, rie Souza l secretario.

vir.. ,1 uliima hora
Augusto Cputtn/io, thesoureiro.

Club Rereativo Terpsychcre
" Segunda sessão preparatória, hoje, i4
do correnie. ás 3 horas da tarde, no
predio da rua da Quil nda n. O.suhrado.

Uriindàú Gomes, seo:elano

Congresso união tio- Operários
das Pedreiras

nao se leãlizando hontem as deíçOes
nor falta de lumiero l-.-g: ' sáo llovaiueiit-
convidadas os seus associados para o

do correute ao meio-dia, de ar-' no>
parle tio art. li d(dia

ciu do com a i
sos estatutos.

b—li—902.—O secietaiio. -s v nt-
t/eii-o.

Olub Primor da Moda
III Hua S.-nador Fouipeü O-l

Roubas sob inclui» .ipreslatôes sema-
,„„ ra rieh.is. nte uianula. luiadas e
,„ni loiros de ptiuiéira qualidade.

Os freRiieies wutetnplados hoje foram
I oa Cumule- »-.: 5» da •-- sétle, 18 secçáo

e n act}r3* seriei il M-uáo.-O pto-
uirtario, Hernnrdinà nottngues.

\). N.
l lui» (Carnavalesco

monios <la \oile
Dé-

m*.

i ___
TBBWSÍ

CLUB GYMMÃSTIOO PORTUGUEZ

Reuniãt? Intima
HOJE

ii de tóailiro de 1902
Como concurso da escola dramática^

i|ue le>aráá scena a comedia em 1 acto

li\GLEZ H FBAÀCEZ
ingresso - recibo do met corrente.
Se relaria. 14 d" deíembro de 19. i.—

iuí; íieSoíbmójor, '.•secretario.

GLOB DOS PILÂÜINOS_Di CIDADE HÜVA
urupo oos FAMÍLIAS

SIOtTS- OOIBIKGrO, iák HOÍS

Solemoissiina. Haaestosa' e UHrapirauiidal
inautsm-açrio ilo-GROPO D18 Ja *IL:AS,

com üm rtppéíitosô* sücculénto e corroborante

ESPECIAL COZIDO A' BRASILEIRA
se-uido dn um deseníViiii.íinie e <l«sea<|«iabiqiitt-

drnhadissimo estica eY... nellas na IIOKA
Com b am.-ivel cohciirs.' de

Mi e ama iDPliriiinlPS e srasnàes ONDINAS T£í^£SIfi£S .
por isso ,

A grava, u piazer, a loucura
Não esquecendo Júmals 0 amor,
Traicinos", oh! prós rplnas,
li leremos uma lesta! um primor.

Irmandade do SS Sa-
era men Io de Sanla
Anita.

Tendo esta Irmaniade de distribuir,
por «ilileio, no dia 44 dn correnie mel,
tiiiiia esmolas de idreada u na#por trin-
ta pobies re-idenles nesta freguezia.
p ..ferindo regos e ccitas. emr cumpri-
mento d:, verba lestamenlarla do linado
iimáo beinfeitor José Joaquim dos mu-
tos. manda o limito provedor convidar

s pretendentes para enviarem su«s pe-
lições, alé o dia íi, nesta matriz para se
Dioccder a.» sorleio. ,

Secretaiia da Irmandade, 10 de deiem-
bro de 1902. - loif 'FranctfCO de Vit-
ced o.

i,lub Spoitivd S. Bento
Convmp os srs. cousocios a compare

rerem A üssemhléa geral .;ue se reall-
zará domingo. 14 do correnie. A 1 nora
da urde, nS-èáe do Club. sita i rua ria
Pr..iulia n. 5. adm de sc tratar di ap-
provação dos estatutos. — 0 secretario,
Arthur Come» 'le O iyrira

'AVISOS 
MARÍTIMOS

Isrddcutscher Uoyd, Brsun
fAHIDAS TAKA A EUROPA

DBKSora  2. ,de ian«ro
H"n> *¦** 

',

ehl'^:::::.::"'-':.-. «^ fevereiro
O pnqncleallcmno

Tl"i«T

tr .f- .-
y,,. Soitrcoitf--íIS_J4«: %iit

Paia h..]e :
Vê--t*l"- • '• Tle ''m dut''
Com üm u.líite as-im tá •
Um ar...a c um e-i-C l"
Nüo predsam ler ctiidado.

1M1IA

po
f^iia

I lovisoriameiilc. ru» Gi íieial Caiu.ua

«semW^eratffSi »£££&al. hoje
...ira elc.cà.. da primeira
boras da tarde.-A eotitmissa

GRÊMIO C. Ih O.
Sio convidados todos os dírectores e

asMMáadli*íara reimírem->c em assem-
Idéa ger»l lioj-, 14 dor'nente, as 2 lio-
ia- dit Urde. na rua Visconde da Cayea
a XI- «

Os direi tores c associados, que nuo
comparecerem a esta assemblía perdem
ii dirtt.» a fazer qualquer reclamação.

0 presidoote interino.— Bento L-no.

Associação rTyi>ògrá|>hi-
ca Fluminense

íl A RUA DE S. JOSE' 21 A

Sesslo do conselho, domingo. 14 '-'
•¦orrpnle, is 11 boias da maohft. - O r
secretario. Aiitunin \tvrs de Oliveira

S. P. dos Meslrés Pratli-
cos da IlaUia do Hio de
.Inneiro

Assemblía geral no dia 15, .is 6 hora-

ItósJio uorijua
v qu.' seremos mis na v-|da
Sem V0"9n presença, nh! divas'
linde pois dansar e btber,

'ira-: 'reinos mll vivas.
ilit vivas As Paladlhi»
Coquetie*- aironas, brlia».
I)eu«as que nua nüo vids.
E gloria quem nos dát... tllj»

T>£iT5*rt noc ^rs sorlo";, com o recldo do mez. Nüo ba convites

0 secretario do grupo. Mll'«*MtBl

Compagnie des. Missagetíes
Marítünes

(Paquebots Poste Française)

A G E N € 1 A
RDâ PRIMEIRO DE MARÇO ri. 79

SAHIDAS PARA A EUROPA

La plata. a 31 do conenle. para
¦•¦Uar. I.laboa, TI«o e Bord<»oi».

rfitti, a 14 de Jan^ii-, para UnUI»,
fcrnamliofo. Iluknr I.UIio» e U«r-
4 .-•>¦-

//i>sií,a í8-.de janeiro, paru uiiUor,
l.ialion. figa e Bonleoa.

0 paquete ia l*lata

^omn-andante Lldin, operado da Kurh

pa no dia 16 do correute. sahirá para
santos, Montevideo c Buenos Aires, de-
pois ria inusp 'iisavcl demora

0 paquete Allautique

eommandante Lc Troidec, sahlra no dia
n do corrente, ás 5 horas da tirde. para
Bahia. lentambuco, Dakar, Lisboa e
Bord.-os.

As etii'»mmendas sü" recebidas na
Osr. pres.dente pede o compaieci- i aRencia até o dia 16 ás3hora«d» tarde.
ento dos srs sócios e espe lalmente I ^ _¦,,:,,(>.» -,l>i:> fornece conriti-

c^-sio trnluila para bordo ao»
s.r-.. pa»*«ijiclro>» de 3* cIhhnc
rom «uas liasriiuen-i. sendo o
r-mbarqrie fio các» do« ¦laéiroã
ao im*i«' dl:i,

Btta companhia, de aocordo com a
Koyii Mail í-L-ain Paket I C. ei Parillr
Sieani Navigation C .emlttuí bilhetes de
passagens de l* classe 1* categoria,
rom direito a Interromper a viagem eiU
qualquer porto, e podendoos srs.|.a--a-
treln s voltar em qualquer do* paquetes
das tres companhias

Para cargas trata-so com o ir. J. Del-
duque, correun da companhia, rua Vis-
conde de Itaborahy, sala da Jnnta dos
Corretores de Navios.

-Rsla companhia nao reconhece ut-
lenueaiano algum ua venda d* mine •¦_
u. (lassauení. por este inotuo r.»«a ...rt
tn>. pa».»agelrns o favor dc virem vie--
soalmeiiie comprar aa suas pastagens,
no escriptorio di coinpariiua, ruaPrt-
metro de Marco n. 78.

í atua it wu o mau .iilnriu«;«;3» cou)
• auei-le R CARHIQUR.

Ultl
llliimiuailo a lui eioctnci

sahirá no dia 1D o corrcnte.ás 2 botas
da tarde, para

Madeiro,
l.ial-nn.

RoUcrduui,
Vntucruiíi

BüRAcá
Paia boje:

Xnt nico eslâ doente,
SolT.eudo d«i oração.
E* elli.ir. tneii bom amigo,
y.-i7e-e» uma ui-er-çü»-
(Alegrcmeole quando).

S. Domingos, 13—1 —Wi-

e
Rremci

locando na Bfilu.i
Piero da passaecm de l* classe oara

Ri.lter.iain.Aiiliieipiae Biemen. ms 4o .
tvMte paqiiele lem «•» yitt*k**t»nm

<lerti:i» tieromrtiodnrõi-s p :»> t>

JiBiM MIEBIG!
(j. 12—^lephanle

Pan hoje:
Kxemiilo da.eniP.tdad*.
T.-ndo um pasíad • ma nilo
Üc-fiiictamlo a libe- u ir-
Toma iMi-.se do in'iii'*. ¦•

|i;isv:i t eiros de 3* classe e lem
eoiinlu-iro portugue* a iionio.

Receoem-se passageiros para a ilha ua
Maneira.

frevo «ia |iaí»sa;r«'m <1«. «»"
elasse para Lisboa 1IOS, ln
aluindo vinho«( iikèsà.

a companuia fornece conducção en-
nma para bordo aos srs. passageiro»
com suas bagaseiis

O embarque do- passageiros lera logar
un raes dos Mineiros.no rüa 13 do cor-
rente, ao meio-dia.

Paia camas irata-se com o correlor ua
) Coinnaiitiia. o sr. W. Pahl, na Praça .!¦) |
I Comuiercio.

par., oassageiisc mau informações com

Jardim das f-sores
Crupo l»-CATITA lltua Mach;

Coellio)

Para hoje-:
Aos amlgoS eu «ou conUr,
O qu.- hojo m<- ai-..ni-.e'i :
IV inaiihü ao m>- lev .mar,
Vi o bicuo que deu.

Ar<Titnm---e auenl-s.

íERYJ Q»-St*J ' -$>'
a I.UfiA-SF.umali d.i' ••

i . «¦ nu seira 1

iu .ça para a
,. lorminí.

II mem

da tarde

mento _
ú-Â srs. dírectores.—O i* secretari
A. Coutinho.

Ccnlro Bencfcentc H,ii,i»-in«^eni
a Sanlies l»un:o..t

AKSEMULEA OERAL
Senhores sócio-, quereis j-araatif o

vosso futuro c bem assim a pr.sneridadc
d., bom andamento »ocial. develã votar
nos seguintes nomes:

Piesidente, Jo.io Silverio Ávila de
M -lio

•secretario. Alfredo Corrêa Medina.
Thesourelio, l íii Atves Vieira.— Um

grupo de íticiO*,

do

os agentes

tt:i
HERM S10LTZSC.

IU A UA AI.FVVIlKOA

lu»;
tieiri

quem p
tovão

.<!• um - o •«"' i»'
Ce ciã t- P-" 's-1o "ti
.. ls..r .irija-se.í i ti-

,XH. r.istnUa n. 1.
b:i

i rTTOTTV— f-1 Bmpreza de Nave-
JílUUUl gação Rio deJaoeiro i»aia
oula dAréa 0 escs., IC do coi-

reute. ás B noras da manha. Bscrlptort,,!
iua d.. Candel.Tia o. H.

Grnpo ¦tialcal frostre^io
Kngeaho 4c itcnlro

De ordem do 3r. presidente commu-
nlco ao» srs. sócios nue, o divertimento
mensal terá logsr hojo. 14 do coirente.
dando Ingresso o recibo do roei.

•secretaria, em 13 de deíembro dc
I90í.—0 !• sccrctaiio; Eento lose da
1'otta.

IT * TJíTl/T •¦ ~lu C"Mr.*NHiA oe Na-
X i ..il s^LVl ~ 

VKOAÇÍO » oàlllliA. i-ara
ahi.i eTcrnauibuco. a l« do cor enle.

Ii-.MIIl!HO -stiu
boje.

l!(ÍA- • «Ota prrtnlíigominaíêira: tr.ia-
mn na ma Senador l us b
Prado-

A

Jd Íl ~ W .<¦ -~ í» w AXEIUK ÇMSCK,
14 do corrente.

ATLMTIQUS - D.i Mt.S-AÜF-
HIKS llMUTl-

nes. para Bordóos e escs., a 17 doe.».-
rente. Agentes: u. Carrtquo Eseripto-
rio: rua Primeiro de Março n T!>.

ALCCA-^E 
una roíinii -r-.. do

,...ra >-.i«nnar e I v r; na rua
icnle n. 69.

I.COA-.-S uma -eníT-. ;>•'•
le» s. lavar ei>-s*=i.;n.(T.v

p.slreg.^ n- ¦•'.•!

aLOBA-Í! Üüü
/-\o tr.viat-to •-

rios lnvlid >s n.

— \tí\ IIH*>UI O:» *-
nhia, oara M..:ili-.vi-

dio c Btienos-Aires, a 16 do correm.
LâT-
enos-Airi

mr>w\ 
â _|.a Pacific ?th*« Navio--

Í Kl "tion ¦
¦iso t etc . a

11 i)a..u «lon
des. Pedro n.

18 dn orifiile. A^cni»^:
, .» C. E?crii»t..rlo rua

ALUGA-SE 
t

IlaptEI

k„. ...iiínhc
., e f-.iiili >

coiínbcira;
\te ti 70.

ALUGA-SK 
uma tina ciinaPi

gueia; iw rua do Seuat»
vend.t.

ALUGA-^E 
nma moça «ie

paia a-n.<.serra: na rua -
Passos 11-501.

>__ LU'iA-.-E,.-i tinia senhora
ro-ut i

r>-p >'CT7f^ A—Da mesma cmpanul
LiX^J. uJxibara Livcrpool e escs,.
us oo corrente.

ALU"»..i,»or,->s-.i» u". bom
raaTpi<»Bgà-n.4l,Uu?°jgl^

1 RBC1SA-SE <Sc um:, ama - ¦
("'seja carinhosa; na rua t.. ut-

teriano n. 3íl-

l
-^„n ' 1 teratiar, aos preçdii anteriores , a

SECÇAO CüjVhVieKCiAL

MERCADO DE CAMBIO

jomo nos dias anwrloiet». .mula

aonte»n mántave-so o mercado.

eom maioria de rawcs. u«taclo-

lario, com pou«»8 uompraiüurea

1 poucos venriadoreü.
Regulando wmpw oa munnn»»

^çoa. com dUíarunçaa de M-»~ d

nòa papaia de venda o d.i compra.

nüo ei im posstveia negócios no

vos com resultado, d" W-* <íUt?

só se podiam fawr Uqu:¦ia-4»*» uu

operaic^is de necessidadu legi-

liKa.
Foram dadas mais um» ««. aa

abfUir. Me H7jS e U »l3* '! ¦
CAMIIIU OXI KIO

sendo a primeira nominal no Lon-

.it.tian.lBraslli.n. nolUverPlaM

c nü Hrasiliain-clie e a segunda

no Uo;.ubHea, no Brittah o ne

Francez
Para os BaquuU regulava ainda

.,r,ie.;o de 11 29l38d,. com com

pradbrea do pariicultr ali 3M32.1.

e negócios corn letras Indiretas

. 11 I5il6 d., a queo BraalUanls;

che repassou alguns papeis Irre.

guUrmentti.
Nessa posito pennaneoêu o

mercado sem alteraçào sempre

com pouc. procura, ate fechar se

.almo. mas com falta de letras

,„cÕr~~^^s Lrn.vs «^
MO">* SAdAll CUMPHAU fl.OMI.AS * 

*'""

8: :-.•:•.•:::: 
"|-| »|{}» »«5"b -ifü?»

i;;:?::::::::: Rffi ;««...-üa»
|l.?0  " sXI-A lt H 31/M

gáS::::::::: 111«« \\ *«^ •irüH»
S:S:::::::::.: i!| "M '*'"' ¦¦¦¦'¦¦¦¦¦¦
WEa iiii i?*^ *:««^ -:::
fíS n fiSi 1! 3U3Í
!-ÍS M !! %,.l 1! 3l/« tl iVJ*
tÒX.'.'.'¦'.'"'A U»/W tt 31/31 1116/16

Taxai y/fcii<-*
* V

 it

ÍSTAOO
Uu MKStCAOO

nomeaç&o da novos dírectores.
bem cimo a perspectiva de reíor-

rn, do Banco, nüo tendo ainda

merecido inllueucia na praça.
Melhoraram um pouco os mulos

oa sapucahy «da Melhoramentos.
ambos teido-sc declarado em alt...

ludo mais carecendo de importan-

cia. como até, aijui.
PREGÕES OI-HClAliâ

$$0- FHlha.os, Lucrecio.
GlVudU). Barroso. WUlernsens^Or-
rtellas S Vianna e Gamboa. &.3S
"^^pori.- Amaral. -Barroso.

nellas. S Vianna e V Lobo. MX-b
e 

T^Tommai.- Lucrecio, (iam-
D -íf oniell--.". Flores. C.ouioe
Almeida 037S e W-SW

Vai Min'". Pttüntta, Gus-
Wtllemsens, S
V. Lobo e Aqui-

J. Uotuiico —Guuna-ftes, Palha-
res.Kcck o Lucrecio,2073 e 206SMO

•jornal do Commercto« — O .m-
noa Kock e Palhares. 17^ e lCSSOtO.

Vi ,^íio—Palhares e Aguino, 125
e 1USO0O.

Veadas da Bolsu
A pV t. * -' ¦'

¦*rfces ani , c|Juros, 12
Bmp.de 1*95. v-''.., 

. t. iü. 1-». 16.
* oom,, íí *

lUbCiip. porl-. . *.
• nom.. tooi '¦¦•

B. K«,uilka.W.i.W.l0d.tUJ.l00
Comptinnuis :

V í-apucliy, s*J-•••-"-•-";;
. . tüü. too, too, 100.

iuo, it* —'
. 50, SOO, 100

Sal e HaT-, it». ¦_•
LülerusNac sO.....
lartiim B unico. l&
lec t.or-. .vado, a. —
T.t. A (lança- 10
o. cbr.sl..vilo. 5>-----
Naciunilae í.mbo. Jio

., i cniwcs •
Sorocabana. 60.100

> VJ '-
Te»: Ca:euvacdo* f*-1 *

aJ7i
9WS
MU
SS6S
8'*í
S6^}

u*
10S500

!O$7;i0
11S
sujoo»
061

iOOi
SK.-S
130»as
601
69JÍ0Ü

tSXSt
i'.'7S

t :ii-»l.i«>-. e detcoutos

i0>nKE.S, 13 DB DiZBMHtiO DB 191»
HOJtt ANTBRIOI»

Taxa de destonlo da fanco de Inglaterra...
da Franca
d'All9inanha
no mercado de Londres, 3 mezes
Paru .-' Berlim-,

CÂMBIOS.—Sobre Paris, por Lb 
Bruxell:ií. por Lb 
Kew Yorfc. por Lb 
Gênova, por Lb 
Lisboa. P"r if ;••-

CilEQÜBe Paris sobre italia, por 100 L...
Ile<>p*aua, por Ml pus
Berlim, pc-100 matcoi

AfOUCBS- Ouro 187-J 4 1/f/.
1889 X *l
189à b •/
Fuadlcg 5 'l
5 •/. Oeste de Minas

Bü^NOí AliiEt-.-- I leiuiü üo ouro........

CAME10 S0BRB 10NUHE3.- tuenos Aires

X*l. X'l.
3*1. 3V.
*•'. 4'/.
3 13/14 * 3 TH »{. _, 13/18 a 3 ?/*•/.

3/* •/. * 3H •/.
l/i •/« 3 lit •/•

Frs. ü.W Frs-â 5
. Ot 18 > -&- 18

S 4.S7 U< 1 4.87 1/4
I. & 16 L.S. 17
Xi 6/16 4Í 716
Frs. 100 Frs. lOü
Frs .174.50 Frr 37S.60
Frs. Itt 31,jl Frs. 1*2 16/i<>
76 78
73 3/4 .3 3/«
87 l/i 87 t ?
10U 3/4 100 3/4
tt 1/4 84 1/4
1i7.au 1<7 30
4S 5/8 «8 b/t

(Commercial Telegram B/treauxa

Recrbfdoria do ERladade Uíubh
Geraes

Houve asseuulntes alterações na pauta
da temana que boje finda:

Diamante em bruto. 1931680 por grau-
ma, ouro *«&*' it gramma, prata

j 67|.O0 por kllogramma.
SEN£KOS > »CM)M\K»

Mercado Je cafA

PARTB TtLBUKAPHlUA
CEITKOS D1VIHSUS

SAC70?. 13.-Mercaao fro>"-
Good averjee, ll*W
Bntradas. 31.847.
Sluck. 1.43<i.OJO.

estatística shjuasal
Bmbjrque- para os B. unidos, íi i-JO
Dli...-para aXoropa, lii.Ot). r
-»•• idas.para <s B. Unidos, .iO.juu
D1US pan a Bnropa. Ü7.000.

5/ccA etn Bavre

11 tb/16

Estável

Klrui*

• \a,-

Estivei

.— Palhares,

fracoi
jlOil.l • •
Sn»
laaipurgo

<l« a 11 ts^i
!•-. * «eül

11004

11 llílt

X

Il.llíil
éw-lort >••

liuie» 
ri»
i.nuiii.)

fwquia.por franco
Torllbr.t

jiw aaFTittta
.nenui Aires
¦onuTidto ••

;iip»lôll«afrota»:

St/"** •ii»*»"HüCiàt..» *•***»***
matmn* 

iimmi àot tamb •-
luumi....^!nt:_

A*» ••

.-:. a >SH
76 ^64

4H-.7 A Xf-t--
U 3|4 a ll •.-»!..•

Itll A |HI"
a XtOfi

ttlt
A 1H18

Utl»
HUtoo

a*73

cio.
mft.i, Monteiro.
Vianna, Barroso.
n.í 1(558 e lt,i$->'X>

Municipal, nonui
T.i_i--Tecio, Vaz e Guimarães, i-os <-*

Bancos :
Republica - Godoy. Fontoura.

Monteiro. Barroso, Palhares, Mo-
5Í2 Kock, Guiinaião». V Loho.
Gamboa, Ornella- S Vianna e
Ousicio. WSe43!plVi. »

Companhia» :
Corcovado — Lucrecio, Kocn. <s

Pallmreá, 210? e SO^^ü.
Prcrr£Sso — Aqumo a Guuna-

raes. 25ÍS e WãSiAw.
Wíeicúrio— Lucrecio. Fontoura,

>- Vi' una, Monteiro. Mi niz e Pa-
lhares. 33$ e 3áS0ü0-

Pravi lente — V Lobo e Kock.

Jar Jim buunico. ltO

,.,m,ii i das oifertas

rrevalei-iiut ut eacsrraintí.tte da Boíü

41148
4|4»0

liciu»:
bobei anos t cutigir
..u» uaciouâl.oar «

Cumaru >t,.*-8ica.
A Cadiaia áTiiaicAí uo» curretore» i

hindo» publico, deu uouiem »» •»««>»
let roíji.fte» ciueau*
Prata* '* -* " J "'"^ ! 

'****>

Laiiilra»ftn* M"V.V." 
í»S 

*» 
5« | Go«m*0. MonU e Monteiro. 1S0$ e

19J5 e 19U5000.
M. S. Jeronymo - Lucrecio

G.»oibca. 15$ e 14$SOO.
3apuc»hy — Atiuino, Gamboa,

Kock. Willem-ens. Couto, Lucre-
oto Berla. Moakúro e V. Lobo,

- «SrJ'%Mnr°ChrKko - Lucrecio. im.
Utoibario.uu*

I ortuí»!
ir»-ti>fk

ixtrtmot a Loiartt

(Itt

4I1M

• tl 4b|i6

*m'Sm***m"

*B£ím*\
- ta m

.;:;r.;;:: 8 JUI ti

HAMAflu 1» 7M8II tfr|l»
„ÍUT«»UII II «I • 11 t»llí
arucalu li 1HI»»U iX&t
ittltlét:

0*n**tl»**i, f*t*t *¦*
B-\-\X Al»u M TITULO»

A* «fotlcM coounaersm (anu**,

tMto m |mw atmo a» mutxuv

128SQÚ0.
i UoUfiic^.—Couio Guimaries

e ürnella*. 1«$ e l»fm>- ;
Melhortmeutós-\ Lobo, Ama-

ral Mcateiro. S Vi-cna. Gaiioy.
Vai foniouia, S Vlaana, Berla.
K ick üuiCiaràea. Gantix>».Couio.
Ornel^-í.Wlüemsens.Aquino.iiua-
ut^ e MoniT. Ut750 e il$5«».

LotarUa— Aífulno 0 ».ouio. t*$ *

llanulsiolora— Lucrecio, lfoau a
üuilr*e..tl_i|eUt#J«

jegu.ntes lauces:
ApOxiCtS

ticia»-» -til.5'.«.•••-•-•
, -así> alt . 3*lt
,t > aom.. á*/<

tuip. lt-*" porl- 5 •/•-
V.iup. 189". nom. 5 •/•

uscr.píOe?, port. i*
uiias.ideiti.aomia. a*/,
auotapaes, oon. 6*/...

» nom 6 •/¦
Petropolis

CSÍU.ItOlfi
ulotie lanetro
Kslaiio de Minas

.líoeJiis
iubtratios. —

..«tn •*
Comiasrelo 
uliillir.'"'ai

jietroiMjlitauo..p.ii.uc»

Alliança
Cod tL aca
Corco»**io... .. 
MaajUctora...
>»«"!»». dc Luiao....
Progresso
Ittropolltaiui ¦••-
Garantia
látrcurt» —••••
; ret.denta
C» d ^ - •••;

fttrados u« 'im
u .-. .. v.uyow
õap.» .:i)-. ••••

êonaXt
liuuiut tíoaatco .....
S CUtswio

CompemAtos
LoterUr vadon»íi...
»elhcramento»..-'.«.
~4i t ti.tttaç**.

DiHnturat

\r.nti. »'«:.'**-.
M3\00l) Soas».*-*)

. 941*00 !f4l»i)Ü0
. «1MUO U3ÍS.00

10310$ 1 :t'í7J
IKSHJ —

., 865|ü>.«> lí&t^f«
t)4S$>J00

163íü(.K) idsi. 0

l:7Wi

KOfJOO
7I51K11« 710J oa

«aíOU HHaüO

MOI CIAS AVULSAS
REUNIÕES CONVOC\DA3

EsUto eonviuaios para so reunirem em
asícmblea geral us accmnisUs aos se
guintes esutoecunentoei auonjmos:

L' Sorocabana, ia í boras de ?x, pata
tratar de on» concordata.

PAGAMENTOS DKJUROS
Es'lo arcados oí soguintes Tcnci-

mentos.
APOUCKS:

Geraes de l '/.(•« •'.. do uoverno
Estadoaes út. Bio de Janeiro.
Esladoaes uc Miaas de li em diante,

no Bauco Nacional.
Estado do Bspinto baatc, no Banco aa

TSS». ^ S. P.vilo por letra-
ee PeUopolIs. por auoiirci.

Oatutirreitis-.
DOvas cs Santos, Jardlrj Botânico,

Rodrigues * C, e Cerveja Braürna, des
de ia. , .

B. U. S. Haulo, os juros ee suas letras.

s27»ooa
íoetooo
üjoo

USOOJ !.¦.¦.

iéújOOO iübtM
HUfÕQQ ttWMO
_Sli|OJ0 fiOOSDOQ
siííu» soor»

40» B0D
trltOCO -J4Í1000

PreTidente. o semestre findo, de 1 em
diante.

Uanulaciora, o semestre Ondodesdejí.
Uageeuse a ratão de loj desae Ja.
Poças üe Sanlos. o ultimo Oiridélaao,

de^oeia.
U. dos Varegulas. o semestre flníc

de ií» em diante.
iTogres-o Industrial,o semestre: úei

em diante-
U. au- Proprietários, a raxao aa io ¦ •

de lã em dianle.
Acidcs, o videndo de 10 •/., de s ta

diante.
Argos Fluminense. Alt por actao. de 1

em cianle
VareSiStas. o semestre, lb em diaute
Santa Lulia o >eraestre. de í eui di-

ante.
S. Felix. o mnit-Jí. ae ' em dia.ite
Sul America, li •/.. desae ji
TliratT&l do Brasil, 10 .de C:vi-

dendo.
Braxil industrial, lit poi eçío. de 16

em diante.
cio,Jí.

que os vendedores estiveram sus
tentados, mas a procura que se
seguiu, tomquanto regular, nao
dcú resu.udos correspondentes á
espectatlva.

Os pregos dos commi.tsarios
Inram de 6S«X) a 6JS0O. com lotes

'i negociados talvez a 6$«> . regu-
lando nos ansaocadores os limites

b$300 a 6S400, mas prev de"
endo o menor, ao qual fech»-

•am se 5000 saccas, contra 8 006
da vespe'ia, lendo a bolsa do N-w-
Yo- k cahido cinco ponto6

• -. aeutro...
;. 3 l •

t.3ií.7-Ji

S.iíl 5(0»
ISl.o.i

11.iv!

fi'. C. Movei. ^^rai;_^J,^„d'f^: Banco aa Lavonra eoo Comn.er.
ü. Sorocalana. c tf coi^oon da l | j, ,s «• toatt."" '"'' Vera 

Crut, tól.do dia 10 em diante.
banco Comuiemai, *t pur ai^so, de lb

em diante
Bancc Oommtrcio. Sf e it, 1* e * se-

por aosio, oe 17 c_i

«Mli, umU« ao.ttwi.oao K^ÜSíSUaaracio. WIUmb
•• 

gW^utaMitj ^Õ*>r

crte. ae t^ em diante.
industrial Ameru-i.?, os uros de ieus

tieiieniures.
E Rural, as letras veaadas a it. de

1 ent diante
Melhoramento.!S PíuIo. aiatut teu

"rSíoWna. o cpiUltle-ldAoer

,Ja, ,, ., 
'^nTM^os^os da, _m*m*

14OÍÚ0O - I dlV,^:bl-04 ot ltr« wieidoi. ae is
33^jo süOfu i -/-•Trr' '

atoou gffiSimi-.- x ****** *.****

*\ para watt» e elei<fteí j
mSTRIBUIÇÃO DB DIVIDENDO

fovMt-.tiei.-***** «* »tfnuites.
*üÍSm<» lataUnü. tmt*»

tti£0 10»75»

ItOtOM ibi»1*
;30p» liáí.OO

«»*oo
utl» up«

iutucalt***
tenlim tettol*-

«HOt} 63fK0
amtwo míãõo

tre», de lb em diante.
S. Pedro tle .Vitaouta. o setaesUí, oe

\*> em diante.
Te d d» àjinvfa. dirideuifo do semes-

.oo de i" etr diante.

Ker.4iato»tw>» i»euei

Al, .:**»**:
Dia 13 :

&iO papei.. . »0».Í1ÍS3S>
Bm ouro.... 69.vtJ8j.ii3 a69i0t3f648
DesJeo4ul Í.9M-.0HI711
tm c«..íít«iedo da 1901. i. .Í4:973j561

Aectí-rUisrttt :
DU 13 , <1:M9-719
DesarOdUI 738:t7Uf(HS
tm egwalpenoéoda t*)i. -<i»:00Uia,

Sslaao ttottia:
Bia li.....•—.••••••••<•••• 13 ü>»tH
iMMeodttl  lTi.*M4»Q
E_B^»a!;srtãÍeêelS01.. l»I:&*U>t(^™*L u^t-***.*

%j_**fm***n. ***** *****. «>w-
— .trr»»*** • m**-*** mm»*mm \1Smf___9____''~__

mt-
ItTi

Café do Brasil, i.396.000 neta» tonua
i :i6i.00o.

üe ouiros panes. 550.000 saccas, contra
áb0.t«J0-

REW-YORK, 13.— Caie : hontem o met-
caeo fechou calmo e inaller do.

lenaas ai oo^a 4.0t«J *arcas.
ü a .nível inalteiadü, u. ?, = 114 e

n. S 4 7]!> ctr.is pur iiu.-a.
Opeòes d«- 'io. raatv» i 8a e maio

b.tt> ervt- pot npra. contra t-ôO, 4.8S e
5,ü0 do au íõierior.

Hoje aor-.u c Lmo t inilic^úo. a l
poalos mals baixo

HaVIU.. rt.—.jn- . hontem o aieicaa»
lecooa cz'.:uo t inaltcr do.

Vendas ..i ,>ui«.i,i3.úuJ saccas
Deiemur.» ia ?\X. tuan;» 34 ui e maio

16 trancos Dir 10 ml».», coiur 33 ü\t
ia 1|4 e 35 d'-> aia aiiisnor.

Uoje acrm apenas estivei e inalterado,
Cotamos: dei. tx *\Xt maio >6
HAKBÜKi.o. 15 — Cate : bon'..»m O mer-

,ioo lechou estável com baua parda!
'eal.-.sm botsa. 7.WW saccas
Deieinoro í8 mar^o i3 I(» e mai-.

xi pfenmiids por wi Uto. contr.. iS,.
Ss 3it, e 19 dc di» atiiermr •

i»ije aonu eslavol com alta parcial |
de tíi-

Cotamos úet- 'ti e maio ¦:..' i|<-
LONDRES. 13.— Cale : Kbulem o mtr-

rad.» fechou calmo, com baixa partiu
d.) â d.Vendas aa bolsa. 6.000saceas.

Deíembro i7i3. aarço í?f3 e maio *9|
pot .« libra•». contrs i7p aí e iSí
ilo <lia anterior.

Hoje anna e-su.vi e Inalterado.
toiimos; d- i il\á e maia -'.-,.

tCemttercit Tottgrwm Sttre-tttx-,
¦creado Ja Blo

A perspectiva de algumas ver,
daí. além das ordinárias, deram
ao mercado melhor íeiç&o ür-
mando-se os vepOedores -, pojém,
os compradores offereciam i«sis-
teiiuia á elevação de preços, de
•orte que uma alta podia deter»
minar novo retrahimento.

At monrn éa -raspam ainda
ragularM. «om-

VENDAS
Hontem
Anteriores. ..

ENTRADA3
Uai ta aentro
Caboiaijem.

SACCAS
5.<X)0

.. 8.'"0p
SACCAS
. 2.-427

¦ €•'..!¦ XtiO^S
•acca-

il'.»li. nana. lanças.....
ai.TtJios Bas.vn-.iiiK-

Itíern rm »>1
6< Si-

Dia ii ?e*tie 1
- Unidos li.íii Ô7.:«0 3.75Í ... -
áuropa... r,.0:3 I7.iia t.uw •? *So Vicio' ia e esos.. - i|

ÍU0  3.0<j 3.o»J ™) ii-7-:. i Itapemertm)i paq-
¦irersoi M5 6.450

Soviiacnlo do p;>rl«

EífrRADAS NO Dl • 1--

Porto Alngre e escs . 6 dias.
.Is. do Hio G-iii.if" vai;, il»
•SÕarany», 64A tons oi.ii. .*.:
^qmp. SS c V- «- rf l->-*-r"
Ainiral Hioeiio.

tis,. I-JO n-.

Í1.7Í5 ii*.0*4

COTAÇuBS"gpos

3.ó*>7

5.915 ts:i.3y7

KSHH a
t;j*>i a
BítOl! ,
r»ta»• i

fiif, <

5i->-'

Hassigera por Junüiahy
Transito 

8.i-;o

üüi.700

Saccas éxis-
lePldS

Sat-cae des-
cairegauas

Foram reu-
radas

O movimento do cale na esla-
câo Marítima ia Gamboa, no d:a
lt oo oòrronie, íoi o seguinte

8.6ii com S22 964

4 073 com 'ÍW.-U6

12.717 coin 769.3S0

6.818 com 412.489

5.899 366-891
Existiam, pois, naquelle dia,

5.899 saccas de café com u peso
je 3òo.i>9i kiiogiaaimAS.

i meu cado «e c.iFt
aoviJis.Mo iiiH\L.

SUCi em t* t t* uuta
tuteu.i. desde 1 —

-.nirioua.'-. 
••¦rn eu ti

Kntrudu* por 45aliolaf;cu»
DIA 13

Aguardente, 10 pipas; arroju 323
saccos. . A,

H -iha. T6 caixas . betas, 1.063.
petis..tuarôes, 26 barneas; carne
salgada 21 volumes.

Fannlia, 1.1W saooae j feijão. 10
=accos.

M.ideira, 32 dúzias de praacbões.
8 <le páos tortos e 9 c.ix»s com
i.,bomhan ; manteiga. 80 caixão ;
matto 129 barrica» ; mei.is 4 cm-
xas ; milho. 67 saccos. t

Ovos. 44 caixas. /
Feixes. 10 fardos ; ,Poaia,16 sac-

cos. «
Soia, 72 volumes .
Toucinho, 19 fard03.
Vinho. 26 ctixas

ASSl'CAtt

De Santa Catharina.
CaFB

Saccos
2.3À7

Kil..-
Paio .Murupy»,<ia Vietoria 118.'&)
Pelo«Alexauilri>». de Sa">-

ta Catharina  16.3tío

— 707.35i
S3.SM —
it.itò 1J4.70J

Total
MUUai. ll J«)de 1....

-m *ib W..»,.«

siit.úei
tOi.SS3
U.JtS H4.081

f , ¦ -».o mj;e.*..»?.

B>TKAliAS OlVSa-lA'
.-.a tf-.stiadrtie t*.rtu Centrai,.,,
..rtiusetc...

«art» «cairo

KÍ7.S77

Tot») (Uu4S
• ti.cai

... JÊtÊ* O dia l:
4";ir»íaae>«rio Cwui»|.

.uoiaieo
"rta 4WIU»

l»iat; llio«s. ....

•M at imw •« IWt

157.T17
«.ito

131.433

351.Mi
até,

».V4 .ófc
40i.i?4

m-iaai.mi

IfetoMa

Total 136 86-1
IMVM !%•* M%K1T»U1<*

CelrgraiBiiiui

PBRSAJsBU.lO. ta. - 0 paquete «La
Plata*. da Cotnpigate Uessasertei Ma-
rtlunes- partiu para a Kahta unje. a i
bora da tarde.

U5B0A. .i. -t>p«|üeíc ji.i.n t.» ó »m-
da Companhia Nordaeut&cber LUtjd ís *>
¦asa. seguiu honlem para os portos do
Brà»tL

LISBOA, 13-—O paquete allemao -ftlni
Waliieiuar. sahiu no dta tt para os per
tos de brasii.

Koibareações despachada»

EM 13
Gênova—Vap. ital. «Centro Ame-

rica*, de 1.S59 tons., consig»
Lols Campos; c. irario3 gêneros.

Buenos Aires—Vap. ine. «Cy^e».
de 2.237 tons., constg. Charlea
Hua; em lastro. .

Valparaiao — Vap. Ing.' «Hissent».
otHAUt*. tt. Ua-

vario»

comm. Domingos 0>r i .
Penca. 14 ••*.— Lto- ba «S n

lonio». 12 t.ns..rn. O.t.v-.;'-
Silva Bt-to-, equip. 11. c.
ca ao iu -sire.

Poito Alegree escs: 10 ds. ».l
.ies.ritos), paq. «ltan«-ma». c
K Tempiar.

SAHIDAS NO Ül \ 13

Mauáo3 e escs.,' paq..fM»ti
co.nm. A. Cflrie Hm .

Ctd;i.ie do Prado. —»c. «Autri
i,m-, m. Francisco Pe-i
equip 8, c. Uslri*.

Triesie t-. escs —PAq- aus-
•B-tlatau». ¦coinmíV.Vlooi

Haiulmriío e qscs.; paq. a
«Cu Ji..tíi»- ctintii. J.
pH-isa^:--. C'iuiuio Silva !
e Dr: H.P. Luna.

Potios a.i Sui—Ptq.« \1- xa
coihra- Manuel Fr.n-c;.
(joa.

Porto Alegre e esc<*.—P »i
tuba», comm. A. Cragg-

» 41-IHI.- '• *

Kio da Praia. Atüvità
Portitído ííort-- Sspido Santo-
l-orlos do Sul. Vietoria
H.imbu.-g'. e escs.. i-rtsta
tíwiíéo, eeses- Lu P-al-i
Breiueii e e->cal - Dres ten
Rio da i-rala. Alt-iat-tU-
LiTtry»"! e escau^ It.esia
Kio di Pr.ta. Orvpex* .--¦•
Antu»-fpía e e-ies. ílwtrr
jiantis. Turuimin  —.-
Llvei't»o<)l e escalas. Tnes-is  •
New Vork. e escs tl-rrox
s nlos, Sortiernc.,
rtio aa frvtu. Lsi Plata.- -•-- ;' ...l-.tautfttyx e -*can-. .Vai/da-í:
Fiuiue «cs. B. Ketti-rny
New Yorfc. e esc->.Teutysiril
Rm da Ptala.-Vtíí

VAVOUEM i 1-1

IUIMIII9U — *,

m t-UO ton*..
m*x*[ mmYCti**.-

Sapolese escs. Kttimtá
Peruaiubucu. iíio A'or»»t»su
Triesle e e*--s- t-oton ¦¦_
i orlos do Pacll' o- ítoisei»!
Vit orta e eãcs.Jdu^ui/. in.-.:----
Sapu.cse escs. mira AmfiiW-
Kio da Praia. La Pata
ü.liiae i-ern.iubaci). na.'te»«.i •

. i». ,1o PaciBco li-er,u ¦•
Boraéo- e cac-- Âtlaitt.gue, b t£>
Liverpool e eacila^. Oropes-t.
New York e aso.. Uetrltus
r.tiwva e erca.as.lft P>i!m«* -¦
Bremea e escala», Sordcney
.Nápoles ee>cs. La Plata
kio da Prata âíafl-ta/eaa
3Uf»lN e eac*.0ri«*<... —
àoMiaampiua eeac-, Sm-

-m»»»m»m *W"~X"
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i.!<8_ 1 ilIIISiiii\
DE

liestridáadâ
Meáisa

nli.ira ; nt nta Visconde út tt.nini
n.

Ha
Pni-.ciHA-Nilavar, engomma

uma criada pira
e arrumar casa."jucr 

tíurni.i ti 1 ã_lugust. iiarâ um caiai:
na rua Paulino 1'err.inde» a.í), Uoti-
togo

HK_l.S.\-SI

At 
OO A M-SE psra f imrli» »* sabcaa».

dn becco d.» Rraganf-i «>• 10 c U.

j pintai!.)» c forrados (le novo- -_y

T->KHCl.S,\i3BÜ». 11
Jtr.prefere-ii.dri còr
11. 2, cliarutaria

uma lii-a co-tnh-irj.
ua ma dc, Seuãdo

O =í_«mi Sriee*
ilií ll.ifir

... „l.-/.«-„ I
,,. «J-.» *>»>

.! .Mt :¦>-> l ¦»
. . • ¦! 1'' '»!'

a. a p.»ia
,,...„ ui «iri-. p.

i»ill.elMi.'

1.. ia ).. Alli
. , . llll

.•i?i para U
¦,. .-lilllilia
. ,,«• br.K

¦ in, na
.-¦.¦ , l'fl

-,l> 
l'i!'<

a. tl.e.u
, ,. ii' na
,:uii!t.-i- ii

, lollieti»-
, ., a-i- ç<»

. ií i.]..v'íUt
1 . uu'
«.v.tciii
¦ iaa nl

, ml; ,;.;|I,
. 

(IlIJI. Ul*

g:_inl»i*l<
l.llií

p,-.rroill«'. elcclrlci»
i,.«, continuamente, por
...d íalHiliil» i' iT.-jiiílutAl
ii-r«.io prt-vM dos melaes
ij.;.. .;:.e inutilizam oi
iiuui-o» ilia-. liinprcgi-se

;.i ;,.t»-ça. l-liNDA para•I.» ««o hérnia:, - t'1'O.-I-
lieriiorrlioidc*. ipi-il.i (In
iJnS 00 Pe-t.,1 e da |irn*
... ele: <l¦"» '• A-", sendo

¦ «(.iro. oa l.i:;;a-. falsas
dc •«.•«ia, para dilataijilo
pris.... üe .enlre, dyspc-

, ila ir.ulac-r c ile Iodos
ventre, ei.i iviiirnças dç
|ii..-i-ul(i..íi smcuiisma. tía
iiionrhile», clc ; em pai-

U'iis para rlttruuiatismo,
Vi-wi.; impureza ilo san-
uni. cm qualquer ui»!»ii-
nm, conforme unliciçíio

¦.-, nu .'» lypoutai-s extraor-
lest....
"iiii-n. ftratuitas, informa-
iiislrticttvnri, talai RO ili»

Irem al.- '¦'•' de dezem-
o m» •-'¦' *!-. preços mai.
quaiiiiici' nnli'1 sysiema.
«Ii-lrii-u mais i-P.li './. Çf.er-

iesfadu.. dc curas, opiniões
es;eu:.!, e «lo maior dura-

mu anuo).

AM-SUdnm quartos .eni casa dc
milia para moço» solteiros, r.n rua

«to~N.in:io n. 15. .obrado, tom _an_ciro
e j.inrrilai.

AbUC

AliUGA-SB 
a '-ina üa rua Ofita Mr-.ia

n. '.', (Staai.o de Madureira, com
bons commõàós, rccêntciiífenlü forrada c
iHioailiada, com Rrande lerreno plan-
lado mm arvores trúctiferas, etc.; .'is
cliaves c.slâo na casa próxima o trata-
sc n.i ruada Cancelaria n.í»-

ALUGA 
-SB o pre.li.) da rua Uciijamin

Constant n. r» A, com boas nçeom-
modaçõci paíã família: trala-se no largo
da [.'apa n. Ti. sfllnha.

ALIíGA-SEoprfráis 
(f_ rua Níry Fer-

reira n. Si. anltga ... Salvador. Cat-
tete, pintado c f.rraab âínovo. éora lo-
d*?ascamtiiod(ii.iiile?para familu; tra-
t.i-se na praça S. salvador ti. 1.

I.U_A-__ x casa da rua José d
cai

SrOSOOa:
AliUCA-SK 

a casi da rua Josc d.» Aten-
car n. ÍG, pan» familia. aiuguil

a [UGA3I-èE duas raáas narua do
t~i l-nrí-iili- Novo n; 3. ra^a 3Fe.l O.
c_:.-«.-."u> do S.iii-.pi-.ri, um rniimlo da mes-

9'!___!_____.' -_ ______ — r''si> — - —
I' _; l

Al 
iioa-SE um conimmlo a pessoa dc

tratamü.-ilii c:n casa de familia, com
ou sem mobilia c pcr.sã?. na rua da Lapa
n. 80.

AI.OC.A-SH 
uma l»oa casa para peque-

na familia, eslá pinládá e forrada
dc novo; na rua Figueira dc Mello n. 7.

I. IIG A-S li do l de janeiro, um lindo
sobrado, beira mar,|i.-,;a familia de

tratamento; cailas com as iniciaes R. V.
nesta folha:

V - ¦

arileaiar. mnscalar e eéreliral. cura-sa com o
LICOR DE TAYÜ"_rA% de S. João. da Barra

O S.Icor dcpnrallvo e BBtl-HienmMIep de Taynyé. de
S. João da Borra, nao temacç-o nociva sobre o estômago, peto
contrario, bcacücla-o, dispertaudo o appetite e facilitando a dí-
gestão.

Oliveira Junior ft C, Cattete «31 e Araujo Freitas k C,
Ourives Ht.—Rio de Janeiro.

ALUGA 
SI. uma casa a úin casal íora

lillios; narua ila Ajudan. 81.

Ã LUGA-SB uma boa sala dc frente
rom sacada para o largo da Carioca;

n.i rua Treze de Maio n. I lí-

•C  /á_5_«jfl>v

No ronsuilorio do dr. Silvino
Muitos, ii rua oa Carioca n.o,
faiain-se dentódurãs a í>s cada
denle, promptas etn menos de
¦i-i iroras.

Alugam, 
um lióiii ipi.ntoilc freente

com ou sem mobilia, íi uma scnlio-
ra íó ou a um casa! si-m IilllOS,precc30J,
na rua d.i Floresta n. __. Caluiriby.

ÍÚCA-SE por lióií a casa da rua Vis-'
•Á conde ric Sapucahy «• 140; tem duas

salas, trcs quartos, dc-DCiisa, cozinha,
rjulnlal e Iiànbeiro; para ver e tratar na
mesma. .

ALU_Á51-S_ 
as casas da i

ilASM ns. C. 2 ç J 2. cm
ua dn Caixa

Christo-
vao. is.ino Vcrinollio. com Ires iprarlos,
duas 'salas; 

gai. jardim, etc; as cliavçs
eslão lio n. I! i. e trala-se na rui dc
Sántó Anlonio n.--a-2. sobrado. 

i>ii-»(-i»li> »'.I<»i-l»
lUlcii b..-..-.I',»ii:

iro-

09 Uüa Dtl IMIBOR109
rrrrrr>s»çin!»»i?i''«-"

2K_Sí

pniíiiisA.»Jf-iii.-tileira
ir»i;iM)iC_il-

•Ol-hmlaÂ-

,. ' ¦ ulu . I>

,r w-,,1 »•«!;»«
... . ¦ ,, ilolil

jr— 1.1 mu i

Pii:-->,
|; : ¦ da ll

I' ANDAI*.
jaj^^Baciü^-jatEBK^cisasBJ

SB_ss___r—'-'•"¦- 
¦-'"'""

Ií de unia pcrfi ila
ii . rua Visconde ite Ala-

i: il. uni,, .nada para Hd»r
i. mus serviços; na

10-, l»>(a. 
:i ll-

nill-.l 11

í{ defunta líieinna l':'
ii.uifa ; ui iua da AsaCIU-
loja.
i: de uma rapariRa atei!
ira cavi ile um oasal. uu-s<
i rua uns IIUMVCS n_;'o;

.isal sen
im

i» -rrui ínnipi
•síiriis ; u ' rua
ehtailii.
r. íie íim.. ama seca em
i-iiucD* famlli*.-" m.iisser-
:,,'ni:i llll KW.-UI.C ['•_:?!_
,|..,le uma hna cuinjtclra;
uan dea- Mi* "• >B-' 

;ccca por-
t: ua rua
Andarahy

Como está} desaataai.nte ves
tido !

Ailias ?
Muito !
finde teilipae comprou essa roupa .

—- fsíio foi piipac, Lu mamãe, 'I"': sem
Pie compra rotipinlias juira miai emciis
irinãosiiiliòs na Caia «UeoUünça.iGonçal-
ics Dias n.tt. •

lillia, i»i»|.iii». quando qu zores hnas
roupas vae Ia. (|iic tem rõii|ias dc todas
as uiialidailes o toüos os preço».

Vou >im. vo'i dizi-r a minha uiaesi-
nlia para n.i" comprar em outra casa.

PUI».aí>A.SI-. 
-IiMima cò-inlieira ; iu

ui.iiio.-. Ourives ii. _4'»^_ ________

P^KÍTvÃ-SKdRUlllu 
boa r.i/.iulu-ira.

iiu •!.» vi- niupa . na ru- d.r _. Cie-
iilíiile n. eon.

lil-Xl-A-ãl, ile uma pequena de 10 a
niinns, paia um rasai, n.io se-faz

o ili- rór : ua rua Treze dc Maio
.1. lirigcrilio da Dentro.
ile unia seííliura di- meia

lade pura .serviços dc um casal; na
riia I). Jliiii-tviiia n. "<». aviiniiia.

m
hanUei

l.liGA . IÍ 1111! Sl.l.r-
lOUS Ipl.llloa

l|llilll:ll, i-
; UU lll I Alparu o in.

morro da

dinlin com duas
cq.inlià. lántjue;
ui bonila yisia
lio Grosso n. li.

anceiçâõ; trata-se na mesma

AM-_.li.it sala c ouaili) Lula a
Ip do primi-uo andar da mia dos

Andradas u. _., p.ua esciiplotio ou so-
cii-dad.;.

A.^

ALUGÁM-SE 
graiirlc snla e nuario dc

rrcnl. i-orri ipnnlal. du «S a MS i
na ruã ila Aim-:u-a n 'a"', venda.

li pata cas»
iiiorii.lia uu sirni

missos; para
n.Miuiui- l-.u-

• li de unia ain.i
ipie seja cariuUof-
m,|llll.I li il,

U il" uma M.nl.1 para lavar,

ua uo niipii'1'.o 'iiilu i.ara
ii; ua mi Machado Cot-

'Pm,;.;,'

i: ile
meni
n. i

a: ile
. o a
ilha

lillia anula para luilü
,. i-ii/iiili.ir ; ua rua

uni i menina ilo l- a
Soi-ucali* ". 5C; Ira-
uiilmiile.,ilomlngo ll.

F.u^'a.1

.&-. jM
ilu Irivi
»• lavar
ii<;c (•»'.
.'ri. Tl ír»ii v «i .»«

ü— *t - II

,i: il
Gol

, ,„„, roKitilieira
/..iC.i ii. '•>*¦

na

P!
II. •-'

Pi
piesiuoirmai-inli

:l'.SI5A-Sti

PJtBCI5A-SR 
(Ia uma cozinheira Que

saiba lavar é passar alguma roupa -
na rua d.i Laiao ue Serloiío li. 'a". Kio
Coiuprliio.

PÍTÍ__IíA-S|{'ileaiiiH 
|iii|ii'-ni» Uc I-a

ia aniins, 'pu- ciileuila alguma cou-
g^ de copeiro : ua rua d» fasseio n.jL

Í;h::. «..-Ui ili- uma ci lada , na nia
diAjniia li. l-f.joja.

P~"lí.M.I. 
Â-üi-: ili» uma"i-ii.ul.i pira pc-

(mona ftimilia; ua ma do» ilutives
.75 , _• aiiilar.

A^1i i,'i;a>I-SI-: niagnilicos romníoilos
iii sein pcu5ft.pv-«.t casaes; na

ma Corrêa. Dfitra na 17, Calteio.
LUGA-iE uma casa na rua Pedro
Américo n. ies, tem uma sila.-dous

i|a.iilo>. cozinha e chuveiro, para. um
(ji-a! uni ou moçj' di conimercio.

I.Ufi.V-Sli a casa ria rua Matto üros 30

P^ líA-.SK de iiiii.»
mliúra paia mu ci

trin ijiic il.uiiiir um ei
cudo. piirein pcnu.lnr

rirliriia tr I.i-
, p.iji.i-si: loj

lios p.iliõa»;
;alnr ipiarulo

lirr ;ipriujvtT;
r. S. Clinsl

nn rua Barro Vcrmelliü

PISKI-. i :i --A---I-: ili- uma cr inda para InjllO
rviço. prcfi-rc-sc iju-.- lliirnta cm

cisa dus patiíics; na rua do L.iujUio
n. '•'¦•¦ilKClSA-ílviIC 

lillia boa coniílltcira
ili» liirno c fi»r;iio-, ua rua Manjucz

de S. Vicenleu, 'e.i. Gnvé...
T-jliliOl&íiSIS Ua unia criada para tudo
r o serviço em casa de nma família ie-

íiular; lia rua ttova do Alcauíaia u. 1,
lanupo dc Marte.

Pi:K'*ISA-Si; 
dü unia i-iiada; lia rua

Seiiad.or 1'iiriailo n. _ i.

Al.Ul-.V-Sli 
a casa ria rua Jiauo i.m»

n. r.. moiro ila Conceição ; lrata-£
na rua da Atf.tiuh-ga n. isi.

ALUGA-SE 
irmã hua casa rom ijiialru

tions i|iiai!i>s. (luas salas, di-.-pousa,
banheiros, esgoto; abundância dc aguli
c giamlc cliar.ira ailiorisaiía ; para ver
e.lratar na rui i.u:is'-llt. iro Sl3g.-i_._CS
Castro d. il. e-façà») «lu tliachticlo-

ALllGAUSi; 
uma liôa sala c (jliárto

.dt: frente, pio-imo aos banhos ile
mar. com on sem pensão, c:n easa de
familia ; na ma du «'.juda u. íu?, so-
brado.

Colchões
e Moveis

Slobiíías ilRS.-ila de visitas, ba-
ratissimas, . para acabar; cadei-
ras de balanço a ÍOS, para sala de
visitas: i-.uleiras para sala de
ianlar. aiistriacas; dilas do l',io
Grande eairiericãnasj a jíscMs
a duzia; C-lneére para saia de jan-
lar, mesa ciasttca'. giibrdá-prata
r.r.s -. toilette e lavatorio; cos ;
ramas de madeira paia casados,
torneadas, x>s. c de solteiro,
2.'.S; colcliõcs, J.$:iii\ e de crina
IH.í, 25$ e SOS: meias ccmmodas,
í'jS; guarda-còmi-¦».-•

Os .srs. freguezes terão r.azen-
das postas em casa e Iransiiurtes

na rua Visconde do

:__S£ i

JB»<-»««.^^^® .

VF.xnEM-SE. 
em Ccmfica. dous lòlé-'

de terreno com ii metros pnr CO de
fundos, no ponlo dos bonds. jiini* ou
separados, a dinheiro ou a piC-slac.--'1
preço em conta; ua
n. :ií'.:.

rua de S. Pedro

VIC.NDK-Slinieia 
maliilia e mais otije-

rtos, tudo em bom estado; na rua
Visconde de Uaúna n. ZCci.

V tela", unia vacea (Lindo
na rua ds Ilapirú n. 87.

uma vt-
bom leite;

VENDE-SB 
um boleijuim fazendo re-

guiar negocio, por preço razoável,
podendo pata o anuo aüdicionar diver-
sos i.rligos dc fácil venda, o motivo es-
plicar-S" ã ao pretendente, lem tambem
accòmmÓüações para familia: trata-se ti.)
mesmo na rua Evaristo da Veiga n. ¦»¦

BND15-SE uni fogão com Ires foga-
reiros a s-iz c oil° aiiparellios do

mesmo, incandescentes, tudo por preços
módicos: na rui do Engenho de Dcatro
n. 1-- __^

VEshKAl 
SE barato cinco casa

rua Costa Lobo n. 40 A. em S.
cisco Xavier.

_>tM^_M_„MMM__ggWM__MWg^S!_; rm"- ———^3*"^"^—^gi^r^SSgJSIggBBr^^^^^J

IIUGiO' DOS 1DTI1AR10S DKTA C01PANHU

Ti'.Aái-A.SiA-Si. 
unia

zendo bom iicgólio ;

TltASPÁSSA-5Ü 
ou admille-sc um so

cio para um bolci|iii;n rom cittd
biiiiares, pintado («forra.o» ds' uovu. i»n

barato
branco
liitin.

10
31.— J. T.iio S. Quinze

a:LUGA-SK Oll vendc-.-«r o predio da
rua «ias Dores u. i:;, esl.ii.rio de To-

do-oi Santos, logar saudável, ás chaves
^là i na nm do Senhor dos Passosu..ii,
Sndc.se iiala.

E" o que te diso. cnstou-m_ cate
terno l_0g, e como vês, e.lá bem feito e
a fazenda é superior.

Mas oude mam'ast- faier ?
Ora. onde ! Então não sabes? Ha

muilo tempo còniprò e mando lazer tou-
pas para mim c meus lllhos na Casa Meu-
donça. rua Gonçalves l>ias ri. ti.

pois. mau caro, podes dizer ao Men-
doença que coute com mais um frcgüez-

.ran-

VENDEM-SE 
quatro escadas de abrir,

quasi novas, para pintores, e outros
objectos; na rua dc S. Christo vão n. 130,
do meio-dia ás 2 horas, entrada peu
portão de ferro.

que effectuaràm seguros a prazo fixo, subscrevendo
cinco ou mais titulos de accumulação de 5-00$ cada um, atô 30

novembro do corrente ann^
tíe

A.

A
Jll-r

Am

I.GGA.M
freiiii» a

bm :'.,., c miiriodos de
¦.lileuos; lui rua da

I.UGAM-SU uma
11 .ul-- , ua itu ila-

>li
Una In
uia Mi

GV-SIÍ par 703080 uma boa rasa
Lu gi> da matriz n. 17, Engenho

a.) Viuve» eslão na ruá Vinto e
il. Alan. ii. 1:>T A e lrata-se na
iiiiçprtí u. lt-.

I.IlaA-Sl'. o _• «ndar dc
rua do Ilostuciã n. 41

pensão, querenilo.
LUGA-SE Um ciinimodd

predio da
foinecc-S-

ALUGA-SE 
Um Ci

ücrviii:) ii- ¦'•¦* sõ riienic
; na rua Ali-
sé.xtiora.

AI.UÇA-SE 
um clialet. cinco minulos

da irstai;ão il.i piedade, Ires quãflor,
tres salas, saleta-, cozinha e despensa,
tudo espaçoso, agua e bom lerreno; na
rua Moura n. lã, a chave uo ii. :•, e tra-
Ia-se na rua Theophilo Ottoni ii. 117, so-
brado.

VENDE-SB 
um barracão ua rua Imna

l.eodora. Terra Nova, com duas
salas, Uni quarto, corredor e cozinha,
terreno medindo II por Cl» dc fundos;
trata-So na rua Coimnenilador Teixeira
de Azevedo n 1'7. com o dono. .

VENhE-SE 
na rua Commendador Tei-

iceira de Azevedo n. _7. duas casas,
com duas salas, dous quartos, cozinha c
ngua dentro; para vêr e tratar ua mes-
ma cóm o dono.das . ãs 7 horus da uoiie
e de manliã ali ãsC \{l.

v
E_li!iAlSKdqus _

rua João Caetano u
nlieiios uovos;

liKUK-glS um gazoineiio de lazcuiiei
ro u. U; trata-se «a iua cs lumi»..

ALUGAJi-SE 
commodos para mocos

do couiiiietci.»; na rua do Siicramcii-
Io n 13.

um ciiaicl por SOj com
, dous quarlos com ja-

nella. cozinha i> quinial ; n:t rua Conse-
Iheiio 1'eicira ia uneo u. Sl, Estacio de

A I.UGA-SI.
f-Vlua-

¦a-

ALUUA-SE 
uiliri ct:

vlau !'.«.*:-. tmta-5ü
Lobo ti. S0, bái

e.i-iiili.i na rua Mal-
ua rua Iladdóck

;tSA-SHdi
que seja

P ri i , A
li*!!.» r

l ,! t »,r IM
lll» Í.KIIll i

'.f-ISA-SE tit- imui
ríí';.:ic»'/;Mt»«il'sl
tl pstris coziiiltai'

, .':i/;-s<' questão
iiihc liomíii!» «'»is>
tuiucl » S<> \.
¦su dc unia pequena tle ''òr-
UC li anuas, para pagear
ma do Hczrmlc ti- ,__•__

ilV ile «T-íii*-perfeita lava-
aiaaunini.iilcira qoe durma
• ile. leias icfeieuctas de si;
ma S. Januário "• 'UJ» c:isa

Pi1.,;.
lho, p... ra fo.-a da
Passos' Manuel i

ps?
ilatlpsi).
-piil-XISA-SI

mna pei.If.Ua in/.inliei-
i-seiada ini seu Irab.i-
iidade, Uata-sc ua uu

ALUGA-SE 
is 2- andar da mi da La-

pa n. ii, com duas salas, dnas alio-
v^s. iiiilependcokrs, nun agua quinial c
báiilieiro. proptio p.ua casal ou homens
ser i»-»

II ii\-slí parte.Ua casa deum rasei
ilro ou inueis serias, ua rua

liluci. Lobo, uifoii.ia ae na ui' niu- rua
Ai':;
n.-i

ft I.UCA3I-SE apusemos niõbiliados;
r*> eom sala e dons quarlos, de poria e

janella e independentes.; na rua Còilinã
u. 10. Eslacio de s.i, avenlda de França;

Oi
| V*"?'-'*\i f

fedidas, dnrthros, cc/.emas, rhciiiu.-iiisiiio
articular, uiuseiiiar e cerebral

CURAM-SK COM O

Licor de Tayujá de S. João da Barra
NO BIO DB JANEIRO

CLIVEIRÀ JUSIOR & C_ e ARÂU J8 FRI1TÂS & G.
Catteto 231 Ourives 114

m
Ajuda"Ã~üíga:s
/-Í..-IIU.» n.

t 4.»-»»-. mu» casn com duas
Ia» c quatro quartos; na ma da

Ajuda n. hi. .
I.TiGA-SH a Casa da travessa Palio-

11, loin grande eonim.dl-
dade paia f.inirli.i, Andaiaiiy Crande.

SA-SE ili- uma perfeita çozuilu-i-
a travessa ür. Araujo n. i A,

ira. d
aiiigueí;

de unia p.-ifeila cozi-
. |i,t:i.c.i:ului-la. dormittdti
triila.-se ua rua Stiiiajlor

laizebiõ n. Tll, loja. 

A-^là de uma criad.upara lodo
de ponra familia- q»te
uguclj na rua D. lelicuma

-pr.iíai--..

P5W
rtsto d» vr.

Jrtiiih"»
l.,.m paga
Xavier u í

JT nv.i-»a •
lirarto.

Piibi;-."»'uma c i
e de uma a
rua liei hen
do Itiachin

PiVitcis,-Htir. L
nu ma l;>'i,

p.» .(im. «a
..Hlia.-elli.

--f. de uma boa cozi nheira
m.i imjlluguel; « rua Eva-
:.i ti. !'•

SP, de unia etnptegada para
cívico de um casal sem ll-
«... ws: ua rua S. ir.mcisco

Sl! dc nina am
, rua tlu.idoi

secca
n. I

illfnr-
i, SO-

iluiin t no a •
n. i.l C

casa o pa
roupa irmi'!: ;

P" 
r.ia i--,.\-.-i'. d
viços iluiiiesl

farriilia. na rua I:
siiliralli».

P"i-.iri:i-X-si: 
d

estrangeira ;
n. I.

P-nüasK 
¦' '

de bom

Belleza í mwM do i akllo

r. de uma arniinádi-ira dc
ia lavar tainh-tn algutlia

ua rna dn Catlele li- ÍS-
unia criada para i
,s em casa de.pequ
nisto da Vii^a u.

Çonscguc-sccomo uso da afamáda
ESAULINA Oliveira Junior

KO RIO HE JANEIRO

OL
Cuttete 231

ÂBAÜJO FREITAS &
Ourives 114

ALUGAjSE 
para ourives a casa

h. üi A da rua Carioca ; lrata-se na
loja próxima, n- -Z

y. i.CüAAI-Sli bons commòdòs C boas
/-1» salas, passam Iodos os trens ã porta,

un hotel Suburbano, na eslava" dc Cas-
c.ulura. logar muilo saudável, dio-se
dormidas t\ viájanltfs.

A~.-crv7ir7r.n. 17. com
quintal; Irala-s.

casa da rua Matbeus
eiiii-o pei.-as, tanque ,e

no leneni! junto.

Medtadcrãe prcevejosi,!!!:
vel.Éxliníuc completamente essa praga,
imita lambem os ovos. Vidro isóOO; na
rua do Lavradio n. Ilã, hcsulladõ prom-
pio—morte immediata c não c vcue-
noso.

ENDE-SE uma chácara cnm trcs pie-
VEN 

PE-
dios.j nulos «iu s-parados, podendo

augnienlâr mais oito a de_ prédios, cs-
quina de duas ruas, próximas á eslaijiò:
uaia informações ua rua -Engeiilm de
Dentro n. 17.

EKDIi-.SE uma b.Vi freytte/.ia de pio
:i C-iniui-Sao ; trata-se ua r

Lapa n. Í7.
rua da

L.JGA-SH pòr moiliao preço a casi-
nlra u. »j7, a praça da Iteplibhca; a

chave nn u. Cá, lo|.t e Irala-ie na rua
Viíionile de liihaiinia n: -n.

A

íü,
/v I.I i, \-.SU unia casa por
jtVdpus iiuartorí; limai sala.

unia criada q
u_ rua da ASSI

l*í

mb-.ca

ii:ta dc rór c
i para o ser-

i ua l-crrcifá

• ilí paia casa ilf fanüba dfl
i, .iilioti t e lavadeira i>"r Wl
„,i seCCl Ptu «'('J. Itata-sir i:a
.mel da Silva o- lü' eslavaõ

lu. __ 
SÍi dc uma tríada que cozi-

eee cneomiuc ale a roupa,
¦ral lamai.i iij lijfi. '-' andar.
•sn-de uina arriiniadeira c

para uma familia de quatro
;telc u. .4» A. por cima do

PS;'lef'1
na rua

•rili dc Uina copeira e mais
; P-ves. paga-se bem ; trala-se
•e.iro ii. _,_"»iidai,

¦| 
jpi»

>ct'i ii;
ru» S.
.s. ( liri

p!;'..'m
lialliar em
bm..nii
tui'i £*».i-.!'t
ua ni auiii

II. -JUS.

p;Sv
lll rai Oi

JTLavi-..¦pRE-W
jy ditrim
Cnnsellien
laiijeua».

P>»KCI3rua dr

I.CISA Sí. it«» uma
i»i;i(l« {iJWJi lo.cló O
> <l<* iiiii CiWSiil: «>:»
Valentim n. -7,

sto vã o.

¦un i
-IU|MH'.tlitMli

vieo «|(- p.-qu -na t:ii:rlla: IIa
Niibrt». n. % lingeiih . Sovo.

Pl;ia.:SA-.-:iá 
de uma bon co/inlieira;

un rua do Lavradio u. US,
brado.

t-.SE uma casa por ios. com
'1

área e uiuiiit ngiia. na Itjives.a llaríio d
Ciiaraliba n. '.:•: Irala-se- na uu da uio
II.l II. 7:!, CulIctC.

Al.i;i;.l-Si:piirnioihi-i-i 
jireco a casa I,

villa Vi3eriii.de di 
'

so-

Phia 
I-;

dc nm
Cunha u i

¦ SH de iiini
iras.il M-ni lil
,, Caluiiiby .

riad ; para ensa
ua ma do10

m; de sciiiiiua. cmeninas
¦¦¦ mi bem habilitadas a ira-
,liu-ll.ir do liga, na nova la-
., i.enei il multa ll- "*'»• Ma-
, ••_.«cienteda anligaTabrii»,
rua .

v SI! dC um» Cliaila p.ua Hiilu
, iu nu Conde de !"¦ uiillm

¦SH «'..• Uin» i-f/iiiluira fluc
;«e a ferro e «un» serviços ;

«-.cILi tl. n l'.. ;
...SP. de uma empregada
n do tones n, i«-
\.st! dc uma eoiinhelra que
em rasa dus palme» ; n ¦ mi

, pereira da :>Uva u

ua

La-

\ SU de uma am a lie lede;
:, rtiiiu-iM-o Kavii-r ll. Si.

\ su de 'uma perfeita
e que _c-i»n'sle a lavar
, ii.i rua dos Ourives n.PltliCi:uhrua

pas uiiiid'.
andar.

Pí:!l_.:
i.nuuaiae

.Jr in im
(a; ua II!

P~'"liK_ia e i ii.-runiiiiileiia;iia
lunlarins da Pátria il. ICC

A-Slide Ullia enada para um
em túlio... «a rua li Anua

, o. 17 C. MtacHt_*ilo Roeiia. :;

ll"de uina ineniua de » a
ii, pau cuidar de uma cnail-

sr" I'.

ÜÍVERS0S
^"casamentos ""

Preparara-sc Glt.\T0IT,\MR«TS os
papeis de casamentócivíl e reh^i"»'»
p;ira ns sócios ti;i ;*h':íi»»! tà-.« Ke-
ncllcciite Mendes de Almeida

Meiisaiiil.iile IS. nao lia (Oll rui
f.on.aives luas li. '•'•. sobr.uK..

Al.lii;A«-SK 
as casas n>. llrl e llüila

ma Marechal Rangel, estação de
Madureira ; ns chaves esiao uo u. 13»,
onde se Inla.

AI.UUA.M-. 
ü lllldil sala e aleova de

Irinle ; ua rua Visconde de M.iran-
gtiape n, r»»j

AI.Ijn.\SI-bl! 
por i5$ as lojas da rua

lM.ib.ir ii. -ii C, e por :s:,s a> lojas
11. lii ll da mesma rua ; trala-se na loja
de ferragens.

ALUUA-SK 
uni commndi) ua rua nnna

Juha II.Ü5, a um casal sem lllhos
ou uma sciilmr.i viuva séiia-

nome n. -á'J; a
rala-se ua nu

lt,mna, a ru
. clWVCÜ Ml
VÍSi/oude de

i di

iu-

AI.tKiA-SK, 
por 'Ms. a rasa n.

Visconde dó Il:i»'i;.;i. á* m.í rio
lo,nar u
na rim \'i

::, villa
lUCí-UJO

ll. tl C Iraline
conile de jiilaa

ALPCA-SK. 
por

travessa Cruz
Li:r.A-si-:. por -._•:..

Lima n
sqiiina ila roa
Irala-sc ua rua

ma ii.

ã l»i:

ao ni esa

casa
s i-b.-.v
lor Vi
OÜÜ6

a: \-SE n rhalel da Kslrada da
l-iriilia n. G, lendo duas salas, cinco

quatlos. saleta, êuziiilia, dçsiicnsa,iigua
can.ihs.-ida iam abundância; bastante
Iflrict.i. com parle rtjnrtliüada^ eslá pin-
tada e loiiaua de novo, aluguel i'.JS ;
trala-se naParada Amorim, uiideesiio
as r.i.iv.s.

A!,:;'I.I.i.a-SK a easa ua ru.i Oliveira
n. Io n. i; c. üotafogo, cum aa-.-oin-

rntiüayücs paia famili;! dr lr-..nmcntò;a
chave esla eom o sr. Slacieira ua rua As-
sis bueno ii. ll e lrata-se ua rua da t'ui-
[anda ii. C), 1- andar:

ALUOA-Sr. 
n piedio n. 3't do Campo

do s. Cluislovâo por '..'Os ; Irala-se
opbilq ulloiii ii. vi. sobrado:

na rua do
na tua I li

I.UT.A-sjií uni .sobrado
...illele li. '.ll,

I.I
A

LUGA-SK um boin lerreno, na rua
I.uiz Gon.aga; paia informações

traiar na rua Senadõi liilzcliio tiaOi.
K TiriiTs"hoa"saia do frenlc ;

A!
eira

Ã

uma vicloria Icaiti-.-/.a nova
inglez arreadi) para a

sma: para ver e tratar ni eoeíieir.i d«»
Mendes, na rua do Senaili..

Vi-;.Mii-:s;-; 
um;

e lim cábrilo

VEKDEtSIÍ 
uni piedio bem ci

com boas Rccohíiuódiições. ci

l.Lli.1
i-.a i na dó Itiacliuelo u ir.7.

Ai 
ii; a-»!•:. em casa

bom coumiotlo; na
Da ulas n. 15.

ALUGA-Sli 
unia linda

nella para frente
Junlio. a moç
cio, ím cnüa d
iiniloi- Kujreliiii n.

de ir.nulia. um
rua Senador

lã, eom ja-
da praça Onze ds

egado no eoiiiiner-
faiifiiai séria; na rua Se-

ft i.L.j.v-SCa gr.ntdo ¦
jf-\ ma S. Clemente n,
nr, ru.i Muníeinal n. --'.

: chacira úa
para iralar

Ini-du;
in cita-

cara bem arborisida ue nrvoics frueti-
feras, com gaz i: abltiidahcia de agua,
com bonds a poria e distante da eslação
do Meyer cinco minutos; na rua Miguel
Fernandes n. G; .Meyer.~ 

ÜÜ05. um |
VliKDH-SK 

por
principio d.i rua dos Inválidos, t

r.cgocii
n i, 109,

Irai:;.sobrado. ¦ na rua do
ítíi Saiilos.

edl o tio
m

Uosario

V 
F.M) lá-SC unia éabni com itu i
Ima leiteira; Irata- ua

ci ias,
rut ArtsUdei

Lobo n. I'.s.

VENDÉ.M-STS 
caixas

Sues para cozinhas ; ua
íarg .de S-

I>ara
s; ns

Domingos ii. in.

agua e fo-
(a brica do

VI'_.l)BfSBl.eohidi.i

A LII-A-S& uni esplendido çqtiiiliqdo
jCjtl,í!,a moço tio cimuioivio* ou casal
sem lllhos: na ni;r Silva Manuel li. _'..

V dei
BNÜEM-Slí em prestações bons lotes

lerrcnns.iiruu-.iuos para eonsrruir,
em S. Francisco Xavier . para tratar, na
rua do Hospicio n. :> ll. das -i as l lioras.

reno
bar-VENDESl-Sl? 

uma casinha e te
com pianl çào. na ladeira

roso n. 8, coparaban.-f-

A=' ia-si;
ua Li ii. I.i.

nlra por

Inhaúma u. .

Tônico Colombo
• ura a
lodo.
« "1111.111

, parasitas di
ua Gónçalve
li II . Z.i.

couro i-abel-
, Pias u. -o e

|I-.'.\T3<0 Aüavo Sli-'lícií-o.—!><• nççortlo
eom o :irl. «S-ilos nossos
cslsufiií-S. fica rcmfiio o

; .sócio n. 2.SO.
O ri.!.SIí>-.XT_.

LUGA-SE unia linda sala para s
uos ; na rua dos Ourives ti. 13.A!'1

A LUGA-SB o predio da rua

na conleiian
rua Luiz de CamOes li

•I-

Amaro n.3j a chave está por favor
iu coilleilaria da esquina e

-.-iiito
ri

trata-se ua

a casa da rua Costa
d

l.obòLUGA-SK
.11. 31, lendo duas salas, ItOUS quar-

i» coilnha em S. Kianri»eo Xavi.-r

ALUGA-Sli 
a metade ue umacasa com

todas as eotiiiuodidades para nou
lamilia; ua rua do
nado.

Alcântara u.

Al.rcAM-SF 
uma ou duas casinhas

i-iiui abundância de agiu. na chaea-
r.» da roa Conselheiro Ferraz u. ¦•, ca-
L.is-ú. Meyer.

I.I.iía-sií uma hoa easa na iti.i da
npçfm it. í, l.olaTogo; as cha-

ves estilo na venda próxima, onde se
irata, por loas mensaes.

Assa
rátAo

. pol

a¥' LE a casa da traves.a do li-
ii. T. é muilo espaçosa r» o-

aliiri.i"! e baiato: a cila VC Cila t.a rua
de Sanlo Christo n. _'.T, venda, eom o
sr. c.-isirniiro e trala-se na ruadosOuri-
vesn. um.

AI.IMAM-SL 
diuis .piai-lo. de frentea

niiii.-.is do coninieicio , na rua Theo-
lliqui-uhilo Oln.ui u

im
, não ht oulius

VKMiFM-sKiOelanlos 
ei

cheias, narua ['atila brito u. r_l,Aii-
daiahv.

Vi-NDF.M-sii 
colchões a :<S3G0, cadeiras

iS. heríos üs ir mezas 7-; na ma
Larga u. -los, esquina du do .Núncio.

i-SE uma cnsa na rui li. Anua
', Engenho de neulro,

.un tri.-.-. quartos, (luas salas, cozinha,
ãiilríhilc agua dehti-ò: tratasse na dc-
qrorile c.un o pciiptielariò no u. a.

mm V. leia de arame para cercas,
gallinheiros o escriplniios. ratoeiras;

gaiolas i; peneiras, por preços iiilinita-
mente razoáveis: ua anliga fabrica a
vapor do fiamcnlio, á rua Sele de Sc-
tembro n. 17'.'.

Via\ii:;ii-xk 
niucliíiiii»» de ios-

ima e revólvers, de. cs a ,'ui 6 de
diversos preço-, no alcance dc Iodas as
ncj-óas. concerta m-se p»r; preços lt.ua-
lissunos e os cencerlos são garantidos;
compram se macliiuas narinas; uas ruas
da-liscriirOrdia n.u b c Senador Poin-
peu ns. CJ c 71.

A i.cua-si-: a ii
ihara ii. -1-'. c

:i da rtia
un ban;

General c.
eriniinodo

AI.rc.lMSFem 
rasa de familia res-

peilavcl ili»iis vasios com mo dos a
inoi.-e-. so teuos uu casal sem lillios, pes-
soas sérias : ua rua Senador Euzebio
o. li. sobrado.

ALUGA-SE 
tuna boa casa sobrada;

rom duas sala-. Ires quarlos. cosi-
nh i, dispensa e quinLil, ua rua Marquez
do 1'oiuli.il n. 7. as chaves achau_.se na
esquina, ho arma/, ni n. I.

l.licA-Si; um sobrado na rua Senhor
^dos Passos n. :i::. lrata-se na loja do
smo,preço i-.-os mensaes.

A LUGA-SR casinhas paia pin|ueiiu ..-
/^.iiiilia; u a rua Treze de Jiaiu u. .-'¦
Ii.-ilu. se com 6 eiiiaricjiado.

8iM BO CABELLO
Si ç..:.i. tu i tíss. csbilii tiinpn úwhih, oa-

cia«1.3.9SS, vsai a si._i.__
ESAULINA OLIVEIRA JÜ.U0H

poderosa loção tônica • ___ti-iap-
tica para a cabeça.

MO RIO OB JANEIRO
.ilril-i JQsitr i l i iraiji ?r«ü. I i

cattet» 231 OurlTeiti4

•!¦:>. nu:
V lu.ís liarali

AI.UGA-SF. 
um hun quni

jado. cmn b.iin banhe
du rc/i-nile ii 119,

utn bem
iio; na

AI.U-A-SH 
uni commodo inilencmlen-

lc para solteiro ou canal, na rua de
Sanlo Aub

AI.ÜCA-famili,

-anlo Antônio n. lã.

-SE úm'commodo em casa de
,i j».ica um casal oti niocoa sul*

leiro; na tua da Ajuda u. CI, casa ll.
ll A.

ludor ilanl.i»
ÍVilí uma |ierfcita laíaUei-

iil» dos \ o-

PES
Colia n i

Pliratlodo
lilml
lodo

l'l tf»

\-SI\ de uma criada dc meia
que ilm ma no alu.uel; na rua

,. eslavaõ do Itociia. 

\.slide uma empregada para
.serviço de .pequena familia;
Ia liepublica li- Si.

brado na rua
ALU.lA.-yR 

por 15$ a casa da i
n. -íi), estaçáo do linrantado.
LTJUA-SIÍ uni bom
S. Leopoldo u. i:n. com cinco quar-

tos, tios salas, boa cntinlia. terraço e
quinial; tiala-se ua luja du mesmo pre-
dio.

AI.U0A-SK.0 
-i- andai do predio da

rua da America n. .. com aceoui-
moda.-.ies paia «raude familia. pintado
C for.-á.l.) da novo, com pai. para Iralar
na rua de Sanlo t.brislo n i::..-.obrado.

A,,¦;,,LtTCA-SE por 'ihs
mpnsti) de duas sálns

AI.ÜtlA-Sli 
»• «¦"»"« n. U tt Om ru»

I un,iu. com qualro dormitórios c
mais .oniuioibis para familia, entrada
ao lado e quintal; a chave eslá na praia
de Botafogo u. li», aluguel AK.0«w.

W1(K''I^ Zlllh:
e-»a deu
na ma d;

pãÊSJT ua ri
tlat.
-O1''1'01
> i ua i

-A Sli de nina ruada para co-
i e mais alglllll serviço, paia
,n casal, dormindo no aluguel;
Lapa li. -ii.

-A-st' df mur» hoa co-inlieira;
a do U0.41UUO II. IfiÜ, i- an-

Pu?,
li. 160.
Tpitlâ.17 M-rvi
Visnuiile
=p'tííiS
Jtr.1r.1n1
saliimlo
S. Pedi o
Tpttiicl
iri:. ai
rarvo.ui,

.ir \ ii»-
li.hos, pi
lar, na 1

SA-
it» II

ISA-

¦E le uma coehthflra; na
/,'lllll' II. lIO, lllllll/.elllj

I. de -unia mulher para to-
u.i lua do lle.eude1» serviço,

s/T-SU de umarriada pata todo
o ile pequena í.uniha ; ua rua'de t-tpuew-iy ir. i)8-

4A-SK ll» uma lavadeira. en-
o a- C -|i limas da inaiih;. e

,s 1 i|J da tarde ; ua rua de
n, 31:1, hospedaria. .
;A-slí"dc~íiiiiTi"uieniii.i d" iria
uos : 111 tun ilq Lavradio n. 89,

, ordenado li.000.
-A-Sli dc uma moça para ser-
leve- eni ctsa de um casal sem

eíeic--C porlllgucxa ; para tra-
ia .-ete de SnUiirtini n. & A.

Piuir.irum:
Silveira

P'' 
lilài.1
ra. 11

PUBQulu»
«_-7, «

ppi»1 inn
I» andar.

P" nm
uma

bua com
aos: na
tirado.

¦ pRECl¦ X quei,
Mm tua 11

para ar-
ua rua

SA-SK de uma «ríiida
r casa e wrvir mesa
M.11 Iins 11. :.8, CaUete.
•A-sli de uma perfeila coúolici

» rua da Lapa 11. e»7. 

íA-SB dc uma criada que çom-
¦ laie; ua rua do» Andradas
'..ado da Campanha.
s,\-SK de iiuia comnlieira do

1 ua rua do llosptcio u. 131,

SA-SH em casa de familia de
nn 1 secca branca ou de còr, dc
neta, pn-leie-se de ia a 10 an-
uaça da Ac-lainaçJo u. 66, so-

SA-SK ile tuna pequena ou pe-
ide familia para arrumar casa;

1 Uruguayana u. CT. l* andar.

:*T->Ri:iji
JL e eu,
toS, SÕ Si
formaçOi

PULiaOlli
lll . iu

Jóia.

iA-SRde uma perfeita lavadelra
uiiiiiiailc.ir.i que arrume quar-
acceita quem trouxer boas in-

s de su 1 condueta; ua rua Ans-
u 11. 1 -_'J. 1110 Cumprido.
^A-sii de uma coxiniiuira para
1.1I. para casa de pequena fa-

orina-se ua rua da Lapa 11. B5,

PUEClrua

Pit 
lá.

Vlllli
Cattete,

iA-SK de cngotiunadclras 1
lento I.i,boa 11. 30, Cattete.

SA-SE dc uma co-iolieira e la-
ira; na rim do Pinheiro 11. 18,
loruic ua casa. i

>RUCI
A..,-

SEJIil...;
^fcrm

•A-sià de um copeiro; na rua da
llil.'a ll. 98,
5A-su ue uma covuUeira dec rocio; ua lua de S. redro

boa iala dc fn-ute,
A 

LUCA-SE uma
em rasa de família ; na rua senador

Pautas u. 15,

um rouiiiinilu
porta e ires

janellas; na rua Rchjatliltl l.on-lant n.C»,
portão, próximo ao largo d.i i.loiia.

AI.UGA-SE 
uma rasa com dn is salas,

dous qnail.is, cozinliaídispensn, ha-
nho de chuva e de imnlctsÃn, tanque,
duas latrinas e quintal por 70s. logar
muito fresçn-c saudável ; na ma do
cassiano 11. .">::. Irata-so 110 n. Sl.

A1.UGA-S1. 
uma casa com boas com-

inotíiil.des para familia regular ; nà
nia Amazonas 11. a i. ponto uo» bonds
de S. Januário, preço luoj; as chaves na
casa n. I: i.

Al 
U&A-SH a loja da rua br. Con ca

Dutra u. '
mesma rua 11: o...
condo uc 1'auu.i 11

as enaves estão ua
e Irala-se na lua Vis-
01» sobr.-ul...

Efogõesc caixas para agua.
que «-in oulra qualquer

parle ; na rua Frei < aneca n. "í. amiga
Conde d'_ti, próximo ao Campo dc Santa
Anna.

VLNUK-M. 
um cbalet pintado e for-

rado de novo; na nia.la Eshição
r. t, Cascadura. as chaves estilo na praça
de i.ascailura 11. íí): liala-se na rua Se-
nador Pompeu 11. lio. subrádo.

Vli.MUi-SÊ"mna 
iaiiToaiia bem snrli-

da.Jivie e deseinliar.ii.atla. tmendo
l.-uiii negocio, lendo boa fregue.ia «• paga
pouco aluguel. 0 uiolivodn Venda o ilo-
110 explicara ; ua rim do I.iviaiucu.o
u. 'J3.

PKIâf 
ISA-?!, do um quario 011 sala. as»

seia.10 e mobiliado, cm cisa parti-
cular c decente, situada em qualquer das
ruas que do ci-ulio roiivcrg.ni n praça
da liepublica; para pessoa .pi-, morando
ló: 1 da cidade .só uma Oll outra VC! se

I utillsníã ; in. ninai.õ-s nor rarla no es-' 
criplorio desta fóllia a tt. Z.

SffllILISEILraASDÀfflll
Feridas an«i^i»_ ou rerenten* u!cei»»S» 'HtI'TlT«.

clc. curam-sc com o «LICOR
HE TAYUYV, dc S. João da Bam.

No Uio de Janeiro—Cliiveira Juiiíot dk C, Oat-
tete 231 e Araujo Freitas & C, Ourives 114.

ALlhiASlipnr 
4JS

liorges n. 3,
um clialet na ma

em Cacb uiiby. estação
do Meyer, 00 melhor logar. tendo lar-
tina (fogão, duas salas, dous quartos,
coilnha. pomar e Jardim ; as chaves cs-
ti,i na padaria da Cacbamby c trata-se
,com o proprietário, na rua do Catlele
11. 18.

Atuomos
1.1'CA-SE por _0S. na parada do Pa-

ires quartos, duas salas e bom quintal;
trata-se no armarinho.

A LUCA-SE por

A 
LIMA-SE um bom solão em
pequena familia

quena familla
Itauna n. Í13,

a de
a um casM ou pe-

na rua Visconde de

ala 1» aleova a um
AI.EC 

141 si» uma 1
casal em casa de oulru casal;

rua de S. Pedro n, 215,aloja.
LUCA-SE |ior IOOS inensaes a rasa
n. lll da rua de S. franeisco Xavier

u. uu, com bon»comniodos, agua. ler-
reno e em logar alto; trata-se narua
Gonçalves Dias u. 53.

A 
LUGA-SB; na rua dn Rlachuelo
u. 362, por 50|, a moço soheiro ou

a casal sem lllhos, nm bom o bonito

quarto, <'om janellas para a rua, in.bi-
liado com asseio.

AI.U0AM-SE 
ot- c _• andares do pre-

dio n. 19 da rua Moule Alegre, cun
commodos para grande família: as chaves
eslão 110 11. i7 e trata-se na rua Primeiro
de Março n. U.

ALUGAM-SE 
em casa de pequena faml-

lia, dous bun. rnuuuudús muilo
are.ados. a outra família; na rua Seua-
d.ir Pompeu u. 140, sobrado. Quer-se

nte séria.O"

O. ItLUIO IJIlerorio
I'11 ião «Ia America.

— Ilo aceordo coai os
nossos c-slaliilos.licai re-
mido o sócio da uiatri-
cuia u. 50*.

O IMIESIUEXTE.

«Frias u. 15; está limpa.

AI.UGA-SE 
uma sala de dente cm

casa de família; uo BCCCO da Ca-
rioca n. 46. ___"

ALUGA-SE 
o predio uovo. assobra-

dado. da rua de Cachamby n. 13 R.
estaç&o do tlejrer. com bons commodos
para familia. grande quintal, c.ui duas
frentes; u» cluue. estão oa rua Imperial
n. 45 c trata-se na rua Miguel de Frias
n. íí, sobrado. Aluguel mensal >oji>Q

AUtUiaM-M. 
MftadMM salas

de frente o m-guilc-* commodos
com ou sem mobília, ua Uaeson -kuble.
na rua í<* Arco» n. «5.

LUOA-SK mm bo* aala da (tente U
l. coAruí- £Õm acattMi ua Udtu» d

'.¦ns o chalet assobra-
dado dat avessa de Sauto Itodri-

gues n. 11. üslaclo dc Sa-, as chaves es-
ião 110 n. li, ao lado, e trala-se na rua
da Carioca n. 51. bazar, pretere-se quemnao tenha crianças.

A 
LUGA-SK em cas.i di» família alleuiã,
um bom eouimodo, com ou sem

pcnsào, a pessoa do cOUimertlo.com cn-
Irada indeaedente, em primeiro andar,
com bens banhose grande jartUm.boodsde IDO icis; na rua Dario de Itapaglpe
n. I. esquina da rua Malvino ftils.

A 
LUGAM-SE um 1 ou Unas -ala, n7
primeiro andar do novo prédio ila

1 nado Ouvidor 11. l.vr. próximo ao largo

AI.UGÁ-SBboas sr.In•
Uin bom chalet eom duas

as, dous esoaçosos nttãrlps,
despensa, coilnha, grande lerreno. algu-
mas frutas, horta e abundância dágua,
por (MS: na rua Cuiiipaitv n. 17. Todo-
os «símios; trai i-se na rua Emilia Uuinu-
rães 11.4, Catumby.

ALUGA-SE 
uma boa casinha irom tQlio

o necessário, bom togar devido ao.-
bons ares, paia um casal; informações
11.1 rua Uos Araujos ti. 11 A, l-.ihrica das
Chitas.

ua cidade, àrrajbaldes e
subúrbios e cnipregàfsc
qualquer quantia sobre
tij potboeas e compras
tic prédios bem locali-
sados ; I.uiz Cordeiro,
rua da AUandc^a 11. :»:..

VENDEM-SE 
quatro prédios

tade d
da Pr

Atfandeoa

pela me-
hir, rendendo IG0SO0O, 110

viileucia ; tia!a-se ua rua
TOi.11.

parade S. Francisco de Paula, próprias
eMiiplorio. liata-se.na loja.

ALUuA-si- 
porSO» mensaes uma

uqva, com gradil e poi táo dc torro.
bolids e t-i'iii de ferro «i poria.
Francisco X.vier; na rua Vinte e
de Maio n. :;. 1;. trata-se n.i nn

em sao
Quatro

;u.i.

A I-LV-A-t
/-\ti»'S qi

1; umacasa com duas s;iiis.
i|u.«rtos, cozinha, abundância

de acua' e bom lerreit.. ceieado üe telhas
de mico; 11.1 rua Elias da Silva 11. ":;, cs-
taçao Dr. Fronliu, exige-se carta de
tiatiça.

PEiRFUISaARIAS
Completo sortimenlo de pctfu-

marlas, pentes, es.-ovas, etc. _»cr-
CuiuariM 4 oloinlio .m, rui Gou-
çalves Dias. 30.

A 
LUGA-SK a casa da rua Dr. Lins de
Vasconcellos n. 47. Meyer, a chavi

está na venda próxima.

ALUGAM-SE 
a lOí. !?•$, 2Uj e eis bons

comniodos atejados; na tua da «...nn
hoa n. i\h.

ALUGA-SE 
o predio da ladeira do Se-

nado n. Al. eom tres salas e einco
quartos, bom quintal e está limpo, por
littf inensaes; a chave eslá no n. 16.

A LUGAM-SE por l&t uma grande sala.
/Tidous quartos e r« linlu iudej enden-
le. com chácara o banheiro de rhura, a
casal sem lillios; ua rua llainuo Reis
11. US.

A LUGA-SR uma boa rasa. $& para fa-
/"\ luiha; na rua Ftci Caneca n. .'CO, arbarc esta na m#si__ e trata-te na rnada A-tcmblca n 41.

A tUGA-SE uma sala com duas aleo'
/!»« n» centro, muito dará e areja-
da. própria para i*quena f.iuiha qua
Irabalbe; na rua dt imnénlrlx n 106,
tabntoj aluguel K»*.*

LUGA-SE um commodo arvjado. por
303 ; »n rua
i ou senhora sn.

í\'ys : ua rua de SuiifAnua 11. 81, a

A S. Leopoldo 11. 10
cltave csi.-i no 11. ÍX1

a casa da rui de
. na Cidade Mova;
venda.

ALUGA-SE 
um teu

limita agua
ta-se rua
Crande.

para roca,com
p«.rlo da cidade; Ira-

faula Krilo tt. _',, Andaraliv

ALUO 
l-SE barato, a ea-n da ma Na-

varro n. C 1, muilo ficsca, ahuii-
dancia d'ag_a e chuveiro.

AUKESDA-S8 
uma rh.-.cara com tres

rasas c grande cocheira para varcas
de leite, capiimal. pomar, lea água, cer-
cada .tn volta ; na rua Vinte e Cinco de
Março ns. 55 e 57, Iica em frente ;i rua
Teixeira linro; lrata-se na mesma cstaç.u
do fcucantado.

Vli.MUr-SK 
uma inoiblij dc oleo cum

li. peeas, por J<a.'$0eO, unia maehina
ite costura oscilanle, nova, 6t'SiX)0, um
elagrr '. íárt'1; umá cadeira de viagem
ilu, espelho oval. :Ss ; uma inesr ue
pinho com 10 palmos o duas g.ivcla-.
uma boa cominod. se.ielari.i, m$ : um
inaitrquin para . alfaiate, diversos cadei-
ras e outros obiec os ; ua iua da AIÍ.111-
dega ii, ^.-, r.diila.

PurcisA-st: 
dc um 1 ónreira para casa

particular, na 1 ua Gullherniiiia n. te,
Encantadn.

Í"Í!EClSA-s:i íie uni ndiciül sapateiru
na tiavessn do Ouvidor u.- A.
RE_ISA-SK de perfeitas côsltirtlrasi

11 Tiealro n. '¦''

Bdebons otli
r^ii.-i ini dõ Tieálro n :'.!- snUrauo

certos;
dro n.

ua{
t>-

aes de sapa
para con

a-se bem; ua rua dc S. i'ePi; 
ia.isa

telro de Obrai» novas e

scsin-o ií<» ís».o»»í;i»o» i::•.-> titu-
ios—Coronel Théoplii.ò de Medeiros.

gègiíri» »Ie .1«;SO»íí [TS títulos)—Pe-
reira liraga \ C.

•j»o«Hro Ue.i..._.ooS(5â lilulos,senno
n ijsmidospor Sahnos)—Dr. João Con-
çalves Dutra.

g-gui-o 11» -Í5»:3»»S (59 í.*/ul0f)-7
Coiniuendador José de Paiva Soares liiuiõ
e dr. Iiaul Renato Cardoso de Mello.

Hrgiii-»» ilo S.V»OOí> (sa títulos,
sendo ', remidos pur »' anno..) ~Ur. Al-
Iicdo Pujol. Grêmio do Conímerclo de
S. Paulo, Joaquim Fernandes Pacheco,
Pedro Mailiiielli. coronel PcloppIdaS To-
ledo liamos e major Vict-nte Ferreira de
Castro.

I.I-KIIIO lll- 'ii «OOS U'' tüttloi)-t
hr. João Maximiano de í-imieiredo.l/lci)
. fs, ii são remidos pnr i ttiiiioi).

Kr-gui-n ilo «4rOUO$(.'á' tiltltos) —
Salnf-or Sanlos (feiniilo par -.' riiino»)-

Htísiuro »l» ¦ea-.ttottS [H tittttus,-^
Or. João Antônio de Oliveira Cczar.

•íesmo rto 19:SOO$ [3'J liitlloi)-
Manuel Joaquim Cnerra.
Sõjcnros lio a3;300$,3/ tiltt!'.'*)— Joa >

Ignacio I.ycr. ,
atOKUro ile l5:OOOS {"' Hiatos)—

Dr. AlTonso Arinos, dr: Adolpho lorchat
dc Assis; Anlonio Lisboa lliuelro.dr.ltci •
nardo de Mattos Trindade, liernardinn
de Almeida Scnna Campos, deputado dr.
Eduardo R. liamos (K> remidos por s
annos c lõ por - a«iiós};.:dr. lalnolia-
mos, Ilernieneglldo Ignacio da Silva . ir.
Joaquim Corrêa liias, dr. Julio dc ;>ies-
quita. Julio Henrique licuch uul, com-
mendadur José Vasco Itamalho Orligàv;
coronel José EllZCbio da Cuniia. dr. Josc
MnkiiüÔ Pinheiro Lima, Manuel d,- oli-
veira lincha, d. Maria Ameba de Souza
l.eão, Paulo Salles e«l Tiiíu.tã.

9k»»J»»-«l «l<» _l:Sl»<»8 (:-.' IlittiOS; —

Pediu làvaiigelisla de Castro:
.íc-SUS-opi ü<> i:i:»»OS (rv: lituios)—

Cummeudadnr J. A L. Pereira Conti-
uho e Manuel l.opes 1'erreira.

üJo:iir<is il<» 13:300$ [.", títulos) —
Alberto Faria. Antônio Mariano de t am-
pos Moina, dr. Georges de lana Leu-
zinger [remidos pòr. cinco tttnivs:. Ma-
nuel de Almeida Guedes e leiieute coro-
nel Theodorico de Almeida:

•IOS1I10 il» !«:«>!>i.$ [ii UtldCS) —

Julio Ferrei:.a da Siiva.
Snsiird ii«» ai-.oo.is [ei títulos] —

Joaquim da Silva C01U0 {rcMulu per
tiniu annos.)

!-«»s»ii»> ar- lOaieos r?í ttitttos —
Maior Manuel Lui/. Pinheuo-

BieKoroü il» tO;»«»S I[iO. Hiatos)—
Ale .andre livolt, Anlonio Joaquim Fer-
reiia. senador dr. Ailtoiiio «Mercado, ca-
pilão Eduardo de Carvalhii Kqbfega-,
Fernando llibás Junior, Ftaiiclscõ Mar-
que. dá Silva. Francisco Pinto Ferreira
uc Oliveira. Francisco c.orièa Almei la
Miitaes, Henrique poichal de A-,sis, llen-
rique Chaves, cipitan llygino liúlín, dr.
Isaia» Viliiiça, dr. João Alves ^Monles.
Joaquim liarbosa dc Lillia,Joaquim ler-
leira de Lima, Joaquim Maximiliaiio
P.alio. José Augusto Vieira. José Anlo-
nio Fernandes Firas, Josc Cardoso Pc-
n-ira, teneule-cuoncl Josc Francisco
dé Campos bueno, coronel Julio liraga,
eonego Julio Marcondes, d. Lama Saiu-
paioS. Camargo.deputado dr. Oscar Gi):
dov. coronel Pedro Ilrânl l'aes Leme,
Severino l.uiy. IVrieir.i Fontes, d~. Tllo
César dc Cirvalbo Pheiing. Valendo
Carneiro de Castro, general Vie nle Mar-
tina. Vicenle liarreiros ir deputado dr.
Victorino Monteiro.

l«il'B»»»-i» lll- «l:3«Oj« :i'i mulos)- An-
tonio Coelho de .Magalhães. •

«i-siiio »U«S.-«i»0$ 16 liinlas) ¦ José
dc A/.iuara e d. TUouiasia Garcia l.an-
deira.

S<'í.ilro« »l» 3:30(>.S [!'• ltilt!os)—\.
1'i'itin de VaseoniTllos. AgapilO Vascon-
cellos, coronel Ângelo Aiaujo. dr. Anlo-
jll.ltibeiro de Cislrii Sobruilu». Aigê '
Silveira, dr. Arthur de Carvalho Avove-
do, dr. Cõiistãnliiiii Martin- Lontra, Fran-1
cisco Luiz Ft-Cher [rçinidOs por ã tin-1
111.0.1.capilão 11..ti.niu dè t-reitas Pacheco, I
llygino Tlioinnz da Silveira, João Fran-
risco braga Hello, dr. João Jo e de Sa.
Joaquim Ribeiro Poeanha. Jósc Anlonio
Tc xeira, José Januário d.i Calua Cer-
queira, dr. Manuel Aiitom.i Iliaune, Ma-
nuel Leite Peixoto e Pedro Machado bu-
lellio. , ,

j_i>g«irn il» 3;Oí»l»S (-'¦' lil>t'os)— Co-
ronel Auguslo Col.i-chniiilt. Jeronymo
José dc Macedo (i.l r?inidoi ;ioe :. tm-
nos e I pur i tiiinus) e Ju-é fllcubaldo
Miliaud.

«í«-k«»!-o ii» Orsoos ;'" titulos)-: Te-
neiile Américo Cabral, d. licncdicLi Al-
ves de JCSJS c José Teixeira Jeroirv.mn.

«i-çiiros il» «» 6»0$(/í tUiilos)—ür.
Aniíronio Tupinambá {i'ciitr.lo por í
annós), dr. ltenlo Coelho de Alnjeid»,
Fmilio Giegorio Lcltfko Itibeiro(f remido
por ¦'• annos): Franklin José Pereira. Lm •
Américo do llrasil Moraes e Virgílio
ilccba.

•i»«iii'»« »l» 3:300S í" (//H-0*)7-Dr.
Arthur Alvos da Rocha Freire, Contado
Henrique Nicmeyer, Leonardo de Barros
Freire {ren ml a por í ánnox), l.uir tle
Ângelo, M. Fio Corrêa e 1'edro Torres

«-»jcni.»» ll» 3:OOOS!.'rl titulo*!—SM'
dias Maraeajá. d. Adelaide Magalhães,
d Adeliid" Ilennqiiela de Andrade e
Silva. Alloiisu Costa. AgÒSlinhO Miranda.
Aeoslinbn lerii.iiitles da Silva. Alberto
liranco. Alberto Archatijo d.-« Ciuz. Al-
cindo Cuan.-ibara. Alfredo Ferreira. Al-
fredo Ferrer de Camargo, dr. Alfredo
Tabvra. dr. Alfredo (iasiáo Sengcs, Al-
fredo de Cai valho Pinlo Junior, Al-
varo de Souza Castro; major Amandq
de Araujo cinlra Vidal Junior, dr. Ame-
rico de Campos Sobrinho, dr. Anuelo
dc Souza Sanlos Moreira, d. Anua Cau-
dida Taqties, d. Ann.i Flo:isbi'll_ I'i-
nheiro Machado. .4ntoniell.» Cietin^-An-
tonio Silva. Antônio Caetano dc Castro,
Anlonio Cnelh. Comes. Antônio Jo
de Miranda e Sl
de Sa. Antônio
tono dc Medeiros passato, Antônio

PISIXISA-SK 
de um pequeno de li n

15 annos, para entregar café. que
seja morigerrjdir. prefere-se dos ullimos
chegado

' 
na ma Fiei Caneca u. 158.

CONDUCTORfca »2 2-2S Sm*
panhia dn Jardim Bolanir_ paua aos seus
ròndu-tores. desde o dia f de|aneirouo
cui rente anno. peia íSguintetabclla: '

1» categoria  i">sõ'J<> uianos
»«  -SODO •

Aos que trabalharem o mez lodo sem
nota. 155 dc gratificação addicional.quem
pretender o logar e tiver boas reíeren-
cias, dirija-se ao escriplorio üa compa-
nhia. nn largo dn Machado.

Cândido Duarte,.Intonio Carlos de Lima.
Antônio Francisco de Oliveira üá-los,
tenenie Anlonio 1'euro Dyomsio, major
Antunio Tlieodoro di Silva Co-ta, An-
lonio J ião de Souza breves, Anlonio
Pinlo de Carvalho Sobrinho, Antônio ae
Souza Mai Iins. Anlonio liamos di Silva,
dr. Anlonio pimentel Junior, Anlonio
Paes de Madureira Junior. _• tenente
Aristides Amaral dos Santos Lima, ea-
pilão Anuindo Penna Vieira, Arna.ud
Couvèa, Aflhur Duarte lübeuo. Arlhur
F. da 1'ouscca Seabra. dr. Arlhur oro-
limbo Xavier de AzeVédn, Arlhiir LOscar
«Sijgueira Neves; Arlliiu-Teixeira dj Luz,
Arlliur Ferreira da Cunha. Al.iliha Caiu-1
pos, eonego «Víiu-q') Cavalleiro o Siiva. 1
Aiiguslu¦¦. Uonçalves Moreira; Auguslo
Niklauss. Aualitlò Coné.i dc Toledo, ca-
pilão Aumislo Pacheco de. Rezende;
major Augusto Filgiieir.iSí, cãpilàd Ave-
lino Lisboa. A- Porleila, baplisla A Fon-
seca, D. P.aplislini Caiu.'iio.barão 1'eies
da Silva, d- llclmira lApriana da Silvi,
lienedulo Martins llrissota, boavcnlura
da Cojla Vinhas, bento de Campo Mello,
lirenno Pinheiro llilus, dr. Caelauo de
Faria Castro, Carlos Tlieodoro Comes
Cuimaiã's. Carlos Augu-,1.» de Vascon-
eellos Tavares, coii.uel Carlos Porlo;
ilr.rr»ilO> Vibaiva.C.iil.is JulioGãllicz.Cir-
los Alberto de Mar;.illiães,Cailus de Sim/. 1
Martins. Carmello biaino, d. Ca rol ma
AÚgusta ItiesMir Monieiro.Carvnlho«V t •¦
dr. Clemenlino dc Souza e i.aslro. depu-
tado dr. Celso Engenha dns lieis. Cesario
de Abreu Mana. colide dc Aveil ir .rentt-

,<-t)i pnr rinci ttttttc.-ii. dr. llaeiano 1.011-
larl. Divid Moreira Cor-ina. 0 Dtur.lO,
li.iiniugos da SiUa Nugucira. Domingos
Lopes do _òulo,_"d_i_índo Alves Cardoso,
lidiiard.i Meiieaes, Kduatdo Salamunde.
dr Evaristo de Momos, Eliasde OUveir?
Itochà. Clysio l-.iuseca, línubo Peres-
liello da 

" 
Camai.i, Eugênio Fonlanha,

llugenio Juv.iiion. Felmlo do Almeida,
Fianiisro Comalves Vieira.cntOIU.1 Frau-
cisco I111I0 de Oliveira. Fiancisco Por-
tolhi, llr. Iiaiinse.i di- Campos A IlUradC;
Francisco de Paula Cruz,Tran. isro Uraga';
Francisco Antônio Maiquas. Franeisro
Victòtitio Villa» boa-, Francisco Sauipai»
Cuim.iiães. I-'. A. Dosa e . Silva,
Francisco Ldle Dias de Paiva, padre
Francisco de Paula Souza Mai Iins,
Francisco lui In alegre Faulhaber, Fre-
derico I.cpesteiir. Fithiiiiõ de Oliveira,
Gaslão Vieira. Guedes & t:-. Guilherme
Epplngjiaus, Gustavo M.issowvGrcmio
Fliiniiueiire, ü C.ibori.iu. Henrique Fer
reira dos Sanh.;. uia|of Homem bom
Juslo Cavalcanti, llIppBlyli) Firmino ue
Souza Pcnícli?. Hippiilylri Pujol. Ignacio
i.uiz Pinlo, dr. Izidoro Campos. J.uinlho
Pinlo de Lima Jimuu. eninnieiul.idoi .1.
A. ílibeiro dc Caivãllip, Jacqiies ile Oh:
veira Campos; Jeronymo braz das ninas,
João Kdehnar Walker, Joi'10 KerreiraCa
vnlcanii, dr. Joári Luiz Ferrei
Silva. João Rodrigues Chaves. J
SoiÍKl Lage major' João Itcril trdillO da
Cru/. Sobrinho. João de Can alim Ma-
lliias. Joàn Jcsê l.opes Juilior, João
líaplisla Lopes; João Ignacio de Itritu,
Joio Rodrigues dc Arruda. Jjiüo Leis,
João Itamalho. João Firmino Furlàdu de
Mendonça, Joaquim Dilartcde Oliveira;
Joaquim Pinlo Còrièa. Joáqiiiill i.al.nel
dè oliv.-ira Machado. Joaquim M innelde
Amlraile, Joaquim Pedrosii Alvarenga
Araujo, dr. Joaquim Ignacló Dantas lll'-
beiro, Joaquim llodrigues Vali  Joa-
quim Auguslo de Oliveira. Jpilqtlilll da
Uoclla llrito. Joaq.11111 Francisco de An-
ilrait'.' Junior. Joaquim de Freitas Silva.
Joaquim J ise ile Mello 1; So-:/.a. J"Se
dos Sanlos Garcia, José Pont 1 de Souza;
José i.initmo de Souza Moita, José Elite
da Cama Fernandes, José Rodrigues
Fróes. Josú Anlonio Ferieira Peixoto,
dr. Juse Anlonio bezerra Cavalcanti;
JOSé Anlonio Marques .Nunes, dr. José
Cândido de Albuquerque Mello Mattos;
Ji.se da ct 117. Jure Fernandes Costeira,
Jom' Fernandes itosSanbis.JoSú Ignacio
dc Souza. Joair Moieirn. Jusi-pb \rnaul-.
Josc A. Silva Leite, José ile Az.uaia. José
.. liilleucourl, dr. Josi- Joaquim Rodri-
gue-de Carvalho, dr. José Mai.a P.our-
1011!. .'osé Tavares Fcneiri Machado,
Josc Maria Alves Ferreira Juin-r, José
Lotizaila. tose Ribeiro Dias. José Silvei-
ra Larüüsa, dr. José d.i Costa birros
Teixeira da-, Sevos, dc. J.-.se de Freitas
C.nimarães. Ju-é )'.ib iro Duarlc. Jo»é
Mariano Pinlo Monteiro, José Francisco
de Campos bueno, José Francisco da
Silva Selma. dr. Josué de ijueiioz. Ju-
liano Joaquim Víirira, Ju-iiuo Ribeiro dc
Carros, d. Latira 'd.i Silva Bittencourt,
d. Lavinia Carneiro, Leon Marand,
l.coiiidas de Toledo Jlanios, Leo-
nardo Anlonio de Freitas, Lucrecio F. de
õliveua, I.uiz liai Iholoineu de Souza e
Silva. Luiz Franca dus Sanlos Tavares.
Luiz Gomes Paliim. Lllll Macedo, Luiz
Carlos lícito Caldeira; Maliíicl Abbad.Ma-
nuel Franci-i: > de Arau) 1 Vianna,Manuel
Joaquim Ferreira Junior, Manuel Josc
Fernandes. Manuel Francisco Pereira,
Manuel Ji>sé LCbrno, Manuel lío-gcs, dr:
Manuel Auguslo de Ornellas, Manuel Pau.
lino Pei ,-ira. monsenhor Manuel Vicenle
lia Silva. Manuel Gniiealv. s da Silva, Ma-
nuel Ferreira Campos. Manuel Comes
Tlnoco,d, Manuela da Silva Taques.Mar-
cos Treiich, Mareos Crilbzjk, d. Mima-
rida Maria >te ijueiroz. it Maria Luiz.)
Maihado, d. Maria Josc Vieira I.oues.
remidas pur 5 atino-'!. Maiio RamflS;

ij. Malhilde Adelaide d 1 Silva e Souza.
Marcls. lóuiies Pereira M,»-edo. Ntcolifl
Tabulai-, Oclncilio C-Cosla. 0,-l.ivio Gomes
de Mattos. Oliveira Ju llor .V C-, Paulo
Dias de Aze-.edu,coronel Paulo Oinziiubj
de Azevedo. Pedro Pacheco Neubern,
Pedro Mari. Pedro Torquato. Plini.i Fer-
nandes Marlirirl, Pede» Fiedeiico de Al-
meida. Raphacl Coimbra, l.nynuindo Da-
pr.il. Ilaviutiuiio Vos.io lliigiilo, ilcnu-
lado dr. Rivadavia Corria. «Saluslio he-
íiicio d.v >ilvn,'leiirtuIc-c.)ionel Sebaslií 1
1'eriuihe. Pefvuló de Souza Fonles. Tra-
jano dc Sampaio, senador dr. Vidente

d. Virginia Caslagnl Vasconcellos, vis-
eoniie de Moraes e dr. /.efenno de
Faria.

«íegiiro- il» i:Ooas;>' IUüIos)t-Avi-
tonio Pereira «la silva. dr. Antônio Al-
ves de Carvalho rapilã.ide maré guerra
Antônio de babo Ribeiro e Souza Junior,
Domingos dei Claro, d. Luiza A. dos
Sanlo... Juvenal Alvim e Thomaz \ ilia
Verde.

Srgnro»» ii» :t iaaj : r / tulos ) —
Adriano Tcllé... deputhdodr. Angeio i'i-
niieiro Machado; Bento José Ferreira,
Edniinidò Oberlaender, Eduardo Rapinei
Possolo. Juão Alves Magalhães, João Tei-
xeira Pinto, Joaquim Carlos de Azevedo,
dr. Joaquim de Oliveira Maihado, Jo.o
Coelho barbos.i.dc. Mario Campos e ie-
biSlião Maria de Moura.

»=i«»;_»i.!»_ U» :l iiimi.; [B titulou) --
Achilles Spilboi-., Adi.l.h.i baplisla ds
Freitas Gonçalves, d. Aida i- Collaço.
dr Albcilo de Almeida Ramos. ;.l-
feres Alfredo áonies de Jesus, Alfredo
Targlnl Moss, dr. Álvaro de Souza Mar-
tins, Ângelo Pinheiro Ribas. Antônio
Augusto Monteiro- brotos, deputado An-
tom-Alves Pereira ue l.yra.Anlonio Joa-
quim Goincs Junior, Antônio Dias Gui-
marJcs, Anlonio José Gonçalves, coronel
Antônio líoiuão de Castro, dr. Antônio
Jo;é Caelauo da Silva Junior, Camillo
Cândido Sobreira*; Camillo Joso dc Oar-
valho; buiniiigus José de cárvalho.Kduar-
do wa.lll. dr. Klysou de Campos Mitlo,
Frederico JiiiiquelroiGasnarlnp «niadios.
Geialdiuo Ferreira de Alcântara. J. B.
Orr. padre João llaplista de Oliveira,
Joào l-VIlppe A Irmáu. Joaquim RaptiSta
iNo.íiieira, Joaquim José de Camargo
Jiiúii.r. ur. Joaquim Saldanha. Marinho,
dr. Ji.n.is de Faria Castro. José Dias \a.l-
verde. Josc Pimenta peii-ira liraga, Ju-
venal Galeno de Souza Vianna. Luiz
J.iciiilhu da Silva. dr. Mario ile Alencar,
Marcohno Josú Monteiro, viuva M.uie
Moieaii. Otto José l.eile, d. Riia Vieira
de Toledo, tenente coronel 1 heiphilo Ca-
v.i|li.'in> J0A111ar.il.Vital Rib iro dós lieis.

Megui-of» ll» *30l»S 13 títulos) —
A. Doiiblel, Abel Feneira baslos. Agenor
L.ill.iveile dc flaute. Albano Augusto
Teixeira Guimarães; Alberto Abi. o. Al.
berto de Souza, Adalberto de Magalhães,
Adolpho Agu.ar. Alipio Antunes Mar-
quês. dr.Aiit.eifor de lannpos M.oua. le-
iicnle coronel Alfredo Olcgano dos San-
tos Terra. Alvares de Azevedo Sobrinho;
d. Aiubrosinn tle Toledo. Américo au-
giii-to Vianna de barros. d. Angela Lu-
ib.vieo Ecllór, Anlonio Luiz. Simões, At»;
lonio José de Figueiredo, Antônio José
de Castro. Anlonio J..se Ktbeiro Guiina-
rães. Anlonio da Roeb 1 Soares. Alltonln
Ignacio ua llOCha, Anlonio Joaquim Ji)>e
Gonçalves Reis. Antônio Josi de
Castro Lopes, Antônio José Brochado,
Anlonio Rodrigues 1'inlo

da | Vuriia Junior, Anlonio Gomes
ti

TKASIMSSA-SE 
unia casa de quitanda

uma das melhores e:n Nictheroy
11..11I0 ,-eulrat. bem .-.fr.-guezada e muilo
espa..üsa, bem sortida. tendi grande
«1 iKiii.ijde d. pássaro.;çnaçõtiS. louças,
uirv.iu o tudo qu: pertence a esle ramo
do negocio, ver p.ua cicr na rua Vis-
conde ue Cnign-iy n. lil. Mcllieroy.

quitanda, fa-
ua rua Sena-

dõ;- Poiupcn n. M
so-

cinco
i;ini,iii -», 

ji;uiiiuif »- im »¦>¦¦- ¦¦¦ -¦ — -- "", ,
bom porilo c la/.eiuio regular lU-goClo",
n.i'i dependen ilu tie gr. uue ituptUíi o
ÍTagahdo pequen» aluguei pu - nlugí
uniilosi iniiiioilos no subrado; i forma-
se na rua de S. Pedro n. 150.

a"»B.\SPASSÀ-SB 
unia casa üe quiCnda

.rearvoara fazendo bor:» iie_oci>. íi
hiõiivo é a retirada Uo> donos ; na ru»
Uo íSuiidó 11. 43 ü.
'TpRASPASSÃ-SE uma cis-i rle sçcros e

J molhados rios stihllriiibs. ea Doai
rnndlçòcs; inriTuia-.-i' ná ru» Soilza
li irnis 11 ii. í iigenlui N"V"-

T.lUSPASSA-SEunia 
cisa «I-.- «piitan-

ua fazendo I» un ii.gocio; li»m bons
galitnliciros pãr-a criaç-ii louça do paiz
c mais ailigoi-, na travessa oliveira
n. lij

TRASPASSiV-SEa 
Iiíispedarit d.i rua

de S. Pedro n. 313. cotn bons quar-
tos. porejuc o dí>iu nâò pútlc u-Ia: i
tes:a. preço em caia. Irala-sO na
mc.sina. ^

TRASPASSA--SI-; 
urna boa quil.illrla e

lotiça. fazendo bom ncg;»tio: nara
:nl.»:mar na rua ila tiiiperatrõ! 0. lis.

TSÍSÍ-ASSÃ-SK 
uma bua casa de sk-

cos e iiolh. iros n is subúrbios, cu-
lie o Rtl genho de i.-nlro e a Piedade,
fazendo bom negocio, com contrato por
lies r.ni.i.a. lies nn.-ze?: o motivo e o
iloiro se telhar para a Foropa; pari tn-
rormaões na ma Eratislo da Veiga
n. s»j. boicquim-

Ti;.\. 
passa-sk ou vende-se um

t.orinn I vie e ile-,iub ua a.l.>.
z.'iid'i hiiu uegiiclo, não paga alug
o motivo ê o uo 10 uerer t.
por doença; para tratar na rua
nha u. 131, c_m o sr. Azevedo

11111 ho-
fi-

nel.
tirar-se,

iv.ii-

rrMtÀSPASS.V-SE um casa ue ec.-o
X.- molhados,própria pira 11:11 princi-

piantc. porser d.r pouco capital. A ra-
záò io proprietário teroutró negocio,
tio K-ladii do Rio; paia infernar na r.;a
da Ali ,-ria 11. V K. S. i.hristovão.

CASA VIOLETA SSi
ce.ap.
iliua
grau
miu.-
Oun

um chia
;Uoento de

•os para senhoras, senhoritas o me-
,. que vende a preços baratissimos.
Jcodicina d.- costuras duigi.la por

Emilía M. Guimaiãcs; rta sua Jos
es 11. 13.

Casa 
especial cm perfumarias e mu-

pa branca para homem: na rua oos
Ouriveshinv

hnl-CSSOR braslli iro lecciona mu-
i» piano; na praça Tiradentes

u. n, 1- andar, e tu rua Engenho Nov.
11. i. Sampaio.

M,nli-i_u 
»ii-ai»iti. eslarciisaia,, a

-.3 o Li|o , iu» antigo Londres, rua
ouvidor n. nu. ,

MuiuriSii 
lie.ri» de l'rl«-i>;»'»li»»,

s.-in sal. kiln a »> ; 110 autig.< Lon-
dies, rua do Ouvidor 11. Ul).

CAUTEL^S«
ili* sticcorro a tu •/•t|in*ta
les, iõlas usadas, rautela
penhores, loiniiiuii se e
ua ma Silva Jardim n

. ouro, brUU;
i rte casas de
pagam-se beni.
.amiga iravessa

Já Barreira, çáía das Placas Encara id.is
Adolpho s Dourado.

VESTIDOS 
e blusas a IOS, I5$,20je

i.'s, matinces a i? e r.s. c roupa ie
criança. lazenise com pe; feição; narua
Theophiio oiioiii u lio. sobrado, em
easa da parleiia Djna dc.MeHo- t

Diversos ejpitã-
listas continuam)

rps motltOTí t1
Sampaio; rua
íira.io.

a empre-ttr snh
tiypiilheas hji1-

boas cíindiç-Cs; Trajano.
do» Ourives 11. 13, so-

COMMODOS—Atugam-sc 
próprios-para

es.-npiorios e moços do commercio;
á rua dòs Andradas 11.15- ,

. va iunior Ánlínò Maclud". capitão Victor Eduanti» Roz-
Fer.e.ra 'olelho An * «"«T' Víctot'ino Maia. Virgílio .Machadoi.ri.ira 1....uno. au áirtj, _r. Virgílio Ramos Gordilho.

i\n tonio
Anlo-

ío Ferreira Alves, Antônio Duarte d.-
SelxaS, Antunio Cardoso I erráo, Arlliur
Machado, capilão Auguslo Octavio Cpti-
íu.rio. lialdivino Mala, dr. bernardino
Auguslo de Lima, boinave NegcU Btaz
Pelegiiui, Carlos Lislma, i.arhn I.uiz d-
AlV.;itsi.a. Cindido Mendes de Arruda;
dc Cândido de Oliveira Filho. Casimiro
de Almeida Pocinha. Daniel Cândido, lia-
mel Rodri gues Cardoso dos Santos, Da-
tio Rodrigues Prado. Dciiiosthenes Si-
mas. Dermeval de Carvalho Nogueira,
Domingos José M.ilheiro Junior, ur. Do-
míngua Rubião Meira. major Domingos
Scttorio, Eduardo Azevedo, Ernesto Cam-
pello, Ernesto Greve, Feliciano Penna so-
I.rinho. l-elisbino Pereira de Oliveira,
Peruando Mcirelles de Ftetlas Pacheco,
d. Flora Fei linde Vasconcellos.'Francisco
Macedo, Fraiicl.co José Soares Mineira,
Francisco Jo*ii Fontoura, capILão Fran-
cisco Geraldo Xavier, dr. Franeisco
Aiceuor Jobim; padre Francisco Au-
tonio Pint» Pereira da Veiga. Fr.in-
kim Toledo Dòdáwòrtb, Gabnel Pinto.
GasOu da Câmara. Ceraldin» Abe;
Gra cia nn Antunes Rodrigues, capitão
Ilauiili.il Nelsuu Machado, ilr. Henrique
Thoniaz Cortei de Sã, Henrique Leal de
Miranda. Ilcitoi Mello. dr. Uonorio
Qülntanlllia Netto Machado dr- J. A. da
COstá Dona, J. Roque. Jacintlio Maga-
lhões, João Rodrigues de Freitas lima.
João Rodrigues ile Araujo pereira, te-
nenie João Wenceslão EniuiericV. capitão
João l.-.iiz de Oliveira, loüú dos Santos
bandeira Junior. dr. João Vavicrda sil-
veira. Joaquim Corrêa dc Mello, J" quim
pereira da .-ilva. Joaquim de Freitas
Siiva, Joaqui u de Oliveira Flguol-
redo. Joaquim Firmino de Castro. Joa-
quim Cavalheiro, tenenie Joaquim lil-
Ias boas sobrinho, Joaquim Marques
de Carvalho Portugal. Joaquim da
SUva Pinlo, Jonas Soares. J'ise I e-
dro, José Harroso. José Forlunaln bran-
dão. coronel José Joaquim Marques
Porlo. dr. J'isé benedicto dos Sanlos.
José Bonifácio de Andrade Silva, Jom:
Mariano líaplisla. José Antunes ler-
reira Leilão. José de Assis Ferrei-
ra Povoas. José Comes. José iran-
dscò de Campos. Jovino Avrt-s, l.aercio
Trindade, Leon k c. Lconldas de Pittr
Mattos. I ufz de Giiloti Ribeiro, dr. Luiz
ila Costa Chaves Faria. Luiz Mendes
Abrantes, 1 uiz Gonzaga de Lima. Ma-
nuel Anlonio Alves. Manuel Lduardo
do Amaral, Manuel Avelino Pinto Braga,
d. Maria Isabel da Veiga Leilão, d. Maria
da ConcclcilO Faria. d. Maria B. Dente.
11 Matt Feidl. dr. oclavio Augusto Con-
fiirio. Oclavio Furtado dc Mendonça.
(».-laviano'Galvão de França, il. Oljtu-
pia l"lar Mattos. Osrar dc Castro Mcne-
zes. Oscar Diniz. Pauliuo de Oliveira, I'e-
dro Gonçalves Dente. Pedro BrasMla.
Pedro Luiz dc S»mza. Pedro OSVValdO
de Albiiquerque Lima. Procoplõ Jo?»' da
citva iiiilntinn Itattó: d. Raymenda
Chaves ile Firia. capllao llaymiindo
Paulo Dias. capitio-tcnenlc KadolphO
Rodrigo Villares, Sevenatio Jusli. major
Tlieodoro Carneiro Guimarães, The»-
pint., Ferreira, d. Therczi Augusta de
Almeida, vigário Antônio da Mhvira
iiulrtio, TrajaOo Sampai», Viceute Wei-
iieck e Vuira Lima a Irmão.

- Concertam-se e rcformain-so
na odicíni 1'iinenlel. rua dos

Ourives 11. 113. -obrado, entre as ca-ai
lleiuianny u liaitn.
J OIA-

J"

de S.iui

s.Ml.NTOs ,- naluralisatôes apron-
se em '.s horas, barato; na rua

anlo Antônio 11. 15'. »  ¦

Ni
; ua

Vi—Cuiipram»¦ iluiVitlj u->a-
rua Senador Rutebi • II. 110.

N All.RAl.lSAt-óCS. liiase mnit em
conta; ua rua do Lavradio 11. U.
intiiri'».  '

Ai.iiVUUNA.NTK 
seria, das iniciaes

I. u.,yá â rua I). Feliciana n. iO..

EP.DEU-SH um menino Italiano, I.uiz.
l-.mii... de -J aniins de edade. desde o

dii '.1 do i-uriente: quem delle tiver imli-
da,: pede-se por favor para; irfonna rna
rua rt» llomjardhn 11. T. __^_

M casal precisa dc ura commodo ate
lis. no centro da "cidade; catti>

A. S.', nesle jornal.

í\c_
n. íG-

1F

l-.MIOGA
.es 11. F.

desamparada, das ini-
vt» ti rua I). lelieian:

a\/.l'.!H-Sr. vostMlos
piiipiisn parllciilai"

por uma hábil costurei-
ra, aprendia: «Ias melho-
i'(»s inodistas IVancÒzas,
preços baratissimos;"'.!»
rua-Fòiíscca 11. IO. Villa
Quara hy.

XRTOM'AJiTE.— Xa tua do Passei»
n !'. Caiuieti Ilaiios.
ARLOS
sabe

M.iiiuis Nogueira pretende
de mu irtiíãi loaqnlm Mar-

Nugucira. I ".Icriinetter rarla para
rasa du -1. Jo«<- Atllum-I Rol
niazem <)o lle«p inhol; na
FxagosOf Uatluretra.

alugues, ar-
Flimiuo

VITALOL do pliarmareottco F. de
Wuiir.i brasil: cura ilyspe-

nslas azra, hianpclco-la. debilidade,
neurastetila, etc; ma Gonçalves Dias
11. 71.

COMMODOS 
muilo espaçosos e areja»

_ d-s. por preçili razoáveis, alugam?
sc no palaceli
rua P.irào di

BarSo de Uom Retiro;
Uesqnita n. 17.

BOM 
subrado - Aluga-se um mm e\-

cellentCS ac«-oimiiodaç»»es i» mnito
terreno annexo; na rua ll .rio de Mes-
quita n. 17.

UUA 
mi»ç

lecriona instrnrçA»)
pratica de ensino.

primaria; na
ruado lliarbiielon. i*i- -

UUA 
senhora uiuin seria, predsa

uma sala ou quarto grande, beta
arejado, sem mobilia, ein casa de num»
lia séria.com direito ao quliiti!- quetí
tiver, ijni-ira le-p.nder pelo «I
Bra^R.

«lornal da
com inlctae F.

Não se
cinco tUulos.

mencionam os sesuros inferiores a _;-J0S i»«r serem numerosíssimos os mutuários que possuem menos de

PRKi.tSA-SK 
de um

barheiio: na rua U
um perfeito 1 ITIrtsl

iriiitti.iyana n. 7»

Nos sepuros acima relacionados estar. Incluídos 88 htulns remidos por rinro annos e 1VG por dous annos
Sàu tambem possuidores de titulos remidos poi cinco annos os seguintes :

JoSo Antônio de Abreu
ü. Sophia Volrarl

instituídos nesta roqipinhia pela subscriprio dos seus títulos de accumulação. do valor rle

1 titulo
4 títulos

1. oITerecetti a combinaç.in mai> leliz. com-Os seguros a prazo Oto
W.1J, em numero maior OU menor, segundo os recursos pecuniários Uc cadaapes£ .1. 

„:•-¦-.:;:„---.-, ::_..,...„ einure-ado...1..1Í 1. «lífTiin -iié liuii» em niicraeiles deste eenem. Km taes condlçOtS, o mutuado nao perde nunca o uinii.iro «,ni|iicr*uu.

._.d^st„^u:^^,»dcs^,,h.o.i|)eii
mezes de

PRliCISA-SK 
de uru b un borlelão e

jnrilineiro; trala-se na tua Visconde
de Inhaúma 11. Si.

ENDE-SB uni 011 dons predinssoli"
P'V2

na rua Au;
ma com o
tado.

r qu
use. i
dono

Iquer preco. rende üJ$
11. 89,c Irala-se na nias-

ua estaçío do Liiaan-

PIíKi.IS.VtSl.. 
saber do sr. Saturnino

Sacia Rodrigues, natural de Hespa-
nha. província de Orens Ah-aldia de
porqueira; pede-se a quem delle llver
noiicias. o favor do dirigll-as á rua Se-
nador Pompeu n. .61, que será craliti-
cado. (.mem o prOCura u Seu irmão Ber-
nardino Sireta Rodrigues.

desde que haja pa..
Mo curl!» período de seis

seis sorteios realizados.

Io sorteio-Junho—Titulo n. 00, pertencente ao sr. commendador J. de
Paiva S. Diniz, actualmente em Lisboa. .

•Z" sorteio—Julho—Titulo n. 5.151. pertencente no sr. Antônio l»lnto dc
Carvalho Sobrinho, residente em S. Paulo. ¦,_.„„.«

:í° sorleio-Açoslo—Tilulo ri. 1.800. pertencente aosr. dr. Ilnul Itenato
Cardoso de Hello, residente cm S. Paulo. *>•«„„

-Io sorteio-Setemhro-2 titulos : n. 4.083. pertencente a sra. d. Clara
.•'milia da .tocha, de Itapctininga, S. Paulo, e n. -«5.951, pertencente ao sr.
Washington Vieira Caldas, de Guarany, Minas.

5U sorteio—Outubro—S lilulos: n. 4.352, pertencente no sr

GAI.LO 
de briga - V.»nd,»-«c um casa

dc pura raça indiana, ja arlimata
al

rto; para ver
dom. -<. loja.

Vende-'C um cas
jã arlimata

tratar, na rua do Ouvi-

PENíÃO 
dr cisa de família a ~4. nito

pratoi dlarlo»; informa-se na rua co

jladdôçfc Lobo n. !»:¦¦ ._

ALMOÇO 
ou jantar avul »js a 11. pen-

..-.e«. ptícos a» akanca de todos,
gatanlldi e alinietilarao >;'». fjrta. varU-
da. lenilo asseio t d'rencia; na antuja
casa da rua dáTAlto«leiÇ> n.lOC.

CT»M3Í»'bi) 
para solteiro, rnmpleta-

menle lodepeudentc. próximo aos
banhos do Eoqueiião e ¦ ue nao esc
de2T>i a :wj; »|uem liver deixe
neste jornal .« I. M.

Ia
ail l

CARltna i
brado.

11AN TE halui. lá com riaiezi;
tui d» .Alt.uidegi n. £>2. SO-

«TA18SS|

.losé dc

w
hor

Cura rápida, em um sesrundo, peio ODO«>'TALGIO©
Oliveira .Iunior (instantâneo)

No Kio de Janeiro—Oliveira Jnnlor à Ge, Cattel» SSl
e Araujo Frei tai & C, Ourives t«4.

VF.NIir.-?!-" 
por ort»1» uma boa cha-

carastnhn: para inforíuaçOè. narua
Dí.ís da jiivu ii. ii, líslatãç do tteyer.

LUCA-SE, si

da rua Visconde
nu 1' .ni i ¦

para ramilia,
and:

de Uaranguipe;_\owii' lindo i-andar dt) predio u.ü
espa-

.i-i
tiata-

ALUGAM-SK 
casinhas a tot, S)j e SSJ;

ti.» estação de bo-istircess-.».

MOLÉSTIAS DO PEITO
Curam-se com o Xarope do hos-

Uue. Vende-se cm todas as droca-
nas c b«>as pharmacias. Depósitos
ceiae>: l».-oparia Uallet,Tua da Qui-
i..u.ia n. .â e Drogaria Columtij,-
¦ ua Gonçalves Dias u. JO.

VESDE-SE 
u:n tt-rieno com nm bar-

ração, na rua Lopes da f.nu n. II,
com agua e esgoto; trata-se no mesmo,
Uever.

-K
VI-.MiKqu-iSi no

um bun piano Pitr
o: na rua da ,»jud.. u.

Al.ür.A-íBacasa 
da rua hoie de De-

lembro n. IX llatto-o, rom bons
conimo«los para família irgulariascha-
ves estio na venda da esquina e trata-
se com o _r. Santos, ua rua de S. Te-
dro n. 132.

ALUGA 
_E um hom commodo limpo,

arejado e t»u» mirada iiMcpriiien-
tr, a casal sem lithos ou senhora sõ, uo
_- andar do piedio da rua do Geueral
i'ani-ta n. 31ê- *

l.LCA-SE eu casa de um rasai que
_.nio lem outros inquilinos, um quar-

i, com diieito ã rioinliae quintal, l
uma senhora sA c honesta. aluguel 3SI;
latarma-se •• Iravessa ua rai a. li, Rio
l»0tíi--»

Al
lo, c»

VESD_-.K 
uiü.1 esplendida rasa .-om

«iuas s.-i!.is. cin.-o quartos a rolados,
desi ensa, coxfaha. agua, g?z. bauliciio
jatditn e In.di» pomar; tia nia I>. Anna
Neiy u. 201, eslação do Riachuelo: Ira-
ta-se na mesma, preço rai-^avel.

_NI>EÍÍ-?I; um predio na cidade.uUe
tende SIO» mensal o mais quatro

casas velhas, junlas. ao mesmo predio;
medindo estas tã.^iy de frenle sobre
gi-an.tefundo, tudo por ::.-m<i$: trata-se
na rua do sacramento ii. 2, barbeiro,
ci-tn o proprietário.

VEN. 
K-íF-tii.) «asa. na rua D. Foti-

cjana; para íaforniaei-s uo n. ii,
fundos.
T /lãMiE-.'.: uma canoa grande, para
V ver no trapiche Vallongo, á aua da

íande n. ICC- Irata-se na rua João Ro-
dtigues ll. 3. í. Francis»'- Vavier.

nia »í.

hons cachorros, um
outro liull dog; na

Asseiiible-i n. 6, ftibrica de cafi;.
VENhKU-íEdcudiitamarquc- e outro liull dog; na

VEXDE-SK 
um lote de lerra rom 11 me

Ir.s de f enie por tí d* . \t-ai>.«¦¦.
lugar aítii. uâo ê morro, etuui saudável,
está plantado de arvores frucriferas,
com poço que dá boa agua. toda ciu..i.>.
uma pequena casinha e om viveiro eom
líü frnrleirríS. iodo p-ir 6 H. aa roa Ha-
jor João R«'_». parada de Ramo». Es-
trada de Ferro Leopoldina; trala-se com
o dono na rua D. anna Serj. esquina da
do Jo_key-_iu_. .-.Limaria. Has * a t
bon eu u atiatt «ur_»le * da.

PP.E_Santa Tinrreza. aluguel Tos.- deixe
RE_I_A-5E de alagar nar; ri-.i

_ Santa Tlieri-
caria nesla folha com a

rm
il

A. I.

Pós dentifficios
Dò ra.vKi_ic.imco

.ABRÉü SOlíRlNIlO
Excellente pieparaç.,!», dc um

aromaaetõdaloiissimo. Alveja-proio-
pl.imeutf! os dentes. «oiis;iva-ihes
e dã-lbes maior brilho ao esmaite,
previne acatie dentaria e as dores
de dentes, finalmente, é «mais une-
rii.so e importante-" auxiliar da boa
hygiene d* bocea-

CAIXA  ISOOO
li. do Ouvidor u. JOO

CASA DA EbTRÉt.tA

F)l;ttlSA-SE 
ü-- aprendi.'fs i|uesr.il)am

ler; na nu da Alfândega "n_ 30?-

jT^lidades; na rua liamvnii» n.fil-
UE_ISA-SK de cabos ee todas as qua-

rua t-imcii»" n- tl-

PREClíA-SE 
fallar cnm nma familia

que embarque brevemente, para Por-
togai, para na sua companhia ir uma
senhora com duas criatteas.

PREi.lS.l-SE 
dc um pequeno para ca-

xeiro de bote»iuiin c casa de pasto
e utn lavador de pratos: ua rua da
Uniio n. IS. fiamlxw-

PRECI. 
A-Sh de uma -jud .tite de c.*-

lura; na rua Fiei Canec. n. 3Q7.

Preusa-SK 
de um aprendi. aaunU-

do, com pratlea de >nactüáa de pe;
aa roa í«w Oorlve» b- #• ____^___

PKKCt-ASEde 
um carregador Mra

cesto -. na tua TisnMa ét iabataa
J «. 15, li»a»r>-

Azurara. residente em Tlicrezopolis, c n. 0.0Í7. pertencente ao sr. Pedro
Evangelista de «astro, labellião. ú rua do Kosario n. J5, dest» capilal.

«"...oilcio-Xovembro-:- titulos : n. 4.0««, pertencente no sr. coronel
Anlonio I•rancjsco lloreira Queiroz, da contabilidade da guerra j n. «í olU,
pertencente ao sr. major João Bernardido da Cruz Sobrinho da brigada
!,oHci»»l: e n. ÍJ.730, pertencente á sra. d. Isabel de Eréilas Macedo, resi-
denle á rua do Livramento n. ?U.

Hia de Janeiro, 10 ds de HXB.
£ DIn--iíTun«A|

VALENTIM MAGALHÃES, presidente.
SALVADOB SANTOS, thesoureiro.
OSCAR DE CARVALHO AZEVEDO, secretario

/Vn1.

a ena Carmo n>
hei crãnle sas-

ti»ento de mi-
laine» de üo e;-

r.ri.i.i. seii-s rciiU-U4«. 1-tpies. ç» ijiie In
de mais tunidade. carteiras, bolsas tia-
vessa* <• sramiiiis deurado». enorme sa.r-
timeiil» de ben-ras e muito» oulro-jr-
U-.oi para presentes. lmt«» por pren»!
barati.-sitins: na rua do Ouvidor n. 11^.

INhíiTÃDÕIÜ. á rr)) da Cunr-ei»A»
II. Ie;c;»ltone nui. c preferida

para _c obter casas para aiiisar. DfgO-
cios em trans.-icn'»es. papeis de easaroen-
tos. naturalisacOes, emprego^ e jmpre-
aa't(i* Oe Ioda »i»sse. rarros de .p.-nnr.
Einiia. canrie. cai. vegeL.es medW««aes,
i,n- i-it-s. nalenle da nuarda Nicional.
amostras d_s iudustrias df» pau. cor-
restKindeticias para pessoas sem morada

\c«-eilam-se assignaturas epediJo3 da
emorenado», iraade S. Clemente u.2..-
roiif<-il-tia. latg - <V >- lraii<-i;ro n- íi.
hotel, tua do ( «Stele n.i.» Icr-geus;
na tua da Saude n. armazém.

PRECISA-SE 
de boas ajudantes de ves-

tidos e uma que durma na ofllcina;
na praf-a Tiradentes u. -lt, sobraoo.

»IlECISA-SB do uma b»ia
ua ma de Catumby n-_

iliECISA-fEde um ofOrlal para calças

corpiulitur-
ll, -obrado.

i RBQSArSB de um rapaz de 15 a IG
inos. para rarregar caixa de co-

mida. prefere-se porluguei; ua rua Del-
pbitu n. M,JB laf-.ig.)

Pltlàlann

PIIECISAnv rua t .lui.rn.» n. .». kis

RECISA-SE
rua il» JI

le nm bom çarpinle-encordia n. 7.i. I<>i

PRÇCKA-S8 
Ue «roslureiras. |.»ga-se

bom ordenado; na rua Bento Lishoa
li. 29, Catklc.

5K uma uflirioa de ca.'-

P RECISA Sg.d<
na rua PiSiwlieo Eugênio n. lt

c.tTl'ises carpiiHi-iros;" Vilfa
dü.:.;! s. oíftcta:i.

PI:EC1SA-SE 
de um jardinciro; na pia

lUdiio.-k bobo n. 175. }__

PRECIS 
v-SEde um pequeno qae tenha

pratica de quilauu; oa rua üo
Regente n- 5?.

PliEáiSA-SB 
de um pequeno para

to»lo serviço,em uuia venda; na tua
Chiie n.X

PRECISA-SP 
de uma ajnd-ntc de ens-

lura; na rua Francisco Eugenw o.»..
S. ChrisloTàa.

PKB-alSA-SE 
de» ura* aprtndã de ct>_-

tareira: m rua Tli-re«a 'ütiiuiaràes
a. 4. toUfogo.
-r-vKIClSA-SE de ua» meio oBcial relo"Irioelfo qua d&Baaca de iua.couilu

TllAS 
'ASSA-SK um:

Cado. hvn- e desemliaracada. fazendo
i .iu i..... .-ei e lem ronlratu, na tua da
i.riiiceíràn n. 'Ji: trata-se na rua .enlior
dosl"3>sas n. 41.

TRA5PA5SA-SE 
uma officina de b->m-

beiro e g.zista.afreguez.ida; trata-»e
na mesma âs»; na rui do Lavradh» u...
' 1 KASPASSA-SB uma casa de li.bi.ias

1 e laclicinios. prunria para «rande
tes'.uianie ou armarem; informa-se
na ru» do Lavradio ti- I. cliarutaria.

P.ArSpASS.\-SK nau quitanda e car-
vnaiia. faicnd»» bom uegocto; na riu

M-n_díir Euz.-bio n. Uj.

tm pa«-Uc__.r cul-
t-resa dc iaW-s 3
íJirOuOJ sob .livpo-

tbecas 'de pre_hs: lrata-se r..m J«»rs<
Saye. na rua d<> Ouiidor n. r.;, sobtaul»»-

DINHEIRO

ClSAHENTllS. 
eívil. e teüsioso.

hr,ri.i. haralo; ti» rui dc Ssntn

MOVEIS E COLCHOARIA
Con--idama$ as exmas. famílias

a faierem uma visi—» ao nosso esti-
beteciS-SOta da moi-ets e colchoaria
em Iiiiuid-cio annual.

¦ao» Baa lru|<»)-«* tOÍ

TBASPA3S.iem de seecfli e molba.aos em frenle.
a »r*ta.»0 di 1'tedade. Iem grande cou-
trat o. paga pouco alaguei, lem cotam.»-
«jos i«ia familia. tem gran-4e terreno
e aepende de pouco capital, é negocio
com ursencia e o motivo seilirá a.» pre-
_rnd-_te: para ver e traiar a ru» Goyaa
n- i>o, com Joaquim de Oliveira >i»-
cedo.

TRASPASí.V-SB 
um 3«;ougue. o motiva

se dua ao preleudeate, infurm>sâ
na rJa -«nador Pompeu n. Ht.

TRASPASSA-SB 
uma casa espíetidida-

mente mubiüada. pira casal cu se-
nhtira da trat-ineiito. iufnrmai.ò.-« oun
Otário.na rnafiqncalres Pas n. O.
#T*i_vSi-ASSA-.SB nma casa de {Kaslp _

1 botequim, boa» tocalisada. pagando
i67qid*aiugitek _nia.->e U tu Vis-

TRASPASSA-SE 
uta botequim c c»»a

de pasto em esquina, bom ponto --
próprio para prtncipbnte». pur «irm.,n-
dar de pouco eapit.1. com bons commo-
dos para (imitia e podendo flear ijujsí
ae graça; o motivo d» venda éscu do-
no estar doente e para taelhores infor.
mações com o >r« Costa, tu praça Mum-
cii«al n. 5.

TUASPASSA-SK 
uma boa casa de

quitanda e sabão; na raa Cameriao
n- St.

m H
An-

tr.ni- n. f.— Lima <t-X-
ÜítÃs oe tlança—Uã»»->e batalode
h->ns lladwes; na rua de Sanla An-

t.inio n. C-Lttna kj^.
ÕRÍUOC ií."Trãurc. o inglez—Em
Ire- nu-zf-scertos garante-»-- ensfiar

a fathr e a escrever c .rre.-taiwnl- e>ie*
idiomas, pur 18S mensaes Aulas sometita
das l da tarde ãs « da noite, ua rua de
5. Pedro u. aa. sobrado.

RÃH^Sfi totipas usad's. alíen
ea chamados; na nu data-

rioca n. 1»)- A. ^ :*- -

P" 

""rkTiÍÕ- 
C«.tnpra-se uni a» % i>'W-

cm bom eslado; trata-se na rua ar
Krzeade n. 113.

C.r.ide-s

<~» OMMOOOS- Aluíam se a raoç.xs B»l»
oleiros na rua Bvarisloda Veiga n..».

a,-;2
a-a.âSM-.msy^M

'^@_«-_l
;-

- ZÊR
.-.r.rr»

.

t-

U11A 
senhora só deseja encontrar nas

immedu<.ôes da rua do Ouvidor.
um quart» em -'asa
u^sta icd^c»:â.) a M. R

de lamilia; carta

COUfltA-SE 
um cofre a prova de fogo.

de

.r*\___-PA_SA ~K utn Ls-U-quiu»; pataI J ul-iouru (iu4o4iea-a.il.

de Gaya;
ii. is*.

«Io. prefere-se de V. Sova
trata-se na rua da A-landega

II iordirieirõ 
"cotu-rvador. 

deseja em-
lrata-se na rua Kicl Canecapregjt-se;

a. SO, sobrai,.»
I XJOBSECK-Sli pensio de casa de Ij
1 JT milia. á 5ú|.e acccilas_-se peaUOii»,í&- MIM**" 

"

-,'-"' - >"' - "-^



JBimn 
M WWI^MOTM. 

<*« OBMBIO 
Ot |feg»  

jgggu I

5=3EET^E^"^EE51ElHli^^S*t*lilili 
I 

"

fiftllOrrh^9 
?t®roanlM3?bVrda"d°M mcnsaeVem qunlnuer B«lo da 

^tede. 

''ciX^N. 
67-Haul S. Csrrfa deErito. ,onio pcrreira Mcndes. 

nnd^seHelidem ™ftedo sOTttaeoto de s«®e^jle £6- DECLiARACA-O t 
i c a^g?fedo-#;«dpn"defdVii r«?,r. B|

SS!!S.!3»S?K!S 
»«rS^RW&«£ ^AfiWSStww..^ 

VAGCA a»w«^ 

Mf-.gggJS,g 
SSBVto**. mm «**#** r-;~ 1

SSSS^aKS^^ ivtoa,.,e.„vt^&.«»dc»«i.. fflS"- Dhalias 
fl&r de cacto S?«sS;£ 

" 

|* Leitao |a?S«&«.«**..*• 
^stfssjr^K.'--. 

• 
I

WEKSuSSSSWRg Club da Sorle 
SW5—" 

a-*- 
^r«t»SS«,MBBiwi -ar^aHHte w.i.A.'* r 

. 
'a&Cgggggjffi I

s,::;:;:;;?'i""""""' 
*„„*..**•.*» JtaST* 

T* If 

¦"¦¦"'7-?: 
. -— 

- 
. »U2»  

Accao entre amigos . S*Si?|&It «£'»?. Olynfflio Per^sfernandes ||

COTuCn AIWCMTHQ 
lla urethra cura 13-12-02 club 8-N. 68-Arthur Joaquim do JtirdlDCli 

. . . . i,_ao!i«:M ' hl , , „mversal de Cesar Jecbal Rangel n. 125, freguezia de lraja, 
J So:«s que Hzeramo acto^e carjdad| 

^aufrao-io do vapor «Japord» cg, 1 "¦¦ 1 ¦=¦«' ' » 
|

^mir^ia' 
¦¦10 «.rtante, nelo processo'do 

" N 
^Uil/a-N ."'f-G* blendes Garcia, rua rrecisa-se de urn homcmdeconducta CODlDSBlliil IllllliStFiill BraSllCl "Cantn^ue 

d'e^a corrercom aloter^a de I M^ur«ra. dezembro de ^d"^^ba°Sinna cunh .da|e jraiMFIKIl 
»'RSlYERSiHIO • St ¦ 

1

ti 
sS'.aai'JKS Club Pax ' mmmmm |_|| f©& 1-as 

«. r as J U.. 
g 

ajgw? 
¦-» 

I 
x-4 380 

fedsMS. 
fjg x-W«SfflsS — : 

IMeridian* para homens, ditos eoni cna 
15 do corrente, as 9 horas. na egieja de seus 

parentes c pessoas de sua ami dos 
pr-:os. rrrpe*, t .la.. ¦ ;

telainc» para senhoras, cadeiao, machi- m 
nr^f-Mt Q* prancisco de Paula, e por Catenae to para assistireui a m«ssni . *c ,-e crepe. luv;»>. • ¦ :

ItSia^lgl 

"wiarioel 

Jose de JT I

t'' 

'"•r'Jr4* 

I

Maria DUphin* 
l|l$llS| I

&|ESEE8™a™1.rt—..e |.e-4«-# 
I

*r ^T" 
"T" 

j os seus parenles c pessoas de sua ^ COft(essaxn agrade<.idos. B

»cw«-».a Femandes de Olivsira 
& C. 

p,inMO," 
t„Wnp.r?v«i«. I

g^«fcjn3&fa» 
*poktccal I

I . 
lilfpi!!...l Iffi18s-li<;c,"eI

O «Elixir Estomachico de 
maestko Mario. 

Fernancies | Club Diajnanf I

Camomillai), 
de Rebello D0ming0S d'AleSSandrO Rua 

GongalV3S Dias n. 19sob \ 
|:

Granjo, 
esta universalmenteU SiclosiOH c.»l:rg,H>s K:

t' 11 coahecido e proclamado 
como .V ^Ppaia asstetfrtm a anfi» o° » ®»; E oiSfcira.tendo rccefcidn a doiiiro 

r0 t* clnb, n. «. ao sr. Mainij. ¦
?. 4MZ2^WI&\ „ 

I 
ntversario do (sllenmeiito de l»* 

noiicia do falleeiuinUo de sua i rua P. Manuel. *•:

6i o mais efficaz, para combater^ J_ mi,.s0- d-.»ic»«auJro. auiianU. 
Ienibrida m;ic. nriaJM^; no 2'dub n. fs.. 

j««r. 
A'-.-.-u » ?

e 
curar em pouco tempo as en- (|, |S8dSd^^adosi,'as a boras- ^Tra'assUtircm3 a liUssa. quf mandaw re!^-;1 

n'.'^'rlo 
"'r. 

: ¦/;

5^ fermidades 
do estomago e in- ^ 

I

1 feWlJP,- Bstaos. Jose Cuslodio Varejao •«.»«?«; 
. 

|i

C IMla Vende-se 
emtod.s M# " 

jJrWWSM'BSiJS S&Bg"" 
"* ' 'Of/fA*. 

« 
¦¦ |l

E'i TiTi pharmacias e drogarias. ¦Tmulber e lllbas.agradewm ^"liaN ,Vatios 
ct- (. I

ftlfMf?SS"£ Jose 
Antonio Cardoso Junior 

JJESPAMIA I'j

jf^SSrt^TXSC^ $ nmoC *-«^s«['c»'d^ JL vir^ni^^^'^r^o^c 
so.»» ti- . riiin„ Saeti U ni: ip:' ¦ I '

fL fS 5} A 
"N^T 

HH 111 f? missa que mandain rezar, por alma do •1|ll)i mandiiu rczar uma nn=;-. 1 i j 
; - cim scu irma fal-ir;iri.> I

-s » AOJI ^ iuesmo linado, teiga-feira. lti do P°^n"."j I rterno de^i«6 da .la 
"raviwia 

do uhu ¦
r, A OQ rtOPTllfS (iO UCltU ii U> na roatrisde Santo Antonio. as««l? J| muit. prezado sobrinbo lOmpa.ri. Knur. ¦ 

KuMU j.. ¦ s
xKOS ftvv... h1 MM O 

Vinho Generoso Medicinal, de Kebello AGranjo, fg boras^piifessando^c d^^a e©^- 
e prinm jo.o *n«onio 

y«r< qiiern d« me#«w #••-!¦••'• B;

t 
Is^s? ^ frSl«i.,!S°'3Si. 

SSSImK «»"» «J - 

I 
Francisco Pinto StM/g'fe"Bntenos 

de gran 
I

^^niiori0 durante.a gravidez eaniauaonta^Jlo. joaquim Pinto, Lento ¦ ,
t? do Rebello & Uranjo. ,, t n .-maorau., uuiuu » . • , 

Oranio & f .iEmilia de Je.-u» l-into convidam 7~ | A rasa r.*pon*ncn. a rua «a ¦ :

Encontra-se na pharmacia Otaujo, 
* & Encontra-se na pharmaua C J „ " 'CR— -Tseus rartsos para assTstlreui_>» p»piT*n 

OR0ZIMB0 I »• 
"'•• 

r"1" do Ur»o d<> b«' ¦;

f) « (g fcl 
¦_ 

f%. . • | || iA O S I nnssa do S timo dia <>e »•»»-• IrArllAU UnU/.IMDU grand, soitimentq;sde «r»n.il< .¦• K;

I 
Rua Primeiro de Margo 

3 H Rua Primeiro de Mar?o 40 2 

| 

I^SSS 

4.<WafaS I

jj Rib 
DE JANEIRO | RIO 

DE JANEIRO j? qa^andelarU. as 8 u» boras. e«r.>'i«b. 
MOVCISO GOlXOai M. I

—^r,- I E"s'p*"'arBi5f.xif0'!C" 

ii 

-• l°|°^:*4 

1 
mi.¦»¦¦«¦. I

,m* Cega 
v4",i?r* Is- 

Joao-.^.?Iade"a 
wisssswasa.^* I

l»£fci|g| - maria Laura de Carvalho I
**~T 

f 
181#Jlliillt• 

h!« InniiSBWiiMi* f": 
I

•1 o "Vinho 
de Jurubeba Comnosto, de Rebello & Graw. 

^SgSrAaWSUK . . . 
m>. ¦•,|f J 

c omedicameko iudicado pa'ra enrar rapidamente toes aj' :,,!S.!n^ir,»™i™de 
s 

'do CififO 
lUffe Orjllld'JS |j

¦ 
^ en'fennidades, pois que tonifiea e vestaura as forgas do. orgfio 

JaSa, co«f«Budo-sc dc^do j.> <-terin- 
J 

de AxeveU.. tf ij™** '^'wu 
i>#' A viava Maria idiulora a 

; 
aridad^ 1

i 
'4 aflfectado, 

regularisa as digeatoes e promove o appetite aob | 
Por e5S0-acl" dc rel BW0 e^osa,miw, rnna. |Mtoe a 

|« ^a^ohP¦]

I 

a0<"'Sont,a-se 
oa pbatuiaela Gra.ijo, rf ,j,„, 

An,o„i» Ja »££•' H

| 
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®®a Vidro 

2S O OO Uniao Fodor; 
1 U

de piano; 
gRS 

Hl| Pqiwlm 8^8 BPS WB Tr-fl Foram da«siac»d«j »<'<*»•'¦• Kg

"' mSp 

|^L wf|s m BiBBSH^w 
®B Doposito 

gcral: 
Etiti dos A-ndradas n. oJ  

H

M®gp r«Fi 

DOB RBBSS»«SS 
3BRASX1.EIROS . 

-.TIZ^ZZZT. , ¦

-tt 
"® Snbao iliyino-borico AOS ! 

PF^illOH B

t=~ 

"r'^SiST' 

TrasioaM'"" afifflE v:ida de pihdem 

0BIE"TE: 

i^Hi 
m*3f. 

layjfe 
I

lie^jaeconon 
c 

o,0)1 p„rll.«»l.n» lie nUSSS> ORSSX> A9 / 
n RonntnmPP ?bl~S ld® d°"«l0Bi0% «V«Aa,,d0 ^icTdev^ao^»ddo 

boi-ico mdd&N. .«»«>«». e»larrh« euro- anuVhre^ i-or.us' oe 
't (J

rsssraa^ . Amais^boroSad;.oua^iia^ ksvfxificorusso 
^ La nenommee rti: 

^®deo8^^^ ¦

•v' -v-— ^jl-A0 
jar:oBl« 

,eift;r^a^v,d»ti»o. !SSiSi 
»o beii» ss:s^ sKK^f«5aK.r««r  ¦

"k™. 
«'•-* '"''"'^V'c'ddana respiro^ws. 

^ 
»^mira«l A«Ua-w a ten^"? LT^&eirtt^UWad^Rmlld^i ' ^aill^O 

•!cu 

^'incoilipnrn 

vel e beni esco- Joaoda itiKha Tristao, raa Augusta uwis to«o?flp°UaSiada Cranjor,'Ul!<t'.o'> de OQPUA 
S^LGaD0 B

de S. joaquim «.. ti. da Ca*k\*» ^&Uica». CO«tt RESTAURANT MADRID ,.C1,SU atemra. palpitates-.vector S»0, cotM abnll- i iB<crii»-ao'para o dl-^^o insigmlicante Vrec« de laue.ro- nUbriH, Of-LU UL jj

„. i8, -leS. "tdro n. 57; 
Jt«obar ^^uonrosos altesiados de uota- ..,,„> 

, Excu'«;v« waMiTARJO 'm^'^a lllido 
SOflimeutO C \tnd»UO COffl Acha-se aLtrta a in.crU, is 

: Puzia ivS! V venda e.n todas mtrrUm. 
EIJA DO 0UR1VES 31,1 - B

TiiaTViSPin & c. ",cu!o 
de , 
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*Loprs; ., 

U

te.^S&««S S7 rLl». Cias 67 SO-/. . 
-u i- ' ¦

n. 11 A, buiumos ici'-os t'a propria ,u, i.«i»a J*-Kio dt Janeiro. .» u» t 
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52 rua SEIE DE SE^MBRO 62 Coimniiia\2iiJftd.lofcsosarngosa pre- 

,(mnj,,um |^ 

.y.fflff.-.yi.-.-ai?- 
OUMKtNtalt JaHmfMMH. I

flifa.atapiajfcrre.ro |a:wSKi'S,<srS,'ifl««-l 
efl3 rcdu/ados cm 

poreeManas, 
crystaei. HtLuUanTlj ULUD" Vn<>al 

pinstrumental ,„),«rtn"\'-,vuoii:E,.. ¦

„ Hla:. iRiRRitaatE eUER "le roupas Mb medida a pitEt2tRv> 
EE",a ](.laj 
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2..1H \ljVFS HlriStOlIC 6 aftitOS d» ftHtSMa. "*"***"* ElsU DuvlklireS 1 ..* c\ccileutc

nae* dt :.»«». „ma vei o iiumcro so'leado n#0, entrara correnie, de lodos os venborrs JO.AQM** MjAr j^llUalUlK B "1'0W M®*1 UUTlluuva 
pel,roagnidca 

r bem orgamsada arches- *«¦ 
«•»'%» K3

smmsssi 
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Club Watch Allentfao 120 contos 
v,ZWs^ J"^. 

'«"»<=•>">»» <>« c®5 '"^ Ao 
Boliche „*r^r„ 

|J
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p^j;SfS'SaM»qaiR.I».da sll„„61^r=e„,,,„,m 3i?211!^s li
o d.a 20 do. ioucnte por uu« u« » >«»»» „., ,l;> r„a da Mi- as »i ij* aa »u  

Bfi mir g.ebt s nUhfs zu raeubern, 
 ™. 

scrie. Sfi- sorteio. ao n. 14, do sr. 
juram 

.permancntcs-, ue^sontiu, a r . jx.™ « v 1- •» 1J

»u"0-  seritordia b. «. .asado Moreira. _____ —^ bin LeiofflJaaJU t~ fteraaado bastos. 5}CUJ- lime. ISOLI\A FllOXB I 
j

"Progresso 

Club 
Club Vencedor JfHZ.t*"<"-rfinS£ CAC1I0RK0 Coirs 

de ferro J22£M"* p»!  
I

„ , I., a...S 

ri'-aT'i-f,"'1"'- jng-s-rss: 

5?a,saa 3o, m M mhmr, 30 rrr 
•" 

B

Unceolt jo »r. Antonio P. m®t*" jMurroa perinaneate, n. 19. VinhO V6fdC brsnCO d°jUnS!.4 
FSI 

aSa°Ti^aaSwadVj *?£ f"^ 
CASTUO 

^ MEbr.^S F-A. 
Frcirg dc Audradr. AO BOLlOlia ———¦—' 

'"' II

lor 4 iu* Nova do Alianlara. i» turuia. 11. -. u«nI»-MHi»aiU». taisa enm ii garraUs m. nWserf grstilkado. I 
—————¦^o——rmiBitDik 
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HOJE 14 de daembro HOJE hoJE HOJE

Fundada cm 2 J do uovembio de 1S53

CASX1TO  S7.o-R.rn deSaafAnua 
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__ ^ Domingo, 
14 de teembro ..^ .« Mrom-ij-lTTamiMI MQri y. ¦
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ILTlHi I ttlHHl Eillllt GRANDE FUMCgAt°-' "* 
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MlVVn A VORTUGIf ZSZ AO 
ilt]0 PIA EU P0>.-J vara 

e^Uta doi dut.uctO> aitisUs 11251- A V »P t>A| fA ,C- 
J1 
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¦7^ -TTua^a.ii 

iiS«W 1 
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l^iw—KOi.- 
QUINIBLAS 

SIMPLES {'$$£*7^Tl111 

RII I' "S- 

—:ARRA-CEfiA 

Stof^.e.. 

FERNANDO 
DE OLJV.BIRA ™L,» LOBOX 

M MALHP^ I
"--•ssftassrt^-. CABRA-thi*A - HBHW" 

m«ai— MwinMI ¦

tomando pari" toda E*|#£a!!! 
Eslrett« PAHA AS CRlAStAS Uo Sul- CPD.lA 

UDADOS "HP" W»A PABtl imitW«Bi-A *C?ao 00 M::-

>imtT^l»"U-a —j Barraeas 
de sortes t] «. J%2££ZZ 

-?» 
7 

¦Aa«ir'lOB» 
;«¦«•» 

" 

tfkfA luoie»»...u^c- 
»„ou«s«ao ¦ 

I

raiDlMi _ VRAliPB - BHSS4 0 
proleifftrmista D»rr ha muilo apartoOosp»aasUexcepcioiial 

comOa ;,^eo 
, dcscantca c Oauaaa »iu ftcto d'' roo»a» ¦

(j/j\lilii \ 1 liUlllJ Hlflfli fllS i T|l1A ¦* [lM|*se 
j - ¦ ioujiabai • Banael V til I Alt A Clitil | 

r<-w-'n'i> iriw »o Uii 'atiw *• Aico, c4Aura i1?}.0 |B

<1 o ccicbrc tnnsiormisu ^R. 
DARliO lomisk tonus prendas M^lufca*'"^lrl" a pray a acliaif-se a tfcamculc ornanaenlada Aguineg^aa .®-A 

niSCr 4RRaAl)\ I" 
"ir~2-,A "VX7-il<a/^r»  . 

^ttyaradosoyetialffitntotm 
PM1S- » , 

n de Netto. Tts'.ido ^euem-se^amlelis sisBpljts.P*- |,4FFb\SQ DE OUV^IfA;.. 
VGVC« LINDISSIMA 

JJJSSuAUU^pA |

, Jose WllteOn rilille ««te 

iou^Jail!urua- 
-.  

I :*w*so. i : ^ndobua ak»«i^mh^gl^BiaH-'gte1^^ 
a'v» 

I
 . ,. II ttfaaloaodo com uma ,| fcrigida pdo conbtthta mae;Uo JJuetV. HuU das farpas, ino^ 

^'^rfaeom 
blos^^s bo • cbu*i 

UiKR bolxeb«(l „S^?H,^WIE^ 
fel v . 

--35g:#l!^Ka.»rir.l4^V.uiiics ' H

vti maiores successosdo dial! I Vf nsicas I carOOSO gSarilv.******* 
ulWi ^T*,a' fe,ws ^ ^.»*«•»• 
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.I 

I

iv i, k^SBr*Amm 
fe^r: I
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psftri A.ntanlo Dl

LAGRIMAS
Ao Centenario do Brasil

Soa da Carleea ¦. -108

Clab de roupas sob medida: 
"

Foi sorteado hontem o A. 5» do sr.An-

tonio Ferreira Mendes.

S*Unda 

schotlsch, por

f «veíra, 11500.- m
i venda na Lyra Bra-

slleira, onde se vendem

e concertam mstrumea-

tos de musica mais ra-

rato.

Rua da Alfandega

, N. *36

Companlilíi Industrial Brasileira

Resgatou-se odebenture

N. 4.380

ou párle do uma pequena cisa,
um lio-fiCBi si, nílo tfxftdendo m 301

mensaes, em qualouer conto da çioaae.
ainda mesmo lonco dos bond§f n^o st*

quer tnobiliado ; dirigir-Sé X iramsa do

Ouvidor n. k, livraria.

DECLARAÇÃO

VAGCA

Vende-se uma boa vacca, dando mnito

leite.rom uma vitella de cinco dias ; na

estação do l)r. FrontiQi antiga LUpertino, |
na rua Goyaz n. 326.

Jardineiro

Precisa-se de ura homem de conducta

aQ.inçadSi para todo o serviço de casa

de família de tratamento, jardim, norta

e ananaes: para tratar na rua do Ou-

vidor n» 3S.

85PECIALIDADE

EM CÜXiDI

i SOB MEDIDA v

•üèõiiKiii < f'

Ullllli lül vUiFli t imi lj

O «Elixir Estomachico deig

Camomilla», de Rebello &. 7j

Granjo, está universalmente 
^

conhecido e proclamado 
como 

^

omaisefficaz, para combater 
|

e curar em pouco tempo as en- vy,

fermidades do estomago e in- f

testinos.

Vende-se em todas as ff

pharmacias 
e drogarias.

Caigõss e â;

PAROUS RIO RRANCO

13 Pra^-a Duque de Caxias 13

HOJE HOJL

Domingo, 14 de deze-ubro

GlipÕÊCÕNCEBTO

Vocal e instrumental

pelaroagnitlca c Ixm organisada orches-

lia sob a rcgt-ucia «tu nJacàlro

Sabão

IHaypole

Leilão de 
penhores

EM 18 DE PEZEillSKÜ »H t»(«

A. CAHEN & C.

4 llun Lcopoldiiia 1

lloje rua Barbosa de Alvarenga

Tendo de se faier leilão, no dia 18

do corrente, de todiis os venlion s

tom o craio de 10 meies >em.idoa.

iirevino aos srs. mutuário? para re-

(ormarem ou resgatarem sua^ tsutt

»as até o dia do leitão.

UtU ¦.*:¦¦• successor. |

Continúa a venda de todos os artigos a 
pre

ços reduzidos em 
poreellanas, 

cryslaes

christolle e artigos de fautasia.

Tara tingir rm casa, de qualquer ,

côr : roupas, fitas, rendas/ |»lumas, ]

etc. Vcàoe-se na casa de perfuma-

rias de

JOAQUIM XUXF.S

23 ROA to T11KATB0 23

aiiahxa««'

auxiliado pelo apreciada maestr»

tavaiu:s

com o concuno das estimadas
CJiiíoneltslas

lac.l. Sartori
Muic. Savrray

Mme.C. 
lajiaaa

Sólo de batpa pela insigne cantora

lime. ISOLIXA

Grande (unecão ao

MilTUC BHfc

e outros auilos diíêrliiMBlos.

AO rAROl t I AO WHIE 
'¦

ENTRADA 1S»00

CLUB MECHANfQ
A S 8 11 Oi!AS DA N01T1

Pastas de algodão

PSETAS E BR.VSIAS

Vende sc !?o deposito Ua fabrica.

50 Rua do Hospício 50

M 9G

120 CONTOS
Uacbinas dc coslurA

'.Sorteio rcaliiado cm 13 de dezembro

dí tSüi- ,
a» serie, í£* sorteio, ao n. lt, do sr.

ftraaado bastos.
seile, tS* sorleio, ao n. oo, tio sr.

i«rge Ribeiro Basto?,
n* serie, ao n. t!, do sr. Alexandre

Saldanha.

59 l«a Sele dc Setembro 59

ÇASTKO ii UED£1K0S

áSNOEIRAS

floxe
Bei mir giebfs nUbl s zu racabern.

liin keine BanW. 

CAC1I0HK0Club Vencedor

tw s. rui)no im

*• tíub, u. 4>, «r. José da Uocba

(do>
j« luriua ptrmaneale. n. 19.

2»turwa.w.í.
Í3-W-902- , _ 

-

A* r>r%ne

A* Purgue

IBEjITSO RlCBBtO DKAMATItO

COMPANUIA UKAHATICA 1HAS

Fundada asa 23 do novembro de 1S53

OJ| ¦firn» BOf)

5§M HAil^ T. K A' XOITE

GRÜNUI080B KSPECTACLLO^

OASXXjTO

44 HUA UO PASSKIO 44

MUI, 14 ée totrtm
13» • H' reprcítalaivcs da peja de eosiumci por

<te Cunba c Coüade 5aaU
Jeius d»

0 íe*líi»Jo acloi Út>mpi0. ao Ulüútifi •• AxCO, C*n

r 

^ 

tl^SIMABBSGAR

. .¦ .),¦ y ^"

E.mgB-mrnm M£gjBMB.v E£j!&í

u*tieia

z* i » aguuas, rcDciuLa,

IrnTinrr hftflS curonlcas. tratadas
Uuilul I lioao «„m(4Ar no|o processo

agudas, rebeldes oo

ciironic
ícmdfir pelo processo

do dr. Rett' ncourt, especialista; na rua da

oullanda n 39, das fa ás 4 boras da tarde4

;„nn fr iõlft debilidade nervosa,tra-

MPÜlt lulA tada pelo novo processo

do dr. Hct encourt. especialista da 1 aris.

na rua <la i;uitandan.39,daslí as i horas

da tarde. —

ÉSTHEÍi AMENTOS dosUrSCemradOr"e
«em op^ra ào cortante, oelo processo do

ilr, ti.-tliM ivmrt; .•o.isultas e W-raçOcs
(b< 12as 4 Horas, a rua ila Quitanda »• JJi

TTffl ;JT H Toda» as moléstias: he-

II I Kl- H morrliNK.s, calarrl.o, eo-

> lllill Íii:as,i'mi!lttieÀB>s,desvios,
i^terilldai c, irre(;iilaiida'les, polypoáj1 11,1111 ..... r... n.'Ct! pntfiS

Club da Sorte

Ficou remido o socio n. 330

«3-12-02

Club Pax

Foi contemplado uo 2S1 sorteio o n. 9.

Itnclia .«t Freitas

urros, iírolausos o accidentes

,i- ;uh partos, >à > tratadas

iri ladti o p.ir processos novos

ilr. IlOUencourt; da con-
. i ¦ ls a rua da Quitanda
;is aos pobres.

Novo trata
mento ila

11 (incbraduras inguinaes e um

1;is ftnul.ti eiectrifas «li» <it t-

.:.vs!eí;iadas pur carta patente
:Lu«lIaa • applic^';Oes oas 14

;> i na da Quitanda n. •>.'•

-73XIV

Aos srs. fazendeiros

Moço brasileiro, habilitado e provan-
do com dncumcr.tos a sua conducta.

oITcrece-se para leccionar em nina ou

s fazem! is do interior, podendo fa*
das

rs/rs atro». •

± o

A' KOHTUNA

zer a escnpturação e contabilidade
mesmas, não faz questão de ordenado
•aria-; a Hduardo C»uto, neste jornal.

Praça

Optimo emprego de capita!

No dia ir> do corrente serão arremata-
dos, n.i 7* priitoria.fa rua l-V.ráni n. -i,

conforme o edital do JohkU do ' oni-

íner.-io (io dia it,e inventario cin juizo:
predi i da iti.i do Bispo 11. i com dez
ommodos, avaliado cm nove contos <t'•

réis o |HTiíio da rua ilo Bispo n- 4, com

do/.i: coinmodt»s, grande terreno e ca-

pella. avaliado chi vinte e sete contos

dureis. IMas casa» podeiu ser vistas a

(juahjuer hora, sendo esta praça a uüi-

ma, conforme a combinação dos lier-

de i t os.

Macacos

Vemle-se por COS um casal, na rua Ca-

rotina Machado n. 24| em rrente a e=ta-

lio de Madureira ; garante-se a mau-

s i d ào c a bo i qLulniatic.  —

Seccos e molhados

Traspa^sa-se uma casa em boas con-

dícocs. que se presta para um baraleiro.

devido o «er espaçoso e a localidade , o

pretendente pode deixar carta neste jor-

nal a A. Gomes, é negocio serio.

Àllencão

0 cavallicirò que no dia 8 do correnle,

ã noite, procurou í »liar tAo indiguanien-

t»^ ;,o Garcia, queiia procural-o nop'»

no mesmo logar. até ás mesmas iioras,

one o encontrará.

muincntc

(oram importados

\tfptl lÚGCl^^fi

810 po<,as 
<i< wi|nM-ior

Ixjlbistina <l«i

IIIC>i'<> I T«t,u

Sotillssiq„;;;|,;«s.29i>oo

!'« i* Of 1«* i»i'C<;o 
í»o ,,a

A.' FOH rUNA.

r ia.qa onze de ioh.ho

J dis

Acs srs. alfaiates

Attençao

rerdeu-?c na estação do Rocha ou no

trem para a estação Centra^ um rolo

de papeis, contendo uma :®jpia d£

ventario e duas escripluras de

prédios; (piem le-|'arn;' 
Vn\Ícre n %

ti («2 ou a rua ('onde Porto Alegre n.¦ - »

lloclia, sera gratiiicadò com a quantia

dc 20$000

PIANO

puntil |||LW@'-Sap'uaí^

CÜSPBM m WüHk tíSS QU1 i i Biü

-iLHit 
iA'S EifiàlD Â

o dc no
missa de se-

Jlaria Leopoldina Montaury ^i-
menla e seus tiiiios, peaJyHV»*'»»
agradecem a todas as Wa, que

se dignaram de acompanhai os ie.

tos mortaes do seu s™1!,rL '^ 
j.

brado marido o pae, e de no\o çoní i

dam os parentes e amigos uo

Jnaiiuiui l»!«» Pimcnlii

tirem a missa de sétimo dia que por

sua alma será celebrada femaot 
-

crutuln.feim 15 do corrente, na

ll Candelaria. ás !»|>õras,pelo ciu||desdc

i;'i agradecem a todas as P«-"as flue

assistirem a esse acto de religião.

1|[ , ,, ||„| ¦¦!!¦¦¦¦ in¦ rir

Sylvia Fonseca de Lima

_ João Evangelista de Lima, suas

_£ ..filhas, cunhadas e irtii.tos. parlici^

l|.am aos seus parentes e anuco»

| que amanliã, segunda-feira, 15 d&

I corrente. %• annivcrsario dojaltóçi

mento de sua sempre lembrada espo a,

mãe. irmã e cunhada fylvi» •

dc s.iina. farão celebrar uma im=sa, js

y horas, na'egrcja de b. Francisco de

Paula.

ironípanharam os

de seu piezãdo esposo e pae

_uel d<>» "¦ntu,,^ín,°'

tmíòlia" queama^|dam 
re^r amanj.a.

-egu.ida-feira. ta d^corr^

S^ji iíSSSâm"summa^ente 
agrade-

cidas por este acto de religião c can-

dade.

Olympio Peres Fernandes

Naufrágio do vapor «Japorá»

P3IM5IB0 AESIYEES àBIO

Joanuim José Fernandes e Lu-

-L cinda feres FeraÉd^convsaam
"f* 

seus parentes e pessoas.de sua ami

I zade para assistirem a missa\ de

S primeiro a t niversario, que por alma

de seu sempre, lembrado filho

rem Fcrnhnde-, mandam celebiar,

ímauliã, segonda-feira, 15

ã- 0 horas, na egreja de b. T ranci «/

de Paula e por este acto

se confessiun eternamente gratos.

Bflmlra Pereira Xepnm.'
, nilir.. faxerr. rezar • ç

ges*!!!^ d»a do faileci:;!>

CUnll-id > * ti« filo ti &
»>lns. air.:;n'iâ sef o•.» J íti * r

corrente. ã; h »ras. :r. i-j ¦ «

Pr iro, e roíividar.: sei:; ;
amigo* ronfev** » l"-»e

m i m 
—n"T BBtSBa--

Míssí err« seção ge

eJn-u> cor»
i . para a?=

: a, 1d do
;2i ã i Veneray

d.' No#-a -roiicra

dé & Ben-di t ás ? noras

EK3UÍSB

Maria J-^nn.i
io-í de S. Uenoí í

iihã, segun i- -f •

missa, na <-g

Çrandio; > -ortíiflPnto

dos pr-;-~ rrr. es. ftia;.

pas »ie crepe, luv;»s.

Bijonlfet.e ' •¦"Ia. 11!'

tslidjtwriw"'® r.r

ila* rrr?^.»rn.i t r;

ne n.

Manoel José de Azeredo

t!

seus
•xnto

as pes-

rhilomena Augusta Gil

filho-, e parenUs e J0an;uni

Gaspar r. prado cem a totias .

soas quê acompanharam os res!<-

morlars de seu idolatrado esposo!

pae c amigo Manael Joso (Ie 4.^

rcilo. e de novo rogam o oiisi ipil'.>

assistiiein á missa, que pelo ?uii

sua alma mandam rezar.

de

Rio de
amanhã, se-

S horas,
Cõnci i

clêriianiente

I*rsas3«ç??f

Vehde-sn
Spoiinagal]
custo
fogo.

um esplendido piano dc

quasi novo, por metade do

na rua da Passagem ri.

À's gentis senhorilas, aos cavalheiros rln a mirado eosto e ao publico 
cm geral convidamos

. .! ...i.2.i2w.;.»Piiin onde encontrarao o mais

Vcndcm-sc dnas boniias éguas legili-

mas mau hndetra^ . tiata-se na rua Lu.

Dias da mi/, n. 8 A, Mcyer.

Santos Guimarães

io©ooo

Iiâ-*c esta quantia a quem eutrígar

um' molho de chaves, perdidas tan»

do 11 ..siucio entre as ruas de b. <•

Ucgenlci na rua do Hospício n. Jw-

ca de familia. foriicc*-

i \ a roS: para 
',kS, cumula

ciada-, na rua \ iscou-

A tlençãò

fjnipra-sc, alé 1 WOSÚK). uma r.i«a ou

cbacara comi asa parã pequena familia.

nos arrabaldes desta capital, próxima a

tinha de bom! ou estação suburbana d4

Central, lendo ag.ia, c que seja logar uc
• respeito. . .
i yuem a tiver nas condições, pude di-

! rigir cartas pelo correio, a Joaquim A

í V. Ma ia, estação de Macacos, para ^cr

. procurado.

Acção entre amigos

1'erdeii-se o billiele n. ::i.22l a 31.ÍX
«• um prédio, cuja exlraeeao ler.» logat

j com a loteria do .Natal- a « vtrahu-^e ei'-

j 20 do corrente. , ,
A> >0. - li ca o meimo dc nenhum

j. cíieUu» (

Petropolis

Gommissano Hugo

EiiMirrega ac de transporte dc; l)_aça- ;

gem c mudanças de uma pawouUa
dail''. compras de <iuaf(|iier 8Çnj.r , P 

j
iramcntos e cobranças, etc., e. rq

para que sc dignem — 
w. ir .nn«

assombroso sorlimenlo dc OALVAllu»

e.vcessi\iimeiite convidativos.

OO RUA

noriia*, «w» f 
|r | imen|0 onrte enconuarau «

a preços 
Inflallameolc .-azo a-

veis c

110 itio, ma da CMlaiuia n. , .

polis, avenida Oumze bu No.ui.

1». s'». !

[\IEIlHT;i ÍIillR.4

Rua Estado da Sá n. 25

Exames públicos nos

encerra mento das aula;

de prêmios a üt.

dias 10 e 17; ]
e distribuição ;

palas-
três, in

ícrniit 
-

IClltOH.

m\ se/.ô<ís,
S111 i 111 a l <x i-

M | S» s « u

inalaria são ilebcUadas

cm Ires dias ai> maxinio

ttm 
sá vi<lro <l»

m-odigloso 
< Anli-sc/o»1,

?« de Jcmis>. 
JI« 

h «»«

1 
*» 

000 «Miras altestam .1

sua ellicacia. I ai vidro

<;$nOO. nua Unrcsh.il

E 1,,-iu.io fcixolo n tO»,

mitiga rtiú lurga t' •

.!<> Mjititt»

p"..i,Ri'n 

g» m-aderneta da Caixa l-j

ATI Í:M;.AO

Previne-se :\ quem interessar que a

rasa de líètisao da rua das l.:.rauj-nas

u -L\ m' acha em litígio judicial, sendo

pois nutla qualquei transacCão r.lita oii

por fazer referente a mesma, imliiindo

os moveis nella existente^. Autouio da

•liva Leal.

Aposentos mobillados

Maria Dfelpiliin*l

ti

Slanucl Elite Pereira e sua espo-

sa e liihos. José Luiz Pereira e sua

esposa c tllhosi convidam aUrfj«

os seus parentes c .pessoas 
de siui

amisado para assislium .i mi»-

de sétimo dia que mfndatii rezar por
•\lma de sua semp'C lembrada mae, >o*

gra e avô M»ria UclplU--, anu nl.a,

segunda-feira. 15 üt» corrente, as li )

ras, íía matnz.de Santo Antomo dos 1 o-

bies e desde ja se confessam gratos.

günda-feíra, lã.do corrente, as 6

na egreja d-' >o=sa . e.i.ior., da

tão e desde já se confessam cteri

'ratos.

Angelina Ferreira Hstta

t

•»orlí»/"-
vc*ti
d - * '

Enx pi?
.0

Os
E t-.l. •

ta- da ;s

pam á -u

o- -»u-

estão sob
nnecttia
mine. *

T

-i ..* canspleí.í
pr«nip'.OJ4 l*

¦ íics.

• •; •:to-

;r,«r.!o de r
( u*u:i>
ÍÍXUW.

\TEUHHS
» irecção <

ílabll ¦
:cbe.

1IUNE

MAESTIíO

Domingos d'Alessandro

Antonin Ferreira r.opes, 
J.-eoM^o

Ferreira l.opes, soc.os da Iirn a 
,l-

ues, Fernan 1 -s .V C.C sua> S«-l..»-J

ras e .Migusto Ferreira Lopes, ír.ui'

e cunhadas de AnRcnna^W,

rt>ira Xeilo. faliecida em Içct ipai-

m-ndam rezar uiua missa de tjígesim'»

dia de.seu fallecimento,; amanl

ua-feira. tã do çoricnte, ,.t>Jb '•• - ¦ 
;

ecreia de i*rancisto dc • • •

convidam seus amigos para 
;!„! üe™de

a esse acto de religião, pelo que dc,ue

já se confessam agradecidos.

Fernandes de Oliveira

POini.GAL

Fregnezia1 ilc S. A iccnle

Maria Fernandes

Xarope •
approvadi
- • 5 u 1;
fánucga ii

Pharmacia Itíiiu;

ti

Jardim (la

o sí»—te

íiosa:

-12

Chapas para senssns 2

?ortim-"(t 1 innp ir~,v.-1

chie! ?emla> por at-t«. 1

Visitem «» n. -25. á rua l ••o-'

.\imii a ma Site d; Seteinu"

da Moda.

Precisa-se v »ra ll!*1 cas:ií

ménlç para senhora em '"as.

francesa de preferencia, 
e

idade, como seja Minta

ou outro lag r mai

.ipOM-nto mnbiii
riarta a caixa d(i

e rspe^ul-
estrangeira
retirado ila
(reza (alto)

saúdavel, de um

do com pensão; dirigir

correi" n. I---' 

COMMODO

rasa de senhora estrangeira, dc res-

licito, sala de ficntee alcova mobitiad is

centrada inde|iendeiite; na nu \Iscou-

aede Maranguape i'»-

Altençao

Vendo-se uma casa de pasto l^m

guez Ida. com muito, . pcnaoiusus^

r. fre
em

frente a estação de Madiin-i"»; o motivo

da venda é SeVido ao dono nao podei

es*ar a t«'st:i do negocio; trata-se no

largo de Santo Antoiuo dc Padua, 110

mesmo local.

%

I
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Aos doentes

YACCAS

ontaboas vac-

un-se uo ponto
armarinho, cm

a

f

i

- 
A

chroni

tisica

yelmcnte com

do Rebello & Oranjo.

l^ucontra-se 11a pharmacia Graujo,

do peito

rebeldes

IÍV

AOi A1BMICOI

& Granjo,

lulia Figueiredo d'Alessandro e

flltios, genro e_ sogra «juvdam

pai a assistirem a missa do 1 an

niversario do fallecimcnto de

niiüsoa iI'.tlc»»óu«lro

segunda-feira, 15 do corrente, na egre-

ja da Lampadosa, as U noras»

José Custodio Varejão

r.osalina Augusto Varejão e seu|

fillíns, Joio da Uocba Tristao, sui

mulher e filhas,agradecem cordial-

mente a todo, os parentes e-nii-

ros que acompanharam 0= resto,

mortaes de seu presado marido^ pae t
n!or • *J.rcÍMa, e da

novo os ff,ni',,'3in n-ra assistirem

missa que

ti

tosses ou
coqueluche, bronclutes,

cís, rouquidôes, asíhma, catarrho diromco,

do larvnge, pulmonar, 
etc., curam-se infalU-

— 
acope X^eitoval BíilwajuiC,.

Rua Primeiro de Março 4"

Úl O Vinho Generoso Medicinal, de Rebello

§ succedaneo da Agua Xngleza, approvado pelo .Jnstituto

f Sanitário Federal, 6 um tonico por oxcenencia e robu^-

íh tece o òrgauismo debilitado, aproveitando sempre fia

3 crianças, aoa velhos, aos qonvalecentes, bem como ás se-

^^hnuoras, durante a gravidez- e amamentação.

$ 

- ¦ 

ffturc Ju>« C'u»ls<U« V* rei mi», e-

novo os convidam pira assistircin

missa que mandam rezar, por alma do

mesmo finado, terça-feira. 10 do comi -

t» ,jj matriz de fcauto Antonio. as 8 l-

S. confes-saiido-se desde ja e erna-

Antonio Fernandes de Oliveira,

sua mulher e liihos. '•u^í dJ" 
^.r

nandes de Üiircira e sua niu.Mr e.

lltlios e t»'OiEiiigos í crtw_(dçs O

Oliveira.tendo recebido a dol >ro

noticia do fallecimciilo de sua 
J%SM

lembrada mãe.
convidam seus pa-ente, e amiRO,

para assistirem a missa. QUi^manda
rezar iior alma da mesn.a l iada, na

egreja dc ?. Francisco de Paula, auu

uliã, segonia-feira lã do c°"I?n'?*I?,a.

horas de<de ia se confessam c*cma

râente gratos por este acto religioso o

de caridade.

rJiib Diainani

Rua Gonçalvls Diasn.lOsobr,

íielosios c»ils"egiu*«-

No 1* club. n. 4ã, ao =:'- Man.: .

i rua D. Manuel.
No i-clui) n. 10S. nosr. .

reira. á rua Bem Jardim.
club n. 

'M. ao >r. J a.; : n

doso. a rui Treze de Maio.

No à* dub n. 33. ao sr. llano

nezes. á rua f".a Lapa.
No 5* club. ii- !», ao sr. u . i

á rua da Qui.aiida.
Rio, i3 do dezembro de

JMuito* eC-

José Antonio Cardoso Júnior

t!
horas, confes:
mente agradecidos por esie

ligiáo e caridade.

acto de re-

Pinto

Encontra-se na pbarmacia Graüjo, á

Rua Primeiro de Março 40 B

RIO DF. .1AXE1RO

Em S. Fíu.io, no deposito Baruel & C

todas as «.sas de drogas

mo DE JANEIRO

ím S. Paulo, no deposito Baruel &

todas as casas de drogas

C., a ci

ceia do
Uma infeliz, com 

"t 
annos.

ambas as vistas ha oito. annos. mv.mkIei

em extrema pobreza, pede 
a todas as ai

mas puras uma esmola, que Deus lhes

dara —
quailli;

puras uma esmo a, que
o pago, podendo deixai qualquec

na nesta redacçáo a Francisca.

LOTERIA ESPERANÇA

•ltj -uram-se radi^aoncute

com oliilatlivvl uicdic^ioulo

A SAPATEIRA

jog

V â19V£

NATAL

(]ue foi remettidl

A. M
S. Jo

z »»ü fi

treira.
i\o d Kl ltri.

Valeiitim Hapliael
r". J.iào d'Kl H' i.

34f>i» 
Firmino Amaral¦» •»«« ' 

iiolis Córregos — ?- Paulo.
Í<»ea) Svlverio da lloclia narro-»

' 
Paulo de Muriahe.

i j. Num- Matachia

4^565=^565=

h doentes I íipdo e tofo

o Vinho de Jurubeba Composto, de Rebello & Gran-

6 o medicamento indicado para errar rapidamente Uea

enfermidades, pois que tonifica e vestaura as forças do orgfio

aflectado, regularisa as digestões e promove o appetite aos

doentes. ,
Encontra-se na pbarmacia Granjo, &

Rua Primeiro de Março 40 B

Francisco

Joaquim Pinto, bento Plnlç»; c

¦ Eniiiia dc Jesus Pinto convidam
"seus 

miijos para assistlicui .>

missa do s timo dia do passa-
mento do seu irmão FruacUco

t*into one mandam celebrar amanu.i,

segunda-feira, lã do corrente, na egreja

da" :andelaria, ás 8 1(2 horas

m- 
be im

S. João da Madeira

PORTUGAL

. Victorjoo Gome: de Kczcnde
¦ conc sojrinlios, recebendo a trisit

noticia do fallecimento em Porto-*

I gal de sua mãe e avo .4iin» H

JL do JCtou* UczcBde, convidam

«eus parentes e amigos para assistirem

ã uiis-a do trigesimo dia que pc.o re

pouso elonoue sua alma uiaiiaam n-inr

amanhã.sejpimla-feira

BíneTenntft TelTflrs. Cirdosc. i-

Virgiuia Pi.tra Cardoso e seus u-

lhos mandam rezar uma missa p. Io

eterno descanso da alma dc s-eu

miilt • prezado sobrinho compa- n.

C primo Ja.e «níonio 4 itril<«-'» J»;
"P 

Miecdoen. Portugal e pa a e, ,

acto de religião c caridade ' ..'^j 
1

eus parentes e am^ a

amanhã, »cgunda-feira 
¦do (wr.c«j£

así) u ras. ua capclla oc ^o^,a ^ci.-ioia

da Appatecida, uo Me\er

ir» d«»

HESPAÍSMA

Rernardino Saeta U idiig»^- .;

fallar com seu irmã Sal-ir;in.<

Rodrigues, da provir.ci-i ¦¦(•

Cbinso dc 1-imi.a Aicaidia ' •

quem do mesni0
diiigir-sc a rua -eu

que será gratia^auo.

0AP1TA0 ORO.ZIMBO

marido e Olhos
Cecilia P.ios, seu

i (ausentes) mandam celebrar uma

+ ÍDl^'W«o dêscansS eterno do s.-m-

I pre lembrado capitão «rorio.b»

JL ||a de P»cni»* Oilvciri»,

na esrtüa da Cruz dos Militaies. ama-

nba. segunda-feira. 15 do correme. :.s

g horas, e convidam os seus parenRs e

amigos para assistirem a e>te

que se

ruaUo

"acto, pelo
Bse 

coüfessani etèruaiue nte grato-.

;4ii«o )

_ cie de Selem*

pliariuacus.

©dista
( I)H f'â ¦»¦ IH *

si ,a:. cos r.-v

eroiioinin

porrelçüif 
<• clcsnnein

Ssnailor Dantas n. 3b, sojrii io

Piano

iin tiotcnuim
OhOci iniOrnia-sc
di iiomii
ni i ilo Hiacimclo i

VENDE-SE
o bilhares cm boas con-

„ c trata-se eom o s

Uieodoro de Azevedo,
VM

heí::)aeconomica

Pr malta ••irgcm, tuuca fú'.a a

mailiados mecânicos. Far.< .;ara«iia

o.ir, fiUEüir.nce.iias, nas v.is.v abaixo

indica Ja». .
ltc-is i!c Sádradas n. 11, Larga

dc S. Joaquim n.iü, d.« Candebua

n 'lc S. Pedro n. 57, Escobar

-! ão',Gonçalves Dias n.^.Frci Ca-

tem da Carioca n. 144 f iua

iova do Ouvidor a. letfphoae

^S \. Kabrit.., , rua tia Alegria

1 11 A, números' feitos ida própria

:ií):CÍ Serro-,uPcep,ao uo

349H3.Idlll e 11.
1 orno

üii

RIO DE .JANEIRO

Em S. Paulo, no deposito Baruel <fc C.

todas as casas de drogas

e em.
$

|

ípwtrie.as

m ití-norasr.''na egreja do > Fiajin-^co de 
|

t au.a. caiiffesaudo-sc desde jp eterna- ]
mento gratos por essu-aclo de religião e

cariiíade. ¦—tt i

i^cundino Antonio da ^ilvav sua

senhora e lilha, ten-lo recebido a

infausta noticia do fallecimeotii de

sua mãe, sogra c avó convidam

todos os paientés e amigos para

assistirem á missa cju.- p«r sua alma

mandam celebrar amanha.aegundi-leu a.

!f» do corrente, ás y horas, na egreja dt.

Nossa Senhora d.i Lampadosa, pelo que

se confessam gratos.

D Maria Laura de Carvalho

t

Ai ha no Antonio do Car\aliio e

suas lllíias. Jos'* Antonio de CarMr

lho e sua família, vvelnvo V illa >

Solo e sua frmiU». ABJ»

Tlei-: e so is lllh.is. Augusto Anti mo

de Carvalho 
-io.ceiI'

de Azevedo sua lamiha a gradei em ^

Enterros do 
gra:; 

•

A casa ruperancn. a rua òa

n 7!. p^it" do b»rgo «lo

grarpli: soitimeuto dKrin<il«..i< 
- ••

ç a quem comprar, truta— * co

grati,. l

Moveis o .colxoaria

Dornii'orios decstylo e fauíasia .

nela ciré. mobília^ n«ci»»naes •'

ceitas. obras oe vsnhatico. m« ! a ^ .
<ala de janta, safas oe visitas, i< • •

,e coIxeVs. tudo por preç is moüiE

cebciii-se cncommendas paia os r -

na rua da Assembléa 11. 10', i ro'
¦iarge. da Carioca, fabnea rua

l oiupeu n.

Ganiillo Fidalgo v Irm

todas a» pessoas que acompanharam os 
J 

A

restos mortae, de s,u^.osa mãe, unmu bli.
de ;
do

J. t.1

cunhada e lia. f-mmrim 
«J»»r»

Cflrvalliv â sua ullítna morada,

novo a> convidam para assisti:

missa dc -etiuio dia (juí por seu eterno,

repouso mandam celebrar

B1 nda-feira. lã d > corrente, as J I- •

ras, na egreja de N.- 
{ 

Ueit-e d. -OJfe

ceição, á ru.» lieneral <am^ra, jRIeci

i pando desde lá os seus «n^r.ií agr-dc-

címeiitus por cs .e acto dt religiau

I ridade.

Para cinco infelizes orpüãos

caridaJ
i Jortí
«mola p

mais vi
novo de un

lho di
a.ino

PEADO

O Sl

Dr. João Ricardo

çíôr no peito 
e falta de ai>pctitc,

Curou-se COM li nim

Está e.ii ado ilcsile 17 dc; novembro de 1 c

Fernandes da Fonseca, residente á íuâ

soffreu febre, tosse, escarros de sangue,

estando desenganado pelos 
médicos

de JSTSHY PBftDO

A viuva Maria implora

a c a dos bons leitores uo jci a.i

Brasá. á almas puras, uma

criar cinco infelii
«eis annos c o ma

50(11 parentes e - - u í.vars.viiua

amanhã, se- j mn antigo negociante. <i i: por dc-
ticou sem uada,

cessiíades da vida ; \ ede pela

Paixão de Nos o Senhor

um obolo qualEpier. que
dará o pago. pois nnnea oeniM.M-

la foi tão bem merecida LsU i« u

jircsta-se a receber quaw-.ei do

f

todas as :
acra

Jesus Chr
Deus a lc

Vid.ro 2SOOO

a s
sob

pus amigo- '

a denoiuin

Deposito geral

cnmmunlcam
([uc realrem

rL\niv^os-1>â 
l)V"'

a antiga fundi:-»'» V. reiaa, a rua

redro u,- tit); s» -Iti c rua Urt- <

.Joaquim ns| t'.1 i tJ.. -

suas ordens.

União Fccl r: 1

Foram cÍkisHic.'dn« os socio;.

1 I
.% dirn'"! 

'»

c-
ô

e-

Ein"Sãlo Abreu Sobrinho

di» calfiti **

lteniodi'f lucotnparavcl i ara com-

bater todas as uioiCJti-is dos org.,o»

rcsoiralorios» d,A adtniravel cIUilo

Í.JS1 í.í,só:is fracas es|,cnaiuiente nas

crianças anêmicas e rachillcaj, lnot]lü

provam boiirosns attestados dc uota-

bilidades médicas.
tím 5. Paulo llarucl í. ¦ t™

ins Cerai's- l.opes de Abreu 4 >¦•

-Pharmacia Abreu Sobrinho, l-*1'*"

d«» 9*—l\to dc Janeiro, l re^o

CLUB PRIMOR DA

rua sete de

Alfaiataria

SETEMBRO 52

Ferreira

CLUB «lc roupas
0 mais importante

' aes,:.t 
club nao . permanente, uma vez o numero

n.ais i.os outros soçtC.os, altn, ue .que outros

tcinplados, c oblenhau»

sob medida a preslaçOes sema-

sorteado nSko entrará

Acc< Itam-se ««vos freguezes par; a ti- swao.Rto.t3 dedcicmbro de 1903

* U.t.%TE"'* "" < tBM#

»e uio vi iini:

,\ mais saborosa dc toaas as mau-

teigas uacionaes.
ü seu prreo e conviaauvo.

Acha-se ;i 
'venda 

uo

restaurantwaorio

usteo r. exclusive, nti jsinr.io

TâTEIEA, SASFlia 4 c.

67 Rua Gonçalves Dias 67

RUSSfi> ORBt

ESPECIFICO RUSSO

0 mais moderno e o mais pode-
ioso dt/5 reconstituintes. cura a

neurastbenia, debilidade geral, dys-

pepsia atônica, palpitações. verti-

gens, surnienagi, perda de vigor,

eu fermidades nervosas, etc.
Vende-se iia-5 principaes droga-

rias do Hio de Janeiro e dcS.raulo.
Preço do vidro ÍOSOOO

Representantes : t. Vermeersch

* 11UA UA ÜU1TANDA N- «1-

BRANDE VZNDA DE FIM DE ANUO

A' La Renommée

Tem u lionra dc participar 
ao bello

sexo, que o seu ineonipnravel e bem esc»"

llii«lo sorlimento, é vendido com abati-

mento de

ORIEHTE

Novo club dc superiores tbrono-

metros dc ouro de lei, do afamado

fabricante de relogios ?» m»¦:«.%.

Helogios de senhora, correntes, ena-

telaincs e monogrammas com uri-

lbantes, a prestações 
-einanaes dc oi.

1* club, n. 40—pêrtencenle ao sr.

João da ltocha Tristão, raa Augusta

(Santa lhe reza
Acha-se aberta a inscnpi-ao para o

2* club.
Pereira Jt Lopes.

Rua dos Ourives ll aniar

Sabão Uivmo-l»orie4»

preparatlo por Silva Araújo

Neutro e inoíTensivo a pellc. de

perfume natural do thymol. tema

vantagem de servir para o toileUe

pelo seu aroma suave e presta

admiráveis serviços como antl-
«eptico, devido aoNacido bonco

P ao tbvmol de. sua composição. E

tiuiravílhoso o seu emprego uas

erupçOes culanca^. espinhas, dar-

Ihros. brotoejas.eehymoses, rtc. <>

mais econonueo de todos os sabões-'

Cada não pesa 2S0 ^rrainmas: 
\ en-

de-sc pelo inslgniucante preto de

4$ 
' [luzia lsj! a' venda em todas

as perfumarias. drogarias e no de-

posito, a Rua Primeiro de

Marco n. 3—Kio de Janeiro.

AOS

M\m DO PEITO

A roquefuetar. bnaiirliilm, to-

•cm rebelde* ou oliruaien», .-ou-

quiütHN. ,ttf.tbma. r ilnrriia etiro-

Bico. liilu d» lurjBjc, pulr.in-
¦ar. de.: cnrani-M- infolli*«-l-
mente rui « «Xarope Peitoral
nai.nn.lfn. de Krkrlli A liran-

Jo. ; çncontra-5? â rua Primeiro de
Marco-," pbarmacia Granjo, líío dc
Janeiro.

Km H. Paulo, aa rua Bireita,

Baruel A. f.

Operarei Jobrc 5 : »

antíchresis, contas ae r-

piiblicssc d.*' Companhia i.eu:'

descontos de letias e tod • i

sações que "Iterocaai gara',.
Trata-se dircctameute co:u

C\uh Watch

i* clab—.7* sorteio — Transferido para

« du iu do «ouetite por falia de »iu-

liieio.

PA KQUK ViKTOSÜ,

tiia Uaddfoèlv Lol>i>

«ÕJK

Domingo, H de dazempff

KAüicÉIIlMSIÜt

das 4 horas tia tarde

cm «liauic

tocará no PAllQUE um

excelleule

BA>Í1> V MU1> Víl

O» propiictarios 
cot»

Iam com a íj^*otceval>>

das exmas- famílias 
>-

do respeitável publ»<'<>

Uluníi nação a

A* 1^2 hora da tarde

eSMISE UTIIÍI IIIÜU

çon, um

tomando parle toda a

tRiHE COMPANHIA DX ÍARIÍDÀDES

e pela ultima vei a a/amada

tUIlSi 
- 

TIIOliHi 
- 

RUSSA

^ o celebre transtormisU

Josó Wilson

maiores sucoes$os do dia 1!

k' 8 1(2 horas da toiU

SUMPTUOSO ESPEGTAGULO

Eilréaü! Ksti èa !K

0 proteifftrmista

SR. um

dite apresentará todos os soberanos
e homens «deixes do monto,

terminando com uma .
celcittidade MChtul.

CBAMUK rC«TA

Em beneficio da Devoção

Aatouto de Lisboa * Bow

Meatc.

CABRA-CEGA

PARA AS CRIANÇAS -

4-

Barracas de sortes!

Jomlisla 
d« ricas ptendas

; Baile campes!**

Musicas

Tiro u aNo.t.muii*

OUTRAS DIVERStoS

». íji PA iAnCH K Ko 8 H3 DA S01TE
(t' 

»ta3ue;cs. em 3 acto

¦ H1A PASTE im AtMl iJIiÚ - A *C&0%0 M: ¦

—Att-qali 3aa« ¦

Bole ua malinee e á noite serão cxUi^ido^ 
"' 

^
do^«'ftiueà e dama» no acto d.-* romai • ¦

 
: ¦

9


